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PREFÁCIO

A Competência em Informação tem sido percebida como 
cada vez mais necessária dentro na sociedade contemporânea. 
O mundo de informações a qual estamos expostos acaba por 
nos demandar a apreensão de um conjunto de habilidades, ati-
tudes, comportamentos e práticas que nos conduza a vivência 
plena dentro desse cenário informacional emergente.

Nessa condição, os sujeitos acabam necessitando de meios 
para constituir-se como sujeitos competentes em informação. E, 
não somente isso, ao priorizar pela possibilidade de lidar com a 
realidade concreta que os cercam sob o aporte da Competência 
em Informação, tais sujeitos competentes em informação po-
dem contribuir integral e significativamente com as transforma-
ções sociais, seja no âmbito econômico, no científico, no políti-
co, no cultural e especialmente, no educacional. Formação para 
a Competência em Informação resulta assim em um verdadeiro 
compromisso social humano.

A Competência em Informação está presente em todas di-
mensões do ser humano, sejam elas éticas, políticas, comu-
nicacionais. Essa pervasividade merece atenção, pois a Com-
petência em Informação, facilita ao sujeito a possibilidade de 
investigar as relações, os grupos e os aspectos informacionais 
da sociedade e suas constantes transformações. Por isso as 
teorias e práticas em Competência em Informação buscam dia-
logar com o ser social por meio de um novo olhar: um olhar 
atento, inventivo e criativo. 

Esse é um caminho desafiador e rico de possibilidade e po-
demos começar refletindo criticamente sobre práticas informa-
cionais relacionadas ao tripé: acesso, uso e avaliação da infor-
mação. Esse olhar crítico sobre informação é valioso, no que 
concerne às habilidades de acessá-la, avaliá-la e usá-la de for-
ma efetiva e eficaz. Ao passo que uma informação nos chega ou 



buscamos por ela é preciso nos atentarmos a quais caminhos 
melhor percorreremos a fim de alcançarmos determinada infor-
mação e que tipo de conhecimento estamos adquirindo, além 
disso é preciso se questionar se tal informação responde posi-
tivamente ao que buscamos e se nos satisfaz dentro daquela 
necessidade inicial ao buscá-la. 

Por essa razão, essa obra se dedica a refletir, analisar, pra-
ticar e trazer resultados de estudos de Competência em Infor-
mação, sistematizando os saberes científicos deles recorrentes, 
mas vai além tentando desenvolvê-la na esfera da Educação 
Profissional e Tecnológica. 

À medida em que se conduz a leitura dessa obra poderemos 
perceber que a integração da Competência em Informação à 
Educação Profissional e Tecnológica foi sendo construída aos 
poucos. Inicialmente através de uma busca por pressupostos 
teóricos e logo em seguida através de uma preocupação em co-
nhecer as habilidades e comportamentos informacionais dos 
estudantes de cursos técnicos. Esses caminhos foram essen-
ciais para delinear um projeto a ser que culminou na concepção 
de um Modelo de Competência em Informação para Educação 
Profissional e Tecnológica, que trabalhasse o desenvolvimento 
de Competência em Informação que fosse ao mesmo tempo 
indispensável para a formação humana integral e para a habi-
litação dos estudantes em profissões básicas, técnicas e tecno-
lógicas reconhecidas.

O mais marcante para mim, porém, foi poder vivenciar as 
condições que levaram a produção deste livro. Pude ver cada 
um dos estudantes bolsistas tanto do PIBIC Jr quanto do PIBIC 
(Andreia, Gabriel, Alessandro), junto ao Robson, empreenderam 
um conjunto de ações de leitura e pesquisa, que não se restrin-
giram à orientação, mas que influenciaram diretamente em inú-
meros projetos desenvolvidos dentro e fora do campus Cedro, 
como a realização do evento Faróis de Alexandria. 



Foi possível observar que ao passo em que se os estudantes 
foram internalizando teorias e conceitos relacionadas à Compe-
tência em Informação e à Educação Profissional e Tecnológica, 
eles mesmos iam se tornando competentes em informação e 
mais do que isso, também iam desenvolvendo novas competên-
cias, a saber: a produção de novas informações e a geração de 
novos conhecimentos. Eles liam, discutiam, mas também pro-
duziam e comunicavam suas produções, participando em diver-
sos eventos locais, regionais e nacionais. 

Ao finalizar a leitura desta obra a sensação que me desperta 
é a de que a Competência em Informação alinhada aos princí-
pios e conceitos da Educação Profissional e Tecnológica deve 
ser percebida como uma das bases para a formação integral de 
estudantes, que se tornarão profissionais críticos, autônomos e 
informacionalmente responsáveis.

Interessa dizer ainda que é necessário um novo olhar para 
o ensino-aprendizagem. Um olhar em que haja a integração e 
a participação ativa de outros profissionais, como o bibliotecá-
rio, considerado aqui como protagonista na implementação de 
ações de Educação para a Competência em Informação. 

Diante  disso, as instituições de ensino, e no caso aqui es-
tudado, as Instituições de Educação Profissional e Tecnológica, 
devem continuamente perceber a importância que é para seus 
estudantes dispor de um ambiente educacional e que também 
seja informacional, como é a biblioteca. A biblioteca facilita aos 
estudantes a oportunidade de ter a experiência do acesso, da 
recuperação e do uso da informação, assim como da produção 
e geração de novos conhecimentos. 

Através da biblioteca, de pessoas bibliotecárias e conse-
quentemente de suas ações de mediação da cultura, da leitura 
e da informação é possível vislumbrar também uma educação 
que busca formar estudantes e futuros profissionais que este-
jam aptos a buscarem, avaliarem e utilizarem criticamente a in-



formação e incorporarem práticas informacionais relacionadas 
à sua formação humana integral e à sua habilitação profisisonal 
específica de forma ética.

Cinthia Thamiris Fernandes
Bibliotecária no IFCE, campus Cedro

Mestranda em Biblioteconomia pela UFCA



APRESENTAÇÃO

A Competência em Informação, como você verá muitas vezes 
na leitura dos artigos que compõe esse livro, surge enquanto 
proposta em 1974, quando, pela primeira vez, Paul Zurkows-
ki, presidente da Information Industry Association, afirmou que 
era necessária a implementação de estratégias para ensinar a 
acessar e usar a informação nos mais variados suportes.

Essa proposta nasceu, porém, voltada não diretamente à 
educação escolar, mas à formação de trabalhadores. Paul Zur-
kowski achava que o governo dos EUA deveria oferecer possi-
bilidades para que os trabalhadores, já inseridos no mundo do 
trabalho, pudessem ter um tipo de “reciclagem” para que pu-
dessem se tornar aptos a lidarem com as novas tecnologias da 
informação e da comunicação.

Desde então a Competência em Informação se tornou uma 
das principais temáticas estudadas no contexto da Biblioteco-
nomia e Ciência da Informação. A ideia de encontrar enfim o 
papel pedagógico das bibliotecas (que superasse a mera ins-
trução bibliográfica) se fazia vislumbrar na Competência em In-
formação, passando a ser discutidas formas de inseri-la, sob 
a lideração do bibliotecário e da biblioteca, nos currículos da 
Educação Básica e no Ensino Superior.

Por outro lado, a história nos conta que poucas foram as 
ações que se enfocaram na Educação Profissional e Tecnológi-
ca, aquela mesma formação voltada para a formação de traba-
lhadores. 

Esse foi pelo menos a hipótese que levou a essa pesquisa 
existir. Desde 2017, com a criação do projeto de pesquisa sobre 
Competência em Informação na Educação Profissional e Tec-
nológica, sob o financiamento do IFCE e realizado no campus 
Cedro da mesma instituição, uma série de discussões, escritos 
científicos e apresentações de trabalho foram desenvolvidos 



visando pensar uma proposta de formação de trabalhadores 
competentes em informação. O pesente livro é a reunião de arti-
gos, resumos expandidos, comunicações e ensaios resultantes 
do desenvolvimento desse projeto, que esteve em plena ativida-
de de agosto de 2017 a julho de 2020.

Para uma melhor visualização das produções, decidiu-se di-
vidi-las em quatro fases.

A Fase 1, chamada “Aprendendo a lidar com a Competên-
cia em Informação”, é composta de 4 trabalhos. Desenvolvidos 
sob o projeto PIBIC Jr (2017-2018) “Criação e implementação 
de um modelo de desenvolvimentno de Competência em Infor-
mação para a Educação Profissional e Tecnológica”, os artigos 
dessa fase são reflexos das primeiras leituras e das primeiras 
discussões com os alunos bolsistas, que ainda era estudantes 
de cursos técnicos integrados ao Ensino Médio.

Em “Competência em Informação: análise de documentos 
nacionais e internacionais publicados entre 2005-2014”, Ales-
sandro Soares e Robson Souza fazem uma análise do conteúdo 
de quatro documentos sobre Competência em Informação, sen-
do eles a Declaração de Alexandria, a Declaração de Maceió, 
o Manifesto de Florianópolis e a Carta de Marília. O conteúdo 
desses documentos são analisados sob três categorias: origem, 
tema e propósitos.

Em “‘Faróis de Alexandria: Informação, Ciência e Cultura na 
Biblioteca’: um movimento pela competência em informação na 
escola”, Robson Souza traz um relato de experiência da primeira 
edição dos Faróis de Alexandria, um evento da Biblioteca José 
Luciano Pimentel do IFCE, campus Cedro totalmente voltado 
para a Competência em Informação.

Em “Competência em Informação na Educação Profissional 
e Tecnológica: a percepção de estudantes de nível técnico inte-
grado ao Ensino Médio”, Andreia Oliveira e Robson Souza apre-
sentam os resultados da primeira pesquisa de campo realizada 



pelo projeto. A proposta do artigo era identificar a percepção 
dos estudantes sobre o papel da informação e da competência 
em informação na sua formação técnica.

O último artigo da primeira fase é “Matriz Conceitual para 
a criação de um modelo de Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica”. Andreia Oliveira e Robson 
Souza trazem, através de uma Matriz, o que aqui se considera 
como bases conceituais indispensáveis para se pensar ações 
de Competência em Informação na Educação Profissional e Tec-
nológica.

A Fase 2, chamada “Aprendendo a lidar com a Educação Pro-
fissional e Tecnológica” é composta de três artigos. Esses três 
artigos são resultantes das reflexões e práticas vivenciadas no 
segundo projeto PIBIC Jr (2018-2019) “Implementação de um 
modelo de Competência em Informação para a Educação Pro-
fissional e Tecnológica em um campus do IFCE”. Aqui as pesqui-
sas passam a tentar integrar os conhecimentos obtidos sobre 
Competência em Informação, com a aprendizagem de novas 
concepções e princípios provenientes da Educação Profissional 
e Tecnológica.

Em “Análise dos Modelos de Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica”, Robson Souza faz um le-
vantamento na literatura de programas e propostas de Modelos 
de Competência em Informação voltados especificamente para 
o contexto da Educação Profissional e Tecnológica, classifican-
do-os sob duas categorias “modelos e programas de caráter ge-
neralista” e “modelos e programas de caráter específico”.

Em “Competência em Informação na Educação Profissional 
e Tecnológica: um relato de experiência do II Faróis de Alexan-
dria do IFCE, campus Cedro”, Robson Souza retorna à Bibliote-
ca José Luciano Pimentel para falar sobre o que aconteceu na 
segunda edição dos Faróis de Alexandria. Dessa vez, os temas 
“Saúde”, “Educação”, “Desenvolvimento Econômico” e “Cidada-



ni” são entrelaçados com questões relacionadas ao trabalho e 
à formação profissional.

Por fim, em “Avaliação da Competência em Informação de 
alunos de um campus do IFCE baseado em uma Matriz Concei-
tual voltada para a Educação Profissional e Tecnológica”, An-
dreia Silva e Robson tentam utilizar a Matriz Conceitual para 
avaliar as habilidades de informação desenvolvidas por estu-
dantes de um curso técnico integrado. A proposta foi analisar 
os resultados com base nos princípios e conceitos da Educação 
Profissional e Tecnológica.

Na Fase 3, chamada “Estudados tópicos especiais em Com-
petência em Informação na Educação Profisional e Tecnológi-
ca”, o projeto de pesquisa entra em seu último ano, mas des-
sa vez com duas bolsas e linhas de pesquisa. A bolsa PIBIC Jr 
(2019-2020) voltou-se para a “Avaliação da Competência em 
Informação dos alunos dos cursos técnicos integrados ao Ensi-
no Médio baseado em um Modelo de Competência em Informa-
ção na Educação Profissional e Tecnológica”. Já a bolsa PIBIC 
(2019-2020), a nossa primeira e última voltada para alunos do 
Ensino Superior, teve como tema “Competência em Informação 
no contexto da Educação Profissional e Tecnológica: proposta 
de uma metodologia de ensino para o efetivo acesso, avaliação 
e uso da informação”.

Dessa fase, porém, só podemos apresentar três artigos. 
No primeiro artigo da fase 3, Robson Souza retorna mais 

uma vez à Biblioteca José Luciano Pimentel. “Desafios informa-
cionais em tempos de pós-verdade: relato de experiência do III 
Faróis de Alexandria, do IFCE campus Cedro” fala sobre a últi-
ma edição do evento vinculada ao estritamente ao projeto de 
pesquisa. Dessa vez, o evento aborda questões relacionadas à 
desinformação, a manipulação de dados e à fake news.

No segundo, intitulado “Avaliação da Competência em infor-
mação: revisão sistemática”, Gabriel Ferreira e Robson Souza 



recuperam na literatura experiência de avaliação da competên-
cia em informação, em busca de metodologias e instrumentos 
para embasar a prática na Educação Profissional e Tecnológica.

Já em “Criação e desenvolvimento de programas de Compe-
tência em Informação: uma revisão sistemática”, Alessandro 
Soares e Robson Souza fazem uma levantamento de propostas 
e projetos de programas voltados à sistematização do ensino de 
Competência em Informação encontrado na literatura brasileira 
de Biblioteconomia e Ciência da Informação.

A fase 4, “Apresentando o produto final” é a culminação do 
projeto, mas só vem à luz um ano depois do seu encerramento. 

Aqui apresentamos nossa proposta de “Modelos de Compe-
tência em Informação na Educação Profissional e Tecnológica”. 
Dividido didaticamente em 6 caminhos, o modelo apresenta 
os princípios, as concepções, as abordagens pedagógicas e as 
possíveis metodologias de ensino e de avaliação que acredita-
mos sejam essenciais para efetivar a inserção da Competência 
em Informação como parte do currículo da formação profissio-
nal, técnica e tecnológica.

Após as quatro fases sob as quais esse livro está divido, ain-
da apresentamos um posfácio escrito por Robson Souza, com 
o título “Bibliotecário-pesquisador e a pesquisa em ciência em 
informação com alunos da educação profissional e tecnológica: 
caminhos percorridos, autocríticas e perspectivas de futuro”, 
e, nos anexos, os projetos de pesquisas submetidos ao longo 
desses três anos à Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e 
Inovação do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (IFCE), os quais resultaram nas bolsas PIBIC e PIBIC Jr.
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1
COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO: 
ANÁLISE DE DOCUMENTOS NACIONAIS 
E INTERNACIONAIS PUBLICADOS ENTRE 
2005-20141

José Alessandro Soares dos Santos
Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

Trata da análise dos documentos internacionais e nacionais pu-
blicados durante o período de 2005-2014 sobre Competência em 
Informação. Este artigo tem como objetivo geral analisar os docu-
mentos Faróis da Sociedade da Informação: Declaração de Alexan-
dria sobre Competência em Informação e Aprendizado ao Longo da 
Vida, de 2005, e os documentos produzido pelo evento brasileiro 
Seminário sobre Competência em Informação, publicados entre 
2011 e 2014. E como objetivos específicos: a) abordar a história e  
o conceito do termo Competência informacional, b) apresentar os 
documentos nacionais e internacionais sobre a competência infor-
macional publicados no período de 2005-2014 e c) discutir as ori-
gens, temas e propósitos de tais documentos em prol da promoão 
da Competência em Informação. Trata-se de uma pesquisa do tipo 
exploratória, de abordagem qualitativa, que utiliza como método de 
coleta de dados a análise de conteúdos. Analisa os  quatro docu-
mentos supracitados de acordo com as categorias: origem, tema e 
propósitos. Conclui que os documentos estudados servem como di-
retrizes para que bibliotecas e bibliotecários apliquem a Competên-
cia em Informação, tendo em vista a educação, o desenvolvimento 
socioeconômico e a cidadania.

Palavras-chave: Competência em Informação. Faróis da Sociedade da 
Informação (Documento). Seminário sobre Competência em Informação 
(Eventos).

1 Comunicação apresentada originalmente na IX Semana Acadêmica de Biblioteconomia e 
Ciência da Informação (SEABI) realizada de 21 a 24 de novembro de 2017 pelo Departamen-
to de Biblioteconomia da Universidade Federal do Cariri.
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1 INTRODUÇÃO

A Sociedade da Informação é um termo que surgiu em mea-
dos do século XX, com o objetivo de designar o fim da sociedade 
industrial e o início de uma nova sociedade, na qual a informa-
ção é insumo básico e as novas tecnologias da informação e da 
comunicação (NTIC) seus principais instrumentos.

As NTIC foram responsáveis por mudanças estruturais na so-
ciedade. Enquanto antes, a comunicação era feita pela escrita, 
a fala e, também, pelo rádio e pela TV, “[...] os avanços da te-
lemática e da microeletrônica prometem colocar ao alcance da 
mão facilidades nunca antes imaginadas em termos de bem-es-
tar individual, lazer e acesso rápido, ilimitado e eficiente, ao rico 
acervo do conhecimento humano” (WERTHEIN, 2000, p.74).

Diante dessa nova realidade, requer-se do cidadão da cha-
mada Sociedade da Informação, desenvolver habilidades que 
o permitam saber lidar com o mundo de informação que o cer-
ca e com as tecnologias que o facilitem comunicar-se. Essas 
habilidades estão estritamente relacionadas com o conceito de 
Competência em Informação.

O termo Competência em Informação, Information Literacy 
no original em inglês, nasceu nos Estados Unidos no final do 
século XX. Segundo o documento Information Literacy Compen-
tency for Higher Education, publicado pela American Library 
Association em 2000, o termo Competência em Informação 
diz respeito a “[…] um grupo de habilidades que requerem dos 
indivíduos [a capacidade de] ‘reconhecer quando precisam de 
informação e ter habilidade para localizar, avaliar e usar efetiva-
mente a informação de que precisa.” (ALA, 2000, p. 2, tradução 
nossa).

Os documentos sobre Competência em Informação apon-
tam também para o fato de que a biblioteca e os bibliotecários 
têm, nesse contexto, papel importante no desenvolvimento das 
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competências informacionais de cada individuo. De acordo com 
Campello (2003, p.34), “O bibliotecário é a figura central no 
discurso da competência informacional”´, sendo o profissional 
visto como um dos atores no processo de mediação da informa-
ção, ressaltando o seu papel pedagógico.

Visando auxiliar o fazer dos bibliotecários no processo de dis-
seminação, implementação e desenvolvimento da Competência 
em Informação nas bibliotecas e unidades de informação em 
que atuam, ocorrem com frequência eventos a nível nacional 
e internacional, como o Colóquio de Altos Especialistas sobre 
Competência em Informação e Aprendizado ao Longo da Vida 
e os Seminários sobre Competência em Informação, dos quais 
resultam documentos com o propósito de guiarem os profissio-
nais da informação e sua atuação.

Indaga-se aqui de que maneira o conteúdo dos documentos 
nacionais e internacionais sobre Competência em Informação 
podem auxiliar o fazer do profissional da informação na socie-
dade contemporânea.

Este artigo tem como objetivo geral analisar os documentos 
nacionais e internacionais sobre Competência em Informacio-
nal, especificamente o Faróis da Sociedade da Informação: 
Declaração de Alexandria sobre Competência em Informação 
e Aprendizado ao Longo da Vida, de 2005, e os documentos 
produzido pelo evento brasileiro Seminário sobre Competência 
em Informação, publicados entre 2011 e 2014.

Dentre os objetivos específicos deste artigo estão: a) abordar 
a história e o conceito do  termo Competência informacional, 
b) apresentar os documentos nacionais e internacionais sobre 
a competência informacional publicados no período de 2005-
2014 e c) discutir a necessidade de inserir as diretrizes de tais 
documentos no trabalho do bibliotecário.
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2 A HISTÓRIA DA COMPETÊNCIA INFORMACIONAL 
NO MUNDO

O termo Information Literacy nasceu nos Estados Unidos, no 
final do século XX. O termo rapidamente se disseminou entre 
as escolas de Biblioteconomia e bibliotecários do país, espa-
lhando-se aos poucos por todo o mundo, pois, de acordo com 
Campello (2003, p. 28),

Usado inicialmente nos Estados Unidos para designar ha-
bilidades ligadas ao uso da informação eletrônica, [o termo 
Competência em Informação] foi assimilado pela classe bi-
bliotecária e atualmente insere-se de forma rigorosa no dis-
curso dos bibliotecários americanos, sendo alvo de interes-
se crescente por parte de bibliotecários de outros países.

A primeira pessoa a mencionar o conceito de Information 
Literacy foi Paul Zurkowsky, em 1974, bibliotecário e então 
presidente da Information Industries Association, em um rela-
tório submetido à National Commission on Libraries. Zurkowsky 
sugeria que o governo norte-americano atuasse na criação de 
políticas públicas para a informação e atentasse para o fator 
estratégico que a informação estava tomando nos últimos anos 
(ZURKOWSKI, 1974 apud DUDZIAK, 2010, p. 5).

Em 1976, por outro lado, a Competência em Informação apa-
rece com uma  perspectiva diferente. Hamelink e Owens abor-
dam o conceito como um conjunto de habilidades que permitiria 
ao indivíduo a possibilidade de analisar criticamente as infor-
mações com as quais se depara no dia a dia e utilizá-las de 
maneira consciente e responsável. Segundo Campello (2003, 
p. 30), os autores criam que “cidadãos competentes no uso 
da informação teriam melhores condições de tomar decisões 
relativas à sua responsabilidade social”.
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Diante da evidenciação da Competência em Informação, as 
associações de bibliotecários passaram a discutir o papel da 
biblioteca e seus serviços na criação de ações em prol de seu 
desenvolvimento. Foi sob essa linha que a American Associa-
tion of School Librarians em conjunto com a Association for 
Educational Communications and Technology lançou em 1988 
o documento Information Power, que tinha como principal ob-
jetivo falar sobre o bibliotecário e o seu papel pedagógico nas 
bibliotecas. (CAMPELLO, 2003).

Porém, percebendo que o documento Information Power es-
tava mais voltado ao fazer do bibliotecário, as duas associações 
decidiram lançar uma segunda versão do documento, dez anos 
depois. Essa nova publicação, voltava-se ao usuário e apresen-
tava “[...] um conjunto de recomendações para desenvolver 
competências informacionais desde a fase de educação infantil 
até o ensino médio.” (CAMPELLO, 2003, p. 30).

Dois anos depois da publicação do segundo Information 
Power, a ALA publicou as suas diretrizes para a Competência em 
Informação aplicada ao Ensino Superior. O  documento “Infor-
mation Literacy Compentency Standards for Higher Education” 
de 2000, traz em suas primeiras páginas uma lista de habilida-
des esperadas de uma pessoa competente em informação. De 
acordo com o documento:

•	[...] o individuo competente em informação é capaz de:
•	Determinar o grau de informação que precisa.
•	Acessa a informação que precisa efetiva e eficientemente.
•	Avalia criticamente a informação e suas fontes.
•	Incorpora a informação à sua base de conhecimento.
•	Usa informação efetivamente para o cumprimento de de-

terminado propósito.
•	Compreende as questões econômicas, legais e sociais 

que cercam o uso da informação e acessa e usa a in-
formação ética e legalmente. (ALA, 2000, p. 2, tradução 
nossa).
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O conceito trazido pelo documento aponta para um indivíduo 
que é consciente sobre suas próprias necessidades informacio-
nais e que sabe como acessar, avaliar e usar a informação efi-
ciente e efetivamente e atendendo aos requisitos éticos e legais 
que permeiam o uso da informação.

Entretanto,  foi  somente  na  cidade  de Alexandria, em 2005, 
quando da realização do

Colóquio de Altos Especialistas sobre Competência em Infor-
mação e Aprendizado ao Longo da Vida, promovido pela Fede-
ração Internacional de Associações Bibliotecárias (IFLA) junto à 
Organização das Nações Unidas pela Educação, Ciência e Cul-
tura (UNESCO), que o conceito de Competência em Informação 
foi universalizado. (DUDZIAK, 2008).

O evento tinha como objetivo avaliar a evolução e estudos 
relacionados ao tema e as oportunidades de implementação 
de ações sistêmicas de difusão do movimento. Um dos resul-
tados do encontro foi a publicação do documento “Os Faróis 
da Sociedade da Informação: Declaração de Alexandria sobre 
Competência em Informação e Aprendizado ao Longo da Vida”. 
O documento expandiu a aplicação do conceito às áreas da 
Saúde, Educação, Cidadania e do Desenvolvimento Econômico, 
apresentando assim novos horizontes para a atuação da biblio-
teca e do bibliotecário.

2.1 A HISTÓRIA DA COMPETÊNCIA INFORMACIONAL 
NO BRASIL

No Brasil, a Information Literacy foi mencionada pela pri-
meira vez no ano de 2000 por Caregnato (CAMPELLO, 2003). 
Ela traduziu o termo como “Alfabetização Informacional”, já que 
para ela era preciso expandir o conceito de educação de usuá-
rios e ressaltar a necessidade das bibliotecas universitárias se 
prepararem para oferecer novas possibilidades de desenvolver 
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nos alunos habilidades informacionais necessárias para intera-
gir com o ambiente digital.

Dudziak (2003 apud CAMPELLO 2003) afirma, por outro 
lado, assim como Owens e Hamelink, que a Competência Infor-
macional vai “[...] além dos limites da tecnologia, considerando-
-a um conceito inclusivo, capaz de englobar as diversas gamas 
de literacy que surgiram na última década [...]”.

As discussões no Brasil não se restringiram somente a defini-
ção do conceito em si, mas também na busca de uma tradução 
que mais fizesse jus ao significado do termo no original em in-
glês. Entretanto, apesar das várias traduções para Information 
Literacy, a mais usada até hoje é Competência em Informação, 
citado pela primeira vez por Bernadete Campello (CAMPELLO, 
2003). O termo foi consolidado como principal tradução após 
mesa redonda sobre o tema no XIII Seminário Nacional de Bi-
bliotecas Universitárias (SNBU), ocorrido em Natal/RN, no ano 
de 2004  (HATSCHBACH; OLINTO, 2008).

A consolidação do conceito de Competência em Informação 
no Brasil foi também acompanhada da realização de eventos e 
a publicação de documentos com diretrizes para a aplicação no 
cotidiano das bibliotecas e unidades de informação, em prol do 
desenvolvimento de habilidades informacionais nos usuários, 
individual e coletivamente.

Dentre esses eventos, os mais conhecidos são os “Semi-
nários sobre Competência em Informação: Cenários e Tendên-
cias”, organizados pela Federação Brasileira de Associações 
Bibliotecárias e Instituições (FEBAB), Instituto Brasileiro Infor-
mação Ciência e Tecnologia (IBICT), pela Universidade de Bra-
sília (UnB) e mais recentemente pela Universidade Estadual 
Paulista (Unesp). Esses seminários ocorreram em três ocasiões 
nos anos de 2011, 2013 e 2014, nas cidades de Maceió, Flo-
rianópolis e Marília, respectivamente, tendo como, principais 
resultados, a produção de publicações oficiais (“Declaração de 
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Maceió sobre Competência em Informação”, “Manifesto de Flo-
rianópolis sobre a Competência em Informação e as Populações 
Vulneráveis e Minorias” e “Carta de Marília”). Os documentos 
são referências no estudo da área no Brasil, fornecendo diretri-
zes e propostas de ações a serem implementadas na educação 
e na sociedade.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa é do tipo exploratória. Segundo Gil 
(2007, p. 43) as pesquisas exploratórias “[...] são desenvolvidas 
com o objetivo de proporcionar visão geral, de tipo aproximativo, 
acerca de determinado fato.”. O foco da pesquisa exploratória 
é estudar conceitos, assuntos que são poucos estudados pela 
sociedade. Geralmente esse modelo de pesquisa não trabalha 
com dados quantitativos e sim qualitativos.

É também uma pesquisa de abordagem qualitativa, uma vez 
que se preocupa em analisar os documentos sobre Competên-
cia em Informação publicados a nível nacional e internacional. 
Segundo Neves (1996, p. 1) a pesquisa qualitativa “Compreen-
de um conjunto de diferentes técnicas interpretativas que visam 
a descrever e a decodificar os componentes de um sistema 
complexo de significados.”.

O método de sustentação científica utilizado no presente arti-
go é o Estruturalismo. Segundo Gil (2007, p. 37) “O termo estru-
turalismo é utilizado para designar as correntes de pensamen-
to que recorrem à noção de estrutura para explicar a realidade 
em todos os seus níveis.”. Dessa forma, compreende-se que a 
criação de eventos e a publicação de documentos sobre Com-
petência em Informação são resultantes das estruturas sociais, 
principalmente modificadas pelo advento das novas TICs.
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O instrumento de coleta de dados aqui utilizado é a análise 
de conteúdo. A análise de conteúdo segundo May (2004, p.222) 
“[...] inclui três estágios: estabelecer o problema de pesquisa, 
recuperar o texto e empregar métodos de amostragem, inter-
pretação e análise.”. Por tratar-se de uma pesquisa qualitativa, 
utilizou-se aqui o método de John Scott (MAY, 2004, p. 223), 
que destaca “[...] três componentes essenciais em um processo 
de construção de significado [...]”: o significado pretendido, o 
significado recebido e o conteúdo.

Para a realização da coleta de dados, definiu-se três catego-
rias específicas para a análise de acordo com os três compo-
nentes de Scott, sendo elas:: a) origem (Quem elaborou? Em 
que contexto?); b) tema central (O que defendem? Como abor-
daram o tema?); e c) propósitos (Qual a visão dos autores so-
bre Competência em Informação? Quais efeitos acreditam ter a 
Competência em Informação sobre a Sociedade).

Os critérios utilizados para a escolha dos documentos a se-
rem analisados no presente artigo foram: 1) serem resultantes 
de eventos nacionais e internacionais promovidos por especia-
listas em Competência em Informação; 2) estarem inseridos no 
período entre 2004 e 2014; 3) serem compreendidos como de-
clarações públicas de especialistas com o propósito de promo-
ver a Competência em Informação e sua aplicação.

Como resultados desses critérios foram analisados aqui: 
Faróis da Sociedade da Informação: Declaração de Alexandria 
sobre Competência em Informação e Aprendizado ao Longo da 
Vida (2005), Declaração de Maceió sobre Competência em In-
formação (2011), Manifesto de Florianópolis sobre Competên-
cia em Informação e Populações Vulneráveis e Minorias (2013) 
e Carta de Marília (2014).
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4 ANÁLISE DOS DOCUMENTOS SOBRE 
COMPETÊNCIA INFORMACIONAL

Os quatro documentos foram produzidos em um período que 
se estende de 2005 a 2014 voltados especialmente para a de-
finição de ações em Competência em Informação, sendo três 
deles resultantes de encontros realizados no Brasil e um deles 
criado a partir de um colóquio internacional realizado na cidade 
de Alexandria, no Egito.

4.1 DECLARAÇÃO DE ALEXANDRIA

Origem:

O documento “ Faróis da Sociedade da Informação: Declara-
ção de Alexandria sobre Competência em Informação e Apren-
dizado ao Longo da Vida” é resultante do Colóquio de Altos Es-
pecialistas em Competência em Informação e Aprendizado ao 
Longo da Vida, promovido pela IFLA e pela UNESCO e ocorrido 
em “[...] novembro de 2005, na Biblioteca de Alexandria, Egito, 
contando com 30 participantes de 17 países, representando as 
seis maiores regiões do mundo”. (DUDZIAK, 2008, p. 43).

Tema:

O documento tem como tema gerador o entrelaçamento en-
tre o conceito de Competência em Informação e o de Aprendiza-
do ao Longo da Vida, defendendo que ambas são “[...] os faróis 
da Sociedade da Informação, iluminando os caminhos para o 
desenvolvimento, a prosperidade e a liberdade” (FARÓIS DA SO-
CIEDADE DA INFORMAÇÃO, 2005, p. 1). Dessa forma, abordam 
os dois conceitos como essenciais para a formação holística de 
indivíduos e da sociedade.
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Propósitos:

Os autores compreendem que a Competência em Informa-
ção tem o papel de capacitar “[...] as pessoas em todos os ca-
minhos da vida para buscar, avaliar, usar e criar a informação 
de forma efetiva para atingir suas metas pessoais, sociais, ocu-
pacionais e educacionais.” (FARÓIS, 2005, p. 1). Essa defini-
ção aponta para os propósitos do documento que propõe que 
“[...] organizações governamentais e inter-governamentais [bus-
quem] políticas e programas que promovam a competência em 
informação e o aprendizado ao longo da vida.” (FARÓIS, 2005, 
p. 1-2).

As propostas também envolvem a realização de discussões 
a nível regional e temáticas (desenvolvimento econômico, edu-
cação, saúde e serviços), o desenvolvimento profissional para 
os que trabalham com a informação e a educação, inclusão da 
competência em informação na educação básica e continuada, 
programas voltados para minorias. O propósito portanto é lutar 
pela universalização da Competência em Informação, tanto em 
questões geográficas, como sociais e educacionais.

4.2 DECLARAÇÃO DE MACEIÓ

Origem:

A publicação “Declaração de Maceió sobre Competência em 
Informação” é resultado do I Seminário sobre Competência em 
Informação: Cenários e Tendências promovido pelo Instituto Bra-
sileiro de Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT), a Univer-
sidade de Brasília, Faculdade de Ciência da Informação (UnB/
FCI) e pela Federação Brasileira de Associações de Bibliotecá-
rios e Instituições (FEBAB), durante XXIV Congresso Brasileiro 
de Biblioteconomia, Documentação e Ciência da Informação 
(CBBD), na cidade de Maceió, Alagoas, a 09 de agosto de 2011.
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Tema:

Apesar de não apresentar nenhuma conceituação sobre 
Competência em Informação, o documento situa o contexto de 
sua geração “[...] em uma sociedade mediada pela informação, 
porém, [com] recursos para seu acesso, uso, avaliação e comu-
nicação [...] insuficientes para atender às demandas da cidada-
nia”. Dessa forma, compreende-se aqui que os elaboradores do 
documento apontam para ações que promovam a Competência 
em Informação, visando o desenvolvimento de cidadãos aptos a 
lidarem com o contexto informacional no qual estão inseridos.

Propósitos:

Os autores reunidos no I Seminário sobre Competência em 
Informação ressaltam, na Declaração de Maceió, o papel da 
Competência em Informação para o exercício pleno da cidada-
nia apresentando

[...] propostas que servirão de subsídios à implementação 
de ações estratégicas envolvendo a Competência em Infor-
mação no contexto brasileiro - área de atuação primária ao 
desenvolvimento humano, cidadania, aprendizado ao lon-
go da vida e inovação. (SIMEÃO et al., 2013, p. 302).

Para isso, os autores do documento apresentam o papel de 
bibliotecas, instituições e associações bibliotecárias na forma-
ção de alianças para a promoção e inclusão da Competência 
em Informação no discurso educacional, principalmente no âm-
bito da educação formal (em todos os níveis) e continuada.
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4.3 MANIFESTO DE FLORIANÓPOLIS

Origem:

No ano de 2013, durante o XXV CBBD, na cidade de Florianó-
polis, realizou-se o II Seminário sobre Competência em Informa-
ção: Cenários e Tendências, com o tema central “Competência 
em Informação e as Populações Vulneráveis: de quem é a Res-
ponsabilidade”, organizada em conjunto pela FEBAB, o IBICT, 
a UnB e a partir de então com a participação da Universidade 
Estadual Paulista, campus Marília. As discussões tiveram como 
resultado a publicação do documento “Manifesto de Florianópo-
lis sobre a Competência em Informação e as Populações Vulne-
ráveis e Minorias”.

Tema:

Também neste documento, os autores não definem nenhum 
tipo de conceituação específica para o termo “Competência em 
Informação”, mas defendem que ela é “[...] um fator crítico e 
condicionante ao desenvolvimento social, cultural e econômico 
do Brasil na contemporaneidade.” (MANIFESTO DE FLORIANÓ-
POLIS, 2013, p. 1). E a abordam tendo em vista as populações 
vulneráveis e minorias, compreendendo o papel da Competên-
cia em Informação “[...] para a construção do conhecimento, 
identidade e autonomia a fim de permitir a sua efetiva inclusão 
social.” (MANIFESTO DE FLORIANÓPOLIS, 2013, p. 1)

Propósitos:

Compreendendo a Competência em Informação como direito 
fundamental e como recurso eficiente no empoderamento de po-
pulações vulneráveis e minorias na busca e efetivação de seus 
direitos, os autores do documento elencam responsabilidades 
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e ações/recomendações para que profissionais, movimentos 
associativos, órgãos representantes de classe, instituições pú-
blicas, governamentais e privadas atuem para que sejam de-
senvolvidas e efetivadas políticas públicas de inclusão social.

O propósito principal do Manifesto não é somente fazer esse 
elenco de responsabilidades e ações, mas propor com que elas 
sejam assumidas como tais e postas em prática no cotidiano 
dos profissionais e das instituições, “[r]econhecendo a nossa 
cota de responsabilidade para com o futuro da Nação, em espe-
cial, com as populações desprovidas e vulneráveis que se acham 
excluídas no nosso contexto em virtude de suas diferenças e 
diversidades [...].” (MANIFESTO DE FLORIANÓPOLIS, 2013, p. 1)

4.4 CARTA DE MARÍLIA

Origem:

A Carta de Marília também é resultado do Seminário de Com-
petência em Informação: Cenários e Tendências, mas de sua 
terceira edição, realizada em Marília, São Paulo, na  Universida-
de Estadual Paulista (UNESP), durante os dias 2 e 3 de setem-
bro de 2014, sendo organizado pela Universidade sede, a UnB 
e o IBICT.

Tema:

O tema central do evento foi “Competência em Informação 
e Redes de Conhecimento Colaborativo”, propondo [...] ações 
[que] serviram à integração de especialistas interessados, com-
partilhando iniciativas e métodos de trabalho desenvolvidos no 
âmbito de sistemas, unidades e serviços de informação sob a 
ótica das redes de conhecimento colaborativo. (CARTA DE MA-
RÍLIA, 2014, p. 1).
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Dessa forma, o documento demonstra a preocupação dos 
seus elaboradores em fazer com que as ações propostas nas 
publicações anteriores e nessa se tornem efetivas por meio de 
redes de colaboração profissional e entre instituições.

Propósitos:

O propósito principal da Carta de Marília é a promoção e 
a implementação da Competência em Informação de manei-
ra colaborativa, sendo percebida a repetição de termos como 
“redes”, “integrado”, “colaborativo”, “compartilhamento”, “con-
juntamente”, visando “[...] o alcance de cenários futuros envol-
vendo ações governamentais, institucionais e da sociedade civil 
projetados para o período de 2016 a 2030” e compreendendo 
o papel da Competência em Informação para o desenvolvimen-
to social e na garantia do acesso e do uso da informação para 
todos.

4.5 RESULTADOS OBSERVADOS

Com a análise dos documentos realizada acima, pode-se dis-
tribuir os resultados observados no seguinte quadro:



33

Quadro I - Resultados Observados

Documento: Resultados obtidos:

Declaração 
de Alexandria

Origem: Colóquio de Altos Especialistas em Com-
petência em Informação e Aprendizado ao Longo 
da Vida. Alexandria, Egito, 2005.
Tema: Competência em Informação e Aprendizado 
ao Longo da Vida.
Propósito: Apontar para o fato de que os dois 
conceitos tem papel fundamental no desenvolvi-
mento socioeconômico e que devem ser realizadas 
discussões em níveis regionais e temáticos para a 
sua aplicação.

Declaração	
de Maceió

Origem: I Seminário sobre Competência em Infor-
mação. Maceió, Alagoas, 2011.
Tema: Competência em Informação.
Propósito: Apontar a biblioteca e instituições como 
protagonistas na luta pelo avanço da Competência 
em Informação, entendida como recurso indis-
pensável para a vivência de uma cidadania plena.

Manifesto	
de 
Florianópolis

Origem: II Seminário sobre Competência em Infor-
mação. Florianópolis, Santa Catarina, 2013.
Tema: Competência em Informação e as Popu-
lações Vulneráveis e Minorias
Propósito: Apresentar as responsabilidade e as 
ações/recomendações que devem ser tomadas 
pro profissionais e instituições em prol da Com-
petência em Informação e da inclusão social.

Carta de 
Marília

Origem: III Seminário sobre Competência em Infor-
mação. Marília, São Paulo, 2014.
Tema: Competência em Informação e Redes Co-
laborativas do Conhecimento.
Propósito: Discutir a necessidade de criação de 
redes de trabalho e de atuação, visando o com-
partilhamento de experiências e a luta conjunta 
em prol da implementação da Competência em 
Informação em todos os níveis educacionais e nas 
políticas públicas de informação.

Fonte: os autores.
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Os resultados obtidos apontam para o fato de que os espe-
cialistas concordam entre si que a Competência em Informação 
é crucial para que os indivíduos possam ser incluídos na atual 
Sociedade da Informação e que ela é requisito básico para que 
países possam alcançar níveis educacionais e socioeconômi-
cos mais elevados e inclusivos, demandando esforços em con-
junto em prol da luta para a criação de políticas públicas sobre 
Competência em Informação e sua inclusão em todos os níveis 
de aprendizagem.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Competência em Informação tem sido discutida no mundo 
a mais de 40 anos, desde a sua primeira menção, em 1974, 
por Paul Zurkowski e até os dias de hoje, sendo entendida como 
pressuposto teórico para que bibliotecas e profissionais da in-
formação atuem no contexto da Sociedade da Informação.

No Brasil, o conceito ainda está muito distante de ser alcan-
çado, mas ainda assim avanços têm sido experimentados, com 
a realização dos Seminários sobre Competência em Informação 
e as publicações oficiais deles resultantes, apontando para a 
necessidade de que profissionais da informação e órgãos go-
vernamentais se preocupem com a inserção do desenvolvimen-
to de habilidades para lidar com a informação já na educação 
básica e na criação de políticas públicas para a informação no 
país.

Os documentos ressaltam também o fato de que a Com-
petência em Informação não é só um modelo educativo, mas 
também está voltada para o desenvolvimento socioeconômico 
da sociedade e afirmam que a sua implementação resulta em 
cidadãos conscientes de seus direitos e sabem como usá-los 
responsável e legalmente.
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Conclui-se aqui que os documentos analisados apresentam 
diretrizes para a aplicação da Competência em Informação na 
sociedade e requerem dos bibliotecários e profissionais da in-
formação dediquem-se a conhecê-los e utilizá-los no seu fazer 
cotidiano, visando transformar a sociedade por meio da media-
ção, do uso, da disseminação e da educação para a informação.
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2
“FARÓIS DE ALEXANDRIA: INFORMAÇÃO, 
CIÊNCIA E CULTURA NA BIBLIOTECA”: 
UM MOVIMENTO PELA COMPETÊNCIA EM 
INFORMAÇÃO NA ESCOLA2

Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

Trata-se de um relato das experiências vividas durante o I Faróis de 
Alexandria: Informação Ciência e Cultura na  Biblioteca, que ocorreu 
em junho de 2017, no IFCE, campus Cedro. O evento é uma ação siste-
mática em prol do desenvolvimento de Competência em Informação, 
baseando-se no documento Faróis da Sociedade da Informação (IFLA; 
UNESCO, 2005). Objetiva apresentar a necessidade de que sejam 
abertos espaços nas bibliotecas para que ações de desenvolvimento 
de Competência em Informação sejam realizadas no contexto escolar 
e acadêmico. Tem como objetivos específicos propor meios  para que 
se instiguem os alunos a desenvolverem sua competência em infor-
mação, indicar a necessidade de abrir a biblioteca como espaço de 
discussão para temas relevantes para a sociedade e para a formação 
do indivíduo e socializar o termo de Competência em Informação no 
ambiente escolar. Teve como resultados: socialização do termo Com-
petência em Informação no IFCE, campus Cedro e participação de pro-
fessores, alunos  e técnico-administrativos de maneira interdisciplinar 
na compreensão dos processos informacionais. Conclui que as ações 
voltadas para a promoção e socialização da Competência em Infor-
mação nas bibliotecas devem ser continuamente realizadas, visando 
mostrar o papel educativo da biblioteca e a necessidade dessas uni-
dades de informação atuar na formação holística do aluno.

Palavras-chave: Competência em Informação. Faróis da Sociedade 
da Informação.

2  Trabalho originalmente apresentado no XXVII Congresso Brasileiro de Biblioteconomia, Do-
cumentação e Ciência da Informação, que ocorreu entre os dias 17 e 20 de outubro de 2017, 
em Fortaleza, CE, sendo publicado nos Anais do evento e posteriormente, de forma estendida, 
sob o mesmo título, na revista RBBD. Link para a versão original:  https://rbbd.febab.org.br/
rbbd/article/view/844. 
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1 INTRODUÇÃO

O evento “Faróis de Alexandria: Informação, Ciência e Cultura 
na Biblioteca” é uma  ação educativa da Biblioteca José Luciano 
Pimentel do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 
do Ceará (IFCE), campus Cedro, que visa promover a escolariza-
ção da Competência em Informação, como instrumento de de-
senvolvimento intelectual e social do corpo discente quanto ao 
acesso, avaliação e uso da informação de maneira responsável, 
independente e competente.

O processo de aquisição da informação habilita todo ser hu-
mano a se comunicar com o outro, utilizando-se dos mais varia-
dos meios. Entretanto o uso ponderado e crítico  da informação 
adquirida só é possível mediante uma vivência baseada em 
relações mútuas, em conversas, em situações de esperança, 
trauma e superação. na validação de verdades e na desconsi-
deração de mentiras.

O estado ideal de maturidade que se dá ao ser humano que 
sabe lidar de forma responsável com a informação tem, entre 
outras variantes, o nome de Competência em Informação. No 
documento Information Power: building partnerships for lear-
ning produzido pela American Association of School Librarians 
e pela Association for Educational Communications and Techno-
logy em 1998, as duas instituições, segundo Campello (2003, 
p. 31), listaram “[...] nove habilidades informacionais, divididas 
em três grupos que abrangem: 1) competência para lidar com a 
informação; 2) informação para a aprendizagem independente; 
3) informação para responsabilidade social [...].”

A competência para lidar com a informação delineiam-se na 
habilidade de acessar a informação de forma eficiente e efetiva, 
avaliar a informação de forma crítica e competente e usar a 
informação com precisão e criatividade (CAMPELLO, 2003). As 
três atividades (acessar, avaliar e usar) são sinais de um indiví-
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duo que sabe onde encontrar informação, como identificar se as 
informações com as quais lida são verdadeiras ou falsas e como 
usá-las para proveito próprio e em prol da sociedade.

Compreendendo o fato de que a discussão sobre Compe-
tência em Informação tem se intensificado nos últimos anos ao 
mesmo tempo em que poucas ações têm sido tomadas para o 
alcance de uma sociedade mais letrada, a International Federa-
tion of Library Associations and Institutions, na cidade de Ale-
xandria, em 2005, produziu o documento que é o fundador da 
presente ação: Faróis da Sociedade da Informação.

Segundo Dudziak (2008), no Colóquio de Altos Especialistas 
em Competência em Informação e Aprendizado ao Longo da 
Vida, ocorrido também em 2005, na Biblioteca de Alexandria, as 
estratégias de ação propostas envolviam por um lado perspec-
tivas regionais de atuação e por outro lado ações baseadas em 
eixos temáticos.

Os eixos temáticos definidos no Colóquio procuraram atender 
a uma demanda informacional específica no viver em sociedade 
e sanar uma necessidade urgente de atender a esta demanda: 
“[...] competência informacional para o desenvolvimento eco-
nômico, para saúde e serviços, para governança e cidadania, 
e competência informacional para a educação.” (HIGH-LEVEL, 
2006 apud DUDZIAK, 2008).

Portanto o que se requisitou na Proclamação de Alexandria 
foi um alerta para que se pudesse compreender o indivíduo 
holisticamente, em sua inteireza, desde as necessidades mais 
básicas e íntimas (saúde e serviços, por exemplo), às suas ne-
cessidades  coletivas e sociais (como economia, cidadania e 
educação).

O papel da biblioteca e do bibliotecário, nesse sentido, dá 
um salto além do  trabalho histórico de disponibilizar um acervo, 
um espaço físico e um sistema automatizado, e assume uma 
posição mais pedagógica. Segundo Stripling (1996 apud CAM-
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PELLO, 2003), o bibliotecário passa a ser: um caregiver (uma 
espécie de cuidador, que se relaciona em uma dimensão afetiva 
com o aluno, buscando auxiliá-lo, de acordo com suas especifi-
cidades, a desenvolver e aprender), um orientador (auxiliando 
ao desenvolvimento da autonomia do aluno e oferecendo-lhe 
meios para alcançar o conhecimento), um elo (que liga o aluno 
aos recursos de informação), um catalisador (alguém que pos-
sui uma visão estratégica dos processos de ensino-aprendiza-
gem realizados no contexto escolar).

Levando em conta, portanto, os conceitos de Competência 
em Informação e de Biblioteca e Bibliotecário no processo de 
desenvolvimento de Competência em Informação, a Biblioteca 
José Luciano Pimentel, do Instituto Federal de Ciência, Educação 
e Tecnologia do Ceará, campus Cedro, lança o projeto “Faróis de 
Alexandria”, apontando para a necessidade de serem dados os 
primeiros passos no desenvolvimento de alunos competentes 
em informação.

1.1 JUSTIFICATIVA

A sociedade contemporânea está passando por um momen-
to de revolução histórica tendo como base a informação. As 
novas tecnologias da informação e da comunicação e a demo-
cratização do acesso à Internet permitiram que a humanidade 
pudesse ser bombardeada constantemente por um mundo de 
informações de natureza, suporte e origem diversa.

A proposta do Faróis de Alexandria é que os alunos do IFCE, 
campus Cedro, consigam se habituar e lidar com esse mundo 
em revolução, trazendo anos de reflexão na área de Biblioteco-
nomia e Ciência da Informação sobre a Competência em Infor-
mação para o seu habitat escolar.
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É importante, dessa forma, que ações de Competência em 
Informação sejam realizadas pelas bibliotecas em total acordo 
com as ações da Escola, visando educar o corpo discente ao 
qual atende, ensina e dialoga a se tornarem pessoas competen-
tes em informação, acessando, avaliando e usando a informa-
ção de maneira independente e responsável.

O presente relato de experiência objetiva apresentar a neces-
sidade de que sejam abertos espaços nas bibliotecas para que 
ações de desenvolvimento de Competência em Informação se-
jam realizadas no contexto escolar e acadêmico. Tem como ob-
jetivos específicos propor meios para que se instiguem os alu-
nos a desenvolverem sua competência em informação, indicar 
a necessidade de abrir a biblioteca como espaço de discussão 
para temas relevantes para a sociedade e para a formação do 
indivíduo e socializar o termo de Competência em Informação 
no ambiente escolar.

2 FARÓIS DE ALEXANDRIA: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

O evento utilizou como pressuposto conceitual para a sua 
realização as três principais  tarefas exercidas por uma pessoa 
competente informação “Acessar”, “Avaliar” e “Usar” informa-
ção, acrescidas de “Produzir”. Essas tarefas foram divididas nos 
seguintes eixos:

•	Eixo 1 - Acessar e Avaliar: oferta de Rodas de Conversa 
baseadas nos eixos temáticos do documento “Faróis da 
Sociedade da Informação”, que são Desenvolvimento 
Econômico, Saúde e Serviços, Governança e Cidadania, 
e Educação.

•	Eixo 2 - Usar e Produzir: oferta de Minicursos e Oficinas 
voltadas à prática informacional em si nas áreas da Edu-
cação, Ciência e Tecnologia e Negócios.
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2.1 EIXO 1 - BUSCAR E AVALIAR A INFORMAÇÃO: 
RODAS DE CONVERSA

No Eixo 1 - Buscar e Avaliar a Informação, realizaram-se 8 
rodas de conversas relacionadas diretamente aos quatro eixos 
da Declaração de Alexandria, foram elas: Ansiedade por Infor-
mação, Empreendedorismo (voltado para os alunos dos cursos 
técnicos), Notícias Falsas na Internet, Informação Nutricional, O 
professor e o uso da biblioteca no processo de ensino e apren-
dizagem (voltado para os alunos de Licenciatura), Juventude, Di-
reitos Humanos e Cidadania, Saúde Bucal na Internet e Música 
e Informação.

As rodas de conversa foram ministradas pelos servidores 
técnico-administrativos e professores do campus (menos a de 
Juventude, Direitos Humanos e Cidadania, que se realizou por 
meio de uma parceria com o Centro de Referência Especializa-
do da Assistência Social – CREAS – local) e tiveram como gran-
de intuito refletir com os alunos sobre o mundo informacional 
que os cerca e sobre como lidar com esse mundo de maneira 
competente, independente e responsável.

2.1.1 ABERTURA

O evento iniciou-se no dia 05 de junho, segunda-feira, às 
7h20, com a leitura do documento “Faróis da Sociedade da In-
formação: Declaração de Alexandria sobre Competência Infor-
macional e Aprendizado ao Longo da Vida”. O momento teve a 
presença dos alunos dos S2 dos Integrados em Informática e 
em Eletrotécnica.
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2.1.2 ANSIEDADE, PARA QUÊ? ESPAÇO/TEMPO/
VELOCIDADE E TÉDIO NA CONSTITUIÇÃO 
SUBJETIVA CONTEMPORÂNEA

Para a primeira Roda de Conversa do Evento foi convidado o 
psicólogo do campus.. Ele trouxe discussões sobre a questão da 
Ansiedade na sociedade e abordou, utilizando recursos biblio-
gráficos e midiáticos, os impactos que a explosão informacional 
tem causado na saúde humana, física e psicológica. O mo-
mento também contou com a presença dos alunos dos S2 dos 
Integrados em Informática e em Eletrotécnica.

2.1.3 EMPREENDEDORISMO

Com a mediação da administradora do campus, houve, ain-
da no primeiro dia, às 13h, a Roda de Conversa “Empreende-
dorismo”. Voltada para os cursos técnicos concomitantes, a 
administradora apresentou o contexto dos negócios no mundo 
atual, discutiu os aspectos legais e jurídicos na criação do pró-
prio empreendimento e abordou a imprescindibilidade da criati-
vidade e da inovação no processo empreendedor. Contou com a 
presença do S1 Técnico em Mecânica.

2.1.4 NOTÍCIAS FALSAS NA INTERNET

No segundo dia, às 9h40, ocorreu a Roda de Conversa “Notí-
cias Falsas na Internet” mediada pela jornalista do campus. Na 
Roda de Conversa, foi abordado o fenômeno recente de com-
partilhamento em grande escala de notícias falsas nas redes 
sociais e tratou dos métodos de constatação da veracidade e da 
confiabilidade das informações divulgadas na internet. Compa-
receram as turmas do S6 Integrado em Informática e S1 Técnico 
em Eletrotécnica.
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2.1.5 INFORMAÇÃO NUTRICIONAL

Com o apoio e a mediação da nutricionista do campus, hou-
ve, ainda no dia 06/06, às 13h, a Roda de Conversa “Informa-
ção Nutricional”. A nutricionista do campus apresentou como as 
informações nutricionais são apresentadas nas embalagens de 
produtos alimentícios e como elas podem servir como recurso 
informacional para o consumidor, trouxe alguns conceitos para 
a sua leitura e interpretação e reflexões sobre o impacto da in-
dústria alimentícia sobre a saúde. A roda de conversa contou 
com a presença, além de outras turmas, dos S2 Integrados em 
Informática e Eletrotécnica.

2.1.6 O USO DA BIBLIOTECA PELO PROFESSOR NO 
PROCESSO DE ENSINO- APRENDIZAGEM

Uma roda de conversa voltada totalmente para os alunos 
dos cursos de Licenciatura foi ministrada pelo pedagogo e au-
xiliar de biblioteca do campus, no segundo dia, às 18h20. De 
forma interativa, o ministrante apresentou a importância de o 
professor inserir a biblioteca e seu acervo em seu planejamento 
pedagógico, no intuito de inserir o aluno contexto da leitura e do 
conhecimento oferecidos pela unidade de informação. Partici-
param os alunos dos S1 Licenciatura em Matemática e Licen-
ciatura em Física.

2.1.7 JUVENTUDE, DIREITOS HUMANOS E 
CIDADANIA

A equipe do Centro de Referência Especializado em Assis-
tência Social (CREAS) do município de Cedro veio ao campus 
para falar sobre informação para Juventude, Direitos Humanos 
e Cidadania. O bate-papo, deu início ao terceiro dia de evento, 
abordou os conceitos de Direitos Humanos e Cidadania e trouxe 
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esclarecimentos sobre os serviços oferecidos pelo CREAS, apre-
sentando o órgão como fonte de informação sobre saúde e direi-
tos humanos. A turma especialmente convidada para a ação foi 
o S2 Integrado em Mecânica.

2.1.8 SAÚDE BUCAL NA INTERNET

Também no terceiro dia, tivemos uma Roda de Conversa ten-
do como tema “Saúde  Bucal na Internet”. A dentista do campus 
abordou uma variedade de fontes de informação sobre saúde 
bucal na internet e trouxe discussões sobre a veracidade e a 
aplicabilidade de seu conteúdo. Participaram do momento, as 
turmas do S1 Integrado em Mecânica e em Informática.

2.1.9 MÚSICA E INFORMAÇÃO

Para o encerramento do Faróis de Alexandria, dois professo-
res do campus (um de inglês e uma de história) foram convia-
daos para trazer uma Roda de Conversa sobre o papel da músi-
ca na disseminação da informação. No formato de um concerto 
ao ar livre, os professores trouxeram informações históricas no 
processo de composição de músicas, abordando temas como o 
Muro de Berlim e a Ditadura Militar Brasileira.

2.2 EIXO 2 - USAR E PRODUZIR INFORMAÇÃO: 
MINICURSO ABNT

Neste eixo, o evento trouxe cerca de doze ações, entre minicur-
sos e oficinas. Os 5 minicursos ofertados foram todos referentes 
às normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
voltando-nos principalmente para as referentes à normalização  bi-
bliográfica. Todos ministrados pelos bibliotecários da instituição, 
os minicursos incluíram as normas sobre Trabalhos Acadêmicos, 
Resumos, Sumário e Citações, Referências, e Pôsteres Científicos.
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2.2.1 ABNT - TRABALHOS ACADÊMICOS

Com a ministração dos bibliotecários do campus Cedro e do 
IFCE, campus Crato, no dia 05/06, às 9h40, foi iniciado o pri-
meiro módulo do Minicurso ABNT sobre a norma NBR 14724 
- Trabalhos Acadêmicos. Compareceu ao módulo a turma do S3 
de Tecnologia  em Mecatrônica Industrial. Além desses, o mó-
dulo, assim como os outros, teve êxito com a participação de 
alunos que vieram por vontade própria.

2.2.2 ABNT - RESUMOS

Ainda no primeiro dia, a partir das 15h20, os mesmos biblio-
tecários também deram orientações quanto à norma da ABNT 
NBR 6028 - Resumos. O módulo contou com a participação do 
S8 do Bacharelado em Sistemas de Informação.

2.2.3 ABNT - SUMÁRIO E CITAÇÕES

No dia 06/06, às 15h20, foi iniciado o terceiro módulo do 
Minicurso, ministrado pelo bibliotecário do IFCE Campus Cedro e 
pela bibliotecária do IFCE Campus Crato. Nesse momento, foram 
abordadas duas normas diferentes: ABNT NBR 6027 - Sumário 
e ABNT NBR 10520. O módulo contou com a participação tam-
bém da turma do S8 Bacharelado em Sistemas de Informação.

2.2.4 ABNT - REFERÊNCIAS

Explicando os regras gerais e proporcionando exemplos es-
pecíficos do processo de referenciação de acordo com a nor-
ma ABNT NBR 6023, no dia 07/06, às 9h40, foi continuado o 
minicurso ABNT. Ministrado pelo bibliotecário do IFCE, campus 
Cedro, o momento foi muito especial, pois contou apenas com 
a presença de alunos que vieram assistir ao curso de livre e 
espontânea vontade, mostrando o interesse de ambas as 
partes no assunto.
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2.2.5 ABNT - PÔSTERES CIENTÍFICOS

Finalizando o minicurso ABNT e também com o mesmo êxito 
demonstrado no módulo anterior em relação aos alunos partici-
pantes, foi realizado, no dia 07/06, às 15h20, o módulo ABNT 
NBR 15437 - Pôsteres técnicos e científicos.

2.3 EIXO 2 – USAR E PRODUZIR INFORMAÇÃO: 
OFICINAS

Ainda referente ao Eixo 2 - Usa e Produzir Informação, tivemos 
7 oficinas ministradas. Elas foram voltadas para o lidar prático 
com a informação do dia a dia, preocupando-se principalmente 
com a capacidade do aluno em trabalhar a informação de  ma-
neira competente. Foram elas: Introdução à Pesquisa Escolar 
(voltada para alunos do ensino técnico), Criação de Slides, Lei-
tura e Interpretação de Plantas para Projetos de Instalações 
Elétricas (voltadas para os alunos do EJA), Periódicos da CAPES, 
Email e Armazenamento em Nuvem (voltado para alunos do en-
sino médio integrado), Marketing em Mídias Digitais e Currículo 
Lattes.

2.3.1 INTRODUÇÃO À PESQUISA ESCOLAR

A primeira oficina realizada durante o Faróis de Alexandria 
foi realizada no dia 05/06, às 18h20 e foi ministrada por um bi-
bliotecário do campus. A oficina, que foi voltada  aos alunos dos 
cursos técnicos concomitantes, propôs-se a oferecer aos parti-
cipantes meios para que suas pesquisas sejam realizadas sob 
uma ótica crítica e pautadas em métodos mais científicos, fu-
gindo assim de práticas comuns como o plágio. Participaram da 
oficina os alunos da turma do S2 Técnico em Mecânica.
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2.3.2 CRIAÇÃO DE SLIDES

No segundo dia, às 7h20, foi ministrada pelo programador 
visual campus a oficina de Criação de Slides. No momento, o 
ministrante trouxe algumas dicas de como produzir slides bons 
e impactantes, objetivando passar de maneira clara e eficien-
te as informações pretendidas pelo autor. A oficina também foi 
exitosa, pois contou com a participação somente de alunos que 
vieram por livre interesse.

2.3.3 LEITURA E INTERPRETAÇÃO DE PLANTAS 
PARA PROJETOS DE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Com o intuito de trabalhar a Competência em Informação e 
sua aplicabilidade no fazer do Técnico em Eletrotécnica, o pro-
fessor Tavares Luna Neto foi convidado para ministrar a oficina 
sobre leitura e interpretação de plantas para projetos de instala-
ções elétricas. O momento, dedicado especialmente aos alunos 
do EJA, aconteceu no dia 06/06, às 18h20.

2.3.4 PORTAL DE PERIÓDICOS DA CAPES

Dando início à proposta da biblioteca de promover as bases 
digitais técnico- científicas, no quarto dia, às 7h20, foi realiza-
da a primeira oficina do Portal de Periódicos da CAPES do IFCE, 
campus Cedro. No momento, o bibliotecário do campus pode 
trazer aos alunos presentes o portal, suas funcionalidades, mé-
todos de pesquisa e serviços. A oficina  contou com a presença 
do S8 de Tecnologia em Mecatrônica Industrial.
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2.3.5 E-MAIL E ARMAZENAMENTO EM NUVEM

Dois alunos do S3 do Bacharelado em Sistemas de Informa-
ção foram convidados para trazerem uma oficina voltada total-
mente para o uso do e-mail para fins pessoais e profissionais e 
do recurso oferecido pelos serviços armazenamento em nuvem. 
A oficina aconteceu no dia 08/08, às 9h40, turma convidada foi 
o S7 Integrado em Informática.

2.3.6 MARKETING EM MÍDIAS DIGITAIS

Às 13h, do quarto dia, o bibliotecário ministrou a oficina 
“Marketing em Mídias Digitais”, apresentando a utilização de re-
des sociais para os negócios e dando orientações de como criar 
página no Facebook, inserir informações, identificar público-al-
vo, postagens, horários específicos, agendar postagens, cam-
panhas com marcação e com hashtags, Analytics, análise dos 
dados de interação, Facebook Ads.

2.3.7 CURRÍCULO LATTES

A convite da biblioteca, os alunos do PIBID do IFCE, campus 
Cedro apresentaram a Plataforma Lattes, demonstrando ações 
como pesquisa, criação e atualização de currículos. A última ofi-
cina do Faróis de Alexandria contou com a presença de S6 de 
Bacharelado em Sistemas de Informação.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para a análise do evento, utilizou-se o método SWOT que 
aponta quais foram as principais forças (strenghts), fraquezas 
(weakness), oportunidades (opportunities) e ameaças (threats). 
As duas primeiras categorias foram agrupadas no item Análise 
Interna e as duas outras características no item Análise Externa.
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3.1 ANÁLISE EXTERNA

Na análise externa, são estudadas as oportunidades e as 
ameaças.

Oportunidades

As oportunidades são aquelas “[...] variáveis externas e não 
controláveis pela empresa que podem criar condições favorá-
veis [...].” (OLIVEIRA, 2001, p.83). Entre essas variáveis, encon-
tramos:

•	 Apoio da Direção Geral, de Ensino e das Coordenações de Curso.
•	 Disponibilidade de servidores internos de fazerem parte do corpo de 

ministrantes das atividades do evento.
•	 Proximidade com assistentes sociais do CREAS local.
•	 Semestre recém-iniciado.
•	 Horários vagos em diferentes turmas.
•	 Alunos interessados em participar das oficinas, palestras e mini-

curso.
•	 Professores interessados em colaborar com as ações
•	 Acesso a fontes de informação estratégica.
•	 Grupo no Whatsapp das Coordenações e dos Servidores.

Ameaças

As ameaças “[...] são as variáveis externas e não contro-
láveis pela empresa que  podem criar condições desfavoráveis 
para a mesma.” (OLIVEIRA, 2001, p.83).

•	 Reposição de aula durante os horários vagos.
•	 Alunos sem disponibilidade de participarem das ações do evento 

em horários alternados aos seus por morarem em sítios afastados 
ou não serem contemplados  pelas regras do Restaurante Universi-
tário.

•	 Não colaboração de determinados professores ou professores que 
não cumpriram  com o acordo de trazerem suas turmas.

•	 Desinteresse dos alunos pelos temas trazidos à discussão, princi-
palmente do superior, do técnico e os mais avançados no integrado.
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3.2 ANÁLISE INTERNA

Na análise interna, são analisados os pontos fracos (fraque-
zas) e pontos fortes (forças).

Pontos fortes

As forças, de acordo com Oliveira (2001, p.83), “[...] as variá-
veis internas e controláveis que propiciam uma condição favo-
rável para a empresa, em relação ao seu ambiente.” Foram os 
pontos fortes do evento:

•	 Programação acessível aos três turnos, durante os quatro dias de 
atividade.

•	 Rodas de conversa com a discussão sobre temas atuais.
•	 Biblioteca com espaços próprios para as rodas de conversa e ofici-

nas.
•	 Minicurso voltado totalmente para as normas da ABNT.
•	 Algumas das rodas de conversas e oficinas voltadas para públi-

cos específicos, como a oferecida somente para os alunos do EJA.
•	 Geração de certificados.
•	 Proposta de evento pautada nos documentos nacionais e inter-

nacionais sobre Competência em Informação.
•	 Planejamentos e cronogramas pensados com antecedência.
•	 Pré-inscrição para oficinas e minicursos.
•	 Bom diálogo da biblioteca com as Direções, Coordenações e Pro-

fessores.
•	 Todas as atividades foram realizadas.
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Pontos fracos

As fraquezas, de acordo com Oliveira (2001, p.83), [...] são 
as variáveis internas e controláveis que provocam uma situação 
desfavorável para a empresa, em relação ao seu ambiente.”. En-
tre as fraquezas é possível apontar:

•	 Somente uma pessoa da equipe da biblioteca estava gerenciando 
e executando todas as tarefas do evento, uma vez que houve mu-
dança do corpo de bibliotecários  da Instituição devido a um recente 
processo de redistribuição.

•	 Impossibilidade da biblioteca de reservar horários vagos.
•	 Temas discutidos nas rodas de conversa com pouca ou nenhuma 

relação com os cursos oferecidos pelo campus.
•	 Espaços da biblioteca com capacidade de lotação não superior a 

40 pessoas.
•	 Falta de um canal de comunicação próprio que possa cobrir as 

ações da biblioteca.
•	 Todas as atividades iniciaram com atraso.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Realizar um evento visando propagar a escolarização da 
Competência em Informação é algo desafiador. Trazer discus-
sões sobre como acessar, avaliar e usar informações de manei-
ra competente, independente e responsável entre alunos  nas-
cidos sob uma geração extremamente conectada e imersa em 
redes sociais de compartilhamento incessante de informações 
torna também o evento mais desafiador ainda.

Inovador e desafiador, o evento conseguiu cumprir com os 
seus objetivos de proporcionar aos alunos do IF rodas de con-
versas e oficinas que trouxessem à discussão os processos de 
acessar, avaliar e usar a informação em contextos específicos e 
presentes em seu dia-a-dia.
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Outro resultado alcançado pelo evento, proposto de acordo 
com o que não foi conseguido durante Semana do Livro e da 
Biblioteca, evento realizado um ano antes, foi a participação 
ativa dos alunos do Ensino Superior e a participação voluntária 
e individual de alunos do Instituto nas ações propostas (diferen-
te dos casos em que o professor traz a turma consigo de manei-
ra  obrigatória e coletiva).

Quanto ao objetivo que fala sobre uso da biblioteca como 
espaço para discutir temas relevantes para a sociedade e a for-
mação do indivíduo também tivemos êxito, uma  vez que todas 
as ações aconteceram na biblioteca, seja no Laboratório de 
Pesquisa e Multimídia (oficinas e minicurso), no Ambiente de 
Leitura em Grupo (rodas de conversa e um módulo do minicurso 
ABNT) ou no Espaço Verde em frente à biblioteca (Encerramen-
to). O Ambiente de Leitura foi modificado especialmente para o 
evento, tornando-se num miniauditório.

Conclui-se, portanto, que o evento Faróis de Alexandria é um 
reflexo positivo da necessidade emergente da sociedade con-
temporânea imersa em uma revolução informacional presente 
e atuante, que oferece meios para que os indivíduos possam 
lidar com a informação de maneira competente, independente e 
responsável. E que é recomendado que ele seja incluído no ca-
lendário de ações acadêmicas do campus e que seja expandido 
em ações sistemáticas no decorrer do ano letivo.
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3
COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NA
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E
TECNOLÓGICA: A PERCEPÇÃO DE
ESTUDANTES DE NÍVEL TÉCNICO
INTEGRADO AO ENSINO MÉDIO3 

Andreia Silva de Oliveira
Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

A Competência em Informação, entendida como as habilidades de 
acessar, avaliar e usar a informação, está se tornando cada vez 
mais importante na sociedade contemporânea. Entendendo que a 
Educação Profissional e Tecnológica tem como principal preocupa-
ção a formação de trabalhadores, essa modalidade de ensino deve 
também se preocupar em inseri-los na Sociedade da Informação, 
dando-lhes subsídios para se tornarem competentes em informa-
ção. Sabendo disso, a presente pesquisa busca compreender qual 
a percepção de estudantes de Educação Profissional e Tecnológica 
sobre o papel da competência em informação na sua formação téc-
nica? Tem como objetivos específicos: a) discutir a relação entre os 
conceitos de competência em informação e Educação Profissional 
e Tecnológica; b) verificar as práticas de acesso, avaliação e uso da 
informação dos alunos pesquisados; e c) apontar a necessidade de 
se empreender ações de competência em informação no contexto 
profissional. O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de tipo 
exploratória e descritiva, de abordagem qualitativa e quantitativa. A 
pesquisa exploratória e qualitativa foi realizada por meio de pesqui-
sa bibliográfica e documental. Já a pesquisa descritiva, de aborda-
gem quantitativa, foi realizada através de questionário de perguntas 

3  Trabalho originalmente apresentado e publicado nos anais do XII Congresso Norte-Nordes-
te de Pesquisa e Inovação (CONNEPI), realizado entre os dias 27 e 30 de novembro de 2018 
em Recife (PE), pelos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia de Pernambuco 
(IFPE) e do Sertão Pernambucano (IF Sertão-PE). Link para a versão original: https://urupem-
ba.ifal.edu.br/back-end/pdf/document/?id=13770.
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fechadas sobre a temática. O instrumento de coleta de dados este-
ve disponível no formato Google Forms nas redes sociais para que 
voluntários se disponibilizassem a responder, no período do dia 05 
a 12 de julho de 2018. Coletou-se um total de 63 respostas, sen-
do que três dos respondentes foram excluídos por não pertencerem 
ao perfil do público alvo estudado. Conclui-se aqui, portanto, que a 
Educação Profissional e Tecnológica deve atentar para a inclusão 
da Competência em Informação nos currículos dos cursos técnicos, 
visando ensiná-los a acessar, avaliar e usar informação para a to-
mada de decisão e a resolução de problemas na vida acadêmica, 
cotidiana e principalmente no trabalho. O presente estudo oferece 
subsídios para a continuação de pesquisas que inter-relacionem a 
Competência em Informação e a Educação Profissional e Tecnoló-
gica.

Palavras-chave: Competência em Informação. Educação Profissional e 
Tecnológica. Educação Profissional Técnica de Nível Médio.

1 INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea vem observando, desde o ad-
vento das novas tecnologias da informação e da comunicação 
(TICs), uma proliferação exacerbada de informações, tornando 
cada vez mais fácil o seu acesso e disseminação, trazendo, com 
isso, novas possiblidades de integrar os indivíduos em uma cul-
tura informacional mais ampla, que engloba a educação e o tra-
balho.

Além dos efeitos positivos que a disseminação dessas in-
formações trazem para a sociedade, problemas relacionados 
acesso irrestrito a fontes de informação prejudiciais, falta de 
informação, informações falsas ou desinformação são comuns, 
dando, muitas vezes, uma falsa sensação de se estar bem in-
formado. 
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1.1 PROBLEMÁTICA

Nesse sentido, é necessário que se empreendam ações que 
permitam que as pessoas aprendam a acessar, avaliar e usar 
a informação eficiente e efetivamente desde a escola. Essas 
ações podem ser desenvolvidas sistematicamente, tendo em 
vista o conceito de Competência em Informação.

Segundo a Association of College and Research Libraries 
(2000, p. 2, tradução nossa), no documento Information Lite-
racy Compentency for Higher Education , a Competência em In-
formação é entendida como “[...] um grupo de habilidades que 
requerem dos indivíduos [a capacidade de] ‘reconhecer quando 
precisam de informação e ter habilidade para localizar, avaliar e 
usar efetivamente a informação de que precisa.”

A Competência em Informação deve ser, assim, entendida 
como um requisito básico para o ensino nos diversos níveis 
educacionais, como a Educação Profissional e Tecnológica. No 
Brasil, a Educação Profissional e Tecnológica é ofertada por ins-
tituições públicas e privada, sendo a Rede Federal de Educação, 
Ciência e Tecnologia a mais abrangente em todo o país.

A Rede promove a educação pública de qualidade de jovens 
e adultos para a entrada no mundo do trabalho, por meio da 
oferta de cursos técnicos integrados, concomitantes e subse-
quentes e formação superior, sendo representada no Ceará, 
pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Cea-
rá (IFCE).

1.1.1 PERGUNTA(S)/HIPÓTESE(S)

Sabendo, portanto que a informação é insumo básico da 
nossa sociedade, e que a Educação Profissional e Tecnológica 
emerge como modalidade de ensino essencial para a formação 
de futuros trabalhadores, a presente pesquisa busca compreen-
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der qual a percepção de estudantes de Educação Profissional e 
Tecnológica sobre o papel da competência em informação na 
sua formação técnica?

1.2 OBJETIVOS

O objetivo geral deste trabalho consiste em identificar a per-
cepção de estudantes de Educação Profissional e Tecnológica 
sobre o papel da competência em informação na sua formação 
técnica.

E tem como objetivos específicos: a) discutir a relação entre 
os conceitos de competência em informação e Educação Profis-
sional e Tecnológica; b) verificar as práticas de acesso, avalia-
ção e uso da informação dos alunos pesquisados; e c) apontar 
a necessidade de se empreender ações de competência em in-
formação no contexto profissional.

1.3 JUSTIFICATIVA

A presente pesquisa justifica-se por propor a inserção da 
competência em informação na formação de futuros profissio-
nais como essencial para sua qualificação, uma vez que a socie-
dade está cada vez mais imersa em um mundo de informações, 
que demanda dos indivíduos saberem acessar, avaliar e usar a 
informação de maneira competente, independente e ética na 
educação e no trabalho.

2 REFERENCIAL TEÓRICO/ESTADO DA ARTE

2.1 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO

Para viver em uma sociedade totalmente influenciada pelas 
novas tecnologias e pela grande quantidade de informações 
disponíveis é necessário saber filtrar as informações de manei-
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ra que possam ser transformadas em conhecimentos efetivos e 
auxiliem no processo de aprendizagem cotidiana.

Essa aprendizagem pode ser mediada pela Competência em 
Informação, que é entendida como

[...] um conjunto de habilidades integradas que abrangem 
a descoberta reflexiva da informação, a compreensão de 
como a informação é produzida e valorada, e o uso da in-
formação na criação de novos conhecimentos e na partici-
pação ética em comunidades de aprendizagem. (ASSOCIA-
TION OF COLLEGE AND RESEARCH LIBRARIES, 2016, p. 3, 
tradução).

Dessa forma, para ser competente em informação é neces-
sário saber aprender com autonomia, saber localizar a infor-
mação de que necessita em um grande emaranhado de infor-
mações disponíveis, avaliar essas informações e usar de modo 
efetivo para atender às próprias necessidades do individuo ou 
da comunidade a qual pertence.

A Competência em Informação está ligada ao conceito de 
Aprendizado ao Longo da Vida, que é tido como  o aprendizado 
que

[...] prepara os indivíduos, as comunidades e as nações 
a atingir suas metas e a aproveitar as oportunidades que 
surgem no ambiente global em evolução para um benefício 
compartilhado. Auxilia-os e suas instituições a enfrentar os 
desafios tecnológicos, econômicos e sociais, para rever-
ter a desvantagem e incrementar o bem estar de todos. 
(INTERNATIONAL FEDERATION OF LIBRARY ASSOCIATIONS 
AND INSTITUTIONS, 2005, p. 2).

A Competência em Informação e o Aprendizado ao Longo 
da Vida se tornam necessárias, no contexto informacional con-
temporâneo, para a formação do indivíduo que deverá saber 
acessar, avaliar e usar informação, adaptar-se continuamente 
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às novas tecnologias da informação e da comunicação e assim 
sempre aprendendo a aprender.

Tendo em vista o papel da Competência em Informação no 
processo de aprendizagem dos indivíduos, é importante se re-
pensar a sua inclusão nos diversos níveis e modalidades de en-
sino, visando formar estudantes e profissionais para atuar no 
mundo de trabalho, utilizando-se da informação e das novas 
tecnologias.

2.2 EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

A educação e o trabalho estão inter-relacionados desde o 
surgimento das primeiras comunidades humanas, sob a pers-
pectiva do aprender a trabalhar trabalhando na busca por ali-
mento e segurança (SAVIANI, 2007). O desenvolvimento das 
sociedades acabou por formalizar os processos de aprender 
e de trabalhar, criando expressões contemporâneas como  a 
Educação Profissional e Tecnológica, que no Brasil, possui entre 
os seus representantes a Rede Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia.

A Educação Profissional e Tecnológica pode ser compreen-
dida sobre diversas modalidades como os cursos técnicos de 
nível médio integrados, concomitantes ou subsequentes ao 
Ensino Médio e cursos de graduação tecnológicos. A primeira 
mencionada modalidade, técnico integrado ao Ensino Médio, 
pode, segundo Moura (2007), ser estabelecidos de acordo com 
os seguintes eixos norteadores:

A.	 homens e mulheres como seres histórico-sociais, portanto, capazes 
de transformar a realidade; 

B.	 trabalho como princípio educativo; 
C.	 a pesquisa como princípio educativo; 
D.	 realidade concreta como uma totalidade, síntese das múltiplas 

relações;
E.	 a interdisciplinaridade, contextualização e flexibilidade.
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A Educação Profissional e Tecnológica, assim, deve se propor 
a incluir homens e mulheres como seres igualmente capacita-
dos para transformar a realidade e compreendê-los como seres 
históricos, que vivem em um contexto social específico. Aliado a 
isso, é importante que as experiências práticas estejam presen-
tes em todos os momentos da formação do estudante, de modo 
que aprenda a trabalhar trabalhando.

A pesquisa como princípio criativo aponta para a necessida-
de de se ter na investigação subsídios para um aprender con-
tínuo e reflexivo. Esse novo aprender reflete no fato de que as 
aulas devem envolver saberes distintos, como meio de dar ao 
aluno uma visão do mundo como um todo e das realidades in-
dividuais por meio da flexibilização e da contextualização das 
suas disciplinas à realidade do aluno.

A proposta de Moura (2007), apesar de não poder ser con-
siderada a única, em relação à Educação Profissional e Tecno-
lógica, apresenta uma visão  abrangente em relação aos princí-
pios da Educação Profissional e Tecnológica e eixos norteadores 
como a pesquisa como princípio educativo e o de interdiscipli-
naridade dão margem para a inserção da Competência em In-
formação na Educação Profissional e Tecnológica.

2.3 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: UM PANORAMA

De acordo com o Departamento de Trabalho do Governo dos 
Estados Unidos (2000 apud COELHO, 2010) para ser um tra-
balhador qualificado é preciso possuir algumas competências, 
sendo uma delas competência em informação, importante para 
compreender o papel estratégico da informação e para utilizá-
-las na resolução de problemas e na tomada de decisões no 
trabalho.
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Bundy (2004, p. 3 apud COELHO, 2010) afirma também que 
Competência em Informação no ambiente de trabalho é tida 
como a “habilidade de reconhecer a necessidade da informa-
ção e de identificar, localizar, acessar, avaliar e usar efetivamen-
te a informação para resolver questões e problemas relativos 
ao trabalho”. As ações pedagógicas da Educação Profissional e 
Tecnológica devem preparar estudantes para atuarem em um 
mundo do trabalho mediado pela informação.

Ações de Competência em Informação na Educação Profis-
sional e Tecnológica tem sido percebidas na pesquisa brasilei-
ra, com a criação de modelos que permitam o desenvolvimento 
de habilidades informacionais em futuros profissionais. Exem-
plos são o Programa de Competência em Informação Voltado 
para o Ensino Profissional de Spudeit (2015), no contexto do 
SENAC, e o Framework em Competência em Informação de San-
tos (2017), que tem como cenário a escola técnica estadual da 
cidade de Marília, SP.

O presente trabalho, apesar de se inserir nas discussões in-
terdisciplinares entre a Competência em Informação e a Educa-
ção Profissional e Tecnológica como nos trabalhos anteriores, 
volta-se para o contexto da Rede Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia, representada pelos Institutos Federais em cada 
estado.

3 MATERIAIS E METÓDOS/METODOLOGIA

O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de tipo explo-
ratória e descritiva, de abordagem qualitativa e quantitativa. De 
acordo com Gil (2007, p. 43 - 44), uma pesquisa exploratória é 
realizada “[…]  especialmente quando o tema escolhido é pou-
co explorado e torna-se difícil sobre ele formular hipóteses pre-
cisas e operacionalizáveis”, já a pesquisa descritiva tem “[…] 
como objetivo primordial a descrição das características de de-
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terminada população ou fenômeno ou estabelecimento de rela-
ções entre variáveis.”.

A pesquisa exploratória e qualitativa foi realizada por meio 
de pesquisa bibliográfica e documental sobre os temas Com-
petência em Informação, Educação Profissional e Tecnológica e 
também Competência em Informação na Educação Profissional 
e Tecnológica, tendo como objetivo reunir informações para a 
construção do referencial teórico.

Já a pesquisa descritiva, de abordagem quantitativa, foi reali-
zada através de questionário de perguntas fechadas sobre a te-
mática. O questionário foi desenvolvido tendo como base os do-
cumentos Information Literacy Standards for Student Learning: 
Standards and Indicators (1998), da American Association of 
School Librarians (AASL) em colaboração com a Association 
fo Education Communications and Technology (AECT), e Infor-
mation Literacy Compentency Standards for Higher Education 
(2000), da Association of College and Research Libraries , que 
trantam de padrões de competência em informação a serem 
demonstrados por estudantes da educação básica e do ensino 
superior, respectivamente.

O questionário aplicado possuía vinte questões, sendo duas 
delas voltadas para delimitar o público-alvo da pesquisa (estu-
dantes de nível técnico integrado ao ensino médio oriundos de 
Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, Científica 
e Tecnológica) e as demais identificar a relação dos alunos com 
o acesso, a avaliação e o uso da informação no contexto da edu-
cação básica e da Educação Profissional e Tecnológica.

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES

O instrumento de coleta de dados esteve disponível no for-
mato Google Forms nas redes sociais para que voluntários se 
disponibilizassem a responder, no período de 05 a 12 de julho 
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de 2018. Coletou-se um total de 63 respostas, sendo que três 
dos respondentes foram excluídos por não pertencerem ao per-
fil do público alvo estudado.

Os dados foram analisados com o apoio da plataforma do 
Google Drive e divididos nas seguintes categorias: 1) perfil dos 
respondentes; 2) Competência em Informação; 3) Habilidades 
Transversais à Competência em Informação; 4) Necessidades 
de informação; 5) Acesso à informação; 6) Avaliação da Infor-
mação; 7) Uso da Informação e questões éticas relacionadas ao 
uso da Informação.

O estudo apontou que dos 60 respondentes, 46 declararam 
ainda estar vinculado a um curso técnico integrado ao ensino 
médio, enquanto que os demais 14 disseram já o haverem con-
cluído, sendo todos vinculados a institutos da Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica, Científica e Tecnológica.

Após as questões relacionadas à formação dos responden-
tes, deu-se inicio a perguntas relativas especificamente à Com-
petência em Informação. Depois de uma breve descrição sobre 
o conceito, questionou-se se os alunos se consideravam compe-
tentes em informação, o que resultou no total de 50 respostas 
positivas e 10 negativas.

Perguntou-se também, por meio de questão de múltipla es-
colha, em que situações a Competência em Informação poderia 
ser aplicada. A Educação obteve uma frequência total de 70% 
das respostas, seguida da Tecnologia com 65%, o Trabalho com 
56,7%, Saúde com 46,7% e Direitos com 48,3%.

Realizaram-se perguntas referentes a habilidades transver-
sais à Competência em Informação, baseadas nos Information 
Literacy Standards for Student Learning (AASL, AECT, 1998), 
como a aprendizagem com independência, o uso de tecnologias 
na aprendizagem, participação em grupos de estudos e com-
preensão do papel da informação para uma sociedade demo-
crática.
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Dos respondentes, 45 disseram que aprendem com inde-
pendência, enquanto 18 disseram não possuir essa habilida-
de, sendo que a maioria (59) afirmou que as novas tecnologias 
influenciam diretamente na sua aprendizagem, apesar de que 
alguns acabam se perdendo durante uma pesquisa. Obteve-se 
também que 34 alunos participam de grupos de estudo e 28 
não participam e que do total de respondentes, 57 disseram 
que a informação é um requisito básico para democracia, ape-
sar de que 3 não conseguiram identificar essa relação.

As questões relacionadas às habilidades informacionais es-
pecificas foram analisadas tendo em vista os cinco padrões de 
Competência em Informação presentes nos Information Litera-
cy Competency for Higher Education (ACRL, 2000): 1) identifi-
car a necessidade de informação, 2) Acesso à informação, 3) 
Avaliação da Informação, 4) Uso da Informação e 5) Questões 
éticas relacionadas ao uso da Informação.

Quanto às necessidades de informação realizaram-se três 
perguntas. A primeira pergunta buscou compreender quais de 
uma série de recursos são consideradas fontes de informação 
pelos respondentes, as mais frequentes em ordem decrescen-
te foram: Internet (90%), livros (85%) e enciclopédias online 
(63,3%).

A segunda questão estava relacionada às fontes informais 
(ou seja, pessoas ou grupos), às quais os respondentes recor-
riam quando tinham dúvidas sobre a sua área de formação, 
sendo que 26 responderam colegas de profissão como princi-
pais fontes de informação informais, enquanto que 18 esco-
lheram os professores e 16 profissionais da área. Já a terceira 
estava relacionada preferências sobre determinadas fontes na 
pesquisa para atender a necessidades pessoais, no que 40 pre-
feriram o Youtube, 10 colegas de sala ou de trabalho, 7 livros, 
3 professores. 
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Quanto a habilidade acessar a informação foram realizadas 
4 perguntas. A primeira questão, de múltipla escolha, aponta 
que os respondentes possuíam mais facilidade no acesso a in-
formações relacionadas as disciplinas do Ensino Médio (53,3%) 
e informações e noticias de interesse pessoal (45%) do que re-
lacionadas as disciplinas dos cursos técnicos.

Os alunos também foram questionados sobre quais estraté-
gias de pesquisas usavam em buscadores como Google, tendo 
em vista que a ACRL (2000, p. 9, tradução nossa) compreende 
que o “[...] estudante competente em informação constrói e im-
plementa estratégias de pesquisas definidas”. Dos responden-
tes, 27 disseram utilizar frases completas na busca, 27 disse-
ram utilizar termos ou conceitos e apenas 6 abreviações.

As demais questões relacionadas ao Acesso a informação 
abordaram a persistência na busca por informação e busca por 
informações extras. Quanto a persistência 30 respondentes 
disseram dedicar o máximo de tempo possível até encontrar a 
informação que deseja, 26 afirmaram que, caso não consiga en-
contrar no momento, para a busca e retorna posteriormente e 4 
disseram desistir facilmente. Quanto a busca por informações 
extras 49 disseram pesquisar quando gostam de uma discipli-
na ou assunto, enquanto que 11 disseram que não costumam 
fazer tal tipo de pesquisa.

Quanto a categoria Avaliação da informação foram realizada 
duas questões visando compreender o pensamento critico do 
aluno em relação a informação. A primeira estava relacionada 
a quais critérios eles utilizavam para considerar uma fonte con-
fiável. A frequência na escolha de critérios esteve distribuída 
em: Origem (65%), Indicação de professores ou profissionais da 
área (60%), Exatidão da informação dentro do texto (48,3%), 
Autor (45%), Pontos de vista específicos (30%) e Data de publi-
cação (23,3%).
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Na segunda pergunta, os respondentes foram questionados 
sobre avaliação critica do conteúdo dos documentos recupera-
dos. Informações alteradas por questões preconceituosas são 
detectadas por 46,7% do total de estudantes, enquanto que in-
formações enganosas, informações manipuladas e o contexto 
cultural em que a informação foi criada foram apontadas por 
41,7% do total de estudantes como passíveis de ser encontra-
das em documentos recuperados.

A categoria Usar a informação e reconhecer as questões éti-
cas relacionadas ao uso da informação foi contemplada com 
três questões. Quanto ao uso da informação, a maioria dos res-
pondentes (52) afirmaram utilizá-la para a criação de trabalhos, 
apresentações ou execução de tarefas. Na realização do traba-
lho, 38 afirmaram ler, interpretar e produzir um texto baseado 
no que leram, 11 afirmaram retirar partes do texto e comentar 
sobre eles e também 11 admitiram apenas copiar e colar. Já em 
relação às questões relacionadas ao acesso e uso da informa-
ção, 61,7% do total de respondentes reconheceram questões 
éticas, enquanto que 60% do total, questões legais, e 53 %, 
questões socioeconômicas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Competência em Informação, apesar de não estar inserida 
obrigatoriamente no currículo da Educação Básica, Superior ou 
Profissional no Brasil, acaba sendo fator crucial para a sobrevi-
vência em uma sociedade cada vez mais mediada por uma infi-
nidade de informações e fontes de informações, criadas sob va-
riados assuntos e perspectivas. A Competência em Informação 
assim seria essencial para tornar os alunos aptos a acessar, 
avaliar e usar as informações sobre suas necessidades especí-
ficas eficientemente e aprenderem com autonomia.
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A presente pesquisa aplicada a alunos e ex-alunos de cur-
sos técnicos integrados ao ensino médio da Rede Federal de 
Educação Profissional e Tecnológica, Científica e Tecnológica, 
demonstrou que apesar de a grande maioria dos respondentes 
ter afirmado ser competente em informação e aprender com in-
dependência.

Entretanto é perceptível que entre os alunos ainda haja certo 
tipo de dependência principalmente a colegas de classe/profis-
são como fontes de informação para suprir uma necessidade 
de informação, o que pode ser indício de que os respondentes 
preferem tirar dúvidas com outras pessoas a iniciarem um pro-
cesso de acesso e o uso da informação, que demanda pensa-
mento crítico e iniciativa para o uso de fontes de informação. 
Por outro lado, a grande preferência pelo Youtube, como fonte 
de pesquisa, aponta para o fato de que os estudantes estão 
cada vez mais interessados em conteúdos interativos e de lin-
guagem acessível.

O fato de que a maioria dos respondentes tenha dito que 
procuram e encontram informações para atender suas necessi-
dades pessoais com persistência, mas quando a pesquisa está 
relacionada às disciplinas do curso técnico, eles se sentem com 
mais dificuldade.

Isso demonstra a necessidade de que a competência em in-
formação seja inserida no currículo da Educação Profissional e 
Tecnológica e os estudantes sejam orientados a acessar, ava-
liar e usar informação em sua área de conhecimento, de forma 
atender não apenas a sua formação geral, mas também sua 
formação específica e para o trabalho.

Quanto à avaliação a maioria dos respondentes disse que 
confiam em uma informação pela sua origem e o autor, o que 
aponta para o fato de que eles usam critérios reconhecidos co-
letivamente ao usarem uma informação. Eles demonstraram 
também conseguir identificar informações enganosas, altera-
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das pelo preconceito ou o contexto cultural na qual a informa-
ção foi criada. Isso facilita quando se busca por informações de 
forma eficaz.

Já em relação ao uso da informação, eles leem, interpretam 
e fazem textos baseados no que leu, enquanto se pode observar 
que uma minoria disse que copiavam e colavam. Esses resulta-
dos parecem não condizer com a realidade, pois se sabe que é 
comum a prática do “copiar e colar”, principalmente no contexto 
do Ensino Básico. Mesmo assim os respondentes também dis-
seram acreditar que questões éticas, legais e socioeconômicas 
cercam o acesso e uso da informação.

Conclui-se aqui, portanto, que a Educação Profissional e Tec-
nológica deve atentar para a inclusão da Competência em Infor-
mação nos currículos dos cursos técnicos, visando ensiná-los a 
acessar, avaliar e usar informação para a tomada de decisão e 
a resolução de problemas não apenas para a vida acadêmica e 
cotidiana, mas principalmente para a vida no trabalho.
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4
MATRIZ CONCEITUAL PARA A CRIAÇÃO 
DE UM MODELO DE DESENVOLVIMENTO 
DE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 
NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA4 

Andreia Silva de Oliveira
Carlos Robson Souza da Siva

RESUMO

Trata da Competência em Informação na Educação Profissional e 
Tecnológica. Tem como objetivos a) Relatar as experiências durante 
o período de realização da bolsa de pesquisa; b) Apresentar uma 
proposta de modelo de Competência em informação na Educação 
Profissional e Tecnológica. Relata as experiências no desenvolvi-
mento do projeto de pesquisa em quatro fases: leitura de textos 
científicos, organização e realização do evento Faróis de Alexandria 
“Informação, Ciência e Cultura na Biblioteca”, pesquisa de campo e 
criação de matriz conceitual para a Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica. Apresenta a Matriz Conceitual 
para a Criação de um modelo de Competência em informação na 
Educação Profissional e Tecnológica, baseadas em Brasil (2007), 
Delors (2010) e ACRL (2000). Conclui que devem ser continuadas 
ações que visem a reflexão teórica sobre a temática e sua imple-
mentação, por meio da Matriz Conceitual apresentada.

PALAVRAS-CHAVE: Competência em Informação. Educação Profissional e 
Tecnológica. Competência em Informação na Educação Profissional e Tec-
nológica.

4	 Relatório Final do Projeto PIBIC Jr/2017-2018 apresentado à Pró-Reitoria de Pes-
quisa e Pós-Graduação do IFCE. Foi também apresentado como resumo expandido na X Se-
mana Acadêmica de Biblioteconomia e Ciência da Informação da Universidade Federal do 
Cariri (UFCA), ocorrida entre os dias 19 e 23 de novembro, em Juazeiro do Norte, Ceará.



75

1 INTRODUÇÃO
 

A Competência em Informação trata-se de um conjunto de habi-
lidades que permite aos indivíduos saber buscar, avaliar e usar 
a informação de maneira eficiente e efetiva. Indivíduos compe-
tentes em informação, dessa forma, podem ser tidos como 
alunos com maior capacidade de aprender com autonomia, pro-
fissionais capacitados a atuar em um contexto cada vez mais 
informacional e cidadãos mais informados sobre seus direitos.

De acordo com Gasque (2016, p. 60), a Competência em 
Informação refere-se assim

[…] à capacidade do aprendiz de mobilizar o próprio conhe-
cimento que o ajuda a agir em determinada situação. Ao 
longo do processo de letramento informacional, os apren-
dizes desenvolvem competências para identificar a neces-
sidade de informação, avaliá-la, buscá-la e usá-la eficaz e 
eficientemente, considerando os aspectos éticos, legais e 
econômicos.

Com o desenvolvimento da Competência em informação, o 
indivíduo passa a filtrar informações que lhe possam trazer be-
nefícios em situações diversas, de forma que saiba utilizar as 
informações para seu aprendizado e para sua atuação profissio-
nal. A Competência em Informação pode ser assim aplicada em 
todas as situações vividas pelo sujeito, desde o ensino infantil 
ao aprendizado ao longo da vida, devendo ser percebida tam-
bém na Educação Profissional e Tecnológica.

A Educação Profissional e Tecnológica visa à formação do 
trabalhador e pode ser vista sob diversas perspectivas, desde 
aquelas que apontam a necessidade de ingressar rapidamente 
no mercado de trabalho, seja ajudando o individuo a ter conhe-
cimentos gerais e específicos sob determinada área tendo uma 
maior oportunidade para exercer sua profissão. De acordo com 
Manfredi (2003, p. 57),
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[…] entre as diversas concepções, há desde as que con-
sideram a Educação Profissional e Tecnológica numa 
perspectiva compensatória e assistencialista, como uma 
forma de educação para os pobres, até aquelas centradas 
na racionalidade técnico-instrumental, […] além de outras 
orientadas pela idéia de uma educação tecnológica, numa 
perspectiva de formação de trabalhadores como sujeitos 
coletivos e históricos.

A primeira visão, assistencialista e compensatória, portanto 
apresenta a Educação Profissional e Tecnológica como aquela 
voltada a ofertar algum tipo de qualificação profissional para os 
filhos dos trabalhadores, muito presente nos primeiros anos da 
Educação Brasileira. A segunda é inteiramente direcionada a 
formar indivíduos sob uma perspectiva bastante técnica, como 
uma forma de atender às necessidades do mercado de traba-
lho. Já a terceira concepção apresenta-se como uma crítica às 
anteriores e entende a formação aluno como integral, como 
aquela que inclui tanto a teoria como a prática e integra os co-
nhecimentos cientifico, técnico e social.

Nesse sentido, de acordo com Santos (2017, p. 102), pensar 
a Competência em Informação na Educação Profissional e Tec-
nológica é entendê-la

[…] como um processo de desenvolvimento/aprimoramen-
to que torna os futuros profissionais capazes de internalizar, 
mobilizar e articular as competências, habilidades e atitu-
des para compreender os fatores que medeiam o acesso, a 
busca, a recuperação, a avaliação, a comunicação, o com-
partilhamento e o uso da informação para a intervenção 
crítica, reflexiva, criativa, ética, responsável e efetiva de seu 
entorno como condições necessárias à geração e constru-
ção de conhecimento. (SANTOS, 2017, p.102).
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A Competência em Informação na Educação Profissional e 
Tecnológica é entendida como uma forma de tornar alunos em 
processo de formação profissional aptos a buscar, usar e avaliar 
as informações e podendo aplicá-las em seu âmbito profissional 
e acadêmicos e trazendo a ele conhecimentos para criticar, mo-
dificar e saber facilitar sua forma de trabalhar, tomar decisão e 
solucionar problemas.

Dessa forma, a presente pesquisa tem como objetivos: a) Re-
latar as experiências durante o período de realização da bolsa 
de pesquisa; b) Apresentar uma proposta de matriz conceitual 
para a criação de um modelo de Competência em informação 
na Educação Profissional e Tecnológica.

2 PERCURSO METODOLÓGICO

Este trabalho trata-se de uma pesquisa exploratória de abor-
dagem qualitativa, que se utiliza como método de coleta de da-
dos o relato de experiências. O relato de experiência aqui apre-
sentado aborda quatro fases da vivência no Programa de Bolsa 
de Iniciação Científica Júnior (PIBIC Jr) do IFCE. Para categorizar 
tais relatos se perpassará nos resultados as experiências de: 
a) leitura de textos científicos; b) organização e realização do 
evento Faróis de Alexandria “Informação, Ciência e Cultura na 
Biblioteca”; c) pesquisa de campo e criação de matriz concei-
tual para a Competência em Informação na Educação Profissio-
nal e Tecnológica. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A leitura inicial dos artigos foi um pouco complicada, apre-
sentando-se dificuldades para a compreensão dos assuntos e 
da linguagem técnica-científica, porém com a prática das rese-
nhas e as orientações a absorção das leituras tornou-se mais 
fácil e, possibilitando situar-se no tema da pesquisa e na reu-
nião de material para a produção científica futura. 
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Em um segundo momento, organizou-se o evento II Faróis de 
Alexandria “Informação, Ciência e Cultura na Biblioteca”, ação 
da Biblioteca José Luciano Pimentel do IFCE, campus Cedro em 
prol da promoção da Competência em Informação. O evento, 
que teve como tema “Competência em Informação na Educa-
ção Profissional” foi muito importante para que se pudesse ter 
noção qual o nível de conhecimento dos alunos sobre Compe-
tência em Informação, como eles interagiam com as propostas 
do evento e também como eles reagiam às informações repas-
sadas nas oficinas e rodas de conversa.

A terceira fase foi realizada através da pesquisa de campo 
e a escrita de artigo científico. A pesquisa de campo foi essen-
cial para se fazer um diagnóstico do nível de Competência em 
Informação na Educação Profissional e Tecnológica dos alunos 
dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio. Foi um mo-
mento muito importante também por ser um momento em que 
foi possível aplicar todos os conhecimentos obtidos através das 
leituras e do evento.

Cada pergunta do questionário foi pensada cautelosamente 
e a análise dos dados foi um momento importante para que se 
pudesse concluir que os Institutos Federais precisam de ações 
que facilitem os alunos a se tornarem competentes em infor-
mação, uma vez que eles apresentavam um elevado grau de 
dependência na aprendizagem, de forma que impedia a capa-
cidade de aprender a aprender, e apresentavam também difi-
culdades em encontrar informações, principalmente sobre as 
disciplinas dos cursos técnicos aos quais estavam vinculados.

Essas três fases foram importantes para reunir dados e in-
formações para sustentar a criação de uma Matriz Conceitual 
para a Criação de um Modelo de Competência em Informação 
na Educação Profissional e Tecnológica.
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4 MATRIZ CONCEITUAL 

A Matriz Conceitual, como apresentado no Quadro 1 abai-
xo, não se trata de um instrumento ou metodologia de avaliar 
a competência em informação de estudantes no contexto da 
Educação Profissional e Tecnológica, nem mesmo deve ser con-
fundida como um Modelo de Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica, como acontece entre os 
modelos universitários e escolares.

Quadro 1 – Matriz Conceitual para a Criação de um Modelo de Competência 
em Informação na Educação Profissional e Tecnológica5

Dimensões 
da Vida no 
Processo 
Educativo 

(Brasil, 2007)

Princípios 
da Educação 
Profissional e 
Tecnológica 

(BRASIL, 
2007)

Quatro 
Pilares do 

Aprendizado 
ao Longo da 

Vida (DELORS, 
1996)

Competência em 
Informação (ACRL, 2000)

Trabalho
-
Ciência
-
Cultura
- 
Tecnologia

Trabalho 
como princípio 
educativo
-
Pesquisa 
como Princípio 
Educativo
-
Relação parte-
totalidade 
na proposta 
curricular

Aprender a 
Conhecer
-
Aprender a Ser
-
Aprender a 
Fazer
-
Aprender a 
Conviver

Identificar as 
necessidades 
informacionais
-
Acessar a informação
-
Avaliar a informação
-
Usar a informação
-
Compreender as questões 
sociais,
econômicas e legais que 
cercam o acesso e uso da 
informação.

Fonte: os autores.

O objetivo da Matriz Conceitual é, na verdade, oferecer uma 
guia, uma orientação de base conceitual que convida pesqui-
sadores, bibliotecários e educadores a repensarem a Compe-
5	 A Matriz foi reorganizada para a apresentação neste livro.
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tência em Informação no contexto das Instituições de Educação 
Profissional e Tecnológica, levando em conta os princípios, fi-
losofias, instrumentos e a própria história da Educação Pro-
fissional e Tecnológica.

Por isso, ela inicia com o conceito de Dimensões da Vida no 
Processo Educativo, recorrendo ao documento base da Educa-
ção Profissional Técnica de Nível Médio Integrado ao Ensino Mé-
dio (BRASIL, 2007). A escolha desse documento se dá porque, 
para além do nível médio, seus propositores entendem que a 
Educação Profissional e Tecnológica em seus variados níveis, 
deve ser integral, ou seja, deve propor que a “[…] educação ge-
ral se torne parte inseparável da educação profissional em to-
dos os campos onde se dá a preparação para o trabalho: seja 
nos processos produtivos, seja nos processos educativos como 
a formação inicial, como o ensino técnico, tecnológico ou supe-
rior” (BRASIL, 2007, p. 41).

Entender a integração da formação geral e da formação es-
pecífica (a habilitação profissional) deve ser entender que essa 
integração perpassa pela integração das dimensões da vida no 
processo educativo. Ou seja, não se entende mais a formação 
como voltada apenas para um aspecto da vida humana, mas 
toda ela, em sua complexidade.

Segundo Brasil (2007), as dimensões da vida podem ser 
classificadas em quatro:

•	 Trabalho: que seria a dimensão central, enquanto produção 
da realidade e “[…] mediação de primeira ordem no proces-
so de produção da existência e objetivação da vida humana” 
(BRASIL, 2007, p. 43). Ela tem dois sentidos: ontológico (rea-
lização humana inerente ao ser); e histórico (enquanto práti-
ca econômica e associada ao modo de produção).

•	 Ciência: seria também um ato de produção humana, mas 
dessa vez de conhecimentos, “[…] que possibilita o avanço 
das forças produtivas”.
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•	 Tecnologia: que corresponderia a uma extensão das capaci-
dades humanas, “[…] como mediação entre ciência (apreen-
são e desvelamento do real) e produção (intervenção no 
real)” (BRASIL, 2007, p. 44).

•	 Cultura: que corresponde a produção de sentidos, “[…] aos 
valores éticos e estéticos que orientam as normas de condu-
ta de uma sociedade”

Desta forma, assim como a Educação Profissional e Tecnoló-
gica sob a perspectiva da formação humana integral tem como 
objetivo prover uma formação omnilateral (ou seja, que integre 
todas as dimensões da vida no processo educativo), os mode-
los, experiências, instrumentos e ações de Competência em 
Informação nesse contexto devem tomar a formação humana 
integral como referência. A busca eficiente, a avaliação crítica e 
o uso ético da informação deve perpassar a formação científica 
dos estudantes, mas também sua formação para o trabalho, 
sua habilitação profissional específica, sua formação cultural e 
sua formação técnica e tecnológica.

Tendo esse arcabouço como referência, os modelos de Com-
petência em Informação devem agregar outras concepções e 
princípios inerentes à Educação Profissional e Tecnológica, sen-
do eles: o trabalho como princípio educativo, a pesquisa como 
princípio educativo e a relação parte-totalidade como proposta 
curricular.

O trabalho como princípio educativo deve ser entendido para 
além do conceito de aprender a fazer ou como formação para o 
exeercício do trabalho. Ter o trabalho como princípio educativo 
deve corresponder à possibilidade de perceber a realidade ma-
terial e social como produção da humanidade, fazendo com que 
cada estudante entenda que é capaz de produzir, se apropriar e 
transformar sua própria realidade (BRASIL, 2007). 

Não signifca desconsiderar a habilitação profissional ou o 
trabalho como prática econômica de garantia da existência, 
mas entender que
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[…] formar profissionalmente não é preparar exclusivamen-
te para o exercício do trabalho, mas é proporcionar a com-
preensão das dinâmicas sócio-produtivas das sociedades 
modernas, com as suas conquistas e os seus reveses, e 
também habilitar as pessoas para o exercício autônomo e 
crítico de profissões, sem nunca se esgotar a elas.

	 As práticas de Competência em Informação que tomam 
o trabalho como princípio educativo devem portanto considerar 
a informação como resultante da força de trabalho humana, 
ou seja, da produção humana, que está sempre envolta de di-
nâmicas sociais, econômicas e históricas, que determinam a 
sua organização, disseminação e uso. 

Por outro lado, é importante destacar que cada habilitação 
profissional é acompanhada de fenômenos informacionais es-
pecíficos, que definem, por exemplo, tipos de fonte de informa-
ção adotadas, critérios de avaliação da qualidade de informa-
ção e requisitos para uso e disseminação de informação.  

	 Acompanhado ao trabalho como princípio educativo 
está a pesquisa como princípio educativo, outra concepção e 
princípio presente a proposta de formação humana integral do 
documento base da Educação Profisisonal Técnica de Nível Mé-
dio integrada ao Ensino Médio (BRASIL, 2007).

A Pesquisa como Princípio Educativo encontra afinidade prin-
cipalmente com a Competência em Informação, uma vez que a 
pesquisa “[…] instiga o estudante no sentido da curiosidade em 
direção ao mundo que o cerca, gera inquietude, para que não 
sejam incorporados pacotes fechados de visão de mundo, de in-
formações e de saberes, que sejam do senso comum, escolares 
ou científicos” (BRASIL, 2007, p. 48). 

Através da Pesquisa e da Competência em Informação a au-
tonomia e a criticidade do estudante será formada. Ela deve 
está relacionada mais especificamente às dimensões da ciência 
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que, como já se afirmou anteriormente, deve ser compreendida 
como a produção do conhecimento, e a tecnologia a mediação 
entre a ciência e a produção. 

Por último, o princípio da relação parte-totalidade na pro-
posta curricular oferece instrumentos para que ocorra a inte-
gração das dimensões da vida no processo educativo, assim 
como a integração dos conhecimentos gerais (propedêuticos) e 
específicos (profissionais) na formação de estudantes da Edu-
cação Profissional e Tecnológica sob a perspectiva da formação 
humana integral.

	 Essa concepção não pretende “ensinar ou aprender 
tudo”, mas oferecer a possibilidade de “[…] se conhecer a totali-
dade a partir das partes […] pela possibilidade de se identificar 
os fatos o conjunto de fatos que deponham mais sobre a es-
sência do real […]” (BRASIL, 2007, p. 50). Através de conceitos 
como interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e multidiscipli-
naridade é possível encontrar caminhos para que os componen-
tes curriculares dialoguem (sejam eles propedêuticos ou profis-
sionais) e culminem numa formação integral que permita uma 
visão total e não fragmentária da realidade.

	 A Competência em Informação permite também ao estu-
dante ter uma visão total da realidade, orientando o sujeito no 
acesso, avaliação e uso dos diversos produtos, sistemas, servi-
ços e fontes de informação disponíveis, identificando as suas 
particularidades, como essas particularidades referem-se ao 
seu pertencimento ou não a uma área específica do conheci-
mento, e como essas particularidades podem ser cruzadas para 
a produção de novos conhecimentos.

	 As Dimensões da Vida e os Princípios servem assim 
como referencial ambientar a Competência em Informação em 
um contexto diferente do tradicional (básico e superior), levan-
do aos pesquisadores, bibliotecários e educadores a entendê-lo 
sob a ótica da própria Educação Profissional.
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	 Para finalizar, traz-se também na Matriz Conceitual dois 
outros blocos de conceitos: uma relacionado ao Aprendizado ao 
Longo da Vida, por meio do relatório de Delors (2000), e outro 
à Competência em Informação da Association of College and 
Research Libraries (2000).

	 Colocou-se aqui a proposta de Delors (1996) sobre 
Aprendizado ao Longo da Vida, devido ao fato de este conceito 
está historicamente relacionado à Competência em Informação. 
Apesar disso, percebe-se que alguns conceitos como “trabalho 
como princípio educativo” e “aprender a fazer” podem acabar 
trazendo dúvidas no processo de proposição de ações de Com-
petência em Informação, por serem parecidos, mas antagôni-
cos, tornando sua aplicação opcional.

	 Dessa forma, e importante ressaltar que a inclusão dos 
Pilares do Aprendizado ao Longo da Vida se dá devido ao seu 
objetivo de tentar ultrapassar “[…] a visão puramente instru-
mental da educação, considerada como via obrigatória para 
obter certos resultados (saber-fazer, aquisição de capacidades 
diversas, fins de ordem econômica), e se passe a considerá-la 
em toda a sua plenitude: realização da pessoa que, a sua totali-
dade, aprende a ser” (DELORS, 1996, p. 90).

	 Já a escolha do conjunto de habilidades descritos pela 
ACRL (2000) vem da facilidade que a estrutura de aprensenta-
ção de seus padrões de Competência em Informação (padrões, 
habilidades, resultados esperados) oferecerem na operaciona-
lização de ações mais práticas no cotidiano escolar e de acom-
panhamento e avaliação do progresso dos estudantes.

	  É interessante ressaltar, porém, que o conceito de Com-
petência em Informação adotado na Matriz pode ser mudado 
de acordo com as concepções teóricas dos pesquisadores, bi-
bliotecários e educadores que o utilizarão, podendo-se adotar 
outras propostas.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência trouxe resultados bastante satisfatórios, desde 
a criação, apresentação e publicação de artigos sobre o tema, a 
organização e realização de um evento para discutir a temática 
com o campus e também para a formação pessoal dos pes-
quisadores, com a compreensão de que a educação está além 
da sala de aula e que a pesquisa pode mudar nosso campus e 
os demais, abrir novos interesses e despertar curiosidades que 
antes passavam despercebidas.

	 A proposição da Matriz Conceitual aqui apresentada ain-
da é o começo de um longo processo de pesquisa que deve cul-
minar na criação de um Modelo de Competência em Informação 
para a Educação Profissional e Tecnológica. Entretanto essa 
Matriz oferece subsídios teóricos, epistemológicos e conceituais 
para que a visão de pesquisadores, bibliotecários e educadores 
sejam moldada sob a perspectiva da formação humana inte-
gral e que ela desemboque na criação de ações, metodologias, 
modelos e instrumentos de Competência em Informação que 
esteja arraigados nos fundamentos da própria Educação Profis-
sional e Tecnológica brasileira.

Conclui-se aqui, portanto, que apesar de a Competência em 
Informação na Educação Profissional e Tecnológica ainda ser 
um tema com pouca produção nacional na área da Ciência da 
Informação e da Biblioteconomia e também nas práticas edu-
cativas nas Instituições de Educação Profissional e Tecnológica 
(privados ou públicos, federais ou estaduais), devem ser conti-
nuadas ações que visem a reflexão teórica sobre a temática e 
sua implementação, por meio, por exemplo, da Matriz Concei-
tual apresentada aqui



86

REFERÊNCIAS

ASSOCIATION OF COLLEGE AND RESEARCH LIBRARIES. Infor-
mation Literacy
Competency for Higher Education. Illinois, Chicago: ALA, 
2000.

BRASIL. Educação Profissional Técnica de Nível Média Inte-
grado ao Ensino Médio.
Brasília: MEC, 2007. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/
setec/arquivos/pdf/documento_base.pdf. Acesso em 23 ago. 
2018.

DELORS, Jacques. Educação, um tesouro a descobrir: rela-
tório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educa-
ção para o século XXI. Brasília: UNESCO, 1996.

GASQUE, Kelley Cristine Gonçalves Dias. Competência em in-
formação: conceitos, características e desafios. AtoZ: novas 
práticas em informação e conhecimento, Curitiba, v. 2, n. 1, 
p. 5-9, jan./jul. 2013. Disponível em: https://revistas.ufpr.br/
atoz/article/view/41315/25246. Acesso em 23 ago. 2018.

MANFREDI, Silvia Maria. Educação Profissional e Tecnológi-
ca no Brasil. São Paulo: Cortez, 2002.

SANTOS, Camila Araújo dos. Competência em Informação 
na formação básica dos estudantes da Educação Profissio-
nal e Tecnológica. Tese (Doutorado em Ciência da
Informação) – Universidade Estadual Paulista (UNESP), Fac-
uldade de Filosofia e Ciências, 2017. Marília, 2017. Disponív-
el em: https://www.marilia.unesp.br/Home/Pos-Graduacao/
CienciadaInformacao/Dissertacoes/santo s_ca_do.pdf. Aces-
so em 23 ago. 2018.



87

AGRADECIMENTOS

Agradecemos ao Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará por incentivar a presente pesquisa por 
meio do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Cientifica 
Júnior (PIBIC Jr/IFCE).



FASE 2
APRENDENDO A LIDAR COM A 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA



89

5
ANÁLISE DE MODELOS DE COMPETÊNCIA 
EM INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA6

Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

A informação assumiu o status de insumo básico da sociedade 
contemporânea, requerendo assim de seus indivíduos adquirirem 
competências para acessar, avaliar e usar as informações e fontes 
de informações disponíveis. A educação para a Competência em 
Informação deve estar presente em todos os níveis educacionais, 
inclusive na Educação Profissional e Tecnológica, modalidade que 
tem como objetivo a formação de trabalhadores. A presente pes-
quisa, dessa forma, tem como objetivo analisar e comparar os mo-
delos de Competência em Informação na Educação Profissional e 
Tecnológica encontrados na literatura de Biblioteconomia e Ciência 
da Informação. Conceitua Competência em Informação. Discute a 
Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. Trata-se de uma pes-
quisa exploratória e comparativa de abordagem qualitativa, utilizan-
do a pesquisa bibliográfica e documental para recuperar e analisar 
Modelos de Competência em Informação na Educação Profissional 
e Tecnológica encontrados na literatura. Conclui que os modelos 
encontrados demonstram a preocupação da Biblioteconomia e da 
Ciência da Informação por compreender a complexidade da Educa-

6	 Apresentado e publicado em com a colaboração da prof. Thiciane Mary Carvalho 
Teixeira, docente do PPGCI/UFC originalmente nos anais do 19º Encontro Nacional de Pes-
quisa em Ciência da Informação (ENANCIB), que ocorreu de 22 a 26 de outubro de 2018, 
em Londrina, PR. Uma versão deste resumo foi publicado na Revista Bibliomar, v. 17, n. 2 de 
2018. Possui também cortes do capítulo “Competência em Informação na Educação Profis-
sional” da dissertação de mestrado “Competência em Informação na Educação profissional 
e tecnológica: uma análise das habilidades informacionais nas práticas de ensino e aprendi-
zagem”, defendida em 2019 no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da 
Universidade Federal do Ceará. Link para a versão original: http://enancib.marilia.unesp.br/
index.php/XIX_ENANCIB/xixenancib/paper/view/1590/1556. 
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ção Profissional e Tecnológica e oferecer subsídios teórico-metodo-
lógicos e conceituais para a inclusão da Competência em Informa-
ção na formação de futuros trabalhadores.

Palavras-Chave: Competência em Informação. Educação Profissional e 
Tecnológica. Modelos de Competência em Informação.

1 INTRODUÇÃO

A sociedade da informação se desenvolve e se complexifica 
com o avanço das novas tecnologias da informação e da comu-
nicação, com a proliferação de plataformas midiáticas e digitais 
de disseminação da informação e com as mudanças sociocultu-
rais que são produzidas e se definem por meio dos fenômenos 
informacionais.

A informação, dessa forma, ascendeu ao status de insumo 
básico de toda a sociedade com o surgimento das novas tecno-
logias da informação e da comunicação no final do século pas-
sado. Esse novo paradigma, evidenciado pela Internet e seus 
recursos, requer dos sujeitos dessa nova sociedade competên-
cias, habilidades e atitudes para lidarem com a informação.

Nesse sentido, surgem propostas, métodos e práticas que 
trabalham em prol da educação para informação no contexto 
atual. Dentre esses modelos, os estudos sobre Competência 
em Informação (information literacy, no original) têm tido proe-
minência principalmente no âmbito da Ciência da Informação e 
da Biblioteconomia.

Segundo o documento Information Literacy Compentecy 
Standards for Higher Education, publicado pela American Libra-
ries Association (ALA), em 2000, a “Competência em Informa-
ção é um grupo de habilidades que demandam dos indivíduos 
‘reconhecer quando necessitam de informação e ter a habili-
dade de localizar, avaliar e usar efetivamente a informação de 
que precisam” (AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION, 2000, p. 2, 
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tradução nossa). Essa definição apresenta as principais bases 
para a compreensão da Competência em Informação e sua mul-
tidimensionalidade.

Para auxiliar os indivíduos a desenvolverem essas habilida-
des, os teóricos da Competência em Informação concordam 
quanto à identificação da Biblioteca e das Instituições de Ensino 
como ambientes de informação e do conhecimento por exce-
lência e como unidades de promoção da cultura informacional, 
sendo essenciais para a formação de indivíduos competentes 
em informação.

Entretanto apesar do papel de universalização da Competên-
cia em Informação ser uma pauta bastante discutida atualmen-
te, Dudziak (2008, p. 42) aponta para o fato de que “[...] há que 
se observar os contextos e trajetórias particulares, bem como 
os processos regionais e nacionais”, durante a aplicação e a 
contextualização do conceito.

Dentre os ambientes em que a Competência em Informação 
deve ser repensada visando sua contextualização são as ins-
tituições de Educação Profissional e Tecnológica. A Educação 
Profissional e Tecnológica, entendida como a educação que tem 
como objetivo a formação de trabalhadores, requer programas 
de Competência em Informação que atendam não somente às 
necessidades escolares e universitárias dos estudantes, mas 
também sua atuação no mundo do trabalho.

Sob essa perspectiva surge na literatura nacional e interna-
cional uma diversidade de pesquisas que relacionam as duas 
temáticas, destacando-se aqui os modelos de Competência em 
Informação na Educação Profissional e Tecnológica. O objetivo 
principal deste trabalho é debruçar-se sobre esses modelos, 
analisando-os e comparando-os. 

Para recuperar tais modelos, realizou-se uma pesquisa bi-
bliográfica e documental combinando termos como “Compe-
tência em Informação”, “Information Literacy”, “Alfabetización 
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Informarcional”, “Modelos”, “Models”, “Educação Profissional 
e Tecnológica”, “Vocational Education and Training” e “Forma-
ción Profesional” nas bases de dados Portal de Periódicos da 
CAPES, Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI) e 
Google Acadêmico.

2 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO

A primeira vez que o termo Information Literacy foi utilizado 
data do ano de 1974, quando o então bibliotecário americano 
Paul Zurkowski, presidente da Information Industry Association, 
publicou relatório “The information service environment rela-
tionships and priorities” (DUDZIAK, 2010).

O documento com cerca de “[...] 30 páginas, além de sugerir 
a disseminação de bancos de dados informacionais e a adoção 
de indicadores, identifica questões políticas relacionadas à in-
formação [...]”, apontando dentre as suas principais afirmações 
para o fato de que a “[...] relação entre as bibliotecas e as indús-
trias passa por um momento de transição.” (ZURKOWSKI, 1974 
apud DUDZIAK, 2010, p. 5).

Zurkowski (1974), dessa forma, já sentia que o desenvolvi-
mento tecnológico estava afetando toda a sociedade, inclusive 
as bibliotecas, que estavam em um momento de transição e 
ressignificação de sua missão e dos produtos e serviços por elas 
oferecidos. Esses produtos e serviços deveriam estar voltados 
para a informação e aliadas aos programas educacionais 
governamentais, abordando assim “Técnicas e habilidades [...] 
necessárias no uso de ferramentas de acesso à informação.” 
(ZURKOWSKI, 1974 apud DUDZIAK, 2010, p. 5).

Desde então, o desenvolvimento dos estudos e reflexões so-
bre Competência em Informação levaram à publicação de docu-
mentos que tratavam sobre o tema como a segunda versão do 
Information Power: Guidelines for School Libraries Media Pro-
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grams, produzido pela American Association of School Libra-
rians em conjunto com a Association for Educational Communi-
cations and Technology, que “[...] apresentou um conjunto de 
recomendações para desenvolver competências informacio-
nais desde a fase de educação infantil até o ensino médio.” 
(CAMPELLO, 2003, p. 30).

No ano de 2000, a Association of College and Research Li-
braries (ACRL) forneceu novas bases para a discussão da Com-
petência em Informação também no contexto do ensino supe-
rior, lançando o Information Literacy Competency Standards for 
Higher Education, que, segundo o próprio documento, trata-se 
de um “[…] quadro de referência para a avaliação do indivíduo 
competente em informação.” (ASSOCIATION OF COLLEGE AND 
RESEARCH LIBRARIES, 2000, p. 5).

Definindo padrões, indicadores de performance e resultados 
esperados, o quadro de referência publicado pela ACRL (2000) 
passa a trabalhar com a aplicabilidade direta dos estudos de 
Competência em Informação no cotidiano de bibliotecas e unida-
des de informação no contexto universitário.

A Competência em Informação desde então vem avançando 
cada vez mais, alcançando espaços tradicionais e não-tradicio-
nais de ensino (como bibliotecas públicas, comunitárias, cen-
tros culturais, dentre outros), assim como sendo adaptada a 
outras modalidades educacionais, como a educação especial, 
a educação de jovens e adultos e a Educação Profissional e Tec-
nológica.

Estabelecida em um contexto de contradições e disputas, a 
Educação Profissional e Tecnológica é fruto das dinâmicas in-
dustriais iniciadas no começo do século passado e apresenta 
características específicas, tanto em relação ao país em que 
está atrelada, como aos modelos pedagógicos e objetivos de 
ensino.
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3 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NO 
CONTEXTO DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA NO BRASIL E NO MUNDO

A Educação Profissional e Tecnológica surge no Brasil em 
meados do século XIX, como uma educação voltada para os po-
bres e desvalidos da sorte, mas se consolida no início do sécu-
lo XX com o processo de industrialização então em andamento 
(MOURA, 2007). A ideia inicial era oferecer formação profissio-
nal para os filhos da classe trabalhadora, à parte do sistema de 
ensino vigente, que era voltado às classes mais abastadas, de 
maneira que aqueles pudessem ter acesso apenas a uma ocu-
pação de baixo nível reconhecida e ser imediatamente inseridos 
no mundo do trabalho. Esse panorama reflete o que, segundo 
Ciavatta (2005, p. 5), pode ser considerado

[…] o sentido da história da formação profissional no Bra-
sil, uma luta política permanente entre duas alternativas: 
a implementação do assistencialismo e da aprendizagem 
operacional; versus a proposta da introdução dos funda-
mentos da técnica e das tecnologias, o preparo intelectual.

Ciavatta (2005) aponta para o fato de que, no Brasil, exis-
te uma dicotomia entre a educação para o trabalho intelectual 
(ofertada nas escolas tradicionais) e a educação para o traba-
lho manual (que seria ofertada nas escolas técnicas e profis-
sionalizantes). A Educação Profissional e Tecnológica, que com-
preende o segundo tipo, teria, portanto, como principal objetivo 
intensificar a divisão de classes na sociedade, relegando às clas-
ses mais baixas o acesso apenas a uma educação voltada para 
o fazer profissional operacional, enquanto as classes altas teriam 
aceso às teorias que fundamentam as práticas profissionais e, 
consequentemente, a tomada de decisão estratégica.
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Corroborando com Ciavatta (2005), Araújo e Rodrigues 
(2010, p. 51-52) ressaltam que essa dualidade provoca a cria-
ção de “[...] dois “sistemas” de formação de subjetividades e de 
duas redes diferentes de escola [resultantes] da divisão social 
do trabalho que separa o trabalho intelectual do trabalho corpo-
ral, impondo limites ao desenvolvimento pleno das capacidades 
humanas”.

Esse contexto, em que há a hegemonia da divisão entre tra-
balho intelectual e trabalho manual, acaba afetando também 
o processo educativo, o fornecimento de fontes de informação 
para a criação de significados e conhecimentos e a promoção da 
Competência em Informação, por exemplo. Para reverter essa 
situação, portanto, é necessária a aplicação de esforços para 
a promoção de uma Educação Profissional e Tecnológica que es-
teja articulada a um ideal de formação humana integral, unitária e 
transformadora.

Diante disso, observa-se a necessidade de estudos na área 
da Biblioteconomia e da  Ciência da Informação que tratem 
das especificidades das unidades de informação no contex-
to da Educação Profissional e Tecnológica, entendam que tais 
especificidades afetam diretamente a aplicabilidade e a con-
textualização de ações de Competência em Informação nes-
sas unidades, com a consequente necessidade de criação de 
modelos e programas especializados, apontando para o papel 
da biblioteca e da própria Competência em Informação como 
fatores indispensáveis na superação do trabalho intelectual-tra-
balho manual.

	 Diferentemente das ações de Competência em Informa-
ção voltados para o Ensino Básico e o Ensino Superior, em que 
as demandas e as metodologias estão relacionadas, principal-
mente, à pesquisa escolar e acadêmica, no contexto da Edu-
cação Profissional e Tecnológica essa perspectiva está relacio-
nada ao fato de que a Competência em Informação deve ser 
entendida como
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[…] um processo de desenvolvimento/aprimoramento que 
torna os futuros profissionais capazes de internalizar, mo-
bilizar e articular as competências, habilidades e atitudes 
para compreender os fatores que medeiam o acesso, a 
busca, a recuperação, a avaliação, a comunicação, o com-
partilhamento e o uso da informação para a intervenção 
crítica e reflexiva, criativa, ética, responsável e efetiva de 
seu entorno como condições necessárias à geração e 
construção de conhecimento. Permite que os discentes 
compreendam que, por meio de comparações, reflexões 
e do uso inteligente e ético das informações, todos os con-
teúdos e elementos que constituem o seu entorno passam 
a ter sentido e clareza. Em suma: a CoInfo faz com que o 
discente aplique a informação na prática para compreen-
são e intervenção crítica e responsável de fatos, fenôme-
nos e da realidade, resolução de problemas, a tomada de 
decisões no ambiente escolar e, futuramente, no ambiente 
de trabalho. (SANTOS, 2017, p. 102, grifo da autora)

A interação com a informação, seja no seu acesso, avaliação 
ou uso, é, dessa forma, tomada sob a perspectiva da relação en-
tre trabalho e educação, superando a dicotomia trabalho inte-
lectual-trabalho manual, e sob a compreensão de que todas as 
atividades humanas estão incluídas nas dinâmicas da cultura 
informacional contemporânea. Os programas de Competência 
em Informação na Educação Profissional e Tecnológica devem 
ter como objetivo preparar os atuais estudantes e futuros pro-
fissionais para atuarem em mundo do trabalho cada vez mais 
informacional, mas também prepará-los para lidar com a infor-
mação de maneira crítica na academia e na vida.

Deve-se destacar que, devido às discussões ainda serem 
muito recentes, tais programas de Competência em Informação 
na Educação Profissional e Tecnológica acabam se restringindo 
muitas vezes a resultados de ações individuais de bibliotecá-
rios ou pesquisadores. Entretanto países como a Austrália e a 
Colômbia já apresentam referenciais para o desenvolvimento 



97

de ações de Competência em Informação em seus sistemas de 
bibliotecas ligados à Educação Profissional e Tecnológica.

Na Colômbia, por exemplo, o Sistema de Bibliotecas do Servi-
cio Nacional de Aprendizaje (SENA), órgão do governo similar à 
Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica brasileira, 
lançou em 2012, o Plan  nacional de alfabetización informacio-
nal en el Sena, como uma proposta de “Promover o desenvol-
vimento de competências informacional, leitora e de escrita na 
comunidade SENA, a partir da implementação de programas e 
atividades baseadas nos padrões internacionais de rendimento 
implantados pela IFLA” (COLOMBIA, 2012, tradução nossa). 

O Plano prevê que as bibliotecas de EPT ou profissionalizan-
tes ofereçam serviços informacionais, atividades culturais e de 
formação de usuários alinhados aos processos formativos dos 
cursos técnicos e tecnológicos ofertados como estratégias de 
desenvolvimento de Competência em Informação. 

O Plano, que não se trata de um novo modelo de Competên-
cia em Informação, mas aborda as competências consideradas 
essenciais para a atuação no mundo do trabalho e elenca um 
grupo de habilidades informacionais que devem compor as ca-
racterísticas de um estudante competente em informação com 
base  nas “Diretrizes sobre o desenvolvimento de habilidade 
informativas para o aprendizado permanente” da IFLA (LAU, 
2007).

Já na Austrália, o Australian Library and Information Associa-
tion lançou em 2016 os Guidelines for Australian VET Libraries, 
uma série de orientações sobre o que são, como funcionam e 
o que fazem as bibliotecas de instituições de Educação Profis-
sional e Tecnológica do país (Vocational Education and Training 
– VET – Institutions). 

Na subseção “Serviços educacionais” da seção “Serviços 
importantes ofertados por Bibliotecas de Educação Profissional 
e Tecnológica (EPT)”, os Guidelines, apesar de destacarem o 
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papel das bibliotecas de EPT ou profissionalizantes na oferta de 
programas de Educação para o desenvolvimento de Competên-
cia em Informação e afirmarem que estas estão alinhadas aos 
padrões de qualidade australianas para organizações de Edu-
cação Profissional e Tecnológica, não apresenta também um 
modelo ou programa específico de Competência em Informa-
ção para a Educação Profissional e Tecnológica (GUIDELINES…, 
2016).

Propostas de modelos e programas de Competência em Infor-
mação na Educação Profissional e Tecnológica surgiriam, como 
afirmado acima, principalmente através dos estudos de espe-
cialistas na área. Pode-se destacar na literatura, os trabalhos 
de Xing, Li e Huang (2007) e Spudeit (2015), de caráter mais 
generalista e com características próximas aos modelos mais 
conhecidos voltados ao ensino básico e superior, e as propostas 
de Almeida (2015), Santos (2017) e Oliveira e Silva (2018) no 
Brasil, de caráter específico e que têm como objetivo dar subsí-
dios a programas de Competência em Informação para o con-
texto da Educação Profissional e Tecnológica propriamente dita.

4 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: 
MODELOS E EXPERIÊNCIAS 

As propostas de modelos e programas de Competência em 
Informação na Educação Profissional e Tecnológica aqui apre-
sentados são resultantes de pesquisa bibliográfica e documen-
tal realizada nas bases de dados Portal de Periódicos da CAPES, 
Base de Dados em Ciência da Informação (BRAPCI) e Google 
Acadêmico, combinando termos como “Competência em Infor-
mação”, “Information Literacy”, “Alfabetización Informarcional”, 
“Modelos”, “Models”, “Educação Profissional e Tecnológica”, 
“Vocational Education and Training” e “Formación Profesional”. 
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Ao todo, foram recuperadas 5 propostas de modelos e pro-
gramas e, para questões de categorização e análise, dediciu-se 
dividir os achados em duas categorias: modelos e programas 
de caráter  generalistas e modelos e programas de caráter es-
pecífico. Os modelos e programas de caráter generalista são 
considerados aqueles que utilizam como base referenciais da 
Competência em Informação voltadas para o ensino básico ou o 
ensino superior. Já os modelos e programas de caráter específi-
co são considerados aqueles que, em seus fundamentos, recor-
rem a teorias e metodologias da própria Educação Profissional 
e Tecnológica.

4.1 MODELOS E PROGRAMAS DE CARÁTER 
GENERALISTA

Classifica-se aqui como modelos e programas de caráter ge-
neralista o “Modelo de Curso de Competência em Informação 
na Educação Profissional e Tecnológica” de Xing, Li e Huang 
(2007) e a “Proposta de programa para o desenvolvimento de 
Competência em Informação para os alunos de Ensino Profis-
sional” de Spudeit (2015).

O Modelo de Curso de Competência em Informação na Edu-
cação Profissional e Tecnológica proposto por Xing, Li e Huang 
(2007, não paginado, tradução nossa) foi criado com o objetivo 
oferecer formação para a aquisição de habilidades informacio-
nais dos alunos de uma escola de ensino profissional ameri-
cana, por meio de um curso de onze semanas, “[…] com foco 
em habilidades de aprendizagem ao longo da vida (sic) que são 
transferíveis de uma ocupação ou profissão para outra”.

As habilidades identificadas pelo Modelo de Xing, Li e Huang 
(2007, não paginado, tradução nossa), incluem:
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•	entender os estágios de um processo de pesquisa;
•	determinar a extensão da necessidade informacional;
•	acessar a informação de que precisa com efetividade e 

eficiência;
•	compreender as fontes de informação básicas – tanto im-

pressas como eletrônicas;
•	avaliar informação e seus recursos de acordo com a cre-

dibilidade e a relevância;
•	entender as palavras-chave utilizadas nas pesquisas em 

bibliotecas, como autor, título, call #, cabeçalho de assun-
to e citação;

•	incorporar a informação selecionada à base pessoal de 
conhecimento;

•	desenvolver estratégias apropriadas para selecionar tais 
termos;

•	usar informação efetivamente para cumprir determinado 
propósito;

•	combinar termos de pesquisa efetivamente;
•	comunicar, usando uma variedade de tecnologias infor-

macionais;
•	compreender os serviços da biblioteca.

As habilidades supracitadas são distribuídas nos onze me-
ses de cursos que é descrito por meio de objetivos específicos e 
de uma pequena ementa, que explica o que deve ser realizado 
em cada semana. Para identificar os avanços obtidos no desen-
volvimento do aluno são realizados dois testes: um na metade 
do curso e um no final, que inclui a apresentação dos resultados 
da pesquisa realizados ao longo das semanas.

Ao lado do Modelo de Xing, Li e Huang (2007), o programa 
para o desenvolvimento de Competência em Informação para 
alunos de Ensino Profissional, desenvolvido por Spudeit (2015) 
teve como objetivo ser aplicado no Serviço Nacional de Aprendi-
zagem Comercial (SENAC). Sob a perspectiva da Pedagogia das 
Competências, a proposta também apresenta um caráter mais 
generalista.
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Entretanto, ao invés de um curso de longa duração, a pro-
posta de Spudeit (2015, p. 73) é pautada na oferta de oficinas 
(cursos de curta duração) com temáticas específicas 

[…] baseada na concepção de que ser competente em infor-
mação significa desenvolver de forma contínua diferentes 
habilidades para detectar as necessidades de informação, 
ter conhecimentos em fontes, recursos, suportes de infor-
mação para aplicação na compreensão e disseminação da 
informação, visando à construção e ao compartilhamento 
da informação. 

Para alcançar desenvolver essas habilidades informacionais, 
o Programa de Competência Informacional de Spudeit (2015) 
subdivide as ações em dois pilares: o conhecimento em fontes 
e recursos de informação, que trata das habilidades como aces-
sar e avaliar a informação, e a compressão e disseminação da 
informação visando à construção e ao compartilhamento do co-
nhecimento, que trata das habilidades de compreender e usar 
a informação.

Os dois modelos, porém, apesar de serem voltados especi-
ficamente para o contexto da Educação Profissional e Tecno-
lógica, ainda pautam suas ações em referenciais provenientes 
de outras modalidades educacionais como o ensino básico e o 
ensino superior, não apresentando preocupações claras com a 
formação do estudante como futuro profissional a se inserir no 
mundo do trabalho. 
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4.2 MODELOS E PROGRAMAS DE CARÁTER 
ESPECÍFICO

Classifica-se aqui como modelos e programas de caráter es-
pecífico a “Rede Conceitual de Projeto Educativo” de Almeida 
(2015), o Quadro Conceitual e o Framework em Competência 
em Informação de Santos (2017) e a “Matriz Conceitual para a 
Criação de um Modelo de Competência em Informação na Edu-
cação Profissional e Tecnológica” de Oliveira e Silva (2018).

A “Rede Conceitual de Projeto Educativo” de Almeida (2015) 
criada no contexto da Rede Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica, Científica e Tecnológica (RFEPCT), principalmente 
no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraí-
ba (IFPB), é uma proposta teórica que traz a possibilidade de 
se planejar ações para o desenvolvimento de Competência em 
Informação na Educação Profissional e Tecnológica.

O modelo, exposto da Figura 1 abaixo, é composto por seis 
categorias que se entrelaçam na criação de um projeto educati-
vo: a base teórica interdisciplinar, que se trata da própria Rede 
Conceitual; a filosofia organizacional da biblioteca, manifesta 
por meio do conceito de Organização Aprendente; os procedi-
mentos por meio da Pesquisa-Ação; o contexto, entendido como 
as bibliotecas multiníveis (bibliotecas de EPT ou profissionali-
zantes) da RFEPCT; e os conceitos operacionais da Competên-
cia em Informação e a Competência para Ensinar (ALMEIDA, 
2015).
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Figura 2 – Rede Conceitual do Projeto Educativo
                    

 

 Fonte: Almeida (2015).

Essa Rede Conceitual serve como um pressuposto teórico-
-metodológico para a definição de projetos educacionais volta-
dos para a aquisição de Competência em Informação. De acor-
do com Almeida (2015), os projetos educacionais devem seguir 
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Quadro 1 – Eixos Temáticos para o Projeto Educativo

EIXO TEMÁTICO DESCRIÇÃO

Profissional

Abrange competências em informação orien-
tadas ao mercado de trabalho, ao emprego e 
ao gerenciamento e desenvolvimento carreira 
profissional.

Científico

Abrange competências em informação orien-
tadas ao acesso, ao uso, à leitura, à busca, 
produção, publicação e disseminação da infor-
mação científica.

Tecnológico

Abrange competências em informação para 
acesso, leitura, uso e produção de informações 
tecnológicas em patentes e bases de dados 
tecnológicas.

Cultural
Abrange competências em informação para 
acesso, leitura, uso e produção de informações 
cultural, com ênfase na cultura local e regional.

Fonte: Almeida (2015).

A preocupação de Almeida (2015) em apresentar esses ei-
xos demonstra que a Competência em Informação na Educação 
Profissional e Tecnológica deve estar além de uma educação 
voltada apenas para a pesquisa acadêmica, mas que inclua 
múltiplos letramentos informacionais, sendo importante para o 
acesso, a avaliação e o uso da informação que propicie o desen-
volvimento profissional, a produção científica e tecnológica e a 
participação cultural.

A proposta de Santos (2017) também possui forte fundamen-
tação teórica tanto no âmbito da Competência em Informação 
como no âmbito da Educação Profissional e Tecnológica. Sendo 
desenvolvida tendo como contexto as Escolas Técnicas Esta-
duais de São Paulo. Santos (2017) propõe duas ferramentas 
complementares que facilitarão uma inclusão efetiva de ações 
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educativas para a aquisição de habilidades informacionais pe-
los futuros trabalhadores: o Quadro Conceitual e o Framework 
em Competência em Informação. 

O Quadro Conceitual (SANTOS, 2017), como o seu nome já 
diz, traz uma inter-relação entre as “Sete Faces da Competên-
cia em Informação” (BRUCE, 2003) e os “Padrões e Indicadores 
de Competência em Informação” (BELLUZO; KERBAUY, 2004)7. 
Com adaptações às características e princípios da Educação 
Profissional e Tecnológica, o Quadro Conceitual acaba identifi-
cando práticas comuns a cada um dos padrões e indicadores 
seja no contexto acadêmico ou na formação profissional.

Por outro lado, o Framework em Competência em Informação 
apresenta recomendações para a implantação de Competência 
em Informação em instituições de Educação Profissional e Tec-
nológica, definindo três níveis (institucional, ensino e aprendi-
zagem), sendo cada nível acompanhado de: ideia central, que 
permite a contextualização de cenários e conceitos; marcos ge-
rais, que tratam de um conjunto de disposições didáticas para a 
operacionalização da ideia central; e linhas de ação, que tratam 
da aplicação dos marcos gerais (SANTOS, 2017).

As ações definidas através do Framework ressaltam a ne-
cessidade ter claro conceitos como o de Mundo do Trabalho, 
assim como o reconhecimento do papel da informação nas ati-
vidades laborais e na ética do trabalhador. A Competência em 
Informação na Educação Profissional e Tecnológica subsidiaria 
o desenvolvimento do “[…] pensamento crítico, a autonomia in-
telectual, o aprender a aprender e a aprendizagem permanente 
[…], fazendo [os estudantes] reconhecerem seu ‘eu profissional’ 
na importância de sua função em um contexto complexo de ati-
vidades laborais”. (SANTOS, 2017, p. 253).

7 Os Padrões e Indicadores de Competência em Informação de Belluzzo e Kerbauy (2004) 
são na verdade uma tradução/adaptação dos Information Literacy Competence Standards 
for Higher Education da ACRL (2000) para o contexto brasileiro.
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Por fim, mais recentemente, foi desenvolvida por Oliveira e 
Silva (2018) a Matriz Conceitual (Quadro 2) para a Criação de 
um Modelo de Competência em Informação na Educação Pro-
fissional e Tecnológica. Criada também no contexto da RFEPCT, 
principalmente do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Ceará (IFCE), ela é pautada nas definições de Educa-
ção Profissional e Tecnológica encontradas no Documento Base 
da Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrado ao 
Ensino Médio (BRASIL, 2007).

Quadro 2 – Matriz Conceitual para a Criação de um Modelo de Competên-
cia em Informação na Educação Profissional e Tecnológica

Dimensões 
da Vida no 
Processo 
Educativo

(BRASIL, 2007)

Quatro 
Pilares do 

Aprendizado 
ao Longo da 

Vida
(DELORS, 

2010)

Princípios 
da Educação 
Profissional e 
Tecnológica

(BRASIL, 2007)

Competência em 
Informação da ACRL 

(2000)

Trabalho

Ciência

Cultura

Tecnologia

Aprender a 
Conhecer

Aprender a 
Ser

Aprender a 
Fazer

Aprender a 
Conviver

Trabalho 
como princípio 

educativo

Pesquisa 
como princípio 

Educativo

Relação Parte-
Totalidade 

na Proposta 
Curricular

Identificar as 
necessidades 
informacionais

Acessar a 
informação

Avaliar a informação

Usar a informação

Compreender as 
questões sociais, 

econômicas e legais 
que cercam o acesso 
e uso da informação.

Fonte: adaptado de Oliveira e Silva (2018).
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A escolha desse documento se dá porque, para além do nível 
médio, seus propositores entendem que a Educação Profissio-
nal e Tecnológica em seus variados níveis, deve ser integral, ou 
seja, deve propor que a “[…] educação geral se torne parte inse-
parável da educação profissional em todos os campos onde se 
dá a preparação para o trabalho: seja nos processos produtivos, 
seja nos processos educativos como a formação inicial, como o 
ensino técnico, tecnológico ou superior” (BRASIL, 2007, p. 41).

A Competência em Informação, nesta perspectiva, participa-
ria ativamente na formação humana integral dos sujeitos, en-
tendendo que todas as dimensões da sua vida (trabalho, ciên-
cia, tecnologia e cultura) são igualmente importantes e envoltas 
de fluxos informacionais. Os estudantes de quaisquer níveis da 
Educação Profissional e Tecnológica (formação inicial, técnica 
ou tecnológica) passariam a entender a informação também 
como resultante do trabalho humano, sendo saber acessá-la, 
avaliá-la e usá-la características de um sujeito autônomo, crítico 
e consciente sobre si e sobre o mundo.

Além disso, as dimensões da vida e os princípios da Educa-
ção Profissional e Tecnológica, de acordo com a Matriz (OLIVEI-
RA; SILVA, 2018) devem ser responsáveis por moldar filosófica 
e pedagogicamente todo o processo de ensino-aprendizagem 
informacional. Esse ensino-aprendizagem deve ser ao longo da 
vida, tendo como destaque a proposta dos Quatro Pilares do 
Aprendizado ao Longo da Vida de Delors (2010), e pode ser ba-
seada em padrões e indicadores, representados na Matriz pelo 
Information Literacy Competency Standards for Higher Educa-
tion da ACRL (2000).

	 A Matriz Conceitual de Oliveira e Silva (2018) busca su-
perar assim o caráter operacional dos modelos e programas 
de Competência em Informação de caráter generalista, assim 
como fazem Almeida (2015) e Santos (2017). O que estas três 
propostas inauguram é a necessidade de se recorrer às pers-
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pectivas teóricas da própria Educação Profissional e Tecnológi-
ca na fundamentação e na modelagem de ações de Competên-
cia em Informação que estejam dentro do contexto da formação 
de trabalhadores.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Competência em Informação na Educação Profissional e 
Tecnológica ainda é uma discussão em ascensão. Os trabalhos 
de Xing, Li e Huang (2007), Spudeit (2015), Almeida (2015), 
Santos (2017) e Oliveira e Silva (2018) demonstram a preocu-
pação da Biblioteconomia e da Ciência da Informação sobre 
a temática, por compreenderem a complexidade da Educação 
Profissional e Tecnológica e oferecerem subsídios teórico- me-
todológicos e conceituais para a inclusão da Competência em 
Informação na formação de futuros trabalhadores. 

Dessa forma, tais proposta, modelos e programas voltados 
ao desenvolvimento de ações e práticas de inclusão da Compe-
tência em Informação na Educação Profissional e Tecnológica, 
apesar de em quantidade menor em relação a projetos desen-
volvidos em outros níveis e modalidades, têm se preocupado 
com a formação de trabalhadores para atuarem em uma socie-
dade mediada por informação e que dela se utiliza para a toma-
da de decisão, a resolução de problemas e a criação de novos 
produtos e serviços.

É importante ressaltar que as propostas de Almeida (2015), 
Santos (2017) e Oliveira e Silva (2018) se destacam por buscar 
no próprio campo da Educação Profissional e Tecnológica sub-
sídios teóricos, epistemológicos, filosóficos, pedagógicos e me-
todológicos para a construção e a proposição de caminhos que 
leve à formação para a Competência em Informação no contex-
to da formação de trabalhadores.
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Sugere-se aqui que os trabalhos devem ser continuados vi-
sando a análise crítica ou melhoramento das propostas aqui 
apresentadas, assim como a sua aplicação no cotidiano das 
Instituições e Redes Especializadas em Educação Profissional 
e Tecnológica.
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6
COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NA
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E
TECNOLÓGICA: UM RELATO DE
EXPERIÊNCIA DO II FARÓIS DE
ALEXANDRIA DO IFCE, CAMPUS CEDRO8

Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

A formação de trabalhadores deve levar em conta a proliferação de 
informações por meio dos mais variados meios e tecnologias exis-
tentes na atualidade, sendo necessária a inclusão da Competência 
em Informação no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. 
O presente trabalho trata-se de um relato de experiência da segunda 
edição do evento Faróis de Alexandria, realizada em 2018, que pos-
suiu como tema “Competência em Informação na Educação Profis-
sional e Tecnológica”.  Tem como objetivo geral: Discutir o papel da 
Competência em Informação na Educação Profissional e Tecnológi-
ca.  Aborda os conceitos de Trabalho, Educação e Competência em 
Informação, assim como inter-relaciona Competência em Informa-
ção e Educação Profissional e Tecnológica. Relata as experiências 
das rodas de conversa e oficinas realizadas II Faróis de Alexandria 
“Competência em Informação na Educação Profissional e Tecnoló-
gica”, no IFCE, campus Cedro. Conclui que as atividades do II Faróis 
de Alexandria apontam para a necessidade de inclusão efetiva da 
Competência em Informação no currículo dos cursos de Educação 
Profissional e Tecnológica, e também para a criação e execução de 
ações que, seja por meio da intervenção em sala de aula, por meio 

8	 Apresentado no V Seminário de Competência em Informação (UNESP, campus 
Marília), ocorrido durante os dias 09 a 11 de junho de 2021, e publicado originalmente 
em edição especial na Revista Brasileira de Biblioteconomia e Dcumentação. É baseado no 
relatório final do evento apresentado a Pró-Reitoria de Ensino (PROEN) do IFCE. Link para a 
versão original: https://rbbd.febab.org.br/rbbd/article/view/1614/1283. 
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da continuidade do evento ou pela interação biblioteca-docentes-
-alunos, possam trazer ao dos estudantes reflexões e práticas que 
desemboquem em uma educação efetiva para a informação.

Palavras–chave: Competência em Informação. Educação Profissional e 
Tecnológica. Faróis de Alexandria (Evento).

1 INTRODUÇÃO

A formação de futuros trabalhadores deve levar em conta o 
fato de que os tempos mudaram e o volume de informações e 
fontes de informação aumentou consideravelmente ao mesmo 
tempo em que as novas tecnologias da informação e da comu-
nicação se tornaram cada vez mais presentes em todos os as-
pectos da vida humana.

A Educação Profissional e Tecnológica, modalidade que lida 
principalmente com a formação de futuros trabalhadores, deve 
assim preparar os seus aprendizes a atuarem em um mundo de 
trabalho diversificado, através da inserção de conceitos como o 
de Competência em Informação no currículo.

A Competência em Informação pode ser entendida como um 
conjunto de habilidades, conhecimentos, atitudes e valores que 
são utilizadas para uma efetiva busca, uma avaliação crítica e 
o uso consciente da informação para atender às necessidades 
pessoais e coletivas, tomar decisões e solucionar problemas.

Nesse sentido, baseando-se no documento Faróis da Socie-
dade da Informação: Declaração de Alexandria sobre Compe-
tência Informacional e Aprendizado ao Longo da Vida (2005), a 
Biblioteca José Luciano Pimentel do Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE), campus Cedro, pro-
move todos os anos o evento “Faróis de Alexandria” que tem 
como objetivo discutir o acesso, a avaliação e o uso da informa-
ção em todas as áreas da vida humana, principalmente Saúde, 
Educação, Cidadania e Desenvolvimento Econômico, no contex-
to da Educação Profissional e Tecnológica.
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Dentre os principais frutos do evento estão, por exemplo, a 
inclusão da Competência em Informação no currículo dos cur-
sos técnicos integrados ao ensino médio ofertados no campus e 
a aprovação de projeto de pesquisa pelo Programa Institucional 
de Bolsa de Iniciação Científica do IFCE.

O presente trabalho trata-se, dessa forma, de um relato de 
experiência da segunda edição do evento Faróis de Alexandria, 
realizada em 2018, e que possuiu como tema “Competência 
em Informação na Educação Profissional e Tecnológica”.  

Tem como objetivo geral: discutir o papel da Competência em 
Informação na Educação Profissional e Tecnológica. E como ob-
jetivos específicos: a) Inter-relacionar, através da teoria, os con-
ceitos de Competência em Informação e Educação Profissional 
e Tecnológica; b) pôr em pauta a dimensão informacional do 
mundo do trabalho e da formação de futuros trabalhadores na 
sociedade contemporânea; c) relatar as experiências da segun-
da edição dos Faróis de Alexandria.

2 TRABALHO E EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE DA 
INFORMAÇÃO  

A educação e o trabalho, de acordo com Saviani (2007), es-
tão estritamente relacionadas, seja por laços ontológicos, pois 
fazem parte da natureza do ser humano aprender e trabalhar, 
seja por laços históricos, pois estão inseridos e se transformam 
a partir das relações sociais e econômicas.

Entretanto, os anos que se seguiram ao desenvolvimento das 
civilizações foram acompanhados por uma ruptura entre as ca-
tegorias Trabalho e Educação, a níveis tanto sociais como eco-
nômicas, tornando-se o Trabalho uma categoria voltada apenas 
para ações manuais e destinada a pessoas das classes não 
dominantes (escravos, servos, assalariados, pobres), e a Edu-
cação se restringindo apenas às pessoas de classes mais abas-
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tadas, que se dedicavam apenas aos estudos e tinham fácil 
acesso à informação e ao conhecimento e suas manifestações.

No Brasil, assim como em outras partes do mundo, essa di-
cotomia entre trabalho e educação pode ser percebida na sepa-
ração da Educação Profissional e Tecnológica, das demais mo-
dalidades e níveis de ensino tradicionais, como o Ensino Básico 
e o Ensino Superior.

2.1 EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA NO 
BRASIL 

A Educação Profissional e Tecnológica no Brasil remonta aos 
primeiros séculos após a chegada dos portugueses no território 
brasileiro, sendo percebida nos ofícios dos homens livres, na 
educação forçada dos indígenas pelos jesuítas e a escravização 
extensiva dos africanos (MANFREDI, 2002). De acordo com Aze-
vedo e Coan (2013), esses modelos educacionais se propõem 
a manter as estruturas sociais e econômicas já existentes, com 
a intensificação da separação do trabalho intelectual para os 
dirigentes e do trabalho manual destinado a criar mão-de-obra 
para o setor produtivo e na divisão de classes.

Entretanto, de acordo com o Centro Federal de Educação 
Tecnológica do Rio Grande do Norte (CEFET-RN) (2005 apud 
MOURA, 2007), “[...] os primeiros indícios do que hoje se pode 
caracterizar como as origens da Educação Profissional e Tec-
nológica surgem a partir do século XIX, mais precisamente em 
1809, com a promulgação de um Decreto do Príncipe Regente, 
futuro D. João VI, criando o Colégio de Fábricas.” Desde então a 
Educação Profissional e Tecnológica tornou-se objeto de políti-
cas públicas (como a Rede Federal de Educação Profissional e 
Tecnológica e as Escolas Profissionalizantes estaduais) e ações 
privadas e não governamentais (como o Sistema S e a Educa-
ção Profissional e Tecnológica em sindicatos e movimentos so-
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ciais) em prol da formação de trabalhadores, seja assumindo a 
perspectiva da empresa, seja assumindo a perspectiva do tra-
balhador.

A Educação Profissional e Tecnológica se tornou assim tema 
de discussão em diversos setores, principalmente o público, 
tendo como pano de fundo um histórico de alterações e mudan-
ças na legislação e publicação de decretos e pareceres. A alte-
ração mais recente está na lei 11.741, de julho de 2008, que 
modifica a Lei das Diretrizes e Bases da Educação Nacional em 
relação à Educação Profissional e Tecnológica (BRASIL, 2018). 

A nova lei aponta para o fato de que a “A Educação Profissio-
nal e Tecnológica, no cumprimento dos objetivos da educação 
nacional, integra-se aos diferentes níveis e modalidades de edu-
cação e às dimensões do trabalho, da ciência e da tecnologia” 
(BRASIL, 2018). Dessa forma, ela pode ser efetivada dentro e 
fora do trabalho, deve possuir forte fundamentação científica e 
tecnológica e pode estar atrelada ao ensino médio, à graduação 
e à pós-graduação.

As reflexões sobre o Ensino Técnico de Nível Médio, ao En-
sino Tecnológico de Nível Superior e aos cursos de Formação 
Inicial e Continuada tornaram-se assim essenciais para o de-
senvolvimento da Educação Profissional e Tecnológica e para 
nortear a formação dos futuros trabalhadores, oferecendo à 
subsídios teóricos, metodológicos, políticos e pedagógicos para 
o seu fazer.

O Documento Base da Educação Profissional Técnica de Nível 
Médio Integrada ao Ensino Médio redigido por Moura, Garcia e 
Ramos apresentam as concepções e os princípios dessa moda-
lidade de ensino e as classifica em: a) Formação Humana Inte-
gral; b) Trabalho, Ciência, Tecnologia e Cultura como Categorias 
Indissociáveis da Formação Humana; c) Trabalho como Princí-
pio Educativo; d) Pesquisa como Princípio Educativo; e) Relação 
Parte-Totalidade na Proposta Curricular (BRASIL, 2007).
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Esses princípios ressaltam o fato de que a Educação Profis-
sional e Tecnológica deve se estabelecer de modo que privilegie 
a formação integral do futuro trabalhador e vise também a sua 
entrada no mundo do trabalho. O próprio trabalho é tido como 
princípio educativo por proporcionar “[...] a compreensão do 
processo histórico de produção científica e tecnológica [...]” e 
“[....] a exigências específicas para o processo educativo, visan-
do à participação direta dos membros da sociedade no trabalho 
socialmente produtivo”. (BRASIL, 2007, p. 46).

Entretanto a introdução do aluno na sociedade, no trabalho 
e na educação só pode ser efetivada se a informação for tida 
também entre as principais categorias a serem trabalhadas no 
processo educativo, pois ela permeia as relações sociais e tra-
balhistas em todas as suas dimensões. O aluno no presente 
contexto (digital, tecnológico e midiático), seja do ensino téc-
nico, do ensino médio integrado ou do ensino superior precisa 
desenvolver, dessa forma, habilidades acessar, avaliar e usar 
a informação de maneira crítica, eficiente e ética, precisando 
desenvolver novas habilidades específicas, como é o caso da 
Competência em Informação.

2.2 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA 

A Competência em Informação é crucial para a inserção e 
permanência com êxito de indivíduos e comunidades na Socie-
dade da Informação, sendo entendida como um “[...] conjunto 
de habilidades que abrangem a descoberta reflexiva da infor-
mação, a compreensão de como a informação é produzida e va-
lorada, e o uso da informação na criação de novos conhecimen-
tos e na participação ética nas comunidades de aprendizagem” 
(ASSOCIATION OF COLLEGE AND RESEARCH LIBRARIES, 2016, 
online, tradução nossa).
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A Competência em Informação torna assim o indivíduo capaz 
de lidar com a informação em todos as áreas de sua vida, sendo 
estritamente relacionada também aos contextos do Trabalho e 
da Educação desde o seu surgimento em 1974, quando Paul 
Zurkowski lançou um relatório “The information service environ-
ment: relationships and priorities” pela National Commission on 
Libraries and Information Science”.  

Percebendo que os recursos informacionais e as novas tec-
nologias da informação e da comunicação eram sinais de que 
a informação estava começando a se tornar insumo básico da 
sociedade e da cultura contemporânea, Zurkowski (1974) res-
saltou a necessidade de se investir na educação para a infor-
mação na escola e no trabalho. Diante disso, ele afirma que:

Pessoas treinadas na aplicação de recursos informacio-
nais ao seu trabalho podem ser chamadas competentes 
em informação. Eles aprenderam técnicas e habilidades 
para utilizar uma grande gama de ferramentas informa-
cionais assim como fontes primárias modelando soluções 
informacionais para seus problemas. (ZURKOWSKI, 1974, 
p. 6, tradução nossa).

Os atuais trabalhadores na sociedade da informação devem, 
portanto, saber acessar, avaliar e usar a informação de que ne-
cessita, buscando tomar decisões informadas para solucionar 
os problemas informacionais que estão presentes em seu fazer 
cotidiano e essa formação para a Competência em Informação 
deve ser sentida já nas escolas e nas universidades, principal-
mente aquelas que oferecem a Educação Profissional e Tecno-
lógica.

No Brasil, poucos trabalhos têm se dedicado a estudar essa 
relação entre a Competência em Informação e a Educação Pro-
fissional e Tecnológica, destacando-se principalmente os esfor-
ços de Spudeit (2015), que desenvolveu uma proposta de “Pro-
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grama de Desenvolvimento de Competência em Informação” no 
contexto do SENAC, e de Santos (2017), que apresentou um 
“Framework para a inserção da Competência Informacional em 
Nível Institucional”, voltado para o contexto das escolas técni-
cas estaduais de São Paulo,  e um “Quadro Conceitual” que in-
ter-relaciona o conceito de Competência em Informação e os 
princípios da Educação Profissional e Tecnológica e que apre-
senta essa relação como aquela que [...] faz com que o discente 
aplique a informação na prática para a compreensão e interven-
ção crítica e responsável de fatos, fenômenos e da realidade, 
resolução de problemas e a tomada de decisões no ambien-
te escolar e, futuramente, no ambiente de trabalho (SANTOS, 
2017, p. 149).

A Competência em Informação se torna assim essencial para 
a formação de futuros trabalhadores na Sociedade da Informa-
ção e oferece subsídios para que princípios como o Trabalho 
como Princípio Educativo, a Pesquisa como Princípio Educativo 
e a Formação Humana Integral sejam efetivados na Educação 
Profissional e Tecnológica tendo como base o acesso, a avalia-
ção e o uso da informação, reconhecendo e sabendo encontrar 
os seus direitos e deveres trabalhistas e sociais e intervindo em 
prol de uma sociedade cada vez mais democrática e igualitária.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

O presente artigo trata-se de um relato das experiências vivi-
das durante o II Faróis de Alexandria, evento anual sobre Com-
petência em Informação que ocorre no campus Cedro do Insti-
tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). 
A edição aqui tratada ocorreu durante os dias 05 a 08 de junho 
de 2018 e teve como tema “Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica”.
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De acordo com Daltro e Faria (2019), o relato de experiência 
pode ser considerado um tipo de narrativa científica de caráter 
pós-moderno.  Elas afirmam que o relato de experiência deve 
ser considerado sob a perspectiva da pesquisa qualitativa e 
“[…] concebida na reinscrição e na elaboração ativada através 
de trabalhos da memória, em que o sujeito cognoscente impli-
cado foi afetado e construiu seus direcionamentos de pesquisa 
ao longo de diferentes tempos” (DALTRO; FARIA, 2019, p. 229).

A memória e a vivência aliadas a uma perspectiva crítica e 
teoricamente fundamentada da realidade se tornam assim ins-
trumentos definitivos na criação de análises sobre o real e tam-
bém sobre a implantação na prática de propostas provenientes 
do âmbito científico. Aqui, portanto, desloca-se a Competência 
em Informação da academia para o chão da escola e sobre ela 
definem-se novos saberes e vivências.

Para a análise e discussão dos resultados, separou-se qua-
tro categorias, que contemplassem a experiência vivida na rea-
lização do evento: a) Planejamento e Organização; b) Rodas de 
Conversa; c) Oficinas; e d) Análise e Discussão. 

4 RELATO DE EXPERIÊNCIA DO II FARÓIS DE 
ALEXANDRIA  

O evento Faróis de Alexandria nasceu em 2017 como uma 
proposta de trazer a Competência em Informação para dentro 
do contexto escolar. Protagonizado pela Biblioteca do IFCE, cam-
pus Cedro, o evento constitui-se de oficinas e rodas de conversa 
que tratam de assuntos relacionados ao acesso, a avaliação e 
o uso da informação tendo como documento base o “Faróis da 
Sociedade da Informação” da IFLA/UNESCO (2005).
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Aqui é relatada as experiências vividas na segunda edição, 
ocorrida em 2018, que teve como proposta inter-relacionar os 
conceitos de Competência em Informação e Educação Profissio-
nal e Tecnológica, assim como de discutir as questões informa-
cionais que cercam o trabalho e a educação.

4.1 PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO 

O evento foi organizado em rodas de conversa e oficinas 
(como é possível ver na Figura 1) com a finalidade de trazer aos 
alunos momentos de discussão e de ação para o desenvolvi-
mento das habilidades acessar, avaliar e usar a informação, 
promovendo, dessa forma, a Competência em Informação.

As rodas de conversa e oficinas foram organizadas tendo 
como base conceitual os quatro eixos principais apresentados 
no documento “Faróis da Sociedade da Informação: Declaração 
de Alexandria sobre Competência em Informação e Aprendizado 
ao Longo da Vida”, sendo eles: 1 - Saúde; 2 - Educação; 3 - Ci-
dadania; e 4 - Desenvolvimento Econômico. Esses eixos foram 
adaptados ao tema principal “Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica”, para que fossem percebi-
das as várias dimensões informacionais do trabalho e da edu-
cação.
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Figura 1:  Programação do II Faróis de Alexandria

Fonte: IFCE (2018).

Para efetivar as atividades, optou-se, nessa edição, por uma 
aproximação maior com os professores e as disciplinas minis-
tradas nos cursos integrados, técnicos e superiores, para que as 
ações se tornassem mais adaptadas à realidade dos alunos e, 
assim, eles pudessem perceber a necessidade de se tornarem 
competentes em informação em todas as áreas de sua vida.

4.2 RODAS DE CONVERSA 

Ao longo do evento efetivaram-se cinco rodas de conversa. 
Utilizou-se como espaço para a ação a própria biblioteca, que, 
reconfigurada para o momento, tornou-se um miniauditório. O 
intuito era que, por estar acontecendo dentro do espaço da bi-
blioteca, os estudantes pudessem entender o papel desta na 
sua formação para a Competência em Informação.
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A primeira roda de conversa realizada foi a com o título “Ali-
mentação na Era Da Informação: Trabalhar para Comer ou Co-
mer para Trabalhar”. O propósito da roda de conversa foi orien-
tar alunos e alunas sobre as principais fontes de informação 
nutricional para viver uma vida saudável. A atividade, perten-
cente ao eixo Saúde, foi mediada pela nutricionista do campus, 
tendo como público-alvo os alunos da disciplina de Higiene e 
Segurança do Trabalho do curso de Tecnologia em Mecatrônica 
Industrial.

No momento, destacou-se como o mundo do trabalho vem 
sofrendo constantes mudanças com o desenvolvimento das 
novas tecnologias da informação e da comunicação e com o 
crescimento vertiginoso do capitalismo global, demandando 
dos trabalhadores despender muito mais tempo no trabalho e 
assumir hábitos pouco saudáveis, principalmente relacionados 
à alimentação. Esses hábitos podem ter como principais cau-
sas a dificuldade dos profissionais em acessar, avaliar e usar 
informação nutricional para atender às suas necessidades no 
trabalho ou na vida cotidiana. 

A segunda roda de conversa teve como título “Competência 
em Informação: Acessar, Avaliar e Usar para um Aprendizado 
Efetivo”. A proposta da roda de conversa é proporcionar às alu-
nas e alunos um momento no qual pudessem conhecer a Com-
petência em Informação e a sua importância para a vivência 
nos contextos escolar, acadêmico e de trabalho, para o acesso 
eficiente, a avaliação crítica, o uso ético da informação e para 
uma participação integral na sociedade contemporânea.

Entendida como a matriz dos Faróis de Alexandria, a Com-
petência em Informação ainda é pouco conhecida e, portanto, 
pouco trabalhada nos ambientes escolar e acadêmico. A ativi-
dade, pertencente ao eixo Educação, foi mediada pelo bibliote-
cário do campus, tendo como público-alvo os alunos do curso 
técnico em Eletrotécnica integrado ao ensino médio.
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A terceira roda de conversa teve como título “Inclusão, Traba-
lho e Educação: a escola como ambiente inclusivo de acesso à 
Informação e ao conhecimento” e teve como propósito discutir 
junto de estudantes de licenciatura o papel docente de traba-
lhar para que a escola seja cada vez mais inclusiva e que essa 
inclusão abranja também o acesso, avaliação e uso da informa-
ção e do conhecimento. 

A proposta segue a ideia de que a escola deve ser ambiente 
propício para assegurar a inclusão social integral dos alunos, 
principalmente porque esses atuarão como cidadãos na socie-
dade e como profissionais no mundo do trabalho. A atividade, 
pertencente ao eixo Educação, foi mediada pelo psicólogo do 
campus, tendo como público-alvo os alunos da disciplina de 
História da Educação do curso de Licenciatura em Física.

A quarta roda de conversa teve como tema “Avaliação da 
Aprendizagem”, tendo como objetivo “ discutir com futuros do-
centes a necessidade de incluir na avaliação educacional indi-
cadores que apontem para a busca eficiente, a avaliação crítica 
e o uso responsável da informação na realização de atividades, 
trabalhos e apresentações individuais e em grupo.

No momento, apresentou-se como avaliação é parte essen-
cial no processo de ensino-aprendizagem e deve acompanhar o 
desenvolvimento de habilidades informacionais dos estudantes 
e indivíduos em programas de Competência em Informação. A 
atividade, pertencente ao eixo Educação, teve público-alvo os 
alunos da disciplina de Psicologia do Desenvolvimento do curso 
de Licenciatura em Física.

A quinta e última roda de conversa teve como tema “Mi-
croempreendedorismo Individual”, abordando um dos meios 
utilizados para impulsionar a economia e regularizar o traba-
lho informal no contexto brasileiro e discutindo como a busca, 
a avaliação e o uso de informação e de fontes de informação 
sobre a temática pode se tornar complexa e demandar orienta-
ção específica. 
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Dessa forma, tendo em vista que muitos dos estudantes que 
estão vinculados aos cursos ofertados pelo campus podem vir a 
se tornarem microempreendedores individuais, apresentou-se 
documentos fundamentais sobre a temática e os mecanismos 
para acessá-las e usá-las. A atividade, pertencente ao eixo De-
senvolvimento Econômico, teve como público-alvo os alunos da 
disciplina de Gestão e Empreendedorismo do curso técnico em 
Eletrotécnica integrado ao Ensino Médio.

4.3 OFICINAS 

Se por um lado, as rodas de conversa foram utilizadas como 
ferramentas de discussão sobre as temáticas acima citadas, 
as oficinas tiveram como objetivo oferecer momentos práticos, 
em que as discussões se efetivassem por meio de resultados 
específicos, e os estudantes pudessem vivenciar na prática as 
habilidades de acessar, avaliar e usar a informação.

A primeira oficina realizada foi a de “Introdução aos serviços 
da biblioteca”. Nela, debateu-se como as habilidades para o uso 
da biblioteca e de seus recursos e serviços informacionais são 
essenciais para introduzir estudantes no processo de aprendi-
zagem informacional pautada na Competência em Informação. 

O objetivo da oficina foi oferecer um ambiente propício para 
o desenvolvimento da Competência em Informação dos estu-
dantes, tendo em vista que na biblioteca, através do contato 
com recursos informacionais tradicionais e digitais, o estudan-
te terá experiência para recuperar, avaliar e usar a informação 
de que necessita. A atividade, pertencente ao eixo Educação, 
foi mediada por um dos bibliotecários do campus, tendo como 
público-alvo os alunos novatos do curso de Tecnologia em Me-
catrônica Industrial. 

A segunda oficina teve como tema “Como criar um currículo 
profissional?”. Sob uma perspectiva de que a criação de um cur-
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rículo profissional demanda reflexão e seleção de informações 
adequadas para atender aos requisitos propostos por uma vaga 
de emprego, a proposta principal da oficina foi trazer dicas de 
como construir um currículo profissional e como usar as infor-
mações pessoais, de formação e profissionais para ter uma boa 
performance em entrevistas de emprego. A atividade, perten-
cente ao eixo Cidadania, teve como público-alvo os alunos de 
um semestre avançado do curso técnico em Informática inte-
grado ao Ensino Médio.

A terceira oficina foi a de “Estratégias de Estudo Individual e 
em Grupo”. As estratégias de estudo são metodologias desen-
volvidas para que o aprendizado individual e em grupo sejam 
efetivados de maneira eficiente, demandando assim a capaci-
dade de organização do tempo e da informação. O objetivo da 
oficina foi apresentar às alunas e alunos métodos para otimizar 
suas práticas de estudo e fortalecer o uso e a organização da in-
formação como essenciais no processo de aprendizagem autô-
noma. A atividade, pertencente ao eixo Educação, teve como pú-
blico-alvo os alunos do curso técnico em Eletrotécnica integrado 
ao Ensino Médio e foi efetivada pelos pedagogos do campus.

A quarta e última oficina tratou da “Educação Financeira”, 
enquanto competência que facilita o processo de organização 
das informações financeiras pessoais e coletivas (como no am-
biente familiar ou em pequenos negócios), influenciando na to-
mada de decisão e na resolução de problemas relacionados à 
compras e investimentos, por exemplo. A atividade, pertencente 
ao eixo Desenvolvimento Econômico, teve como público-alvo os 
alunos de um semestre avançado do curso técnico em Eletro-
técnica integrado ao Ensino Médio.
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4.4 ANÁLISE E DISCUSSÃO

Trabalhar com Competência em Informação dentro da escola 
ainda é tarefa difícil. Mesmo que haja uma discussão entre os 
docentes e entre os próprios estudantes sobre os efeitos da in-
formação no cotidiano, nas tomadas de decisão e na resolução 
de problemas acadêmicos e de trabalho, tal discussão não tem 
relações significativas com a Competência em Informação e sua 
introdução como parte importante do currículo do estudante no 
século XXI.

E essa problemática se acentua quando essa temática é 
transportada para o contexto da Educação Profissional e Tecno-
lógica que, como visto no referencial teórico, possui o estigma 
de ser voltada especificamente às classes mais pobres, de não 
investir em uma formação mais crítica e cientificamente funda-
mentada e de ser voltada apenas para a prática, o aprendizado 
da técnica.

Ao escolher os temas e articulá-los a disciplinas específicas 
(mas deixar aberta a participação para todos e quaisquer es-
tudantes), conseguiu-se pelo menos “atualizar” as discussões 
sobre o acesso, a avaliação e o uso da informação no cotidiano 
dos alunos, que puderam relacionar suas disciplinas (o currícu-
lo oficial) com a necessidade de se desenvolver a Competência 
em Informação (conteúdo extracurricular, que não é considera-
da ao menos temática transversal).

Em sua segunda edição, os Faróis de Alexandria, porém 
aponta para um horizonte em que discutir Competência em In-
formação, no contexto específico do IFCE, campus Cedro e num 
contexto mais abrangente na Educação Profissional e Tecnológi-
ca como um todo, será algo essencial, estratégico e que deverá 
fazer parte do currículo do campus, seja de maneira transversal 
em todas as disciplinas ou de maneira interdisciplinar por meio 
de projetos integradores.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação Profissional e Tecnológica no Brasil tem sido 
importante na formação de trabalhadores e sua inclusão no 
mundo do trabalho através do ensino técnico e tecnológico, en-
tretanto com  a mudança cultural experimentada nos últimos 
anos, que pôs a informação como paradigma central na indús-
tria, nos serviços e nas relações sociais cotidianas, sente-se 
com maior intensidade a necessidade de se inserir a educação 
para o acesso, a avaliação e o uso da informação no currículo 
escolar e universitário dos futuros profissionais.

O evento Faróis de Alexandria, planejado, organizado e exe-
cutado pela Biblioteca José Luciano Pimentel do Instituto Fede-
ral de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, Campus Cedro, 
teve como preocupação demonstrar, na edição tratada nesta 
comunicação, a dimensão informacional do mundo do trabalho 
e da formação de futuros trabalhadores na sociedade contem-
porânea, por meio de oficinas e rodas de conversa, com temáti-
cas transversais como Saúde, Educação, Cidadania e Desenvol-
vimento Econômico.

Percebeu-se que, na edição deste ano, a escolha de temas 
específicos relacionados a disciplinas específicas às quais 
professores e alunos estavam vinculados (como, por exemplo 
Educação Financeira e Matemática ou Higiene e Segurança do 
Trabalho e Informação Nutricional) foi fator essencial para que 
esses compreendessem a dimensão informacional (acesso, 
avaliação e uso da informação) de suas práticas e estudos co-
tidianos, demandando assim o investimento em Competência 
em Informação como essencial para sua formação.

As atividades do II Faróis de Alexandria, apontam dessa for-
ma, para a necessidade de inclusão efetiva da Competência 
em Informação no currículo dos cursos integrados, técnicos e 
superiores, e também da criação e execução de ações que se 
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distribuam ao longo da formação de tais estudantes, seja por 
meio da intervenção em sala de aula, por meio da continuidade 
do evento ou pela interação biblioteca-docentes-alunos, trazen-
do ao seu cotidiano reflexões e práticas que desemboquem em 
uma educação efetiva para a informação.
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7
AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA EM
INFORMAÇÃO DE ALUNOS DE UMA
CAMPUS DO IFCE BASEADO EM
UMA MATRIZ CONCEITUAL VOLTADA 
PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL
E TECNOLÓGICA9

Andreia Silva de Oliveira
Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

A competência em informação trata-se de um conjunto de habilida-
des que permitem a um indivíduo buscar, avaliar e usar informação 
de maneira competente, independente e responsável. O presente 
trabalho tem como objetivo geral aplicar o modelo de Competência 
em Informação da Association of College and Research Libraries 
(2000) a alunos do curso técnico integrado ao Ensino Médio de um 
campus do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do 
Ceará (IFCE), campus Cedro, e como objetivos específicos a) identifi-
car as habilidades de acessar, avaliar e usar informação dos alunos 
estudados e b) compreender as relações entre a Educação Profis-
sional e Tecnológica e a Competência em Informação. Trata-se de 
uma pesquisa exploratória, de abordagem quantitativa, que utilizou 

9	 A primeira versão deste trabalho foi apresentada originalmente na V Mostra 
Científica do Cariri (MOCICA), que ocorreu entre 26 a 30 de agosto de 2019 em Juazeiro do 
Norte, CE. A versão aqui apresentada é uma correção da apresentada e publicada original-
mente nos anais do VI Congresso Nacional de Educação (CONEDU), que ocorreu de 24 a 26 
de outubro de 2019, em Fortaleza, CE. Essa foi a primeira tentativa de aplicação da Matriz 
Conceitual, portanto, apresenta ainda várias lacunas metodológicas. Nesse sentido, decid-
iu-se aqui apresentar uma terceira versão aprimorada, mas respeitando as proposições orig-
inais. Para uma visão mais ampla de aplicação da Matriz sugerimos visitar a dissertação de 
Mestrado “Competência em Informação na Educação Profissional e Tecnológica: uma análise 
das habilidades informacionais nas práticas de ensino e aprendizagem” defendida em 2019 
no Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade Federal do Ceará. 
Link para a versão original: https://www.editorarealize.com.br/artigo/visualizar/59381. 



135

o questionário como instrumento de coleta de dados. O questioná-
rio tem um total de 24 questões, sendo tais questões divididas em 
6 categorias: 1 – identificar a necessidade de informação, 2 – aces-
sar a informação, 3 – avaliar a informação, 4 – usar a informação, 
5 – compreender as questões éticas, legais e sociais que cercam 
o uso da informação e 6 – competência em informação, trabalho e 
educação. Conclui que a competência em informação deve ser mais 
trabalhada com os alunos pertencentes à Educação Profissional e 
Tecnológica e no caso daqueles ligados aos Institutos Federais, uma 
vez que as mudanças socioculturais produzidas pela informação no 
Trabalho e na Educação requerem dos indivíduos competências 
para saber acessar, avaliar e usá-las de maneira correta e para fa-
cilitar nossos trabalhos sejam eles acadêmicos, pessoais, profissio-
nais, dentre outros.

Palavras-chave: Competência em Informação. Educação Profissional e 
Tecnológica. Avaliação da Competência em Informação.

1 INTRODUÇÃO

A informação ascendeu ao status de insumo básico de toda a 
sociedade com o surgimento das novas tecnologias da informa-
ção e da comunicação no século passado. Esse novo paradig-
ma, evidenciado pela Internet e seus recursos informacionais, 
entretanto requer dos sujeitos dessa nova sociedade, chamada 
de Sociedade da Informação, competências, habilidades e atitu-
des para lidarem com a informação.

Nesse sentido, surgem métodos e modelos teóricos que 
trabalham em prol da educação para informação no contexto 
atual. Dentre esses modelos, os estudos sobre Competência 
em Informação (information literacy, no original) têm tido proe-
minência principalmente no âmbito da Ciência da Informação e 
da Biblioteconomia.

Segundo o documento Information Literacy Compentecy 
Standards for Higher Education, publicado pela American Libra-
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ries Association, em 2000, a “Competência em Informação é 
um grupo de habilidades que demandam dos indivíduos ‘reco-
nhecer quando necessitam de informação e ter a habilidade de 
localizar, avaliar e usar efetivamente a informação que precisa” 
(AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION, 2000, p. 2, tradução nos-
sa).

O documento se trata de um modelo de Competência em In-
formação que traz padrões, indicadores e resultados esperados 
por estudantes competentes em informação no contexto univer-
sitário. Através dele, então, são elencadas habilidades que iden-
tificam estudantes universitários competentes em informação e 
que orientam na construção e no desenvolvimento de ações vol-
tadas para o processo de ensino-aprendizagem informacional.

A criação de um modelo para a Educação Superior é resul-
tado da ideia de que  as Instituições de Ensino e as bibliotecas 
devem ser entendidas como ambientes de informação e do co-
nhecimento por excelência e como unidades de promoção da 
cultura informacional, essenciais para a formação de indivíduos 
competentes em informação.

Desta forma, vêm sendo desenvolvidas ao longo dos anos 
modelos e programas de Competência em Informação que pro-
piciem ferramentas, instrumentos e filosofias que orientem a 
criação e o desenvolvimento de ações em diversos contextos 
educacionais, destacando-se a Educação Básica e o Ensino Su-
perior.

Por outro lado, surgem também iniciativas que buscam se 
estabelecer em modalidades de ensino específicas, como é o 
caso da Educação Profissional e Tecnológica. Autores como Al-
meida (2015), Spudeit (2015 e Santos (2017) são responsáveis 
por trazerem algumas das primeiras reflexões teóricas sobre a 
possibilidade de se pensar o Competência em Informação sob 
o viés da Educação Profissional e Tecnológica
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Segundo Santos (2017, p. 102), a Competência em Informa-
ção no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 

[...] pode ser [definido] como um processo de desenvolvi-
mento/aprimoramento que torna os futuros profissionais 
capazes de internalizar, mobilizar e articular as compe-
tências, habilidades e atitudes para compreender os fa-
tores que medeiam o acesso, a busca, a recuperação, a 
avaliação, a comunicação, o compartilhamento e o uso da 
informação para a intervenção crítica, reflexiva, criativa, éti-
ca, responsável e efetiva de seu entorno como condições 
necessárias à geração e construção de conhecimento. Em 
suma: a CoInfo faz com que o discente aplique a informa-
ção na prática para a compreensão e intervenção crítica e  
responsável de fatos, fenômenos e da realidade, resolução 
de problemas e a tomada de decisões no ambiente escolar 
e, futuramente, no ambiente de trabalho

Os estudantes da Educação Profissional e Tecnológicas tidos 
como competentes em informação seriam assim aqueles cuja 
formação os tornaria aptos a lidar criticamente com a informa-
ção para a tomada de decisão nos diversos ambientes em que 
ele atuará: seja no ambiente acadêmico, seja no ambiente do 
trabalho ou na vida.

 Os modelos e propostas de programas de Competência em 
Informação na Educação Profissional e Tecnológica ainda são 
muito recentes e bebem nas referências mais consolidadas vol-
tadas para os outros níveis e modalidades de ensino. Oliveira 
e Silva (2018), por exemplo, prototiparam a Matriz Conceitual 
(Quadro 1) para a criação de um modelo de Competência em 
Informação na Educação Profissional e Tecnológica que apre-
senta conceitos oriundos da Educação Profissional e Tecnoló-
gica, mas que reconhece como padrões de Competência em 
Informação aqueles apresentados pela ACRL (2000).
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Quadro 1 – Matriz Conceitual para a Criação de um Modelo de Competên-
cia em Informação para a Educação Profissional e Tecnológica

Dimensões 
da Vida no 
Processo 
Educativo
(BRASIL, 

2007)

Quatro 
Pilares do 

Aprendizado 
ao Longo da 

Vida
(DELORS, 

2010)

Princípios 
da Educação 

Profissional e 
Tecnológica

(BRASIL, 2007)

Competência em 
Informação da 

ACRL (2000)

Trabalho

Ciência

Cultura

Tecnologia

Aprender a 
Conhecer

Aprender a 
Ser

Aprender a 
Fazer

Aprender a 
Conviver

Trabalho como 
princípio educativo

Pesquisa como 
princípio Educativo

Relação Parte-
Totalidade na 

Proposta Curricular

Identificar as 
necessidades 
informacionais

Acessar a informação

Avaliar a informação

Usar a informação

Compreender as 
questões sociais, 

econômicas e legais 
que cercam o acesso 
e uso da informação.

Fonte: Oliveira e Silva (2018)

A matriz ressalta que o aluno da Educação Profissional e Tec-
nológica deve evidenciar as competências informacionais defi-
nidas pela Association of College and Research Libraries (ACRL, 
2000) – como saber que possui necessidades de informação, 
acessar a informação, avaliar informação, usar informação, pro-
duzir informação e agir com autonomia e responsabilidade – 
alinhadas a uma cultura de aprendizado autônomo e ao longo 
da vida como definidas pelos Quatro Pilares do Aprendizado ao 
Longo da Vida (DELORS, 2000).

Entretanto essas competências e aprendizados devem estar 
baseadas em uma proposta de formação humana que integre a 
formação geral e a formação específica para o trabalho, toman-
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do como ponto de partida as Dimensões da Vida no Processo 
Educativo e os Princípios da Educação Profissional e Tecnológi-
ca presentes no documento base da Educação Profissional Téc-
nica de Nível Médio integrada ao Ensino Médio (BRASIL, 2007).

O presente trabalho tem como objetivo geral avaliar o nível 
de competência em informação de alunos de um curso técnico 
integrado ao Ensino Médio de um campus do Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Para isso, 
recorre à Matriz Conceitual de Oliveira e Silva (2018), utilizan-
do o modelo de Competência em Informação da Association of 
College and Research Libraries (2000) na construção do instru-
mento de coleta de dados, e os princípios da Educação Profis-
sional e Tecnológica como elementos de análise dos resultados. 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O presente artigo trata-se uma pesquisa do tipo exploratória, 
tendo “[...] como principal finalidade desenvolver, esclarecer e 
modificar conceitos e idéias, tendo em vista a formulação e pro-
blemas mais precisos e hipóteses pesquisáveis para estudos 
posteriores.” (GIL, 2007, p. 43). Nesse sentido, a ideia geral é 
que os resultados apontem caminhos para que reflexões sobre 
as possíveis inter-relações entre a Competência em Informação 
e a Educação Profissional e Tecnológica.

A abordagem da pesquisa é quantitativa, uma vez que se uti-
lizou como instrumento de coleta de dados um questionário de 
perguntas fechadas. O questionário trata-se de uma adaptação 
dos padrões, indicadores e resultados esperados presentes na 
estrutura do documento Information Literacy Competence for 
Higher Education (2000).

O documento apresenta cinco padrões: Identificar as neces-
sidades informacionais, Acessar a informação, Avaliar a infor-
mação, Usar a informação e Compreender as questões sociais, 
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econômicas e legais que cercam o acesso e uso da informa-
ção. Esses padrões foram convertidos em categorias de análi-
se. Além deles, acrescentou-se uma categoria extra chamada 
“Competência em Informação, Trabalho e Educação”.

Cada padrão, possui indicadores de performance, como por 
exemplo: o padrão “Identificar as necessidades de informação”, 
possui como um dos indicadores de performance “O estudante 
competente em informação define e articula a necessidade de 
informação”. Esse indicador de performance é convertido em 
pergunta, de maneira que os resultados esperados a ele ligado 
sejam convertidos em opções de múltipla escolha. O estudante 
pesquisado deverá escolher dentre aquelas opções (resultados 
esperados) as que mais condizem com sua realidade.

O questionário teve como lócus de aplicação um campus do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 
(IFCE) e como sujeitos de pesquisa os alunos regularmente ma-
triculados no semestre final do curso técnico em eletrotécnica 
integrado ao Ensino Médio do ano de 2018.

O questionário tem um total de 24 questões, sendo tais ques-
tões divididas em 6 categorias: 1 – identificar a necessidade de 
informação, 2 – acessar a informação, 3 – avaliar a informação, 
4 – usar a informação, 5 – compreender as questões éticas, 
legais e sociais que cercam o uso da informação e 6 – compe-
tência em informação, trabalho e educação.

Para a análise dos resultados optou-se por reunir em forma 
de narrativa as respostas mais escolhidas nas perguntas de 
múltipla escolha. Agregou-se também reflexões com base nos 
princípios da Educação Profissional e Tecnológica presentes na 
Matriz Conceitual de Oliveira e Silva (2018) – trabalho como 
princípio educativo, pesquisa como princípio educativo, parte to-
talidade na proposta curricular –, de maneira que os resultados 
pudessem apontar para possíveis alinhamentos entre a Educa-
ção Profissional e Tecnológica e a Competência em Informação 
na formação dos estudantes.
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3 ANÁLISE DOS RESULTADOS

Como afirmado acima, o questionário teve um total de 24 
questões, sendo tais questões divididas em 6 categorias: 1 – 
identificar a necessidade de informação, 2 – acessar a infor-
mação, 3 – avaliar a informação, 4 – usar a informação, 5 – 
compreender as questões éticas, legais e sociais que cercam o 
uso da informação e 6 – competência em informação, trabalho 
e educação.

3.1 CATEGORIA 1: IDENTIFICAR A NECESSIDADE DE 
INFORMAÇÃO

A ACRL (2000) define como uma das habilidades inerentes 
à pessoa competente em informação saber identificar suas ne-
cessidades de informação. As necessidades informacionais, 
geradas pelo próprio indivíduo ou por terceiros (como profes-
sores), são o motor que dará início ao processo de busca e uso 
da informação, sendo necessário identificá-las e torná-las um 
processo ativo.

No questionário aplicado, as questões de 1 a 5 estiveram 
relacionadas à identificação das necessidades informacionais. 
Dentre os principais resultados encontrados estão: para definir 
e articular a necessidade de informação, os alunos recorrem 
principalmente a fontes informais, como professores, colegas 
de trabalhos e fóruns eletrônicos.

Eles também têm a compreensão de que as informações 
podem ser organizadas por disciplinas e que consequentemen-
te ela pode influenciar em como a informação é utilizada. Isso 
pode diminuir a extensão de onde procurar, ou seja, pode facili-
tar a identificar sua necessidade de maneira mais rápida.

E que os respondentes se sentem mais confortáveis em 
observarem suas necessidades de informação primária para 
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reavaliar seus questionamentos, ou seja, preferem ter certeza 
daquilo que vão buscar e logo após isso questionam se o que 
estão buscando realmente vai suprir suas duvidas. O que é de 
extrema importância, pois você precisa ter certeza de o que vai 
buscar e logo após isso saber como deve e se aquilo ira lhe tra-
zer os conhecimentos que queria.

Os resultados apontam para possibilidades de reflexão crí-
tica com base nos princípios da Educação Profissional. A im-
portância das fontes informais de informação revelam como 
as relações entre os estudantes e a possível relação entre os 
futuros trabalhadores e seus colegas são importantes para os 
respondentes na definição de estratégias de pesquisa.

Já a compreensão da organização do conhecimento em dis-
ciplinas pode também oferecer subsídios para que a formação 
dos estudantes na Educação Profissional e Tecnológica supe-
re a compartimentação do conhecimento e busque a relação 
parte-totalidade na proposta curricular e consequentemente na 
definição de onde encontrar informação e como inter-relacioná-
-las.

3.2 CATEGORIA 2: ACESSAR A INFORMAÇÃO

As questões da segunda categoria (de 5 a 9) estiveram re-
lacionadas à habilidade de Acessar a Informação, entendida 
como uma das habilidades essenciais que devem ser desenvol-
vidas pelos indivíduos competentes em informação, logo após 
identificar suas necessidades, devendo estes recorrerem a mé-
todos e técnicas de pesquisa e efetivá-las na busca e acesso da 
informação.

Dentre os principais resultados, observa-se que a maioria 
dos alunos busca selecionar “abordagens eficientes e efetivas 
para organização acessa a informação de que precisa por meio 
de métodos de pesquisa ou sistemas de recuperação da infor-
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mação”, demonstrando que acessar as informações de manei-
ra efetiva é dessa forma de extrema importância, isso diminui 
o trabalho e o tempo que buscamos informações por isso deve-
mos encontrar maneiras de facilitar nossas buscas através das 
melhores ferramentas.

Eles também durante o processo de pesquisa identificam pa-
lavras chaves e implementam estratégias de buscas nos mais 
variados sistemas de recuperação da informação. Além disso, 
usam serviços especializados online ou pessoalmente para efe-
tivar sua busca e avaliam a quantidade, a qualidade e a relevân-
cia dos resultados de sua busca, repetindo as estratégias ou as 
reformulando se necessário.

E quanto ao “fim do processo de busca por informação, para 
extrair, registrar e gerenciar a informação e as fontes de infor-
mação recuperadas”, a resposta mais selecionada apontava 
que os respondentes se sentiam mais adeptos a selecionar os 
melhores meios tecnológicos para extrair as informações de 
que precisa das fontes, seja ele um livro ou um site.

As estratégias de buscas dos alunos podem apontar para 
uma possibilidade de formação que tenha como base a pesqui-
sa como princípio educativo. Esta está relacionada a criticidade 
e autonomia dos indivíduos na produção do conhecimento. Os 
estudantes apresentam essa criticidade e autonomia na defini-
ção de melhores estratégias, dos melhores sistemas e dos me-
lhores meios para armazenar seus resultados.

3.3 CATEGORIA 3: AVALIAR A INFORMAÇÃO

A terceira categoria tinha como referência a terceira habilida-
de informacional indicada no Information Literacy Competence 
for Higher Education (2000), que afirma que a capacidade de 
“Avaliar a informação” é uma das características do indivíduo 
competente em informação. As perguntas do questionário 10 
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a 16, tiveram dessa forma identificar se e como os alunos ava-
liam a informação que obtém em um processo de busca.

De acordo com as respostas dos alunos, percebeu-se que 
eles, após reunirem as fontes de informação encontradas, pre-
ferem ler textos e selecionar suas principais ideias, o que pode 
facilitar na hora de solidificar seus conhecimentos no assunto 
pesquisado. Ou seja, selecionando as ideias e tirando de de-
terminados textos permite que seja mais fácil de organizar as 
informações e utilizá-las onde deseja.

Ao fazerem uma leitura inicial, os respondentes preferem 
examinar e comparar as informações de fontes distintas e ana-
lisar a estrutura dos argumentos do texto. É observado também 
que reconhecem que as informações obtidas são construídas 
em contextos  específicos, mas têm dificuldade de saber se são 
fraudulentas, manipuladas ou preconceituosas.

Os alunos também reconhecem inter-relações entre concei-
tos e os combinam visando sintetizá-los para a criação de sua 
proposta de trabalho, mas tende dificuldade de abstraí-las a um 
nível superior para construir novas hipóteses ou propostas mais 
reflexivas sobre o assunto estudado. Mesmo assim os respon-
dentes disseram que percebem que os novos conhecimentos 
causam impacto na base inicial de conhecimento, investigando 
pontos de vistas distintos através da literatura.

Eles também validam os novos conhecimentos obtidos dire-
cionando-se principalmente a especialistas (professores e pro-
fissionais da área) e a colegas de escola ou de trabalho, revisan-
do as fontes recuperadas ou determinando se a necessidade de 
informação foi satisfeita ou ampliada.

A categoria de avaliação integra aspectos tanto da pesquisa 
como princípio educativo como do trabalho como princípio edu-
cativo. Em relação ao primeiro, estão as questões já ressaltadas 
na categoria anterior relacionadas à criticidade e autonomia. 
Em relação à avaliação, os estudante demonstraram ter menos 
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capacidade crítica que em relação à busca. Isso se dá pela falta 
de acesso à instrumentos de avaliação da informação, como é 
o caso da questão relacionada à produção e origem da informa-
ção.

Uma Educação Profissional e Tecnológica que tem o trabalho 
como princípio educativo ofereceria subsídios para os estudan-
tes entenderem que a informação, os produtos e serviços nela 
baseados, são frutos do trabalho humano e estão envoltas em 
contradições típicas da estrutura capitalista em que vivemos. 
Saber como elas são produzidas e originadas, diminuiria a pos-
sibilidade de acessar e usar informações fraudulentas ou en-
viesadas.

3.4 CATEGORIA 4: USAR A INFORMAÇÃO

A quarta categoria, que abrange da questão 17 a 19, abor-
dou a habilidade “Usar a informação”, definida pelo Information 
Literacy Competency Standards for Higher Education (2000). 
A habilidade trata de usar as fontes e as informações selecio-
nadas e avaliadas para a construção de produtos (trabalhos, 
relatórios, etc.) e performances (apresentações), como forma 
de demonstrar a aquisição do conhecimento.

Os alunos respondentes afirmaram, nesse sentido, que orga-
nizam o conteúdo, integra novas e antigas informações, utilizam 
textos digitais e articulam conhecimentos e habilidades para o 
planejamento e a criação de produtos e performances.

Eles também se sentem mais confortáveis com a possibilida-
de de manter um diário para registras as atividades que forem 
feitas no processo de busca, avaliação e comunicação da in-
formação e possuem noção das falhas obtidas ou alternativas 
passadas, como meio de  revisar seus processos de busca e 
uso da informação.
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Para a apresentação do trabalho final (performance ou pro-
duto) os respondentes preferem escolher um meio de comuni-
cação que dê o melhor suporte para o propósito do produto, 
buscando um formato de comunicação que seja confiável e que 
proporcione a sua melhor utilização, assim como acessibilidade 
para o público-alvo.

Aqui se evidenciam aspectos do próprio trabalho como prin-
cípio educativo. Os estudantes são aptos a não somente bus-
carem e avaliarem, mas também a produzirem informação. Os 
alunos estudados sabem definir caminhos e ferramentas que 
facilitem esssa produção da informação e também a divulgação 
das informações produzidas.

3.5 CATEGORIA 5: COMPREENSÃO DAS QUESTÕES 
ÉTICAS, LEGAIS E SOCIAIS QUE CERCAM O USO DA 
INFORMAÇÃO

A quinta categoria teve como abordagem a quinta habilida-
de informacional definida pelo Information Literacy Competen-
cy Standards for Higher Education (ASSOCIATION OF COLLEGE 
AND RESEARCH LIBRARIES, 2000), como inerente ao indivíduo 
competente informação que é “Compreender as questões éti-
cas, legais e sociais que cercam o uso da informação”, abran-
gendo as questões 20, 21 e 22.

Dentre os principais resultados obtidos, os alunos aponta-
ram que identificam questões relacionadas ao acesso (gratuito 
ou pago) das informações e também questões relacionadas à 
censura e à liberdade de expressão, mas tem dificuldade de 
compreender questões  relacionadas à propriedade intelectual. 

Esses resultados apontam para a necessidade de se discutir 
maneiras de acessar a informação gratuitamente e ter liberda-
de sobre quais informações o indivíduo quer acessar, devendo-
-se saber questionar determinadas restrições e buscar formas 
menos restritas de acessar fontes de informação.



147

Outros resultados demonstram a falta de atenção quanto às 
questões legais e éticas que cercam o uso da informação. Ape-
sar de que eles afirmem saber o que seja plágio e de buscarem 
referenciar as fontes de informação utilizadas, a maioria não 
cumpre políticas institucionais de acesso à informação, não tem 
compreensão sobre questões éticas relacionadas a pesquisas 
com seres humanos e não obtém, armazena ou dissemina le-
galmente fontes de informação.

Nos resultados desta categoria, podem-se observar ques-
tões relacionados ao trabalho como princípio educativo, tanto 
enquanto compreensão do processo de produção da informa-
ção, como enquanto compreensão das questões econômicas e 
históricas que permeiam esse processo. O resultados apontam 
para o fato de que os estudante possuem opiniões conflitantes 
sobre o acesso e uso das fontes de informação. Eles tem dificul-
dade de compreender que a produção de tais fontes é fruto do 
trabalho de outrem e que por isso estão permeadas de restri-
ções legais, econômicas, políticas e sociais.

3.6 CATEGORIA 6: COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO, 
TRABALHO E EDUCAÇÃO

A sexta categoria teve como objetivo integrar os conceitos 
presentes na Matriz Conceitual de Oliveira e Silva (2018) de 
maneira a discutir as questões relacionadas à Competência em 
Informação sobre a perspectiva da Educação Profissional e Tec-
nológica, do Trabalho e da Educação.

As perguntas 23 e 24 estão relacionadas à sexta categoria, 
unindo assim Competência em informação, Trabalho e Educa-
ção. A primeira questão foi: “Você acredita que a informação 
e as tecnologias da informação trouxeram mudanças substan-
ciais na educação, no trabalho e na vida cotidiana?” Dentre os 
resultados obtidos, 59,1% dos respondentes disseram concor-
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do Totalmente, 31,8% dos respondentes disseram concordo, 
9,1% dos respondentes disseram Indeciso, porém, nenhum res-
pondente afirmou que discordavam com está pergunta.

Nessa questão, pode-se perceber que os respondentes afir-
maram ter consciência que a tecnologia da informação possibi-
litou mudanças significativas e constantes educação, o trabalho 
e a vida cotiada. Desde que o desenvolvimento destas tecnolo-
gias elas mudaram completamente as relações sociais, educa-
cionais e profissionais, sejam de maneira individual ou coletiva.

Já a última questão tratava de saber: “Para você acessar, 
avaliar e usar a informação é essencial para a sua formação 
para o futuro do trabalhador?”. Nessa pergunta, 54,5% dos res-
pondentes disseram Concordo, e 45,5% disseram Concordo To-
talmente. Nesta pergunta nenhum dos respondentes discorda-
ram com a proposição, podendo perceber que eles reconhecem 
que acessar, avaliar e usar a informação é essencial para a sua 
formação.

Os respondentes nesta questão afirmaram que sabem que o 
processo de Acessar, Avaliar e Usar a informação é importante 
para formação de seu futuro como trabalhadores em uma socie-
dade cada vez mais informacional.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com a presente pesquisa, buscou-se avaliar se os alunos 
concluintes do Técnico Integrado em Eletrotécnica obtiveram 
formação no contexto da Educação Profissional e Tecnológica 
para serem competentes em informação, avaliando-os tendo 
como base o documento Information Literacy Competency Stan-
dards for Higher Education (ASSOCIATION OF COLLEGE AND RE-
SEARCH LIBRARIES, 2000) e na Matriz Conceitual de Oliveira e 
Silva (2018).



149

Em relação à metodologia percebeu-se que o modelo da 
ACRL (2000) é eficaz no processo de avaliação da Competên-
cia em Informação e que a Matriz Conceitual de Oliveira e Sil-
va (2018) pode oferecer subsídios para uma análise crítica da 
Competência em Informação tendo como base os preceitos da 
Educação Profissional.

Entretanto é necessário que os propositores da Matriz Con-
ceitual evidenciem caminhos metodológicos para a sua aplica-
ção efetiva. Apesar de trazer conceitos e referenciais, a Matriz 
em si ainda não possui ferramentass e instrumentos que subsi-
diem a construção de ações educativas e pesquisas de campo, 
que facilitem a inter-relação das experiências de Competência 
em Informação no contexto da Educação Profissional e Tecno-
lógica.

Em consonância a isso e baseando-se nos resultados, pode-
-se concluir que a competência em informação deve ser mais 
trabalhada com os alunos pertencentes à Educação Profissio-
nal e Tecnológica. As mudanças socioculturais produzidas pela 
informação no Trabalho e na Educação requerem cada vez mais 
dos indivíduos competências para saber acessar, avaliar e usá-
-las de maneira correta e para facilitar nossos trabalhos sejam 
eles acadêmicos, pessoais, profissionais, dentre outros.
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8
DESAFIOS INFORMACIONAIS EM 
TEMPOS DE PÓS-VERDADE: RELATO 
DE EXPERIÊNCIA DO III FARÓIS DE 
ALEXANDRIA DO IFCE, CAMPUS CEDRO10

Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

Os Faróis de Alexandria é um evento realizado na Biblioteca José Lu-
ciano Pimentel do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnolo-
gia do Ceará (IFCE), campus Cedro. Em sua terceira edição, o evento 
buscou trabalhar a temática “Desafios informacionais em tempos 
de pós-verdade”, considerado o contexto atual de disseminação em 
massa de notícias falsas e seus efeitos políticos, econômicos e so-
ciais. Para a realização desta comunicação, trouxe como referencial 
teórico os conceitos de pós-verdade, de desinformação e de fake 
news, assim como se propôs a Competência em Informação como 
ferramenta indispensável na luta por uma sociedade mais crítica. 
Utiliza como metodologia o relato de experiência, enquanto apre-
sentação dos fatos baseados na memória e na experiência do pes-
quisador. Relata o processo de planejamento, de organização e de 
execução da terceira edição dos Faróis de Alexandria, que foi com-
posto de cinco rodas de conversa: “Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica: apresentação dos resultados 
do projeto de pesquisa PIBIC Jr 2018-2019”, “Consciência Cidadã 
e Participação Política: Desafios informacionais em tempos de pós-
-verdade”, “Como as fake news podem estar afetando sua saúde?”, 
“Como a manipulação de dados ambientais podem estar afetando 
o desenvolvimento econômico do país” e “Doutrinação, Alienação, 
Libertação e outros discursos sobre a escola na contemporaneida-

10	 Apresentado no V Seminário de Competência em Informação (UNESP, campus 
Marília), ocorrido durante os dias 09 a 11 de junho de 2021, e publicado originalmente em 
edição especial na Revista Brasileira de Biblioteconomia e Dcumentação.
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de”. Conclui que apesar de recente, o trabalho exercido durante a 
III Faróis de Alexandria é essencial na formação de cidadão críticos 
quanto a produção, compartilhamento e uso da informação.

Palavras–chave: Pós-verdade. Desinformação. Competência em 
Informação. Faróis de Alexandria (Evento). 

1 INTRODUÇÃO

A educação para o acesso, a avaliação e o uso da informa-
ção tornou-se temática imprescindível com o advento das novas 
tecnologias da informação e da comunicação, que passaram a 
facilitar a interação, o compartilhamento e a produção de infor-
mação a níveis antes impensados.

A necessidade de investimento em educação para a informa-
ção se acentua quando se percebe que este contexto de novas 
tecnologias e superabundância informacional é o mesmo con-
texto que facilitou a “[…] criação de um ‘ambiente propício para 
a proliferação de fake news, confusão, a falta de confiança’” 
(SANTAELLA, 2019, p. 33 apud ARAÚJO, 2021, p. 17).

Essa situação caótica se intensifica, porém, quando tais dis-
cussões entram no jogo da politização. Exemplos muito citados 
na literatura são o do Brexit (a votação para a saída da Grã-Bre-
tanha da União Europeia) e as eleições americanas que levaram 
Donald Trump ao cargo de presidente (D’ANCONA, 2018), mas 
também é possível incluir as eleições presidenciais brasileiras 
de 2018.

Esse cenário permitiu que a Biblioteca José Luciano Pimentel 
do campus Cedro do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia do Ceará (IFCE) planejasse, organizasse e executas-
se a terceira edição do seu evento Faróis de Alexandria, que 
teve como tema “Desafios informacionais em tempos de pós-
-verdade”, ocorrido em 2019.
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Baseado no documento “Faróis da Sociedade da Informação: 
Declaração de Alexandria sobre Competência em Informação 
e Aprendizado ao Longo da Vida” da Federação Internacional 
de Associações Bibliotecárias e Instituições (IFLA) e da União 
das Nações Unidas pela Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) 
(2005), o evento apresenta uma série de discussões, comu-
mente através de rodas de conversa e oficinas, sobre as ques-
tões informacionais no mundo contemporâneo, propondo a es-
colarização da Competência em Informação.

Diante desse contexto, o presente trabalho retorna à terceira 
edição deste evento, tendo como objetivos apresentar um rela-
to de experiência de sua realização, apresentar o conceito de 
pós-verdade e sua relação com a Competência em Informação 
e discutir os resultados obtidos através das rodas de conversa 
realizadas.

2 DESAFIOS INFORMACIONAIS EM TEMPOS DE 
PÓS-VERDADE  

O mundo contemporâneo vive um momento de contradição: 
se por um lado a disponibilização em massa de dispositivos 
móveis permitiu um maior acesso e produção da informação, 
por outro lado o uso e o compartilhamento dessas informações 
apontam para dinâmicas informacionais enganosas e de má fé, 
que tendem a polarizar a opinião pública e desprezar institui-
ções como a ciência, a escola e a educação.

Essa cultura permeada de uma desconfiança do que é defi-
nido como verdadeiro e do que é definido como falso faz parte 
de um novo zeitgeist, um novo espírito do tempo, chamado de 
pós-verdade, em que se estabelece “[…] uma condição, um con-
texto, no qual atitudes de desinteresse e mesmo desprezo pela 
verdade se naturalizam, se disseminam, se tornam cotidianos, 
normais, e até mesmo estimulados” (ARAÚJO, 2021, p. 16).
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Entretanto não pode se considerar que estamos vivendo uma 
era sem verdade, o que está acontecendo é que […] os critérios 
de veridicção são subtraídos pela crença ou pela espetaculari-
zação das narrativas. Se a pós-verdade opõe-se à verdade, isso 
significa que o estatuto da verdade não é suspenso, mas ataca-
do. (SILVA; HILLESHEIM, 2021, p. 7).

	 Dessa forma, percebe-se uma tendência coletiva na bus-
ca por sobrepor as crenças pessoais acima dos fatos objetivos 
para definir quais conteúdos são verdadeiros e quais conteúdos 
são falsos. Esse fenômeno é resultado e é ao mesmo tempo 
produtor de um outro fenômeno tão caótico e danoso quanto: a 
desinformação.

	 Os fatos não são informações, mas a partir do momento 
em que são compartilhados por meio de mensagens (visuais, 
sonoras, verbais) passam a possuir a qualidade de ser informa-
cional (VOLKOFF, 1999 apud DODEBEI, 2021). Entretanto nem 
sempre essa “informação” do fato trata-se de uma perspectiva 
verdadeira de sua natureza.

	 A desinformação pode ser considerada “[…] uma mani-
pulação da opinião pública, para atingir fins políticos, com uma 
informação tratada por meios deturpados” (VOLKOFF, 1999 
apud DODEBEI, 2021, p. 125). Sua existência permeia toda a 
história da humanidade, mas se acentua na contemporaneida-
de, em que as instituições de veridicção são destituídas e qual-
quer um com uma conta em uma rede social pode reivindicar 
para si o papel de fonte verdadeira de informação (D’ANCONA, 
2018).

	 Os indivíduos nessa sociedade de pós-verdade não ape-
nas desconfiam e proliferam desconfiança sobre a descrição 
dos fatos, como passam a utilizar a internet e, mais especifica-
mente as redes sociais, para produzir informações falsas, assu-
mindo o papel de detentores da verdade, utilizando estratégias 
de marketing para a divulgação de seu viés informacional e lan-
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çando bases para desestruturar instituições como a ciência e a 
escola.

	 Nessa nova realidade, além dos produtores de desinfor-
mação, outro grupo maior e mais evidente é o dos replicantes 
de desinformação. Os replicantes de desinformação, ou repli-
cantes de fakes news, ou seja, replicantes “[…] de represen-
tações de informações falsas, normalmente sensacionalistas, 
disseminadas sob o disfarce de reportagens de notícias” (GUI-
MARÃES; SILVA, 2021, p. 881), são fruto […] não de uma rela-
ção entre humanos, mas de uma injunção entre mentiras, teo-
rias da conspiração, algoritmo e redes sociais. Ele é o crente da 
mentira política, da atitude lesiva, mas que, repetida e replicada 
à exaustão, se torna uma virtude. (LIMA, 2021, p. 158).

	 Os replicantes de informação espalham fake news de 
maneiras diversas, podendo ser por meio de misinformação 
(informação falsa espalhada sem a intenção de prejudicar), a 
própria desinformação e a mal-informação (informação falsa di-
recionada a grupos específicos e motivada por ódio) (ZATTAR, 
2020, p. 5).

	 Intencional ou não, tanto os produtores quanto os repli-
cantes devem ser entendidos sob o prisma da pós-verdade en-
quanto cultura, sendo necessário encontrar ferramentas para 
que a produção e compartilhamento de informações falsas se-
jam reduzidos e que a interação com elas ocorra de maneira 
crítica e efetiva.

	 Um dos caminhos propostos é a intensificação da edu-
cação em informação e, mais precisamente, de ações de forma-
ção para a Competência em Informação, como o aprendizado 
“[…] e o desenvolvimento contínuo de um relacionamento críti-
co com a informação, [tornando-se ela] uma pista, pela via edu-
cativa, para que se possa resistir à desinformação (DODEBEI, 
2021, p. 131).



158

	 De acordo com Zattar (2020, p. 8) com o desenvolvimen-
to e implantação de ações de formação para a Competência em 
Informação “[…] a centralidade das discussões deve conside-
rar como as informações são criadas, avaliadas (validadas) e 
distribuídas, seja nos formatos tradicionais, seja nos formatos 
online”. 

	 Umas das propostas de ação de formação para a Com-
petência em Informação é o evento Faróis de Alexandria do 
campus Cedro do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tec-
nologia do Ceará (IFCE). Em 2019, diante das problemáticas 
suscitadas, o evento adotou como tema central “Desafios in-
formacionais em tempos de pós-verdade”, sendo realizado por 
meio de rodas de conversa.

3 METODOLOGIA

O presente trabalho é apresentado como um relato de expe-
riência do planejamento, organização e execução do evento III 
Faróis de Alexandria. Por ser um relato de experiência, ele se 
circunscreve dentro do conceito de pesquisa qualitativa, sendo 
“[…] concebida na reinscrição e na elaboração ativada através 
de trabalhos de memória, em que o sujeito cognoscente impli-
cado foi afetado e construiu seus direcionamentos de pesquisa 
ao longo de diferentes tempos” (DALTRO; FARIA, 2019, p. 229).

4 RELATO DE EXPERIÊNCIA DO III FARÓIS DE 
ALEXANDRIA

O III Faróis de Alexandria “Desafios informacionais em tem-
pos de pós-verdade” aconteceu no dia 14 de agosto de 2019, 
através, principalmente de rodas de conversa, que se estende-
ram ao longo do dia e que seguiram as proposições da Declara-
ção de Alexandria da IFLA/UNESCO (2005), circunscrevendo-se 
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em quatro eixos (Saúde, Educação, Desenvolvimento Econômi-
co e Cidadania) para o desenvolvimento de três habilidades in-
formacionais (acessar, avaliar e usar a informação).

Planejá-lo foi desafiador. O evento, que costuma ocorrer du-
rante o mês de junho, teve que ser adiado para o mês de agosto 
devido a conflitos de horário com outras ações. Outro motivo do 
adiamento do evento é resultante de sua relação com o projeto 
de pesquisa “Competência em Informação na Educação Profis-
sional e Tecnológica”, que estava em processo de transição en-
tre bolsistas.

Essa última motivação deu origem ao primeiro momento 
proposto para acontecer no evento. Com o título “Competên-
cia em Informação na Educação Profissional e Tecnológica: 
Apresentação dos Resultados do Projeto de Pesquisa PIBIC Jr 
2018-2019”, a proposta era mostrar os avanços obtidos nas 
pesquisas teóricas e de campo realizadas, mas principalmente 
celebrar a bolsista estudante do técnico em Eletrotécnica inte-
grado ao Ensino Médio que havia nos últimos três anos traba-
lhado incessantemente pela área e que havia sido condecorada 
com a medalha de ouro na categoria estudante do Prêmio Mu-
lheres na Ciência, do IFCE.

Retornando, porém, para a temática central do evento, os 
membros do projeto de pesquisa (bibliotecários e bolsistas) se 
reuniram para a definição de que assuntos seriam tratados em 
cada eixo, escolhendo-se esse ano como eixo central, a Cidada-
nia, cuja temática tratada na roda de conversa foi “Consciência 
cidadã e participação política: desafios informacionais em tem-
pos de pós-verdade”. 

Alinhando-se os temas, para o eixo Saúde, decidiu-se por 
“Como as fake news podem estar afetando a sua saúde?”. Para 
o eixo Desenvolvimento Econômico, o tema tratado foi “Como a 
manipulação de dados ambientais podem estar afetando o de-
senvolvimento econômico do país”. E, por fim, no eixo Educação 
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foi trazida a roda de conversa “Doutrinação, Alienação, Liberta-
ção e outros discursos sobre a escola na contemporaneidade”.

O que se percebeu ao longo das discussões entre os estu-
dantes que participaram da roda de conversa foi ao mesmo 
tempo uma compreensão das problemáticas relacionadas às 
fake news, mas também uma resistência, por parte de alguns, 
de lidar com a questão da verdade e, principalmente, das insti-
tuições atreladas à verdade e do dizer verdadeiro, como a ciên-
cia, a escola e os meios de comunicação.

Percebeu-se também o efeito da polarização política ainda 
efervescente desde as eleições presidenciais anteriores. Havia 
questionamentos sobre “politicamente correto”, sobre “calar 
quem pensa diferente”, principalmente nas discussões dos ei-
xos “Desenvolvimento Econômico” e “Educação”.

O que se percebeu, na época, é que essa polarização criou 
duas tendências, sedentas pelo debate, mas com dificuldades 
de expressar de maneira mais pacífica e transformadora seus 
posicionamentos. Ao mesmo tempo, as alas acabavam por re-
correr as fake news e a veridicção pela crença (aos moldes da 
cultura da pós-verdade) na defesa e na apresentação de suas 
ideias, tornando o trabalho dos mediadores das rodas de con-
versa bem mais voltado para a superação de possíveis conflitos.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Trabalhar questões relacionadas a categorias fake news, de-
sinformação e pós-verdade na contemporaneidade não é algo 
fácil, principalmente quando se considera o chão da escola, 
instituição considerada tradicional na detenção e compartilha-
mento da verdade e que hoje é incessantemente questionada e 
posta em cheque, chamada de alienadora e doutrinadora.
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Entretanto, apesar de árduo e cheio de armadilhas, esse tra-
balho é extremamente essencial, pois a escola, a universidade, 
as instituições de Educação Profissional e Tecnológica (IEPs) e 
as bibliotecas devem compreender o seu papel protagonista ao 
trazer discussões críticas contínuas sobre os aspectos informa-
cionais dos fenômenos que afetam as relações sociais, econô-
micas e políticas cotidianas.

Os Faróis de Alexandria e as conversas realizadas nele, como 
expresso acima, produzem esse ambiente de reflexão, de deba-
te e de interação, buscando sempre apontar critérios e métodos 
eficazes de avaliação, acesso e uso da informação, ao mesmo 
tempo em que dá aos estudantes a possibilidade de observar 
os fenômenos informacionais por um prisma mais amplo, múl-
tiplo e crítico.

Os Faróis de Alexandria encontram-se apenas em sua ter-
ceira edição, mas já despontam como uma ação que não se 
restringe apenas a um evento específico no calendário escolar, 
mas se estende ao cotidiano, dentro da sala de aula, da bibliote-
ca, seja através de campanhas, seja de ações de formação para 
a Competência em Informação. Sua existência ainda é recente, 
mas seus efeitos devem ser percebidos a longo prazo, na busca 
de uma geração que resgate o conceito de verdade e que seja 
crítica na produção, compartilhamento e uso da informação.
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AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA EM 
INFORMAÇÃO: REVISÃO SISTEMÁTICA11

Raimundo Gabriel Pereira Ferreira
Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

A Competência em Informação trata de um conjunto de habilidades 
que caracteriza o estudante que sabe acessar, avaliar e usar infor-
mação, devendo ser trabalhada e avaliada em todos os níveis e 
modalidades educacionais. Porém ainda são encontradas poucas 
discussões em relação à Educação Profissional e Tecnológica, sen-
do necessário trazer modelos de outros níveis e modalidades aca-
dêmicas para o desenvolvimento de uma prática específica para a 
formação de trabalhadores. Diante disso, indaga-se aqui: quais as 
experiências observadas na literatura da área sobre a avaliação de 
Competência em Informação no âmbito acadêmico? Tem como obje-
tivo geral: identificar na literatura métodos e técnicas utilizados para 
a avaliação da Competência em Informação no contexto acadêmi-
co (escolar e profissional). E como objetivos específicos: a) realizar 
uma revisão sistemática na literatura sobre Avaliação da Compe-
tência em Informação; e b) propor metodologias de avaliação de 
Competência em Informação no contexto da Educação Profissional 
e Tecnológica. Trata-se de uma pesquisa exploratória, de aborda-
gem qualitativa, que usa como instrumento de coleta de dados a 
revisão bibliográfica sistemática. A pesquisa bibliográfica foi aplica-
da na BRAPCI com a utilização dos termos information literacy e 
avaliação, conectados pelo operador AND. Dos 23 resultados, ape-
nas 4 atenderam aos requisitos da pesquisa. Após leitura crítica, os 
artigos foram sintetizados e avaliados, focando-se na Avaliação da 

11	 Apresentado e publicado originalmente nos anais do VI Congresso Nacional de 
Educação (CONEDU), que ocorreu de 24 a 26 de outubro de 2019, em Fortaleza, CE. Link 
para a versão original: https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/59382. 
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Competência em Informação. Conclui-se a Competência em Infor-
mação é inerente ao processo de aprendizagem e avaliar a compe-
tência em informação torna-se um ato de suma importância, sendo 
recomendando para futuros trabalhos a reflexão sobre metodologias 
de avaliação para a Educação Profissional e Tecnológica.

Palavras-chave: Competência em Informação, Avaliação da Competência 
em Informação., Educação Profissional e Tecnológica.

1 INTRODUÇÃO

O mundo do trabalho entrou, assim como as outras dimen-
sões da vida humana, em um processo contínuo de transfor-
mação com a proliferação das novas tecnologias da informa-
ção e da comunicação. A consequente facilitação do acesso e 
disseminação da informação proveniente do avanços dessas 
tecnologias desembocou na elevação da demanda de que os 
indivíduos desenvolvessem habilidades informacionais conhe-
cidas como Competência em Informação para atuar nesse novo 
mundo do trabalho.

De acordo com Dudziak (2003, p. 28), Competência em In-
formação trata-se de um “[...] processo contínuo de internaliza-
ção de fundamentos conceituais, atitudinais e de habilidades 
necessários à compreensão e interação permanente com o uni-
verso informacional e sua dinâmica, de modo a proporcionar 
um aprendizado ao longo da vida”.

Esse processo pode estar presente nos mais variados espa-
ços em que o indivíduo está inserido e que dele requer uma inte-
ração crítica com a informação, como acontece nos ambientes 
educacionais, no mundo do trabalho e até mesmo na vida coti-
diana. Os indivíduos precisam se tornar pessoas competentes 
em informação que conseguem “[…] reconhecer quando [pre-
cisam] de informação e [têm] habilidade para localizar, avaliar 
e usar efetivamente a informação de que precisa” (AMERICAN 
LIBRARY ASSOCIATION, 1989, online, tradução nossa).
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Para a sua introdução no contexto acadêmico, são desen-
volvidos programas de educação para a Competência em In-
formação, que baseados em modelos teóricos que facilitem a 
construção de práticas pedagógicas adequadas e de métodos 
de avaliação do desenvolvimento dos estudantes podem ser 
aplicados nos variados níveis e modalidades educacionais, es-
tando essas práticas presentes desde a educação infantil ao 
ensino superior, perpassando também a Educação Profissional 
e Tecnológica.

A Educação Profissional e Tecnológica desenvolveu-se ao 
longo dos anos como uma modalidade de ensino voltada para 
a formação de trabalhadores para atuarem no mundo do traba-
lho, seja nos setores da indústria, da agricultura ou do comércio 
(MOURA, 2007).

Entretanto, com o avanço das novas tecnologias da informa-
ção e da comunicação e as consequentes mudanças nos meios 
de produção e de trabalho, requer-se novas competências que 
auxiliem os trabalhadores a lidarem com o universo informacio-
nal que os rodeiam, visando a tomada de decisão e a resolução 
de problemas. 

Nesse contexto se faz necessário, por exemplo, o inves-
timento em programas de educação que ensinem a avaliar, 
acessar e usar informação, como é o caso da Competência em 
Informação. No contexto da Educação Profissional e Tecnológi-
ca, constata-se na literatura da área modelos de Competência 
em Informação como os de Spudeit (2015), Santos (2017) 
e Oliveira e Silva (2018), que buscam adaptar as práticas e 
programas de Competência em Informação à realidade da for-
mação de trabalhadores.

O presente trabalho tenta se enfocar em um dos aspectos 
da prática educativa para a Competência em Informação: a ava-
liação dos estudantes. Apesar de que os programas e modelos 
voltados para a Educação Profissional encontrados na literatura 
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buscarem oferecer orientações conceituais para a ação educa-
tiva, considera-se aqui importante conhecer experiências práti-
cas de avaliação. Diante disso, indaga-se aqui: quais as expe-
riências observadas na literatura da área sobre a avaliação de 
Competência em Informação?

O presente artigo tem como objetivo geral: identificar na lite-
ratura métodos e técnicas utilizados para a avaliação da Com-
petência em Informação no contexto acadêmico (escolar e pro-
fissional). E como objetivos específicos: a) realizar uma revisão 
sistemática na literatura sobre Avaliação da Competência em 
Informação; e b) apontar metodologias de avaliação de Compe-
tência em Informação no contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica.

O presente trabalho faz parte do projeto de pesquisa “Ava-
liação da Competência em Informação dos Alunos dos Cursos 
Técnicos Integrados ao Ensino Médio Baseado em um Modelo 
de Competência em Informação na Educação Profissional e Tec-
nológica” do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Cien-
tífica Junior (PIBIC Jr) do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará, campus Cedro.

2 METODOLOGIA

O presente pesquisa trata-se de uma pesquisa exploratória, 
que de acordo com Gil (2007, p. 44), é desenvolvida “[…] com o 
objetivo de proporcionar uma visão geral, de tipo aproximativo, 
acerca de determinado fato”. Dessa forma, por meio da pesqui-
sa exploratória, é possível identificar as primeiras possibilida-
des de reflexão sobre a temática de Avaliação da Competência 
em Informação para então repensá-la no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica.

De abordagem qualitativa, para alcançar os objetivos da pes-
quisa, será utilizado como instrumento de coleta de dados a re-
visão bibliográfica sistemática, que de acordo com Costa e Zol-
towski (2014, p. 56) trata-se de
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[…] um método que permite maximizar o potencial de uma 
busca, encontrando o maior número possível de resultados 
de uma maneira organizada. O seu resultado não é uma 
simples relação cronológica ou uma exposição linear e des-
critiva de uma temática, pois a revisão sistemática deve se 
constituir em um trabalho reflexivo crítico e compreensivo 
a respeito do material analisado.

A revisão sistemática assim permite não somente a filtragem 
da produção científica em bases de dados, mas também a ava-
liação crítica dos documentos recuperados depois de processo 
rigoroso que, de acordo com Akonberg (2005 apud COSTA; ZOL-
TOWSKI, 2014, p. 56), envolve oito etapas:

•	delimitação da questão a ser pesquisada;
•	escolha da fonte de dados;
•	eleição das palavras-chaves para a busca;
•	busca e armazenamento dos resultados;
•	seleção de artigos pelo resumo, de acordo com os crité-

rios de inclusão e exlcusão;
•	extração dos dados dos artigos selecionados;
•	avaliação dos artigos;
•	síntese e interpretação dos dados.

A primeira etapa foi definida com a delimitação do problema 
de pesquisa, que é “quais as experiências observadas na lite-
ratura da área sobre a avaliação de Competência em Informa-
ção?”.

Para a segunda etapa, escolheu-se como fonte de dados o 
Banco Referencial de Artigos de Periódicos em Ciência da In-
formação (BRAPCI), por ser específica à Biblioteconomia e à 
Ciência da Informação e por, consequentemente, possuir maior 
abrangência nos estudos da área de Competência em Informa-
ção.
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Logo em seguida escolheu-se como estratégia de busca a uti-
lização dos termos “information literacy”, uma vez que é o termo 
original em inglês e representa todas as traduções disponíveis 
na literatura brasileira, e “Avaliação” conceito que representa 
a delimitação do tema. Os termos foram inseridos no buscador 
da BRAPCI com aspas, ligados pela expressão booleana AND, 
tornando obrigatórios a aparição dos dois termos ao mesmo 
tempo. Em seguida foi estabelecida uma delimitação temporal 
de dez anos (2009-2019), buscando os termos em quaisquer 
espaços possíveis (autor, título, palavra-chave, resumo e refe-
rências). A pesquisa compreendeu um total de 23 resultados.

Para selecionar os artigos que atendessem às necessidades 
da pesquisa foram criados três critérios de inclusão e exclusão. 
O primeiro critério foi incluir apenas artigos provenientes de pe-
riódicos científicos, sendo que dessa primeira fase, 3 artigos 
tiveram que ser descartados por serem publicações de anais 
de evento.

O segundo critério foi a exclusão de artigos produzidos em 
outras línguas que não o português, descartando-se assim mais 
três produções. O último critério utilizado foram artigos que em 
seu resumo abordassem com clareza a temática da Avaliação 
da Competência em Informação na área acadêmica (seja esco-
lar ou superior). Dos 17 resultados, apenas 4 atendiam às re-
comendações do critério final, como disposto no Quadro 1, a 
seguir:
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Quadro 1 – Artigos sobre Avaliação da Competência em Informação

Autor Título Periódico Ano

ALMEIDA,
Fernanda 
Gomes; 

CENDÓN, 
Beatriz 

Valadares

Avaliação do impacto 
do treinamento 

sob a perspectiva 
da competência 

informacional: o caso do 
Portal de Periódicos da 

Capes

Em questão 2015

MATA, Marta 
Leandro da

Aspectos da avaliação da 
competência informacional 
em instituições de ensino 

superior

Em questão 2012

SANTOS, 
Camila Araújo	
dos; CASARIN, 
Helen Castro 

Silva

Habilidades informacionais 
abordadas em 

instrumentos de avaliação 
de CI

Informação 
& Sociedade: 

Estudos
2014

MACEDO, 
Murillo; 

GASQUE, 
Kelley Cristine 

Gonçalves 
Dias

A influência do 
letramento informacional 

na aprendizagem de 
estudantes na educação 

básica

Revista Ibero-
Americana 

de Ciência da 
Informação

2018

Fonte: os autores (2019).

Os artigos foram então separados para que fosse realizada 
a sua avaliação individual e a síntese dos resultados, como dis-
postos nas etapas 7 e 8 da Revisão Sistemática segundo Akon-
berg (2005 apud COSTA; ZOLTOWSKI, 2014).
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os quatro artigos selecionados foram submetidos à leitura 
crítica, focando nos aspectos voltados à Avaliação da Competên-
cia em Informação. Como resultados da leitura crítica, criou- se 
resumos.

a) “Aspectos da avaliação da competência informacional em 
instituições de ensino superior”, de Marta Leandro da Mata.

O artigo tem como objetivo não somente falar sobre méto-
dos de avaliação da Competência em Informação, mas também 
indicar alguns instrumentos, tendo em vista a escassez da dis-
cussão acerca desse tema no âmbito nacional. O artigo tam-
bém faz uma sistematização teórica do conceito de Avaliação 
propriamente dita e seus métodos. Mata (2012) também de-
fine o processo de avaliação sob o ponto de vista de diversos 
autores, dentre eles Mbabu, Haydt, Bloom, Hastings e Madaus. 
É de certa forma, mostrado durante o artigo que para haver 
avaliação da Competência em Informação, duas coisas devem 
se fazer presentes: o estabelecimento de objetivos pelo avalia-
dor e ser notado mudanças nas capacidades do avaliado. Mata 
(2012) destaca como referência de Avaliação da Competência 
em Informação um estudo realizado pela Sessão de Instrução 
(Instruction Section) da Association of College and Ressearch 
Libraries, que destaca três aspectos fundamentais: avaliação 
dos programas edos professores; a classificação dos resulta-
dos de aprendizagem; e a transferibilidade (a aplicação em ou-
tras instituições). O artigo cita também que se faz necesssário 
avaliar a Competência em Informação em diferentes contextos 
e níveis de ensino.
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b) “Avaliação do impacto do treinamento sob a perspectiva 
da competência informacional: o caso do Portal de Periódi-
cos da Capes”, de Fernanda Gomes Almeida e Beatriz Vala-
dares Cendón.

Almeida e Cendón (2015) mostram a evolução de alunos de 
uma universidade após passarem por um treinamento para a 
utilização de um portal de periódicos. O método de avaliação 
utilizado foi baseado no padrão 2 do Information Literacy Com-
pentecy for Higher Education12 da Association of College and 
Research Libraries (ACRL), que afirma que “[…] o estudante 
competente em informação é capaz de acessar a informação 
necessária de forma eficaz e eficiente” (ALMEIDA; CENDÓN, 
2015, p. 33). Almeida e Cendón (2015) decidiram por uma ava-
liação em duas etapas, sendo a primeira antes do treinamen-
to e a segundo após o treinamento, usando também métodos 
como observação para certificar-se de que houve ou não algum 
tipo de evolução em relação à Competência em informação da-
queles indivíduos após passarem pelo treinamento.

c) “A influência do letramento informacional na aprendiza-
gem de estudantes na educação básica”, de Murillo Macedo 
e Kelley Cristine Gonçalves Dias Gasque.

O artigo trata de uma pesquisa com alunos do 9º ano de uma 
escola em Brasília. Macedo e Gasque (2018) selecionaram 
duas turmas, uma de controle e uma “quase experimental”, com 
o propósito de verificar o desenvolvimento de competência em 
informação dos alunos, por meio de uma aprendizagem não-

12	 O Information Literacy Standards for Higher Education define cinco padrões que 
um indivíduo Competente em Informação deve apresentar: 1 – saber identificar as próprias 
necessidades de informação; 2 – acessar a informação; 3 – avaliar a informação; 4 – usar a 
informação e 5; identificar as questões sociais, legais e econômicas que cercam o acesso e o 
uso da informação (ASSOCIATION OF COLLEGE AND RESEARCH LIBRARIES, 2000).
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-mediada, aplicado ao grupo de controle, e uma aprendizagem 
mediada, aplicada ao grupo quase experimental, que “[…] que 
recebeu orientações específica sobre o conteúdo do letramento 
informacional [competência em informação] e foi acompanha-
do pelo pesquisador” (MACEDO; GASQUE, 2018, p. 10). A ava-
liação final ocorreu por meio de quatro critérios criados para 
a avaliação da Competência em Informação apresentados por 
Mokhtar, Majid e Foo (2008 apud MACEDO; GASQUE, 2018, p. 
11): “[…]

(1) seleção e avaliação de fontes de informação; (2) utilização 
das informações e uso das citações; (3) conteúdo do trabalho 
e (4) apresentação global”. No entanto, os resultados do estu-
do apresentam que a proposta de Competência em Informação 
usada no grupo quase experimental, que tinha a supervisão do 
pesquisador, não foi satisfatória, porém mostrou uma mudança 
positiva no processo de aprendizagem dos alunos.

d) “Habilidades informacionais abordadas em instrumentos 
de avaliação de CI”, de Camila Araújo dos Santos; Helen Cas-
tro Silva Casarin.

O presente artigo fala sobre os indicadores usados pela As-
sociation of College and Research Libraries (ACRL) através do 
Information Literacy Compentency Standards for Higher Educa-
tion e os compara com métodos avaliativos de outras quatro 
instituições: o Beile Teste de Competência em Informação para 
a Educação (B-TILED), da Universidade da Flórida Central, o Gru-
po de Trabalho sobre Instrução Bibliotecária do Subcomitê so-
bre Bibliotecas da Conferência de Reitores e Diretores das Uni-
versidades de Quebec (CREPUQ), o Exame de Proficiência em 
Competência em Informação na Comunidade de Faculdades da 
Bay Area e o instrumento Avaliação do Primeiro Ano de Compe-
tência e Informação em Artes Liberais da St. Olaf College. Desta 
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forma, Santos e Casarin (2014) tentam mostrar quais indicado-
res são mais levados em conta nas avaliações das respectivas 
instituições, apontando para os pontos que são considerados 
mais relevantes ou que merecem mais atenção no processo de 
Avaliação de Competência em Informação e demonstrando que 
a maioria deles estava focada apenas nos dois primeiros parâ-
metros da ACRL, que é identificar as próprias necessidades de 
informação e acessar as informação, deixando em segundo a 
avaliação e o uso da informação.

4 SÍNTESE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS

No primeiro artigo, são expostas por Mata (2012) diferentes 
metodologias de avaliação aplicáveis a diferentes níveis e mo-
dalidades educacionais. É citada a avaliação diagnóstica, que 
é feita assim que o aluno adentra o ambiente de ensino. Um 
exemplo mais palpável da avaliação diagnóstica é percebido 
em Almeida e Cendón (2015). Em sua proposta de formação 
voltada para o Portal de Periódicos da Capes, elas realizam um 
teste diagnóstico pré-treinamento nos alunos usando o método 
observacional. Esse método se efetiva por meio da gravação da 
tela dos computadores em uma proposta de pesquisa inicial.

É importante destacar que Almeida e Cendón (2015) reali-
zam também um teste ao final do treinamento para certificar 
se o treinamento foi efetivo, prática também citada no artigo de 
Mata (2012), chamada avaliação somativa. Não se configura 
no segundo artigo uma avaliação tal qual descrita por Mata, po-
rém seguindo os mesmos princípios avaliativos.

O artigo de Macedo e Gasque (2018) reforça como o proces-
so de aprendizagem é um processo contínuo, ou seja, não se 
prende a um determinado período de tempo que ao chegar ao 
fim, não se fará mais necessário continuar aprendendo. Quan-
do o indivíduo se torna competente em informação, ainda que 
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não esteja mais frequentando uma escola ou instituição de en-
sino, continue procurando, avaliando e usando informação.

Para assegurar que o indivíduo competente em informação 
continue aprendendo ao longo da vida é necessário que a edu-
cação para a informação se inicie desde a educação básica e 
que perdure até o fim do ensino superior, sendo sempre avalia-
da para garantir que os instrumentos e a metodologia que estão 
sendo utilizados sejam realmente eficazes para transformar po-
sitivamente o indivíduo.

No artigo de Santos e Casarin (2014), elas comparam cinco 
tipos diferentes de instrumentos de avaliação da Competência 
em Informação. Durante o artigo, Santos e Casarin (2014) apre-
sentam indicadores que são mais citados em questões destas 
avaliações (como identificar as necessidades de informação e 
acessar a informação), demonstrando quais são os pontos que 
são mais levados em conta quando se vai avaliar se um indiví-
duo é competente em informação ou não.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Competência em Informação é inerente ao processo de 
aprendizagem e que não deve se restringir apenas aos ambien-
tes educacionais formais e ou a idade especifica, mas deve ser 
percebida ao longo da vida. Avaliar a competência em informa-
ção, nesse sentido, torna-se um ato de suma importância no 
processo de formação de cidadãos, estudantes e trabalhadores.

Estas avaliações, primeiramente destinada aos alunos do 
ensino básico e superior, podem ser aprimoradas e adequadas 
a novos contextos, como a Educação Profissional e Tecnológi-
ca, visando a formação holística de novos trabalhadores, que 
devem saber e desenvolver suas habilidades para identificar a 
suas necessidade informacionais, acessar, avaliar e usar a in-
formação.em todos os aspectos da vida ensinado como 

Propõe-se que em trabalhos futuros sejam apresentados ou 
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criados métodos de avaliação da Competência em Informação 
voltados para os alunos da Educação Profissional e Tecnológica, 
tendo como pressupostos os fundamentos teóricos dessa mo-
dalidade específica da Educação Brasileira, que se preocupa na 
formação de trabalhadores e na sua introdução no mundo do 
trabalho, hoje permeado pela informação e suas tecnologias.
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10
CRIAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE
PROGRAMAS DE COMPETÊNCIA EM
INFORMAÇÃO: UMA REVISÃO
SISTEMÁTICA13

José Alessandro Soares dos Santos
Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

A Competência em Informação compreende as habilidades que 
um indivíduo pode desenvolver para acessar, avaliar e usar a in-
formação, devendo ser integrada a todos os níveis e modalidades 
educacionais inclusive a Educação Profissional e Tecnológica, por 
meio de Programas de Competência em Informação. Tendo em vista 
a escassez de programas voltados para a Educação Profissional e 
Tecnológica, o presente artigo tem como indagação: quais são os 
programas foram desenvolvidos e utilizados Brasil com o objetivo 
de formar de estudantes competentes em informação em quaisquer 
níveis e modalidades educacionais nos últimos 5 anos? O presente 
artigo tem como objetivo geral: identificar na literatura nacional a 
utilização de programas que propiciem a aquisição de competência 
em informação no contexto educacional. E como objetivos específi-
cos: a) realizar uma revisão bibliográfica sistemática da literatura na-
cional sobre Programas de Competência em Informação; e b) propor, 
a partir dos resultados, percursos metodológicos para moldar um 
programa que propicie a aquisição de Competência em Informação 
no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. Os quatro tra-
balhos selecionados apresentaram uma diversidade de programas 
de Competência em Informação existentes não só no Brasil como 
no exterior, voltados tanto para os níveis de educação básica como 

13	  Apresentado e publicado originalmente nos anais do VI Congresso Nacional de 
Educação (CONEDU), que ocorreu de 24 a 26 de outubro de 2019, em Fortaleza, CE. Link 
para a versão original: https://editorarealize.com.br/artigo/visualizar/59729.  
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ensino superior. Conclui-se que os programas de Competência em 
Informação surgiram e se desenvolveram tendo como base a neces-
sidade de pôr em prática discussões conceituais sobre acessar, ava-
liar e usar informação na contemporaneidade. Indica-se que sejam 
criados futuramente modelos teóricos e práticos de Programas de 
Competência em Informação voltados para a Educação Profissional 
e Tecnológica.

Palavras-chave: Competência em Informação, Programa de Competência 
em Informação, Educação Profissional e Tecnológica.

1 INTRODUÇÃO

A Educação Profissional e Tecnológica trata-se de uma moda-
lidade educacional que no Brasil pode estar presente em todos 
os níveis de formação dos indivíduos, seja na Educação Básica 
(Ensino Fundamental e Ensino Médio), por meio dos cursos de 
qualificação profissional e dos cursos técnicos, seja no Ensino 
Superior, por meio dos cursos de graduação tecnológica e pós- 
graduação (BRASIL, 2008).

Historicamente voltada para as classes populares, a Educa-
ção Profissional e Tecnológica tem papel fundamental na for-
mação de trabalhadores para atuarem no mundo do trabalho. 
Entretanto as profissões e a própria educação vêm observando 
a necessidade de se adaptar a uma nova realidade, que é mol-
dada pelas novas tecnologias da informação e, consequente-
mente, pela superabundância informacional percebida nos úl-
timos anos. 

Essa nova realidade requer dos indivíduos que esses sejam 
competentes em informação, ou seja, capazes de identificar 
suas próprias necessidades informacionais e de acessar, ava-
liar e usar a informação para que possam atuar em todas as 
dimensões de sua vida, seja, por exemplo, no contexto acadê-
mico, no cotidiano ou no trabalho, de modo a resolver proble-
mas ou tomar decisões baseadas em informações verdadeiras 
e úteis.
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A Competência em Informação demanda, portanto, que as 
instituições de ensino de todos os níveis e modalidades educa-
cionais envidem esforços para que sejam implementadas ações 
curriculares ou extracurriculares que propiciem aos estudantes 
possibilidade de se tornarem competentes em informação Cam-
pello (2003) aponta que as bibliotecas e os bibliotecários deve 
ser considerados os principais protagonistas desse movimento.

No contexto da Educação Profissional e Tecnológica podem-
-se destacar os programas de educação para a Competência 
em Informação desenvolvidos por Spudeit (2015), Xing, Li e 
Huang (2007), Santos (2017) e Oliveira e Silva (2018). 

A Matriz Conceitual de Silva de Oliveira (2018) se destaca 
por apresentar referenciais conceituais para a criação de pa-
drões, indicadores e programas de Competência em Informa-
ção no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. Ela 
está alinhada aos princípios expressos no Documento Base da 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrado ao En-
sino Médio (BRASIL, 2007), que ressaltam o fato de que essa 
modalidade educacional tem como proposta a formação huma-
na integral de trabalhadores, tendo o trabalho como princípio 
educativo. 

Entretanto, apesar da existência dessas matrizes, padrões 
e programas poucos são na literatura aqueles aplicados dire-
tamente na Educação Profissional e Tecnológica, sendo neces-
sário a exportação de práticas de outras modalidades educa-
cionais como o Ensino Básico e o Ensino Superior. Tendo em 
vista a necessidade dessa exportação, o presente artigo tem 
como indagação: quais são os programas foram desenvolvidos 
e utilizados Brasil com o objetivo de formar de estudantes com-
petentes em informação em quaisquer níveis e modalidades edu-
cacionais nos últimos 5 anos?
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Desta maneira, o presente artigo tem como objetivo geral: 
identificar na literatura nacional a utilização de programas que 
propiciem a aquisição de competência em informação no con-
texto educacional. E como objetivos específicos: a) realizar uma 
revisão bibliográfica sistemática da literatura nacional sobre Pro-
gramas de Competência em Informação; e b) propor, a partir dos 
resultados, percursos metodológicos para moldar um programa 
que propicie a aquisição de Competência em Informação no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica.

O presente trabalho faz parte do projeto de pesquisa “Com-
petência em Informação no Contexto da Educação Profissional 
e Tecnológica: proposta de uma metodologia de ensino para o 
efetivo acesso, avaliação e uso da informação” do Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciação Científica (PIBIC) do Institu-
to Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará, campus 
Cedro.

2 METODOLOGIA

O presente projeto de pesquisa trata de uma pesquisa do tipo 
exploratória, uma vez que busca oferecer uma visão de caráter 
aproximativa de uma dada realidade pouco estudado como é o 
caso do ensino de Competência em Informação no contexto es-
pecífico da Educação Profissional e Tecnológica brasileiro (GIL, 
2007).

Utilizando-se de uma abordagem qualitativa, a pesquisa se 
utiliza como instrumento de coleta de dados o método da revisão 
bibliográfica sistemática, entendida como “[…] um método que 
permite maximizar o potencial de uma busca […] pois a revisão 
sistemática deve se constituir em um trabalho reflexivo crítico e 
compreensivo a respeito do material analisado.” (COSTA; ZOLTO-
WSKI (2014, p. 56).
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Segundo Akonberg (2005 apud COSTA; ZOLTOWSKI, 2014, p. 
56), envolve oito etapas:

a.	 delimitação da questão a ser pesquisada;
b.	 escolha da fonte de dados;
c.	 eleição das palavras-chaves para a busca;
d.	 busca e armazenamento dos resultados;
e.	 seleção de artigos pelo resumo, de acordo com os critérios de inclu-

são e exlcusão;
f.	 extração dos dados dos artigos selecionados;
g.	 avaliação dos artigos;
h.	 síntese e interpretação dos dados.

Dessa forma, o desenvolvimento do trabalho deve possuir como 
base a delimitação da questão da pesquisa aqui estudada, ou seja: 
quais são os programas foram desenvolvidos e utilizados Brasil com 
o objetivo de formar de estudantes competentes em informação em 
quaisquer níveis e modalidades educacionais nos últimos 5 anos?

Para prosseguir com a revisão sistemática, escolheu-se como 
fonte de dados o Google Acadêmico, ferramenta da Google que faz 
busca de trabalhos acadêmico publicados na Internet, e como pala-
vras-chaves de pesquisa os termos “Programa”, “Competência em 
Informação”, “Program”, “Information literacy”, “escola” e “school”, 
combinados com o operador AND. Adicionando os filtros (restrições 
de busca) como: a delimitação do período para 2014 a 2019, ex-
cluindo patentes e citações. Quando foi efetivada a pesquisa, obte-
ve-se primeiramente um total 57 resultados em um 0,03 segundos.

Para filtrar os resultados de maneira que atendam aos parâme-
tros definidos pela pesquisa foram definidos critérios de inclusão e 
exclusão. Os dois primeiros critérios foram para exclusão de traba-
lhos que não fossem nacionais, ou seja, todo trabalho publicado 
fora do Brasil deveria ser excluído, e que não estivessem publica-
dos em periódicos científicos. Tendo estas restrições sido aplica-
dos, houve a redução de 53 resultados para apenas 20 artigos 
publicados.
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O último critério de inclusão e exclusão adotado foi de restrin-
gir nossos resultados a apenas artigos, cujos resumos deixas-
sem claro que no corpo do texto seriam abordados Programas 
de Competência em Informação. Fazendo a análise e a leitura 
crítica do resumo, percebeu-se dessa foram que alguns dos tra-
balhos não se encaixavam na proposta de pesquisa e por esse 
motivo foram descartados, restando apenas os 4 trabalhos no 
quadro abaixo:

Quadro 1 – Artigos sobre Programas de Competência em Informação

Autor Título Ano Origem
Marta Leandro 
da Mata,
Fernanda 
Cassaro, Helen 
de Castro Silva 
Casarin

A  aplicação  de programas  
de competência
em informacional em 
bibliotecas escolares: um 
relato a partir do olhar dos 
bibliotecários.

2014 Informação@
profissão

Keyla Sousa 
Santos, Daniel 
dos Santos 
Sousa, Jussara
Borges

Análise de programas e 
modelos para o desenvolvi-
mento de competências
infocomunicacionais

2019 Ciência	 da 
Informação

Daniela Spudeit, 
Nathália 
Romeiro, Alanna 
Freitas, Cláudia 
Souza, Victor 
Rosa

Criação, implantação e 
avaliação de um progra-
ma de competência em 
informação em alunos do 
ensino fundamental

2017

Revista 
Brasileira de 
biblioteconom
ia e Docu-
mentação

Daniela Spudeit

O trabalho cooperativo 
entre bibliotecários e 
professores para o desen-
volvimento da competência 
em informação: criação de 
um programa voltado para 
alunos do ensino
médio

2016
Biblioteca 
Escolar	 em 
Revista

Fonte: os autores (2019).
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Em todos os quatro trabalhos selecionados, percebeu-se a 
preocupação de seus proponentes em desenvolver um progra-
ma de competência em informação que fosse aplicável a um 
âmbito educacional específico, destacando, em sua maioria, o 
papel da biblioteca e do bibliotecário e de sua colaboração com 
o corpo docente na definição de programas e métodos de ensi-
no para aquisição de competências informacionais.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Para dar continuidade ao processo de revisão bibliográfica 
sistemática, reuniu-se os artigos selecionados, fazendo-se pri-
meiramente uma avaliação crítica individual de cada um, como 
apresentado a seguir:

a) “A aplicação de programas de competência em informacio-
nal em bibliotecas escolares: um relato a partir do olhar dos 
bibliotecários”, de Marta Leandro da Mata, Fernanda Cassaro 
e Helen de Castro Silva Casarin.

Este trabalho volta-se para o papel do bibliotecáro como fi-
gura de grande influência no papel de auxiliar o professor na 
formação do aluno para a aquisição de Competência em Infor-
mação. Trata-se de um estudo exploratório, que se utilizou de 
uma abordagem qualitativa, tendo como instrumento de coleta 
de dados um questionário semiestruturado com questões aber-
tas tomando como base os programas de competência em in-
formação.

Mata, Cassaro e Casarin (2014) fazem também um levanta-
mento de Programas de Competência em Informação existen-
tes na área de Biblioteconomia e Ciência da Informação. Dentre 
os modelos citados em Bibliotecas Escolares estão: os Parâme-
tros para Habilidades Informacionais da American Association 
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of School Libraries, As Estruturas para aprendizagem do proces-
so de Pesquisa do Big Six e a Avaliação de Aprendizagem das 
Habilidades Informacionais por meio do SLIM (School Library 
Impact Measure).

b) “Análise de programas e modelos para o densenvolvimento 
de competências inforcomunicaciais”, de Kayla Sousa San-
tos, Daniel dos Santos Sousa e Jussara Borges.

O trabalho aponta para o constante desenvolvimento e proli-
feração de programas de Competência em Informação, fazendo 
uma análise dos programas encontrados no Brasil e no exterior, 
incluindo também ambientes não-acadêmicos. O levantamento 
realizado por Santos, Sousa e Borges (2019) envolveu a pesqui-
sa bibliográfica e documental, tendo a internet como principal 
fonte de dados. Com essa busca, as pesquisadoras identifica-
ram 34 instituições que trabalharam para a criação de Progra-
mas de Competência em Informação, analisando-se um total 
24 trabalhos nacionais e internacionais, voltados principalmen-
te para os contextos da Educação Básica e Superior.

c) “Criação, implantação e avaliação de um programa de com-
petência em informação em alunos do ensino fundamental”, 
de Daniela Spudeit, Allana Freitas e Claudia Souza.

Spudeit, Freitas e Souza (2017) fundamentam seu trabalho 
a partir da definição do conceito de Competência em Informa-
ção, encontrando pressupostos teóricos em modelos criados ao 
longo dos anos no contexto da Biblioteconomia e da Ciência da 
Informação.

Através dos resultados da pesquisa bibliográfica documen-
tal, as autoras puderam construir um programa de desenvolvi-
mento de Competência em Informação aplicável a alunos do 6° 
ano do Ensino Fundamental.
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O programa esteve dividido em três etapas: 1) Planejamen-
to, com as ações: levantamento bibliográfico e estudo sobre o 
tema, preparação do material, organização da metodologia do 
programa, contatos e seleção da instituição, organização do 
programa e reuniões com professores da instituição; 2) Execu-
ção, com a ação: realização dos ações previstas no programa 
na instituição selecionada; e 3) Avaliação, com a ação: avalia-
ção do projeto, do programa e redação do relatório final (SPU-
DEIT, FREITAS, SOUZA, 2017). Cada uma subdividida em uma 
ou mais ações.

d) “Trabalho cooperativo entre bibliotecários e professores 
para o desenvolvimento da competência em informação: cria-
ção de um programa voltado para alunos do ensino médio”, 
de Ana Fonseca e Daniela Spudeit.

Neste trabalho, a proposta concentra-se em desenvolver um 
programa de Competência em Informação no Colégio Dom Pe-
dro II no estado do Rio de Janeiro, ressaltando, de acordo com 
Fonseca e Spudeit (2016), a importância do trabalho coopera-
tivo dos bibliotecários e dos professoares para que o programa 
possa ser efetivado. 

Para alcançar o objetivo proposto, realizou-se primeiramen-
te uma pesquisa bibliográfica do tipo exploratória e descritiva, 
visando compreender os conceitos da competência em infor-
mação. Logo em seguida, realizou-se uma com professores e 
bibliotecários, com o objetivo de identificar as atividades desen-
volvidas em conjunto em prol da formação dos alunos.

Diante dos resultados obtidos, Fonseca e Spudeit (2016, p. 
56) apresentaram um Programa de Competência em Informa-
ção, que possui como objetivos “[…] apresentar fontes de pes-
quisa através de diferentes ferramentas e mídas; […] capacitar 
o aluno como pesquisador; e […] promover a interação entre a 
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equipe e o corpo docente.”. O programa apresentou também 
propostas de ações a serem realizadas ao longo do ano, como 
Feira do Cinema e Oficina de Produção de Textos, e seus respec-
tivos indicadores de avaliação.

4 SÍNTESE E AVALIAÇÃO CRÍTICA

Os quatro trabalhos selecionados apresentaram uma diversi-
dade de programas de Competência em Informação existentes 
não só no Brasil como no exterior, voltados tanto para a educa-
ção básica como ao ensino superior. 

Dos artigos abordados, a grande maioria apresentou-se 
como pesquisas do tipo exploratórias e bibliográficas, uma vez 
que seus proponentes consideravam que a criação, o desenvol-
vimento e a aplicação de programas de Competência em Infor-
mação era uma temática pouco explorada. Por outro lado, o uso 
de instrumentos de coleta de dados que prezam a participação 
demonstram a necessidade de ir ao campo onde se deve apli-
car o programa para verificar a usabilidade dos programas cria-
dos ou já existentes..

O que é bastante presente nos programas encontrados e 
desenvolvidos em alguns dos artigos é que, sejam voltados ao 
contexto escolar ou universistário escolas, todos buscaram al-
cançar mais ou menos o mesmo objetivo: formar estudantes 
informacionalmente autônomos, que saibam por si só buscar 
informações e utilizá-las não somente na escola mais ao longo 
da vida.

Observou-se também que os artigos destacaram o papel 
educativo que têm as bibliotecas e bibliotecários na introdução 
do Competência em Informação na escola. Destacam também 
que esse trabalho deve ser realizado em cooperação com o 
corpo docente. O bibliotecário deve assim unir forças para pro-
piciar ações que permitam tornar os estudantes competentes 
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para encontrar informações, avaliá-las e usá-las, quando delas 
necessitar.

É importante lembrar que, apesar de a proposta de Fonseca 
e Spudeit (2016) ser realizada em uma instituição de Educa-
ção Profissional e Tecnológica (o Colégio Dom Pedro II faz parte 
da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecno-
lógica), o texto delas enfatiza que o programa está relacionado 
mais precisamente ao ensino médio, do que a sua integração 
com a formação profissional.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os programas de Competência em Informação surgiram e 
se desenvolveram tendo como base a necessidade de pôr em 
prática discussões conceituais sobre o que significa ensinar a 
acessar, avaliar e usar informação na contemporaneidade. Eles 
são importantes para a definição de estratégias de bibliotecá-
rios em cooperação com os docentes em prol de uma educação 
efetiva que leve os estudantes a desenvolverem sua Competên-
cia em Informação.

Percebeu-se nos artigos selecionados que tais programas de 
Competência em Informação devem beber das reflexões e expe-
riências já existentes na literatura, como o Big Six ou os padrões 
desenvolvidos no contexto da ALA. 

Entretanto, ressalta-se aqui, que nas ações propostas prin-
cipalmente por Spudeit, Freitas e Souza (2017) e por Fonseca 
e Spudeit (2016) ainda se identifica uma visão extremamente 
técnica da Competência em Informação, voltada a busca e ao 
controle da informação e não facilitando momentos de reflexão 
crítica e de avaliação.

Este pesquisa porém não deve se restringir aos resultados 
aqui apresentados. Como visto, espaços tradicionais como a 
Educação Básica e o Ensino Superior são mais conhecidos por 
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possuírem seus próprios programas de Competência em Infor-
mação. Entretanto outras modalidades, como a Educação Pro-
fissional e Tecnológica deve também receber atenção, uma vez 
que os trabalhadores nela formados lidarão com um mundo de 
trabalho cada vez mais permeado por informação.

Dessa forma, indica-se que esses futuros estudos superem a 
proposta do Colégio Dom Pedro II, aqui retratada, e proponham 
programas de Competência em Informação que se alinhem à 
formação humana integral dos estudantess, ou seja, programas 
de Competência em Informação que abarque todos os aspectos 
da vida, como o trabalho, a ciência, a cultura e a tecnologia, e 
não se enfoque em apenas um deles.
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MODELO DE COMPETÊNCIA EM 
INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL14

Carlos Robson Souza da Silva

Resumo: O presente Modelo não se trata de uma receita ou mesmo 
de uma prescrição rígida de como empreender ações de Competên-
cia em Informação na Educação Profissional e Tecnológica. Entre-
tanto, por seguir as ideias pré-apresentadas na Matriz Conceitual 
de Oliveira e Silva (2018), ele pode ser considerado um modelo que 
apresenta possíveis caminhos para que a Competência em Infor-
mação faça parte da formação humana integral e da habilitação 
profissional específica de estudantes da Educação Profissional e 
Tecnológica, independente de qual nível esteja. Os caminhos não 
devem ser considerados um passo-a-passo, mas lugares concei-
tuais que desembocam em ações de Competência em Informação 
contextualizada à formação profissional. Esses caminhos podem 
ser encontrados nas próximas seis seções, sendo elas: 1 -  O que 
é Competência em Informação?; 3 – O que é Educação Profissional 
e Tecnológica no Brasil?; 4 – O que é Competência em Informação 
na Educação Profissional e Tecnológica?; 5 – O que deve orientar 
as ações de Competência em Informação no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica?; 6 – Que concepções de ensino-aprendi-
zagem adotar ações de Competência em Informação na Educação 
Profissional e Tecnológica?; 7 – Como colocar em prática ações de 
Competência em Informação na Educação Profissional e Tecnológi-
ca?; e 8 – Considerações inicializantes.

Palavras-chave: Competência em Informação. Educação Profissional e 
Tecnológica. Modelos educativos.

14	  Os esboços desse modelo tiveram contribuições iniciais do bolsista José Alessan-
dro Soares dos Santos.
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1 APRESENTAÇÃO E RECOMENDAÇÕES 

Propor um modelo de Competência em Informação que es-
teja alinhado com os princípios e conceitos da Educação Pro-
fissional e Tecnológica não é uma tarefa fácil. Apesar de que 
seja possível contabilizar estudos sobre Competência em Infor-
mação em Instituições de Educação Profissional e Tecnológica, 
poucos são os estudos que utilizam os conceitos e princípios da 
Educação Profissional e Tecnológica como fundamentos, recor-
rendo a outros caminhos, como os já consolidados na Educação 
Básica e na Educação Superior.

Esse projeto nasce justamente deste cenário e começa a dar 
forma com o Projeto de Pesquisa “Criação e Implementação 
de um Modelo de Desenvolvimento de Competência em Infor-
mação para a Educação Profissional e Tecnológica”, financia-
do pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica 
Júnior (PIBIC Jr) do Instituto Federal do Ceará (IFCE), realizado 
especificamente no campus Cedro, entre os anos de 2017 e 
2018.

As discussões realizadas durante o período de execução do 
projeto não permitiram a criação de um modelo, mas resultou 
no desenvolvimento de uma “Matriz Conceitual para a Criação 
de Modelos de Competência em Informação na Educação Pro-
fissional e Tecnológica” (OLIVEIRA; SILVA, 2018). 

O projeto seguinte, “Implementação de um modelo de Com-
petência em Informação para a Educação Profissional e Tecno-
lógica em um campus do IFCE”, também financiado pelo PIBIC 
Jr/IFCE, durante os anos de 2018 e 2019, também não conse-
guiu criar o modelo, mas validou a Matriz por meio de pesquisas 
realizadas tanto fora como dentro do campus Cedro, do IFCE.

A não criação do modelo nasceu das próprias indagações 
sobre o que seria um modelo, como “Seria um modelo uma se-
quência de passos que um estudante deveria seguir para se 
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tornar competente em informação? Ou seria uma prescrição de 
habilidades que tornariam estudantes competentes em infor-
mação?”, sendo que nenhuma das duas perguntas preenchiam 
as percepções dos investigadores sobre a Competência em In-
formação na Educação Profissional e Tecnológica.

Nesse percalço, durante os anos de 2019 e 2020, o projeto 
foi beneficiado com duas bolsas, a já tradicional bolsa PIBIC Jr/
IFCE, com o tema “Avaliação da Competência em Informação 
dos Alunos dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio ba-
seado em um modelo de Competência em Informação na Edu-
cação Profissional e Tecnológica” e a primeira bolsa na modali-
dade PIBIC/IFCE, com o tema “Competência em Informação no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica: proposta de 
uma metodologia de ensino para o efetivo acesso, avaliação e 
uso da informação”.

Os projetos tinham como objetivo agregar discussões sobre a 
aplicação prática da Competência em Informação na Educação 
Profissional e Tecnológica, abordando questões como as abor-
dagens e metodologias de ensino e as possíveis práticas de ava-
liação da aprendizagem informacional.

Entretanto o advento da pandemia de COVID-19, acabou por 
fazer com que se decidisse que o projeto PIBIC Jr (2019-2020) 
fosse encerrado, enquanto que o projeto PIBIC daria continui-
dade, criando definitivamente o Modelo de Competência em In-
formação na Educação Profissional e Tecnológica que aqui se 
apresenta.

O presente Modelo não se trata de uma receita ou mesmo 
de uma prescrição rígida de como empreender ações de Com-
petência em Informação na Educação Profissional e Tecnológi-
ca. Entretanto, por seguir as ideias pré-apresentadas na Matriz 
Conceitual de Oliveira e Silva (2018), ele pode ser considera-
do um modelo que apresenta possíveis caminhos para que a 
Competência em Informação faça parte da formação humana 
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integral e da habilitação profissional específica de estudantes 
da Educação Profissional e Tecnológica, independente de qual 
nível esteja. 

Os caminhos não devem ser considerados um passo-a-pas-
so, mas lugares conceituais que desembocam em ações de 
Competência em Informação contextualizada à formação profis-
sional. Esses caminhos podem ser encontrados nas próximas 
seis seções, sendo elas: 1 -  O que é Competência em Infor-
mação?; 3 – O que é Educação Profissional e Tecnológica no 
Brasil?; 4 – O que é Competência em Informação na Educação 
Profissional e Tecnológica?; 5 – O que deve orientar as ações 
de Competência em Informação no contexto da Educação Pro-
fissional e Tecnológica?; 6 – Que concepções de ensino-apren-
dizagem adotar ações de Competência em Informação na Edu-
cação Profissional e Tecnológica?; 7 – Como colocar em prática 
ações de Competência em Informação na Educação Profissio-
nal e Tecnológica?

 A última seção “8 – Considerações inicializantes” é um con-
vite para que essa proposta não esteja apenas no papel, mas 
que seja posta em prática. 

Recomenda-se que esse modelo seja aplicado no contexto 
das Instituições e Redes de Ensino ou ambientes educacionais 
não formais (empresas, sindicatos, ONGs) que ofertam cursos 
na modalidade de Educação Profissional e Tecnológica. Reco-
menda-se também que o planejamento, a organização e a exe-
cução de tais ações sejam lideradas pelos bibliotecários que 
atuam em bibliotecas a elas vinculadas. 
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2 O QUE É COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO?

O primeiro caminho a ser percorrido para se criar ações de 
Competência em Informação no contexto da Educação Profis-
sional e Tecnológica é entender primeiramente o que é Compe-
tência em Informação.

Aqui se adota a definição de Dudziak (2003), para quem a 
Competência em Informação é “[...] processo contínuo de inter-
nalização de fundamentos conceituais, atitudinais e de habilida-
des necessários à compreensão e interação permanente com o 
universo informacional e sua dinâmica, de modo a proporcionar 
um aprendizado ao longo da vida”.

O indivíduo competente em informação é, dessa forma, ca-
paz de identificar suas necessidades de informação, acessar as 
informações de que precisa e até mesmo compreender porque 
determinadas fontes possuem tipos específicos de conteúdos. 
Uma pessoa competente em informação é capaz de usar infor-
mações de maneira adquira novos conhecimentos e de maneira 
a contribuir também com o coletivo. Ela avalia as informações 
de forma crítica, complementando aos seus pensamentos no-
vas ideias. 

3 O QUE É EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA NO BRASIL?

O segundo caminho a ser trilhar é definir o que é Educação 
Profissional e Tecnológica e o que a faz diferente dos demais 
níveis e modalidades educacionais.

Inicialmente desenvolvida para os filhos da classe trabalha-
dora, as Instituições de Educação Profissional e Tecnológica fo-
ram se desenvolvendo com o objetivo de prover uma educação 
“[...] assistencialista com o objetivo de “amparar os órfãos e os 
demais desvalidos da sorte”, ou seja, de atender àqueles que 
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não tinham condições sociais satisfatórias, para que não con-
tinuassem a praticar ações que estavam na contra-ordem dos 
bons costumes.” (MOURA, 2007). 

Ao longo de sua história no Brasil, ela vai ser utilizada como 
instrumento de separação entre a educação voltada para os fi-
lhos da classe dirigente (as escolas propedêuticas e as universi-
dades) e a educação voltada para os filhos da classe trabalha-
dora. Suas práticas educativas vão também se alinhando cada 
vez mais às necessidades do mercado, ao invés de se preocu-
par com a formação humana integral, que habilite também ao 
exercício de uma profissão reconhecida.

Entretanto com a promulgação da segunda Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (LDB, 1996) e, principalmente, 
com suas alterações através da lei 11.741 de 16 de julho de 
2008, é possível se pensar em uma nova possibilidade de Edu-
cação Profissional e Tecnológica, em que

[…] formar profissionalmente não [significa] preparar ex-
clusivamente para o exercício do trabalho, mas é propor-
cionar a compreensão das dinâmicas sócio-produtivas das 
sociedades modernas, com as suas conquistas e os seus 
reveses, e também habilitar as pessoas para o exercício 
autônomo e crítico de profissões, sem nunca se esgotar a 
elas (BRASIL, 2007, p. 45).

Dessa forma, essa modalidade de ensino tem como finalida-
de preparar os estudantes para a vida integralmente e principal-
mente no campo do trabalho. 

Através da lei 11.741 de 16 de julho de 2008, pode-se iden-
tificar que a Educação Profissional e Tecnológica no Brasil está 
estruturada atualmente em três níveis, sendo eles: a Qualifi-
cação Profissional, incluindo os cursos de Formação Inicial e 
Continuada; a Educação Profissional Técnica de Nível Médio; e 
a Educação Profissional Tecnológica de Graduação e Pós-gra-
duação.
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Figura 1 – Fluxograma da Educação Profissional e Tecnológica no 
Brasil

           
Fonte: Brasil (2020).

a) Qualificação Profissional, incluindo Formação Inicial e 
Continuada

É constituída de cursos de curta duração voltados à forma-
ção, qualificação, capacitação, aperfeiçoamento e atualização 
dos trabalhadores. Ela pode ser realizada de duas maneiras: os 
cursos livres (ou de livre oferta) e os cursos regulamentados. Os 
cursos regulamentados devem possuir carga-horária mínima de 
160h, estar alinhada a alguma profissão reconhecida (como as 
que aparecem na Classificação Brasileira de Ocupações) e po-
dem ser integradas à educação regular, por meio da Educação 
de Jovens e Adultos.
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b) Educação Profissional Técnica de Nível Médio 
	
A Educação Profissional Técnica de Nível Médio pode ser 

ofertada apenas em instituições ligadas sistemas de ensino, 
tanto na rede pública quanto na rede privada. Ela habilita os 
estudantes a uma formação profissional de nível técnico e pode 
ser ofertada de três maneiras:

•	 Integrada ao Ensino Médio: quando é ofertada apenas um currículo 
com disciplinas tanto da formação básica quanto da profissional.

•	 Concomitante ao Ensino Médio: quando é ofertada em currículos 
separados (em uma mesma escola ou em escolas diferentes).

•	 Subsequente: currículo profissional destinado àqueles que já con-
cluíram o Ensino Médio.

Além dos cursos técnicos, a Educação Profissional Técnica 
de Nível Médio pode ser realizada através destas modalidades:

•	 Qualificação Profissional Técnica de Nível Médio: ocorre quando os 
cursos técnicos oferecem saídas intermediárias em seu currículo. 

•	 Especialização Profissional Técnica de Nível Médio: ofertados para 
quem já concluiu algum curso técnico e quer se especializar em 
determinada área de sua profissão.

A oferta de cursos técnicos é regida pelo Catálogo Nacional 
de Cursos Técnicos.

c) Educação Profissional Tecnológica de Graduação e de Pós-
-graduação

A Educação Profissional Tecnológica é o nível voltado para 
a formação científica e tecnológica a nível de graduação e pós-
-graduação.

A nível de graduação destaca-se os Cursos Superiores de 
Tecnologia, voltados a formação de tecnólogos, isto é, profis-
sionais de nível superior com formação para a produção e a 
inovação científico-tecnológica. Tais cursos requerem que o in-
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gressante tenha o nível médio já concluído. Esses cursos devem 
ser aprovados e estar dentro das normas organizadas pelo Con-
selho Nacional de Educação e sua oferta é regida pelo Catálogo 
Nacional de Cursos Superiores de Tecnologia.

Assim como nos cursos técnicos, é possível oferecer saídas 
intermediárias na Educação Profissional Tecnológica, através 
da Qualificação Profissional Tecnológica. Para isso, é necessá-
rio que a possibilidade de saída intermediária esteja explicitada 
no projeto pedagógico da instituição que oferta o curso, o estu-
dante.

A nível de pós-graduação é possível encontrar, em lato sen-
su, as especializações tecnológicas, e em stricto sensu, os Mes-
trados e Doutorados Profissionais. 

4 O QUE É COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA?

A diversidade de cursos de Educação Profissional e Tecno-
lógica espalhadas nos três níveis da educação brasileira de-
mandam uma visão que supere a dualidade educação básica 
x educação superior e que proponha uma Competência em In-
formação que estejam voltadas para uma perspectiva de edu-
cação que tenha como objetivo a formação humana integral, 
ao mesmo tempo em que habilita para uma profissão básica, 
técnica ou tecnológica. 

O terceiro caminho é, portanto, a confluência dos dois primei-
ros, é chegar a uma proposta de integração da Competência em 
Informação à Educação Profissional e Tecnológica.

A Competência em Informação deve ser vista para além de 
um conjunto de habilidades. Ela é instrumento de mudança de 
realidade e uma vez que “Os princípios da [Educação Profis-
sional e Tecnológica] em confluência com a Competência em 
Informação articulam e mobilizam competências, habilidades, 
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conhecimentos e valores que sustentam a tomada de decisão 
e resolução de problemas não só rotineiros, mas também aque-
les inusitados no campo de atuação pelo profissional [...]” (SAN-
TOS, 2017, p. 101) 

Nessa linha de raciocínio, a Competência em Informação 
quando aplicada à Educação Profissional e Tecnológica é “[…] 
um processo de desenvolvimento/aprimoramento que torna os 
futuros profissionais capazes de internalizar, mobilizar e articu-
lar as competências, habilidades e atitudes para compreender 
os fatores que medeiam o acesso, a busca, a recuperação, a 
avaliação, a comunicação, o compartilhamento e o uso da infor-
mação [...]” (SANTOS, 2017, p. 102).  

Ela culmina com a formação integral dos estudantes e os au-
xilia na sua atuação como profissionais no mundo do trabalho, 
seja na tomada de decisão, na resolução de problemas ou no 
aprimoramento de técnicas de trabalho. 

5 QUE PRINCÍPIOS DEVEM ORIENTAR AS 
AÇÕES DE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA?

Aqui chega-se a uma nova etapa de nossa caminhada. Sa-
bemos o que é Competência em Informação, o que é Educação 
Profissional e Tecnológica e como esses dois conceitos se en-
trecruzam na formação humana integral e na habilitação profis-
sional dos estudantes.

Entretanto acredita-se aqui que uma proposta de ação de 
Competência em Informação na Educação Profissional e Tecno-
lógica só é possível se estiver alinhada aos princípios da própria 
Educação Profissional e Tecnológica. Fora disso, é capaz de se 
pender para ações que se enfoquem ou apenas na formação 
básica, ou na formação universitária, ou na formação para o 
trabalho.
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Por isso o quarto caminho é um caminho de resgate con-
ceitual e aqui se resgata a Matriz Conceitual de Oliveira e Silva 
(2018). Ela não se trata de um instrumento ou metodologia de 
avaliar a competência em informação de estudantes no contex-
to da Educação Profissional e Tecnológica, nem mesmo deve 
ser confundida como um Modelo de Competência em Informa-
ção na Educação Profissional e Tecnológica, como acontece en-
tre os modelos universitários e escolares.

O objetivo da Matriz Conceitual é, na verdade, oferecer uma 
guia, uma orientação de base conceitual que convida pesqui-
sadores, bibliotecários e educadores a repensarem a Compe-
tência em Informação no contexto das Instituições de Educação 
Profissional e Tecnológica, levando em conta os princípios, fi-
losofias, instrumentos e a própria história da Educação Pro-
fissional e Tecnológica.

Neste caminho, haverá um enfoque às duas primeiras colu-
nas da Matriz Conceitual. Elas são provenientes do documento 
base da Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrado 
ao Ensino Médio (BRASIL, 2007). Esse documento apresenta 
cinco concepções e princípios que devem nortear a Educação 
Profissional e Tecnológica:

•	 Formação Humana Integral.
•	 Trabalho, Ciência, Tecnologia e Cultura como categorias indissociá-

veis da formação humana.
•	 O Trabalho como princípio educativo.
•	 A Pesquisa como princípio educativo: o trabalho de produção do 

conhecimento.
•	 A relação parte-totalidade na proposta curricular.

Decidiu-se agrupar na Matriz Conceitual de Oliveira e Silva 
(2018) os dois primeiros na coluna “Dimensões da Vida no Pro-
cesso Educativo” e os três últimos na coluna “Princípios da Edu-
cação Profissional e Tecnológica” (Quadro 1).
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Quadro 1 – Matriz Conceitual para a Criação de um Modelo de Competên-
cia em Informação na Educação Profissional e Tecnológica15

Dimensões 
da Vida no 
Processo 
Educativo 

(Brasil, 
2007)

Princípios 
da Educação 
Profissional e 
Tecnológica 

(BRASIL, 
2007)

Quatro 
Pilares da 
Educação 
(DELORS, 

1998)

Padrões de 
Competência em 

Informação (ACRL, 
2000)

Trabalho
-
Ciência
-
Cultura
-
Tecnologia

Trabalho 
como princípio 
educativo
-
Pesquisa 
como Princípio 
Educativo
-
Relação 
parte-
totalidade 
na proposta 
curricular

Aprender a 
Conhecer
-
Aprender a 
Ser
-
Aprender a 
Fazer
-
Aprender a 
Conviver

Identificar as 
necessidades 
informacionais
-
Acessar a informação
-
Avaliar a informação
-
Usar a informação
-
Compreender as 
questões sociais,
econômicas e legais 
que cercam o acesso 
e uso da informação.

Fonte: Oliveira e Silva (2018).

Quando aqui se fala que só é possível que ocorra uma pro-
posta de ação de Competência em Informação na Educação 
Profissional e Tecnológica se estiver alinhada aos princípios da 
própria Educação Profissional e Tecnológica é dessas duas co-
lunas da Matriz Conceitual que estamos falando.

Por isso, neste caminho, apenas elas serão mais extensa-
mente apresentadas.

15	 A Matriz foi reorganizada para a apresentação neste livro.
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a) Dimensões da Vida no Processo Educativo

Inicia-se aqui com o conceito de Dimensões da Vida no Pro-
cesso Educativo, recorrendo ao documento base da Educação 
Profissional Técnica de Nível Médio Integrado ao Ensino Médio 
(BRASIL, 2007). A escolha desse documento se dá porque, para 
além do nível médio, seus propositores entendem que a Educa-
ção Profissional e Tecnológica em seus variados níveis, deve ser 
integral, ou seja, deve propor que a “[…] educação geral se torne 
parte inseparável da educação profissional em todos os campos 
onde se dá a preparação para o trabalho: seja nos processos 
produtivos, seja nos processos educativos como a formação ini-
cial, como o ensino técnico, tecnológico ou superior” (BRASIL, 
2007, p. 41).

Entender a integração da formação geral e da formação es-
pecífica (a habilitação profissional) deve ser entender que essa 
integração perpassa pela integração das dimensões da vida no 
processo educativo. Ou seja, não se entende mais a formação 
como voltada apenas para um aspecto da vida humana, mas 
toda ela, em sua complexidade.

Segundo Brasil (2007), as dimensões da vida podem ser 
classificadas em quatro:

•	 Trabalho: que seria a dimensão central, enquanto produção da rea-
lidade e “[…] mediação de primeira ordem no processo de produção 
da existência e objetivação da vida humana” (BRASIL, 2007, p. 43). 
Ela tem dois sentidos: ontológico (realização humana inerente ao 
ser); e histórico (enquanto prática econômica e associada ao modo 
de produção).

•	 Ciência: seria também um ato de produção humana, mas dessa 
vez de conhecimentos, “[…] que possibilita o avanço das forças pro-
dutivas”.

•	 Tecnologia: que corresponderia a uma extensão das capacidades 
humanas, “[…] como mediação entre ciência (apreensão e desve-
lamento do real) e produção (intervenção no real)” (BRASIL, 2007, 
p. 44).

•	 Cultura: que corresponde a produção de sentidos, “[…] aos valores 
éticos e estéticos que orientam as normas de conduta de uma so-
ciedade”
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Desta forma, assim como a Educação Profissional e Tecnoló-
gica sob a perspectiva da formação humana integral tem como 
objetivo prover uma formação omnilateral (ou seja, que integre 
todas as dimensões da vida no processo educativo), os mode-
los, experiências, instrumentos e ações de Competência em 
Informação nesse contexto devem tomar a formação humana 
integral como referência. A busca eficiente, a avaliação crítica e 
o uso ético da informação deve perpassar a formação científica 
dos estudantes, mas também sua formação para o trabalho, 
sua habilitação profissional específica, sua formação cultural e 
sua formação técnica e tecnológica.

Tendo esse arcabouço como referência, os modelos de Com-
petência em Informação devem agregar outras concepções e 
princípios inerentes à Educação Profissional e Tecnológica, sen-
do eles: o trabalho como princípio educativo, a pesquisa como 
princípio educativo e a relação parte-totalidade como proposta 
curricular.

b) Princípios da Educação Profissional e Tecnológica

O trabalho como princípio educativo deve ser entendido para 
além do conceito de aprender a fazer ou como formação para o 
exeercício do trabalho. Ter o trabalho como princípio educativo 
deve corresponder à possibilidade de perceber a realidade ma-
terial e social como produção da humanidade, fazendo com que 
cada estudante entenda que é capaz de produzir, se apropriar e 
transformar sua própria realidade (BRASIL, 2007). 

Não signifca desconsiderar a habilitação profissional ou o 
trabalho como prática econômica de garantia da existência, 
mas entender que
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[…] formar profissionalmente não é preparar exclusivamen-
te para o exercício do trabalho, mas é proporcionar a com-
preensão das dinâmicas sócio-produtivas das sociedades 
modernas, com as suas conquistas e os seus reveses, e 
também habilitar as pessoas para o exercício autônomo e 
crítico de profissões, sem nunca se esgotar a elas.

As práticas de Competência em Informação que tomam o 
trabalho como princípio educativo devem portanto considerar 
a informação como resultante da força de trabalho humana, 
ou seja, da produção humana, que está sempre envolta de di-
nâmicas sociais, econômicas e históricas, que determinam a 
sua organização, disseminação e uso. 

Por outro lado, é importante destacar que cada habilitação 
profissional é acompanhada de fenômenos informacionais es-
pecíficos, que definem, por exemplo, tipos de fonte de informa-
ção adotadas, critérios de avaliação da qualidade de informa-
ção e requisitos para uso e disseminação de informação.  

Acompanhado ao trabalho como princípio educativo está a 
pesquisa como princípio educativo, outra concepção e princí-
pio presente a proposta de formação humana integral do docu-
mento base da Educação Profisisonal Técnica de Nível Médio 
integrada ao Ensino Médio (BRASIL, 2007).

A Pesquisa como Princípio Educativo encontra afinidade prin-
cipalmente com a Competência em Informação, uma vez que a 
pesquisa “[…] instiga o estudante no sentido da curiosidade em 
direção ao mundo que o cerca, gera inquietude, para que não 
sejam incorporados pacotes fechados de visão de mundo, de in-
formações e de saberes, que sejam do senso comum, escolares 
ou científicos” (BRASIL, 2007, p. 48). 

Através da Pesquisa e da Competência em Informação a au-
tonomia e a criticidade do estudante será formada. Ela deve 
está relacionada mais especificamente às dimensões da ciência 
que, como já se afirmou anteriormente, deve ser compreendida 
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como a produção do conhecimento, e a tecnologia a mediação 
entre a ciência e a produção. 

Por último, o princípio da relação parte-totalidade na pro-
posta curricular oferece instrumentos para que ocorra a inte-
gração das dimensões da vida no processo educativo, assim 
como a integração dos conhecimentos gerais (propedêuticos) e 
específicos (profissionais) na formação de estudantes da Edu-
cação Profissional e Tecnológica sob a perspectiva da formação 
humana integral.

	 Essa concepção não pretende “ensinar ou aprender 
tudo”, mas oferecer a possibilidade de “[…] se conhecer a totali-
dade a partir das partes […] pela possibilidade de se identificar 
os fatos o conjunto de fatos que deponham mais sobre a es-
sência do real […]” (BRASIL, 2007, p. 50). Através de conceitos 
como interdisciplinaridade, transdisciplinaridade e multidiscipli-
naridade é possível encontrar caminhos para que os componen-
tes curriculares dialoguem (sejam eles propedêuticos ou profis-
sionais) e culminem numa formação integral que permita uma 
visão total e não fragmentária da realidade.

	 A Competência em Informação permite também ao estu-
dante ter uma visão total da realidade, orientando o sujeito no 
acesso, avaliação e uso dos diversos produtos, sistemas, servi-
ços e fontes de informação disponíveis, identificando as suas 
particularidades, como essas particularidades referem-se ao 
seu pertencimento ou não a uma área específica do conheci-
mento, e como essas particularidades podem ser cruzadas para 
a produção de novos conhecimentos.

	 As Dimensões da Vida e os Princípios servem assim 
como referencial ambientar a Competência em Informação em 
um contexto diferente do tradicional (básico e superior), levan-
do aos pesquisadores, bibliotecários e educadores a entendê-lo 
sob a ótica da própria Educação Profissional.
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6 QUE CONCEPÇÕES DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
ADOTAR EM AÇÕES DE COMPETÊNCIA EM 
INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA? 

Aqui no quinto caminho (ou na quinta fase desta caminha-
da), será dada a largada para se começar a conceber pedago-
gicamente as práticas de Competência em Informação na Edu-
cação Profissional e Tecnológica. Essa concepção pedagógica, 
além de fundamentar-se nos conceitos e princípios apresentas 
na seção anterior, deverá ser pensada em dois momentos: 1) 
o conceito de aprendizado ao longo da vida; e 2) as opções de 
abordagens pedagógicas.

a) Pilares do Aprendizado ao Longo da Vida

O primeiro momento retorna à Matriz Conceitual de Oliveira 
e Silva (2018) para falar sobre aprender. É necessário adotar 
uma perspectiva de como os estudantes podem e devem apren-
der e através de que vias pode se dá essa aprendizagem.

Adota-se aqui os “Quatro Pilares da Educação” propostos por 
Jacque Delors (1998), entendendo-os também como Quatro Pi-
lares do Aprendizado ao Longo da Vida., uma vez que esse é 
um conceito que sempre esteve atrelado ao de Competência 
em Informação, como é perceptível por exemplo no documento 
“Faróis da Sociedade da Informação: Declaração de Alexandria 
sobre Competência em Informação e Aprendizado ao Longo da 
Vida” (IFLA; UNESCO, 2005).

A inclusão dos Pilares do Aprendizado ao Longo da Vida se 
dá devido ao seu objetivo de tentar ultrapassar “[…] a visão pu-
ramente instrumental da educação, considerada como via obri-
gatória para obter certos resultados (saber-fazer, aquisição de 
capacidades diversas, fins de ordem econômica), e se passe a 
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considerá-la em toda a sua plenitude: realização da pessoa que, 
a sua totalidade, aprende a ser” (DELORS, 1998, p. 90).

	 Delors (1996) delineia quatro formas de aprender, que 
ele chama de pilares, entendendo que a aprendizagem se dá de 
diferentes modos, mas de maneira a se complementar, auxilian-
do o processo de formação integral dos estudantes. São elas:

•	 Aprender a conhecer: o processo de aprendizado se dá através 
da exploração do mundo. A aprendizagem pode se dar, portanto, 
através da pesquisa, entendendo que ela proporciona autonomia 
na hora da criação e na apropriação de novos saberes. 

•	 Aprender a fazer: é indissociável de aprender a conhecer, entretan-
to fala mais especificamente da formação profissional. Trata-se de 
aprender a pôr em prática os conhecimentos aprendidos e se adap-
tar, embora criticamente, à evolução das profissões e do mundo 
do trabalho. Não deve ser confundido com o conceito de trabalho 
como princípio educativo. 

•	 Aprender a conviver: considerado um dos maiores desafios da 
educação, é o pilar da aprendizagem que aborda a necessidade de 
compreender e até mesmo descobrir o outro. É sobre aprender a ter 
empatia, a trabalhar em grupo a fim de alcançar objetivos comuns e 
a resolução de problemas coletivos. 

•	 Aprender a ser:  a educação é um dos principais meios na busca 
da formação humana integral das pessoas. É necessário aprender 
a ser, a se entender, a compreender que pode existir igualdade na 
diversidade. A educação tem esse papel de dar a “todos os seres 
humanos a liberdade de pensamento, discernimento, sentimentos 
e imaginação” (DELORS, 1998). É um processo que começa em 
conhecer a si mesmo e que leva o estudante a conhecer também 
o outro.

b) Abordagens pedagógicas no ensino de Competência em 
Informação 

Definido os quatro pilares do Aprendizado ao Longo da Vida, 
é chegar ao segundo momento desse caminho: a adoção de 
uma abordagem pedagógica. A abordagem pedagógica é essen-
cial porque reflete o que a biblioteca pensa sobre o que é Com-
petência em Informação e como ela deve ser ensinada.
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Uma vez que estamos falando de Educação Profissional e 
Tecnológica é preciso primeiro relembrar quais são as aborda-
gens pedagógicas adotadas no Brasil ao longo da história. São 
elas:

•	 Modelo de aprendizes artífices: remonta às primeiras instituições 
de educação profissional. Tinha um caráter assistencialista e con-
cebia o trabalho como forma de controle social. Os estudantes, a 
maioria “órfãos e desvalidos da sorte”, eram inseridos em escolas 
de aprendizes artífices, “[…] onde recebiam instrução primária […] 
e aprendiam alguns […]” (MANFREDI, 2002, p. 76).

•	 Pedagogia da Educação Profissional por Excelência: ou séries 
metódicas de ofício, nasceu com a criação dos Serviços Nacionais 
de Aprendizagem, na década de 1940, e adotada logo em segui-
da pela rede federal de educação profissional. Alinhada ao modelo 
de produção fordista/taylorista, essa pedagogia “[…] compreende 
quatro fases distintas que eram aplicáveis em qualquer situação 
de aprendizagem, privilegiando: a) a individualidade do aluno, 2) o 
estudo do assunto, 3) a comprovação do conhecimento e 4) a apli-
cação, generalização ou transferência do conhecimento” (ARAÚJO; 
RODRIGUES, 2010, p. 53).

•	 Educação Profissional Compulsória: estabelecida como política 
educacional durante o período de Ditadura Militar no Brasil. Basea-
do em um modelo desenvolvimentista que entendia o papel do en-
sino médio na formação de técnicos, integrou de forma compulsória 
as duas modalidades de ensino. Nela, a carga horária do currículo 
propedêutico (as disciplinas do ensino básico), é reduzido e o car-
ga horária do currículo profissionalizante é aumentado. A Educação 
Profissional tem “[…] um caráter instrumental e de baixa complexi-
dade, uma vez que, dentre outros aspectos, não havia a base cien-
tífica que permitisse caminhar na direção de conhecimentos mais 
complexos inerentes ao mundo do trabalho” (MOURA, 2007, p. 12).

•	 Pedagogia das Competências: se desenvolveu nas décadas de 
1980 e 1990 com a renovação do sistema capitalista e conco-
mitante ao surgimento das novas tecnologias da informação e da 
comunicação. Alinhada ao modelo toyotistas de produção, gira em 
torno do desenvolvimento de competências. As competências en-
volveriam “[…] saberes (de diversas ordens, como saber-fazer, sa-
ber técnico, saber-de-perícia, etc), experiência (envolvendo habili-
dades e saber-tácito) e saber-ser (envolvendo qualidades pessoais, 
sóciocomunicativas, etc)”. (ARAÚJO; RODRIGUES, 2010, p. 53).
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•	 Formação Humana Integral: é adaptada e tem como fundamento o 
conceito de politecnia, ou seja, de uma educação regular que desse 
facilitasse “´[…] o domínio dos fundamentos científicos das dife-
rentes técnicas que caracterizam o processo de trabalho moderno” 
(SAVIANI, 2003, p. 140). A Formação Humana Integral entende que 
“[…] formar profissionalmente não é preparar exclusivamente para 
o exercício do trabalho, mas é proporcionar a compreensão das di-
nâmicas sócio-produtivas das sociedades modernas, com as suas 
conquistas e os seus reveses, e também habilitar as pessoas para 
o exercício autônomo e crítico de profissões, sem nunca se esgo-
tar a elas” (BRASIL, 2007, p. 45).

O presente modelo se alinha aos ideais pedagógicos da 
Formação Humana Integral.

Já relembradas as abordagens pedagógicas da Educação Profissio-
nal e Tecnológica no Brasil, é necessário também conhecer as pers-
pectivas de ensino da Competência em Informação. Em Dudziak 
(2011), aponta que ao longo da história recente surgiram dife-
rentes tipos de “[...] concepções e apropriações da pedagogia 
da competência em informação, determinando diferentes tipos 
e níveis de ação e intervenção no processo de ensino- aprendi-
zagem-avaliação, e respectivos resultados”.

Sendo assim, a Dudziak (2011) destaca oito abordagens pe-
dagógicas de ensino da Competência em Informação, encontra-
das na literatura brasileira. Essas oito abordagens podem ser 
encontradas no Quadro 2 a seguir:
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Quadro 2 – Abordagens Pedagógicas de Competência em Informação

ABORDAGENS CARACTERISTICAS
Pedagogia como 
satisfação das 
necessidades dos 
usuários

•	Conhecer as necessidades informacionais dos es-
tudantes e criar atividades educacionais que se 
adequem as essas necessidades.

Pedagogia como 
o ensino de habil-
idades genéricas

•	Ensinar os estudantes a utilizarem as fontes e 
tecnologias de informação, através de conteúdos 
previamente definidos.

Pedagogia da 
orientação

•	Orientar o estudante quanto ao desenvolvimento 
suas habilidades de busca e uso informação.

•	Acontece por meio de intervenção em uma ou ou-
tra disciplina.

Pedagogia da 
eficiência infor-
macional

•	Competência em Informação como uma disciplina 
curricular, ou ensinada através de palestras, con-
ferências ou cursos.

Pedagogia da 
gestão do con-
hecimento e do 
aprendizado

•	Trabalho conjunto entre docentes e bibliotecários. 
•	Aluno é responsável pela construção de seu co-

nhecimento e atua como gestor de sua própria 
aprendizagem.

•	Acontece por meio de tutoriais e cursos online.

Pedagogia da 
mediação infor-
macional

•	Projetos interdisciplinares e currículo integrado.
•	Intervenção na realidade social por meio da infor-

mação;
•	Leva em consideração como as diferenças cultu-

rais estão relacionadas com a formação do indi-
víduo.

Pedagogia da 
autonomia ou 
mediação ped-
agógica

•	Direcionar empoderamento informacional dos es-
tudantes;

•	Autonomia, assim, o indivíduo “caminha com as 
próprias forças” na busca, avaliação e uso das in-
formações.

•	Busca uma mudança intencional.

Pedagogia da 
emancipação

•	Baseada nas ideias de Freire, tal perspectiva bus-
ca a mudança do mundo através da educação;

•	Qualquer método de troca de ideias, um diálogo 
com construção de consenso entre pessoas é 
base para o processo de aprendizagem, superan-
do o individualismo;

•	Formação do cidadão também pela sua formação 
sociocultural, não se prendendo ao currículo tra-
dicional.

Fonte: adaptado de Dudziak (2011).
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Neste modelo de Competência em Informação para a Edu-
cação Profissional e Tecnológica, entende-se a Pedagogia da 
Emancipação é a que mais se aproxima dos princípios e funda-
mentos aqui adotados. Entretanto não se descarta as demais 
abordagens, uma vez que, aplicadas de maneira crítica, elas 
também são importantes no processo de ensino-aprendizagem 
informacional.

7 COMO COLOCAR EM PRÁTICA AÇÕES DE 
COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA?

Bibliotecas são ambientes não-formais de educação. Dessa 
forma, os bibliotecários que atuam em bibliotecas de Educação 
Profissional e Tecnológica não podem entender suas práticas 
educativas da mesma forma que se entende a educação for-
mal, que é baseada em currículos pré-estabelecidos, divididos 
em componentes curriculares mais ou menos fixados (como é 
o caso das disciplinas), que são distribuídas por lei em determi-
nadas cargas-horárias.

A Competência em Informação também não pode ser enten-
dida como a parte diversificada do currículo, que também segue 
as determinações da lei e são organizadas como componentes 
curriculares optativos.

O que mais se aproxima do conceito de Competência em In-
formação na educação brasileira contemporânea é o conceito 
de tema transversal. Assim como a Educação para a Saúde, a 
Educação Sexual e a Educação Ambiental, a Competência em 
Informação está relacionada a um conjunto de “[…] questões 
urgentes que interrogam sobre a vida humana, sobre a realida-
de que está sendo construída e que demanda transformações 
macrossociais e também atitudes pessoais, exigindo, portan-
to, ensino e aprendizagem relativos a essas duas dimensões” 
(BRASIL, 1998, p. 26).
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A Competência em Informação como se advoga neste texto 
perpassa todas as dimensões da vida, sendo fator preponde-
rante no processo de formação humana integral e na habilita-
ção para uma profissão reconhecida. As habilidades a elas rela-
cionadas devem ser abordadas criticamente em cada uma das 
disciplinas que os estudantes estudam, sejam elas gerais ou 
profissionais.

No entanto, ações de Competência em Informação podem 
ser evidenciadas na Educação Profissional e Tecnológica através 
da prática educativa de bibliotecas e de bibliotecários. Basea-
das nos princípios e concepções apresentadas neste modelo, 
as ações de Competência em Informação na Educação Pro-
fissional e Tecnológica são essenciais para que formar profis-
sionalmente inclua proporcionar a compreensão da dimensão 
informacional das dinâmicas sócio-produtivas das sociedades 
modernas, com as suas conquistas e os seus reveses, além de 
também habilitar as pessoas para o exercício autônomo e críti-
co de profissões, apropriando-se das práticas informacionais 
a elas relacionadas e sem nunca se esgotar a elas (adaptado 
de BRASIL, 2007).

	 Sabendo disso, chegamos à última etapa de nossa ca-
minhada. Essa etapa é divida em quatro momentos: 1) definição 
dos objetivos que se quer alcançar; 2) escolha de metodologias 
de ensino apropriadas a alcançar tais objetivos; 3 ) aplicação de 
métodos de avaliação adequados a cada estratégia de ensino 
adotada; e 4) planejamento.

a) Objetivos educacionais das ações de Competência em In-
formação na Educação Profissional e Tecnológica

O primeiro momento de nosso sexto caminho é a definição 
dos objetivos educacionais. Para efetivar esse caminho, deve-se 
retornar à Matriz Conceitual de Oliveira e Silva (2018) e enfocar-
-se na quarta coluna: Padrões de Competência em Informação.
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	 Os padrões desenvolvidos pela Association of College 
and Research Libraries (ACRL), em 2000, tiveram o objetivo de 
delimitar habilidades, indicadores de performance e resultados 
esperados de estudantes competentes em informação.

Quadro 3 – Padrões de Competência em Informação

PADRÃO INDICADORES DE PERFORMANCE

O estudante 
competente em 
informação determina 
a natureza e a extensão 
de sua necessidade de 
informação

•	Define e articula sua necessidade de informação.
•	Identifica a variedade de tipos e formatos de fontes 

de informação potenciais.
•	Considera os cursos e benefícios de adquirir a in-

formação de que precisa.
•	Reavalia a natureza e a extensão da necessidade 

de informação.

O estudante 
competente em 
informação acessa 
a informação de que 
precisa efetiva e 
eficientemente

•	Seleciona os mais apropriados métodos de investi-
gação ou sistemas de recuperação da informação 
para acessar a informação de que precisa.

•	Constrói e implementa estratégias de pesquisa 
efetivamente desenhadas.

•	Recupera a informação online ou pessoalmente 
usando uma variedade de métodos.

•	Refina a estratégia de pesquisa se necessário.
•	Extrai, registra e gerencia a informação e suas fon-

tes.

O estudante 
competente em 
informação avalia 
criticamente a 
informação e suas 
fontes e incorpora 
as informações 
selecionadas a sua 
base de conhecimento 
e sistema de valores.

•	Sumariza as principais ideias a serem extraídas 
das informações reunidas.

•	Articula e aplica critérios iniciais para avaliar tanto 
as informações como suas fontes.

•	Sintetiza as principais ideias para construir novos 
conceitos.

•	Compara novos conhecimentos com conhecimen-
tos prévios para determinar se houve adição de 
valores, contradições ou outras características úni-
cas da informação.

•	Determina se o novo conhecimento causa impac-
to no seu sistema de valores e busca reconciliar 
diferenças.

•	Valida o seu entendimento e a sua interpretação 
da informação através do debate com outras pes-
soas, especialistas ou profissionais.

•	Determina se a pergunta inicial deve ser revisada.



219

O estudante 
competente em 
informação usa 
a informação, 
individualmente ou 
como membro de um 
grupo, para cumprir 
efetivamente um 
propósito específico.

•	Aplica novas e antigas informações para planejar e 
criar um projeto ou apresentação particular.

•	Revisa o processo de desenvolvimento de projetos 
ou apresentações.

•	Dissemina o projeto ou apresentação para outros 
de maneira efetiva.

O estudante 
competente em 
informação compreende 
muitas das questões 
econômicas, legais e 
sociais que cercam 
o uso da informação 
e acessa e usa 
informação de maneira 
legal e ética.

•	Compreende muitas das questões éticas, legais e 
socioeconômicas que cercam a informação e as 
tecnologias da informação.

•	Segue leis, regulamentos, políticas institucionais e 
protocolos relacionados ao acesso e uso das fon-
tes de informação.

•	Reconhece que o uso das fontes de informação na 
disseminação de projetos e apresentações.

Fonte: adaptado de ACRL (2000)

Recentemente tais padrões foram substituídos pelos concei-
tos que compõem o Framework de Competência em Informação 
no Ensino Superior também da ACRL (2016), entretanto acre-
dita-se aqui que tais padrões não perderam a sua validade e 
podem ser utilizados como orientadores no planejamento de 
ações de Competência em Informação na Educação Profissio-
nal e Tecnológica.

Na Educação Profissional e Tecnológica, os estudantes com-
petentes em informação deverão saber identificar suas neces-
sidades de informação, acessar, avaliar e usar as informações, 
assim como compreender as questões que cercam o uso da 
informação em todas as dimensões da vida, ou seja: no traba-
lho, na ciência, na tecnologia e na cultura. Eles também deverão 
saber incorporar as práticas informacionais de sua habilitação 
profissional, técnica e tecnológica específica, tornando-se tra-
balhadores competentes em informação.
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Os Padrões de Competência em Informação servem, então, 
como orientadores na definição de objetivos educacionais para 
as ações na Educação Profissional e Tecnológica. Tais ações 
podem ser voltadas apenas a um dos padrões ou terem como 
objetivo desenvolver um grupo deles. Entretanto eles devem es-
tar claramente alinhados a uma das dimensões da vida no pro-
cesso educativo (p.ex.: acessar a informação sobre cultura), de 
maneira que não se perca de vista o seu objetivo principal que é 
a formação profissional pautada na formação humana integral 
dos estudantes.

b) Metodologias de Ensino de Competência em Informação 
na Educação Profissional e Tecnológica

Definidos os pressupostos para a definição dos objetivos, é 
necessário proposto metodologias de ensino para que a ação 
se efetive concretamente. O segundo momento deste sexto ca-
minho se desloca (enfim!) da fundamentação teórica (mas não 
a abandona) e encaminha as ações de Competência em Infor-
mação rumo à prática educativa.

Por a biblioteca de Educação Profissional e Tecnológica ser 
um ambiente educacional não-formal, não existe a possibili-
dade de se recorrer a estratégias tradicionais de ensino como 
ocorre na sala de aula, na relação aluno-professor. Para poder 
sanar essa problemática, recomenda-se aqui a adoção de me-
todologias ativas.

As metodologias ativas são “[…] baseiam-se em formas de 
desenvolver o processo de aprender, utilizando experiências 
reais ou simuladas, visando às condições de solucionar, com 
sucesso, desafios advindos das atividades essenciais da práti-
ca social, em diferentes contextos” (BERBEL, 2011, p. 29).
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Dessa forma, as ações de Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica para serem efetivas devem 
prezar pela experiência, pela aproximação à realidade concreta 
dos estudantes, pela sua participação ativa e pela possibilidade 
de que eles “ponham a mão na massa”.

As experiências advindas do evento de Competência em In-
formação “Faróis de Alexandria” e das atividades a ele correla-
tas desenvolvidas durante a pesquisa que resultou neste mode-
lo fazem com que seja possível pensar em algumas estratégias 
de ensino que favoreçam o desenvolvimento de habilidades in-
formacionais dos estudantes. São elas:

Quadro 4 – Metodologias Ativas para o Ensino de Competência em Infor-
mação

METODOLOGIA DESCRIÇÃO PADRÃO RELACIONÁVEL

Tempestade de 
ideias

Estudantes ou grupo de 
estudantes são levados 
a trazer ideias e pen-
samentos que possui 
sobre determinado 
tema, afim de delimitar 
uma linha de pesquisa 
ou de atuação.

Identificar as 
necessidades de 
informação

Visitas técnicas

Estudantes ou grupo de 
estudantes são levados 
a conhecer espaços 
(física ou virtualmente) 
de maneira que possa 
entender mais sobre 
sua realidade e a partir 
dela poder delimitar 
linhas de pesquisa ou 
de atuação.

Identificar as 
necessidades de 
informação
Compreender as 
questões que cercam a 
informação
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Mentorias

A biblioteca selecionará 
especialistas (profes-
sores, profissionais ou 
até mesmo estudantes 
veteranos) para auxiliar 
estudantes ou gru-
pos de estudantes a 
identificarem linhas de 
pesquisa ou de atuação 
em habilitações ou 
áreas do conhecimento 
muito específicas.

Identificar as 
necessidades de 
informação
Avaliar a informação

Lista de 
discussão

A biblioteca poderá 
deixar disponível online 
uma lista de discussão 
ou fórum para que es-
tudantes, profissionais 
e professores possam 
trocar ideias sobre tópi-
cos específicos de sua 
área do conhecimento 
ou habilitação profis-
sional.

Identificar as 
necessidades de 
informação

Tutoriais

A biblioteca poderá 
deixar pré-pronto 
materiais que ofere-
cem passo-a-passo 
para a realização de 
determinadas tarefas. 
Por exemplo: tutoriais 
de pesquisa em bases 
de dados, tutoriais de 
checagem de fatos, 
tutoriais de criação de 
slides. 

Acessar a informação
Avaliar a informação
Usar a informação
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Oficinas

A biblioteca poderá 
oferecer encontros de 
curtíssima duração (até 
8h) que oferecem im-
ersão para a realização 
de tarefas mais espe-
cíficas. Por exemplo: 
oficina de pesquisa em 
bases de dados sobre 
agropecuárias, oficina 
de normalização, oficina 
de fontes de informação 
em mecânica industrial.

Acessar a informação
Avaliar a informação
Usar a informação

Cursos

A biblioteca poderá 
oferecer cursos de 
maior duração voltados 
para tópicos espe-
cíficos. Esses cursos 
podem inclusive ser 
voltados para a Qual-
ificação Profissional. 
Se de Formação Inicial 
devem ter no mínimo 
160h. Por exemplo: 
curso de propriedade 
intelectual, curso 
métodos e técnicas de 
pesquisa, formação ini-
cial em gestão de dados 
de pesquisa.

Identificar as 
necessidades de 
informação
Acessar a informação
Avaliar a informação
Usar a informação
Compreender as 
questões que cercam a 
informação
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Rodas de 
Conversa

São encontros mais 
intimistas em que os 
estudantes são levados 
a discutir junto com 
especialistas sobre 
fenômenos e práticas 
informacionais gerais 
ou profissionais. Aqui 
o desenvolvimento de 
uma perspectiva crítica 
sobre a informação é o 
principal objetivo.

Identificar as 
necessidades de 
informação
Avaliar a informação
Compreender as 
questões que cercam a 
informação

Palestras

São encontros volta-
dos para um público 
mais amplo, em que os 
estudantes são levados 
conhecer mais sobre 
fenômenos e práticas 
informacionais gerais 
ou profissionais sob a 
mediação de especial-
istas..

Identificar as 
necessidades de 
informação
Avaliar a informação
Compreender as 
questões que cercam a 
informação

Exposições 
interativas

São exposições artísti-
cas que possuem 
ferramentas (virtuais 
ou físicos) que possi-
bilitam aos estudantes 
poder interagir com 
as informações nelas 
dispostas. Tais ex-
posições podem versar 
sobre questões sociais, 
políticas, econômicas 
e culturais contem-
porâneas.

Compreender as 
questões que cercam a 
informação

Fonte: o autor.

O que se identifica nas metodologias aqui propostas é que 
existe uma necessidade de que a educação para a Competên-
cia em Informação seja uma educação pautada na experiência 
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e não apenas na experiência, como também na autonomia e na 
criticidade dos estudantes. Essas ações também demandam 
das bibliotecas e bibliotecários o trabalho interdisciplinar com 
pessoas provenientes das áreas de conhecimento/habilitações 
profissionais específicas na proposição de momentos mais dia-
lógicos. E, principalmente, apontam para o papel de liderança 
dos bibliotecários de bibliotecas profissionalizantes.

É importante destacar que as metodologias apresentadas 
aqui não esgotam as metodologias existentes na literatura ou 
que você mesmo pode criar.

c) Metodologias de Avaliação de Competência em Informa-
ção na Educação Profissional e Tecnológica

Se as metodologias de ensino devem ser diferenciadas, as 
metodologias de avaliação da Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica também não podem ser 
tradicionais. Não existirá aqui provas ou notas, no sentido es-
trito do termo. A observação será a principal metodologia de 
avaliação, podendo ser acompanhada de outros instrumentos 
qualitativos que permitam acompanhar o desenvolvimento dos 
estudantes.

Na literatura sobre Competência em Informação, um dos 
principais documentos que trata sobre a avaliação da aprendi-
zagem é o Diretrizes sobre Desenvolvimento de Habilidades em 
Informação para a Aprendizagem Permanente produzidas por 
Jesús Lau (2008) no contexto da Federação Internacional de 
Associações e Instituições Bibliotecárias (IFLA).

Ele adota o termo monitoramento (assessing) entendendo 
que no processo de ensino e aprendizagem informacional, a 
avaliação deve consistir no “[…] juízo cuidadoso que parte da 
observação/acompanhamento dos aprendizes durante o seu 
processo de aprendizagem. […] é um processo mais abrangen-
te, pois, coleta informação sobre o desempenho dos alunos du-
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rante todo o seu processo de aprendizagem de habilidades de 
informação e também ao encerramento de suas atividades. […] 
é realizado junto com o aluno, embora a avaliação seja efetuada 
sobre o seu trabalho” (LAU, 2008, p. 41).

A avaliação é, portanto, um acompanhamento do desenvolvi-
mento do estudante em relação à sua interação com a informa-
ção. Ela busca perceber se houve mudanças significativas nos 
conhecimentos, habilidades, atitudes, valores e práticas infor-
macionais dos estudantes e, no caso da Educação Profissional 
e Tecnológica, dos trabalhadores em formação. 

Diante disso, Lau (2008, p. 44) apresenta três formas de mo-
nitoramento/avaliação da Competência em Informação:

Quadro 5 – Avaliação da Competência em Informação

METODOLOGIA DESCRIÇÃO INSTRUMENTOS

Avaliação 
prescritiva ou 
diagnóstica

Monitoramento do conhecimento 
e habilidades antes do desenho 
instrucional: guia o conteúdo e a 
pedagogia do curso.
Busca “diagnosticar” o estado atu-
al das habilidades informacionais 
dos estudantes.

Questionários.
Testes práticos.
Diálogos.

Avaliação 
formativa

Um processo contínuo de retroal-
imentação dos alunos e ajustes 
dos docentes.
O estudante é submetido a aval-
iações intermediárias durante a 
ação.

Questionários.
Testes práticos.
Diálogos.

Somativa

Ocorre ao final da instrução, serve 
para avaliar o desempenho do 
aluno.
Avalia também a ação como um 
todo.

Questionários.
Testes práticos.
Diálogos.
Produção de 
conteúdo;

Fonte: Lau (2008).
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	 Observe que as metodologias avaliativas não têm inte-
resse em dar nota aos alunos ou identificar quem é mais ou 
menos competente em informação. Elas permitem o mediador 
acompanhar o desenvolvimento do aluno e, principalmente, 
readequar as suas metodologias aos diferentes tipos de popu-
lação e níveis de aprendizagem.

	 Não é necessário aplicar todas essas metodologias, 
você pode escolher apenas uma ou a combinação de duas de-
las. Você também pode adotar outras estratégias de avaliação 
encontradas na literatura ou mesmo criadas por você mesmo. 
Mas lembrem sempre de avaliar a si mesmos e a suas ações.

d) Planejamento as ações de Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica

	 A Educação como um todo é regida por leis, regulamen-
tos, protocolos e planos. Dentro das Instituições de Educação 
Profissional e Tecnológica, você pode encontrar, por exemplo, o 
Plano Pedagógico Institucional, os Planos Pedagógicos de Cur-
so, os Currículos, os Planos de Unidade Didática. A Competência 
em Informação não deve estar distante dessa realidade, deven-
do suas ações serem previamente planejadas.

Aqui não falaremos sobre um Plano Pedagógico da Biblioteca 
ou sobre um currículo mínimo da biblioteca para a Competência 
em Informação, pois neste último momento nos enfocaremos 
em planos de ação. Esses planos dizem respeito a como uma 
ação deverá ser realizada, suas concepções, metodologias e 
instrumentos de avaliação.

Para facilitar apresentamos o Quadro 6. Nele, você pode 
ver que este modelo considera que para planejar uma ação de 
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Competência em Informação na Educação Profissional e Tecno-
lógica você precisará identificar:

•	 Dados gerais sobre sua instituição e sobre a ação.
•	 O nível de ensino e o curso a qual sua ação é destinada.
•	 Possíveis articuladores.
•	 Dimensões da Vida evidenciadas.
•	 Habilidades informacionais evidenciadas.
•	 Estratégias de acessibilidade.
•	 Ementa, módulos, justificativa, objetivos, metodologias, resultados 

esperados.
•	 Materiais utilizados e cronograma
•	 Referências utilizadas.
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Quadro 6 – Plano de Ação de Competência em Informação na Educa-
ção Profissional e Tecnológica

PLANO DE AÇÃO DE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO
INFORMAÇÕES GERAIS

Instituição:
Setor:
Responsável(is):
Título da ação:
Duração:
Nível(is) de Ensino: (    ) Qualificação Profissional

(     ) Cursos Especiais(Livre  Oferta)
(     ) Formação Inicial (a partir de 

160h)
         (     ) Integrado ao EJA
(     ) Técnico de Nível Médio
         (     ) Integrado
         (     ) Integrado ao EJA
         (     ) Concomitante

(     ) Intercomplementaridade
         (     ) Subsequente
         (     ) Qualificação Técnica
         (     ) Especialização Técnica
(     ) Tecnológico de Graduação
         (     ) Qualificação Tecnológica
(     ) Tecnológico de Pós-Graduação Lato  

Sensu 
         (     ) Especialização Tecnológica
(     ) Tecnológico de Pós-Graduação 

Strictu Sensu 
         (     ) Mestrado Profissional
         (     ) Doutorado Profissional    

Curso(s):
Disciplina(s) Articulada(s) 
com a Ação (se houver):
Setor(es)/Técnico-Adminis-
trativo(s)/Docente(s) Articu-
lador(es) (se houver):
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Dimensão(ões) da Vida 
evidenciada(s)

(    ) Trabalho      
(    ) Ciência
(    ) Tecnologia
(    ) Cultura

Habilidade(s) informacion-
al(is) a ser(em) desen-
volvida(s):

(    ) Identificar as necessidades de infor-
mação

(    ) Acessar a informação
(    ) Avaliar a informação
(    ) Usar a informação
(    ) Compreender as questões que cer-

cam o acesso e uso da informação.
Modalidade

Estratégias de acessiblidade
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

EMENTA

MÓDULO(S)

JUSTIFICATIVA

OBJETIVO(S)

ETODOLOGIA(S) ATIVA(S) DE ENSINO ADOTADA(S)

METODOLOGIA(S) DE AVALIAÇÃO ADOTADA(S)

MATERIAIS UTILIZADOS

CRONOGRAMA

RESULTADOS ESPERADOS

REFERÊNCIAS

Fonte: o autor.
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Destaca-se aqui que o planejamento deve também prevê 
possibilidades de se produzir relatórios das atividades. Um bom 
relatório apresenta os resultados alcançados, os reveses en-
frentados, os sucessos obtidos, fotos e gravações autorizadas, 
e até mesmo relatos dos próprios estudantes. Recomenda-se 
que esses relatórios sejam apresentados às instâncias superio-
res (direção, coordenação), aos próprios estudantes, mas tam-
bém aos pares através de participação em eventos científicos e 
profissionais.

8 CONSIDERAÇÕES INICIALIZANTES

	 Chegamos à última seção de nosso “Modelo de Compe-
tência em Informação na Educação Profissional e Tecnológica”, 
mas não queremos dizer adeus ou finalizar por aqui. A proposta 
de criação desse modelo era de que ele pudesse ser aplicado. 
Não somente nos Institutos Federais, mas em todas e quais-
quer Instituição de Educação Profissional e Tecnológica, sejam 
Serviços Nacionais de Aprendizagem, seja Escolas Profissionali-
zantes, sejam ambientes não tradicionais.

	 Volte para o início do modelo, pegue as suas anotações 
e trilhe seus próprios caminhos. Aplique. Isso mesmo: aplique. 
Ponha em prática, mas não se esqueça de nos contar o que 
achou, o que deu certo, o que deu errado, o que não gostou ou 
o que mais gostou nele. 

É sua chance. 
Agora é a hora. 
O mundo precisa de pessoas competentes em informação.
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POSFÁCIO:

BIBLIOTECÁRIO-PESQUISADOR E A PESQUISA 
EM CIÊNCIA EM INFORMAÇÃO COM ALUNOS DA 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: 
CAMINHOS PERCORRIDOS, AUTOCRÍTICAS E 
PERSPECTIVAS DE FUTURO

	 Ser bibliotecário não é uma tarefa simples. Nós preci-
samos saber de muitas coisas. Isso porque para gerir uma bi-
blioteca é necessário ter acesso aos fundamentos científicos 
de muitas técnicas, de muitas metodologias, de muitas áreas. 
Pisamos um pouco na Administração, falamos bastante sobre 
categorias das Ciências Sociais e, principalmente, despende-
mos muitas horas de reflexão crítica sobre as tecnologias da 
informação (as novas, mas também as tradicionais). A nossa 
prática científica é portanto viva e multirreferencial.

	 Quando entrei no IFCE, uma das primeiras coisas que 
pesquisei foi sobre de que maneira poderia realizar ações de 
extensão e de pesquisa que incluíssem os estudantes no fazer 
da biblioteca. Comecei com ações como a Semana do Livro e da 
Biblioteca, o que resultou em uma tradição de voluntários, que 
já deve estar em sua quarta ou quinta geração.

	 Da I Semana do Livro e da Biblioteca, realizada em 2016, 
muitas discussões surgiram sobre o papel educativo da biblio-
teca e do bibliotecário na Educação Profissional e Tecnológica. 
Um professor, em uma das palestras desse evento, perguntou 
justamente isso: “Como a biblioteca pode atuar na formação 
dos estudantes?”. Eu titubeei um pouco e respondi: Através de 
uma Educação para a Competência em Informação.

	 Esse mote foi o que resultou no I Faróis de Alexandria, 
que aconteceu em 2017. O evento, baseado (acho que você já 
sabe), na Declaração de Alexandria da IFLA/UNESCO, pretendia 
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trabalhar as habilidades acessar, avaliar e usar a informação 
em quatro áreas distintas (Saúde, Educação, Desenvolvimento 
Econômico e Cidadania), tendo como palco principal a bibliote-
ca.

Mais ou menos no mesmo tempo em que eu planejava os Fa-
róis de Alexandria, eu descobri que, apesar de não ser docente, 
também poderia concorrer como orientador às bolsas de pes-
quisa ofertadas pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-Graduação 
e Inovação (PRPI). Não me tive coragem de concorrer a PIBIC 
(voltada para alunos do Ensino Superior) e acabei envidando 
esforços para conseguir a PIBIC Jr, voltada para alunos de nível 
médio.

Foi aí que, quando recebi a cota de bolsa, escolhi o Ales-
sandro, então estudante do curso técnico em Informática inte-
grado ao Ensino Médio. Ele tinha sido voluntário da I Semana 
do Livro e da Biblioteca e atuava como voluntário também no 
atendimento. Ele só pode ficar seis meses e logo foi substituído 
por Andreia.

Andreia foi a bolsista que ficou mais tempo no projeto. Ela foi 
voluntária da II Semana do Livro e da Biblioteca (eu estabeleci 
como critério para ganhar bolsa ter sido voluntário da biblioteca 
anteriormente) e entrou na bolsa no final de 2017 e ficou até 
metade de 2019, retornando no final de 2019 e ficando até o 
começo de 2020. Passando pelos três ciclos do PIBIC Jr, ela não 
somente ficou mais tempo na bolsa, como foi a que teve mais 
oportunidade de produzir e de participar de eventos. MOCICA, 
SEABI, SEMIC, CONEDU, CONNEPI foram siglas que passaram 
por sua trajetória e que desembocaram na medalha de ouro 
que recebeu no Prêmio Mulheres na Ciência do IFCE, na catego-
ria estudante.

Já em 2019, a ideia era que passassemos por um momen-
to de renovação. Eu estava terminando o Mestrado em Ciência 
da Informação pela UFC (onde eu me dedicava a pesquisar o 
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mesmíssimo tema) e também já achava que era hora de dar 
uma folga para que Andreia pudesse terminar o seu técnico em 
eletrotécnica integrado ao Ensino Médio de maneira mais livre.

Sendo assim, Gabriel Ferreira, que tinha sido voluntário na 
III Semana do Livro e da Biblioteca e que era estudante do cur-
so técnico em Informática integrado ao Ensino Médio, subsituíu 
Andreia por um curto período de tempo. Já Alessandro, agora 
na Licenciatura em Matemática, retornou para assumir a nossa 
primeira bolsa PIBIC voltada para alunos do superior.

As bolsas do terceiro ciclo foram as mais afetadas. Eu estava 
terminando o mestrado, enfrentando problemas pessoais (que 
desembocaram em questões de saúde mental) e logo em se-
guida veio uma situação inesperada: a pandemia. A bolsa PIBIC 
Jr, que já tinha voltado a ser da Andreia, foi cancelada ainda 
em março. Já a bolsa PIBIC, do Alessandro, foi a única que se 
encerrou em julho de 2020. O encerramento se deu por vários 
motivos. O principal deles a exclusão definitiva de servidors téc-
nico-administrativos como concorrentes de bolsas de pesquisa.

Mas o importante é que aconteceu e foi um grande sucesso. 
Um sucesso cheio de reveses ao longo do caminho, mas um su-
cesso. E é assim que começo minhas percepções fermentadas 
por algumas doses de autocrítica.

Como ensinar sobre Ciência da Informação para estudantes 
do ensino médio, que nunca ouviram falar nela e cuja formação 
caminhava muitas vezes em sentidos totalmente contrários? 
Essa foi a minha primeira pergunta e de onde veio minha pri-
meira atividade: selecionar textos para que os alunos pudesse 
adentrar aos poucos à área.

Aqui há uma situação bem cômica, para não dizer trágica. 
No começo, apesar de tentar trazer textos fáceis, não conseguia 
perceber que eles podiam ser difíceis pra quem não fosse da 
área. Capurro se tornou nossa piada interna e nosso padrão. Os 
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textos ou eram mais fáceis do que o do Capurro ou bem mais 
difíceis como era o do Capurro. Passei a optar pelos textos mais 
fáceis.

Ainda falando sobre questões teóricas é importante falar so-
bre a questão da Educação Profissional e Tecnológica. Eu tinha 
uma árdua tarefa: aprender e ensinar sobre algo tão novo pra 
mim, quanto era a Ciência da Informação para meus bolsistas. 
Então disse a eles que íamos aprender juntos e eles me deram 
a mão.

Não vou dizer que foi fácil. Tive que me adaptar constante-
mente. A vida do aluno de um curso integrado é muito intensa. 
Aula de manhã, aula de tarde, tarefa de casa à noite. Em que 
momentos eles iriam ler? No começo, pedia fichamentos. Ales-
sandro sempre fazia. Andreia culpava sua letra um pouco es-
garranchada. Gabriel, o mais novo, não via sentido em escrever 
(o que era engraçado porque ele é escritor). E depois passei 
a discutir com eles o texto. Uma exposição de texto dialogada. 
Eles preferiam pela possibilidade de discutir.

Escrever também não era fácil. E ensinar escrever era a coi-
sa mais difícil. Mas o artigo não saía enquanto eles não escre-
vessem. Eu pedia para que colocassem suas próprias palavras, 
aprendessem palavras novas, observassem como era a estrutu-
ra dos artigos que líamos. Quando ficava difícil, levava cada um 
deles, em seu tempo, para o laboratório, onde há uma grande 
lousa e escrevia o passo a passo. Acostumei eles com esquele-
tos também para que pudessem preencher, mas mantendo sua 
autonomia e sua crítica na definição de objetivos, problemática, 
metodologias, pesquisa de campo. A ideia era que vivessem a 
fundo a vida de um pesquisador.

Claro que eu me irritava às vezes (ou quase sempre). Eles 
não tinham tempo, já disse. Mas tinham que ter pelo menos 
um pouco de fidelidade aos horários e datas limites. Apesar de 
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deixar bem flexível (às vezes a leitura de um texto poderia durar 
um mês para ser realizada), era um pouco frustrante saber que, 
na data limite, eu não estava recebendo o material solicitado. 
Acontece.

O importante era que eles se entregavam e viam a bolsa como 
uma experiência de vida, de mudança de vida. Eles poderiam 
ser melhores, eles diziam com orgulho que eram voluntários da 
biblioteca e mais: eles agora podiam dizer que eram bolsistas, 
que trabalhavam com a gente. Esses trabalhar remunerado ou 
voluntário era o que tornava-os mais desejosos de participarem 
ativamente das ações da biblioteca. O III Faróis de Alexandria foi 
criado por nós em um final de tarde, depois de um brainstorm e 
de uma rodade de salgados e cafés.

Como já disse, hoje infelizmente um servidor técnico-admi-
nistrativo, por questões legais, não pode ser contemplado com 
cota de bolsa e distribuí-las para seus orientandos no contexto 
do IFCE. Ou seja, há nenhuma perspectiva de que o projeto de 
pesquisa seja contemplada com bolsa PIBIC ou PIBIC Jr no fu-
turo próximo.

Não é, porém, um fim para a pesquisa sobre “Competência 
em Informação na Educação Profissional e Tecnológica”. E hoje 
eu posso dizer que sei que ela é importante. Sabe como? 

O Google Acadêmico conseguiu identificar que minhas pes-
quisas foram citadas seis vezes (pra mim é muito!) em outros 
artigos (inclusive um feito com Gabriel Ferreira). Elas também 
foram citadas na série de citações no instagram do GT de Com-
petência em Informação da FEBAB e estiveram presente na 
bibliografia da disciplina de Competência em Informação da 
Especialização em Práticas Educativas em Bibliotecas da UCS. 
As pesquisas sobre Competência em Infromação na Educação 
Profissional e Tecnológica também foram elogiadas por colegas 
pesquisadores no V Seminário de Competência em Informação 
da UNESP, campus Marília. E tive o prazer de ver serem elogia-
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dos os Faróis de Alexandria na disciplina de Formação de Habi-
lidades de Informação para a Competência em Informação do 
PPGCI/UEL.

Essas experiências me fizeram sentir mais prazer em conti-
nuar pesquisando. E pesquisando algo que eu amo e que me 
instiga muito como a Competência em Informação na Educação 
Profissional e Tecnológica. E, apesar de que no Doutorado, não 
esteja trabalhando essa temática em específico, continuarei 
falando sobre o papel educativo das bibliotecas na formação 
humana integral e na habilitação profissional e educativa dos 
trabalhadores.

Por enquanto que a tese não chega, apresento este livro e 
mais ainda: apresento o Modelo de Competência em Informa-
ção na Educação Profissional e Tecnológica que compõe esse 
livro. Lá em 2017, quando comecei, pensava muito pretensa-
mente que seria capaz de fazer esse modelo em pouco tempo. 
Hoje posso entregá-lo, mas ainda afirmando que tenho medo de 
saber se ele está completo ou não.

Quero encerrar esse ensaio conclamando a você que nos lê 
que coloque em prática o Modelo. Mas não só coloque em prá-
tica: conta pra gente o que deu certo, o que deu errado, o que 
precisa melhor, o que precisa ser acrescentado. Fala com a gen-
te por email ou, melhor, publica. Publica no CBBD, no SNBU, no 
ENANCIB, em quaisquer eventos ou revistas pra  a gente ler e 
cada dia mais melhorar, porque isso também faz parte de nossa 
perspectiva de futuro.

Carlos Robson Souza da Silva
Bibliotecário no IFCE, campus Cedro

Doutorando em Ciência da Informação pela UEL
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PROJETO PIBIC JR 2017-2018

CRIAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DE UM MODELO 
DE DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIA 
EM INFORMAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA16

Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

Com o advento da internet e a inauguração da sociedade da informa-
ção, novas competências têm sido requeridas dos indivíduos. Dentre 
estas, está a Competência em Informação, que é entendida como 
a habilidade buscar, avaliar e usar informação de maneira eficiente 
para tomada de decisão e resolução de problemas nos contexto aca-
dêmico, social ou profissional. O presente projeto de pesquisa tem 
como objetivo criar e implementar um modelo de desenvolvimento de 
competência em informação aplicável ao contexto da Educação Pro-
fissional e Tecnológica, proposta principalmente nos institutos cea-
renses do Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, Cien-
tífica e Tecnológica e justifica-se pela necessidade de incluir os alunos 
da rede na sociedade da informação. Apresenta o desenvolvimento 
teórico e metodológico do termo internacional e nacionalmente, as-
sim como a necessidade de serem delineados modelos contextuais 
de competência em informação. Trata-se de uma pesquisa de caráter 
exploratório que se utilizará de métodos qualitativos e quantitativos 
para a coleta de dados, como questionários de perguntas abertas e 
fechadas e grupos focais que serão aplicados em uma das unidades 
do IFCE. Espera-se que por meio da criação e implementação do mo-
delo seja possível verificar em médio prazo mudanças significativas 
nos comportamentos de busca, avaliação e uso da informação dos 
envolvidos e na produção de trabalhos acadêmicos de qualidade.

Palavras-chave: Competência em Informação. Educação Profissional e Tec-
nológica. Modelos de competência em Informação.
16	 Projeto de Pesquisa selecionado pelo Edital n. 6 /2016 referente ao Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciaçã Científica Júnior da Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).
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1 INTRODUÇÃO

A sociedade contemporânea está imersa em um contexto 
tecnológico que demanda de seus habitantes uma abertura so-
cial e cognitiva para o relacionamento, apreensão, uso e criação 
da informação e do conhecimento.

Esse novo conjunto de habilidades que se requer do indiví-
duo na sociedade pode ser identificado com o termo Informa-
tion Literacy, que foi mencionado pela primeira vez em 1974 
por Paul Zurkowski “[...] no relatório intitulado The information 
service relationship and priorities.” (ALVES; ALCARÁ, 2014, p. 
85).

O termo, que no Brasil já foi chamado de alfabetização in-
formacional, letramento informacional, competência informa-
cional, literacia e competência em informação, é definido, de 
acordo com a American Library Association (ALA), como “um 
conjunto de habilidades que requerem que o indivíduo reconhe-
ça ‘quando necessita de informação e tenha a habilidade de 
localizar, avaliar e usar efetivamente a informação’” (AMERICAN 
LIBRARY ASSOCIATION, 2000, p. 2, tradução nossa).

Deve-se reconhecer, portanto, a necessidade de criação e 
implementação de modelos que permitam aos indivíduos adqui-
rirem e/ou desenvolverem sua competência em informação nos 
diversos níveis educacionais (do jardim de infância aos estágios 
pós-doutorais) e no mercado de trabalho.

Dessa forma, a proposta do presente projeto de pesquisa 
nasce da necessidade de responder a seguinte pergunta: que 
metodologias devem ser usadas para criar e implementar um 
modelo de desenvolvimento de competência em informação 
que seja aplicável ao contexto da Educação Profissional e Tec-
nológica?
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1.1 JUSTIFICATIVA

A Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, Cien-
tífica e Tecnológica (RFEPCT) é uma iniciativa governamental 
que teve início “[...] em 1909, quando o então Presidente da 
República, Nilo Peçanha, criou 19 Escolas de Aprendizes e Artífi-
ces […]” e culminou em 29 de dezembro de 2008, com a forma-
ção dos Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
(IF) (HISTÓRICO, 2016, online).

Como o nome já indica, a rede se propõe tanto a expandir-
-se geograficamente no território brasileiro, como oferecer aos 
seus alunos formação acadêmica e profissional (nos ensinos 
médio e superior) para que possam atuar no mercado de traba-
lho. Dessa forma, tendo em vista sua característica expansiva, 
é necessária a construção de propostas pedagógica locais, que 
possam formar pessoas de acordo com as suas necessidades e 
vivências sociais e culturais.

A presente proposta, diante disso, justifica-se pela neces-
sidade de que os alunos dos Institutos Federais possam ser 
acompanhados progressivamente no desenvolvimento de suas 
competências em informação, por meio de um modelo exclusi-
vamente criado e implementado de acordo com as necessidade 
e demandas de sua formação e capaz de auxiliá-los a se torna-
rem em profissionais hábeis a atuarem na atual sociedade da 
informação.

1.2 OBJETIVO GERAL

Criar e implementar um modelo de desenvolvimento em 
competência em informação aplicável ao contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica.
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1.2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a.	 Diagnosticar o nível de competência em informação dos estudantes 
dos S1 (primeiro semestre) dos cursos integrados, técnicos e supe-
riores do IFCE local.

b.	 Delinear um modelo de desenvolvimento em competência em infor-
mação baseados em dados de pesquisa e na referencial teórico já 
existente.

c.	 Implementar o modelo de competência em informação.
d.	 Detectar os primeiros resultados obtidos.

2 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO: HISTÓRIA, 
CONCEITO E MODELOS

Como já afirmado anteriormente, a primeira vez em que o 
termo em inglês information literacy apareceu na literatura es-
pecializada foi no relatório de Paul Zurkowski “The information 
services relationships and priorities”, no ano de 1974 (ALVES, 
ALCARÁ, 2014,

p. 85). O seu desenvolvimento desde então se deu da ne-
cessidade de as instituições de ensino, bibliotecas e serviços 
de informação de definirem meios para que os usuários/alunos 
viessem a adquirir e desenvolver habilidades e competência em 
informação.

Em 2000, a Federação Internacional de Associações Biblio-
tecárias publicou o documento “Information literacy compen-
tency standards for higher education”, no qual afirmou que:

[…] o indivíduo competente em informação é capaz de:
•	Determinar o grau de informação que precisa.
•	Acessa a informação que precisa efetiva e eficientemente.
•	Avalia criticamente a informação e suas fontes.
•	Incorpora a informação à sua base de conhecimento.
•	Usa informação efetivamente para o cumprimento de de-

terminado propósito.
•	Compreende as questões econômicas, legais e sociais 

que cercam o uso da informação e acessa e usa a infor-
mação ética e legalmente. (2000, p. 2).
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As habilidades acima descritas apontam para um indivíduo 
consciente de suas necessidades de informação e que sabe 
como buscar, avaliar, organizar, usar e produzir informação ética 
e legalmente para suprir tais necessidades, sendo assim apto 
para a tomada de decisão e resolução de problemas em uma 
sociedade cada vez mais mediada pelas tecnologias da infor-
mação e da comunicação.

Baseando-se nessas habilidades (denominadas padrões – 
standards), o mesmo documento ainda apresenta indicadores 
de performance (performance indicators) e os resultados ( es-
perados (outcomes) da sua aplicação como modelo de desen-
volvimento progressivo de competência em informação (AMERI-
CAN LIBRARY ASSOCIATION, 2000).

Outra perspectiva pode ser observada, por exemplo,  no mo-
delo Information Search Process (ISP) criado por Carol Kulthau. 
De acordo com o site da pesquisadora, o modelo “[...] é articu-
lado sob uma visão holística da busca por informação do ponto 
de vista do usuário em sei estágios.” (KULTHAU, 2017, online, 
tradução nossa).

Anterior ao documento publicado pela ALA, os seis estágios 
do ISP já reuniam o que posteriormente seriam chamados de 
standards: compreensão de necessidade de informação e do 
tipo de informação necessitada (iniciação e seleção no ISP), 
busca e avaliação de fontes de informação (exploração e formu-
lação) e uso da informação (coleção e apresentação).

Alves e Alcará (2014) também apresentam outros documen-
tos que fazem parte da discussão sobre competência em in-
formação a nível mundial como “The Alexandria Proclamation 
on Information Literacy and Lifelong Learning”, produzidos pela 
Unesco juntamente com a IFLA, em 2005, o “Guidelines on in-
formation literacy for lifelong learning” (2006), da IFLA e as
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[...] orientações da UNESCO (2008) e da IFLA (2008) para a 
formação de competência em informação e midiática [...], 
destinadas a promovera igualdade de acesso à informação 
e ao conhecimento, à mídia e aos sistemas de informação 
livres, independentes e pluralistas [...] (ALVES; ALCARÁ, 
2014, p. 86).

As autoras também trazem (Quadro 1) alguns modelos de 
desenvolvimento de competência em informação utilizados no 
mundo, tendo em vista a grande proliferação internacional de 
interesse nos estudos sobre o assunto.

Quadro 1. Modelos de competência em informação e suas aplicações.

Modelo Aplicação
Information	 Search	 Process	
de	 Carol Kulthau (1993). 
EUA.

Brasil. Estudantes. Realizado no 
Curso de Biblioteconomia da Esco-
la de Ciência da
Informação	 da	 Universi-
dade	 Federal	 de Minas Gerais.

The Seven Pillars of Information 
Literacy de SCONUL (1999). Reino 
Unido.

Reino Unido. Estudantes. Realiza-
do nas universidades: Abertay em 
Dundee; Cardiff; Southampton; 
Wales em Newport; Bradford;
York (ILIAD Project).

Information	 Literacy	Compen-
tency
Standards for Higher Education da 
ACRL (2000). Estados Unidos.

China. Estudantes. Realizado na 
Hong Kong Baptist University.

(CI2)	 Competencias	 informá-
ticas	 e
informacionales (2014). Espanha.

Espanha.	 Estudantes.	
Realizado	 nas
universidades espanholas.

Empowering 8 do National Insti-
tute of
Library and Information Sciences 
(2004). Sri Lanka.

Indonésia. Estudantes. Realizado 
na Faculty
of Languages and Arts, State Uni-
versity of Jakarta.

Fonte: ALVES; ALCARÁ, 2014, p. 89.
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O estudo feito por Alves e Alcará (2014) apontam para o fato 
de que o movimento pela competência em informação é cres-
cente, tanto no contexto teórico, como na publicação de mani-
festos e declarações internacionais e no desenvolvimento de 
metodologias que permitam a sua aplicação.

2.1 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NO BRASIL

Os estudos em Competência em Informação  no Brasil re-
montam ao início dos anos 2000,  quando o termo “[...] foi men-
cionado pela primeira vez por Caregnato (2000 p. 50) que o 
traduziu como ‘alfabetização informacional’ […]” (CAMPELLO, 
2003, p. 28). Campello ainda afirma que Caregnato propôs a 
utilização do information literacy como meio de “[...] desen-
volver habilidades informacionais necessárias para interagir no 
ambiente digital” (2003, p. 28).

Campello (2003, p. 29), por outro lado, aponta que Dudziak 
(2003) entendeu a competência em informação não apenas 
como um conjunto de habilidades informáticas, mas como um 
propício “[…] momento de se ampliar a função pedagógica da 
biblioteca (ou, em outras palavras, construir um novo paradig-
ma educacional para a biblioteca) e de se repensar o papel do 
bibliotecário”.

A importância do conceito de Competência em Informação, 
desde então, passou a ser alvo de inúmeras pesquisas e encon-
tros, como no caso do Seminário de Competência em Informa-
ção, que em suas reuniões em 2011, 2013 e 2014 publicaram 
respectivamente os documentos “Declaração de Maceió”, “Ma-
nifesto de Florianópolis” e a “Carta de Marília”, criando assim 
um “[...] momento de reflexão e discussão de diretrizes e im-
plementação de ações estratégicas envolvendo a competência 
em informação (CoInfo) no contexto brasileiro (SEMINÁRIO DE 
COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO, 2014).
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Os exemplos citados mostram o grande interesse brasileiro 
no estudo e até mesmo na criação e implementação de me-
todologias que visem o desenvolvimento de competências em 
informação e a sua assimilação pelas políticas públicas.

2.3 EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: 
ALGUMAS APRECIAÇÕES

A Educação Profissional e Tecnológica no Brasil remonta aos 
anos iniciais do século XIX, quando surgiram as primeiras ini-
ciativas de estabelecimento de uma educação voltada para o 
desenvolvimento técnico e profissional dos estudantes. Segun-
do CEFETRN (2005 apud MOURA, 2007, p. 5), “[…] os primeiros 
indícios do que hoje se pode caracterizar como as origens da 
Educação Profissional e Tecnológica surgem a partir do século 
XIX, mais precisamente em 1809, com a promulgação de um 
Decreto do Príncipe Regente, futuro D. João VI, criando o Colégio 
das Fábricas”.

Desde então outras iniciativas de Educação Profissional e 
Tecnológica foram desenvolvidas seja de maneira assistencia-
lista (como os Asilos da Infância dos Meninos Desvalidos, em 
1854), seja financiada por recursos governamentais (como as 
Escolas de Aprendizes Artífices, a partir de 1909, e hoje com a 
Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, Ciência e 
Tecnologia) ou por recursos de origem privada (com o estabele-
cimento do Sistema “S”) (MOURA, 2007).

A Educação Profissional e Tecnológica, portanto, se diferencia 
de outros níveis e modalidades de educação por promoverem 
um tipo específico de ensino que visa à introdução do indivíduo 
no mercado de trabalho com qualificação técnica. Entretanto, 
segundo, Araújo e Rodrigues (2010) essa conceituação aponta 
para um modelo de conformação às estruturas capitalistas vi-
gentes, valorizando antes o capital ao ser humano.
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De acordo com Araújo e Rodrigues (2010, p. 51), a Educação 
Profissional e Tecnológica está  pautada em “[....] campos de 
disputa em que predominam abordagens de dois tipos: aque-
las que buscam a conformação dos homens à realidade dada e 
outras que buscam a transformação social.” Sendo, portanto, a 
transformação social uma perspectiva de Educação Profissional 
e Tecnológica que vai além do mero servir ao mercado, mas de 
potencializar os indivíduos no seu desenvolvimento profissional 
e tecnológico e na transformação das realidades nas quais está 
inserido.

2.3.1 A NECESSIDADE DE UM MODELO APLICÁVEL 
À EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Entendendo a necessidade de uma Educação Profissional 
e Tecnológica que esteja pautada na transformação social e 
desenvolvimento do indivíduo, é importante que, na sociedade 
da informação atual, sejam desenvolvidos modelos de compe-
tência em informação que possibilitem aos educandos buscar, 
avaliar e usar informação de qualidade e fidedigna de maneira 
responsável e legal.

A contextualização da competência em informação é um 
tema já recorrente. Dudziak (2008, p. 42) afirmou que apesar 
da dimensão internacional que o termo competência em infor-
mação possui “[…] há que se observar os contextos e trajetórias 
particulares bem como os processos regionais e nacionais […]”, 
entendendo que “[…] não é possível aplicar os marcos de refe-
rência conceitual, político e instrumental internacionais a reali-
dades específicas, sem que tenha havido antes um processo de 
reflexão e apropriação por parte das comunidades locais”.

Dessa forma, existe uma necessidade primeira de explana-
ção, compreensão e apropriação das/a partir das comunidades 
locais da proposta dos modelos de competência em informa-
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ção, identificando que benefícios tais modelos trarão para a sua 
formação social e profissional, assim como para o desenvolvi-
mento local.

A proposta do presente projeto de pesquisa, portanto, longe 
de estar na contramão daquilo que está sendo produzido a ní-
vel nacional e internacional, é apresentar um modelo que seja 
aplicável à Educação Profissional e Tecnológica, no contexto dos 
Institutos Federais Cearenses.

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A presente pesquisa trata-se de uma pesquisa do tipo explo-
ratório, que se utilizará tanto de métodos quantitativos quan-
to de métodos qualitativos para a análise do diagnóstico e dos 
resultados preliminares assim como para a criação e a imple-
mentação do modelo de desenvolvimento de competência em 
informação.

Como método de sustentação científica será utilizado o Es-
truturalismo, visando compreender as relações entre os sujeitos 
e o uso da informação, assim com das presenças/ausências 
de competências em informação e a relação dessas situações 
com a sociedade na qual estão inseridos. Por outro lado, para 
a criação do modelo de desenvolvimento de competência em 
informação será utilizada, a priori, como quadro de referência a 
teoria sociointeracionista.

O trabalho iniciará com uma pesquisa bibliográfica para com-
preensão e imersão na teoria da competência em informação. 
Em seguida se fará uma pesquisa de campo, tendo como instru-
mento de coleta de dados questionários de perguntas abertas e 
fechadas, que permitam aos pesquisadores compreenderem o 
comportamento de busca, avaliação, uso e criação de informa-
ção dos alunos dos primeiros semestres dos cursos integrado, 
técnicos e superiores do IFCE local.
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Diante da análise dos dados obtidos e dos estudos teóricos 
sobre Competência em Informação, Teoria da Informação, Es-
truturalismo e Sociointeracionismo será delineado o primeiro 
modelo de desenvolvimento de competência em informação.

Este modelo será implementado e observado durante os três 
primeiros meses do semestre posterior à entrada dos sujeitos 
da presente pesquisa (alunos novatos) e então através de ques-
tionários de perguntas abertas e fechadas e grupos focais. Os 
dados obtido dos resultados preliminares da aplicação do mo-
delo serão organizados em relatório para seu melhoramento e 
continuidade.

3.1 CRONOGRAMA

Tabela 1 – Cronograma

ATIVIDADE MÊS/ANO
Levantamento Bibliográfico e Produção Científica
Preliminar

Julho-Agosto/2017

Aplicação de Questionário (Turmas 2017.1) e 
Análise
dos Dados

Setembro/2017

Criação do Protótipo do Modelo Outubro /2017
Negociação para aplicação do modelo e Eleição 
do
Grupo-Alvo

Novembro /2017

Aplicação do Modelo Dezembro/2017-
Fevereiro/2018

Aplicação de questionário de perguntas abertas e
fechadas e grupos focais com o grupo alvo escol-
hido

Março/2018

Análise dos Dados Preliminares Obtidos Março-Abril/2018
Relatório dos Resultados Preliminares do Modelo Maio/2018
Proposta de mudanças no Modelo Junho-Julho/2018

Fonte: o autor.
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PROJETO PIBIC JR 2018-2019

IMPLEMENTAÇÃO DE UM MODELO DE 
COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO PARA A 
EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA EM 
UM CAMPUS DO IFCE17

Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

A competência em informação trata-se de um conjunto de habilida-
des que permitem a um indivíduo buscar, avaliar e usar informação 
de maneira competente, independente e responsável. A presente 
pesquisa indaga quais estratégias devem tomadas no processo de 
implementação de um modelo de competência em informação vol-
tado para o contexto da Educação Profissional e Tecnológica. Tem 
como objetivo geral aplicar um modelo de Competência em Informa-
ção para a Educação Profissional e Tecnológica em um campus do 
IFCE. E como objetivos específicos: a) Identificar o comportamento 
de busca por informação por alunos formandos dos cursos integra-
dos de um campus do IFCE; b) Identificar os métodos e critérios de 
avaliação da informação utilizados por alunos formandos dos cursos 
integrados de um campus do IFCE; c) Identificar os comportamentos 
de uso da informação dos alunos formandos dos cursos integrados 
de um campus do IFCE; d) Avaliar a validade e aplicabilidade de um 
modelo de competência em informação voltado para o contexto da 
Educação Profissional e Tecnológica; e) Propor ações para que as bi-
bliotecas se tornem protagonistas no processo de desenvolvimento 
de competência em informação de alunos do IFCE. Trata-se de uma 
pesquisa qualitativa a ser realizada em duas etapas: uma bibliográfi-
ca e uma de construção e implementação de um modelo de compe-
tência em informação aplicado à Educação Profissional e Tecnológi-
ca. Tem como lócus de pesquisa um campus do IFCE e como sujeitos 
de pesquisa alunos formandos dos cursos integrados desse campus.
Palavras-chave: Competência em Informação. Faróis da Sociedade da In-
formação.

17	 Projeto de Pesquisa selecionado pelo Edital n. 2 /2018 referente ao Programa 
Institucional de Bolsa de Iniciaçã Científica Júnior da Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE). Versão adaptada.
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1 INTRODUÇÃO

A informação ascendeu ao status de insumo básico de toda a 
sociedade com o surgimento das novas tecnologias da informa-
ção e da comunicação no século passado. Esse novo paradig-
ma, evidenciado pela Internet e seus recursos informacionais, 
entretanto requer dos sujeitos dessa nova sociedade, chamada 
de Sociedade da Informação, competências, habilidades e atitu-
des para lidarem com a informação.

Nesse sentido, surgem métodos e modelos teóricos que 
trabalham em prol da educação para informação no contexto 
atual. Dentre esses modelos, os estudos sobre Competência 
em Informação (information literacy, no original) têm tido proe-
minência principalmente no âmbito da Ciência da Informação e 
da Biblioteconomia.

Segundo o documento Information Literacy Compentecy 
Standards for Higher Education, publicado pela American Libra-
ries Association, em 2000, a “Competência em Informação é 
um grupo de habilidades que demandam dos indivíduos ‘reco-
nhecer quando necessitam de informação e ter a habilidade de 
localizar, avaliar e usar efetivamente a informação que precisa” 
(AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION, 2000, p. 2, tradução nos-
sa).

Para auxiliar os indivíduos a desenvolverem essas habilida-
des, os teóricos da Competência em Informação concordam 
com certa unanimidade quanto da identificação da Biblioteca 
e das Instituições de Ensino como ambientes de informação e 
do conhecimento por excelência e como unidades de promoção 
da cultura informacional, sendo essenciais para a formação de 
indivíduos competentes em informação.

Entretanto apesar do papel de universalização da Competên-
cia em Informação ser uma pauta bastante discutida atualmen-
te, Dudziak (2008, p. 42)  aponta para o fato de que “[...] há que 
se observar os contextos e trajetórias particulares, bem como 
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os processos regionais e nacionais”, durante a aplicação e a 
contextualização do conceito.

Esse déficit na contextualização pode ser visto na pequena 
produção acadêmica sobre Competência em Informação aplica-
da à própria Educação Profissional e Tecnológica, voltada quase 
sempre ao profissional já formado e atuante no mercado de tra-
balho, relegando a segundo plano as situações vividas por alu-
nos em processo de profissionalização como no caso dos atuais 
Institutos Federais brasileiros, sejam em nível médio técnico ou 
superior.

Diante disso, indaga-se aqui como quais estratégias devem 
ser tomadas no processo de implementação de um modelo de 
competência em informação voltado para o contexto da Educa-
ção Profissional e Tecnológica.

1.1 JUSTIFICATIVA

Com a criação dos Institutos Federais, em dezembro de 2008, 
as reflexões sobre a necessidade de bibliotecas e bibliotecários 
na Educação Profissional e Tecnológica brasileira voltaram a 
ser mais presentes nos meios biblioteconômicos, tanto acadê-
micos, quanto de trabalho, principalmente devido a criação de 
campi no interior dos Estados brasileiros, das regulamentações 
do MEC quanto a avaliação de cursos de graduação, da grande 
quantidade de vagas em concursos públicos para atuarem nos 
antigos Cefets e Uneds e, consequentemente, da grande quanti-
dade de bibliotecários vinculados à desde então chamada Rede 
Federal de Educação Profissional e Tecnológica, Tecnológica e 
Científica.

Essas discussões trouxeram reflexões sobre a natureza das 
unidades de informação vinculadas à Rede (que desafiavam e 
ainda desafiam a dicotomia biblioteca escolar-biblioteca univer-
sitária) e também sobre o papel dessas unidades e do bibliote-
cário na criação, promoção e disseminação de serviços e produ-
tos de informação relevantes.
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Discutir a Competência em Informação no contexto da Edu-
cação Profissional e Tecnológica, dessa forma, é alinhar-se ao 
que ainda não está alinhado e envolver-se em uma luta em prol 
de  ações mais sistemáticas e mais estratégicas desse novo 
profissional da informação, requisitado pelos Institutos Fede-
rais, que ora deve voltar-se às ações escolares, ora às univer-
sitárias, sempre visando tornar seus usuários aptos a acessar, 
avaliar e usar a informação de maneira competente, indepen-
dente e responsável.

Esse trabalho justifica-se também por permitir a continuida-
de das pesquisas já realizadas no âmbito do Programa Institu-
cional de Bolsa de Iniciação Científica Júnior  (PIBIC Jr) do IFCE, 
aplicando o modelo prototipado à realidade da instituição, como 
meio de promover melhoramentos no modelo, assim como nas 
ações institucionais.

2 OBJETIVO GERAL

Aplicar um modelo de Competência em Informação para a 
Educação Profissional e Tecnológica em um campus do IFCE.

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a.	 Identificar o comportamento de busca por informação de alunos 
formandos dos cursos integrados de um campus do IFCE.

b.	 Identificar os métodos e critérios de avaliação da informação utili-
zados por alunos formandos dos cursos integrados de um campus 
do IFCE.

c.	 Identificar os comportamentos de uso da informação dos alunos 
formandos dos cursos integrados de um campus do IFCE.

d.	 Avaliar a validade e aplicabilidade de um modelo de competência 
em informação voltado para o contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica.

e.	 Propor ações para que as bibliotecas se tornem protagonistas no 
processo de desenvolvimento de competência em informação de 
alunos do IFCE.
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3 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO

A primeira vez que o termo Information Literacy foi utilizado 
data do ano de 1974, quando o então bibliotecário americano 
Paul Zurkowski, presidente da Information Industry Association, 
publicou relatório “The information service environment rela-
tionships and priorities” (DUDZIAK, 2010).

O documento com cerca de “[...] 30 páginas, além de sugerir 
a disseminação de bancos de dados informacionais e a adoção 
de indicadores, identifica questões políticas relacionadas à in-
formação [...]”, apontando dentre as suas principais afirmações 
para o fato de que a “[...] relação entre a bibliotecas e as indús-
trias passa por um momento de transição.” (ZURKOWSKI, 1974 
apud DUDZIAK, 2010, p. 5).

Zurkowski, dessa forma, já sentia que o desenvolvimento 
tecnológico estava afetando toda a sociedade, inclusive as bi-
bliotecas, que estavam em um momento de transição e res-
significação de sua missão e dos produtos e serviços por elas 
oferecidos. Esses produtos e serviços deveriam estar voltados 
para a informação e sob o apoio do governo americano estarem 
atrelados a um programa educacional que envolvia o uso de 
“Técnicas e habilidades [...] necessárias no uso de ferramentas 
de acesso à informação.” (ZURKOWSKI, 1974 apud DUDZIAK, 
2010, p. 5).

Por outro lado, Hamelink (1976 apud CAMPELLO, 2003) e 
Owens (1976 apud CAMPELLO, 2003) ofereceram uma nova 
visão sobre o que era a Competência em Informação e sua apli-
cabilidade no cotidiano dos indivíduos na sociedade da informa-
ção. Segundo Campello (2003, p. 30), eles “[...] usaram o termo 
vinculando-o à questão da cidadania: segundo eles, cidadãos 
competentes no uso da informação teriam melhores condições 
de tomar decisões relativas à sua responsabilidade social”.
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Segundo essa linha de pensamento, a informação passaria a 
ser o insumo básico da vida dos indivíduos na sociedade atual, 
desvinculando-se de meros objetivos capitalistas, como se dá 
a entender no discurso de Zurkowski, mas estando atrelado à 
possibilidade de as pessoas competentes em informação utili-
zarem esse insumo para atuarem como cidadãos críticos e so-
cialmente responsáveis.

Foi essa linha que permeou o lançamento da segunda ver-
são do Information Power: Guidelines for School Libraries Me-
dia Programs, que dividiu as competências em  informação em 
três grupos e definia as habilidades evidenciadas pelo sujeito 
competente em informação e a sua relação com a aprendiza-
gem independente e a responsabilidade social, apresentando 
assim “[...] um conjunto de recomendações para desenvolver 
competências informacionais desde a fase de educação infantil 
até o ensino médio.” (CAMPELLO, 2003, p. 30).

No ano de 2000, a American Library Association (ALA) for-
neceu novas bases para a discussão da Competência em Infor-
mação também no contexto do ensino superior, lançando o In-
formation Literacy Competency Standards for Higher Education, 
que, segundo o próprio documento, trata-se de um “[…] quadro 
de referência para a avaliação do indivíduo competente em in-
formação.” (AMERICAN LIBRARY ASSOCIATION, 2000, p. 5).

Trabalhando com padrões, indicadores de performance e re-
sultados esperados, o quadro de referência publicado pela ALA 
passa a trabalhar com a aplicabilidade direta dos estudos de 
Competência em Informação no cotidiano de bibliotecas e uni-
dades de informação no contexto universitário.



261

3.1 COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NO BRASIL

A Competência em Informação tem sido tema de discussões 
também no Brasil sobre o papel pedagógico das bibliotecas e 
bibliotecários na promoção e na educação de usuários na iden-
tificação de necessidades de informação e no acesso, avaliação 
e uso da informação de maneira eficiente, efetiva e crítica.

Segundo Campello (2003, p. 28), o termo

Foi mencionado pela primeira vez por Caregnato (2000, 
p. 50), que o traduziu como “alfabetização informacional” 
em um texto em que propunha a expansão do conceito de 
educação de usuários e ressaltava a necessidade de que 
as bibliotecas universitárias se preparassem para oferecer 
novas possibilidades de desenvolver nos alunos habilida-
de informacionais necessárias para interagir no ambiente 
digital.

Caregnato (2000 apud CAMPELLO, 2003), nesse sentido, 
conclama que os bibliotecários repensem as ações de educação 
de usuários, uma vez que o país também dava seus primeiros 
passos rumo ao contexto digital proporcionado pela Sociedade 
da Informação e as Tecnologias da Informação e da Comunica-
ção dela resultantes e necessitava de pessoas que soubessem 
vivenciar e agir nesse contexto.

Desde então o termo foi fazendo-se parte dos estudos teó-
rico-metodológicos da Biblioteconomia e da Ciência da Infor-
mação brasileiras, sendo a nomenclatura o primeiro grande 
empasse a ser enfrentado pelos defensores da Information li-
teracy, já que, de acordo com Dudziak (2003 apud CAMPELLO, 
2003, p. 28) o termo podia ser traduzido como “[...] alfabetiza-
ção informacional, letramento, literacia, fluência informacional 
[e] competência em informação”.
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Dudziak (2003 apud CAMPELLO, 2003), que prefere adotar 
a expressão Competência em Informação para traduzir o termo 
Information Literacy, foi também responsável por trazer novas 
reflexões sobre a aplicabilidade da Competência em Informação 
no cotidiano das pessoas, indo além da aquisição de habilida-
des digitais, mas “[...] englobando as diversas gamas de literacy 
que surgiram na última década [...]”, como o letramento cultu-
ral, tecnológico, acadêmico, etc.

3.2 COMPETÊNCIA	 EM	 I N F O R M A Ç Ã O 	
NO	 CONTEXTO	DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA

A Educação Profissional e Tecnológica surge com o propósi-
to de oferecer formação técnica para trabalhadores de 
maneira que possam compreender os pressupostos 
teórico-metodológicos da área do conhecimento em que atua 
e possa levar práticas de qualidade ao mercado de trabalho. 
Entretanto segundo Ciavatta (2005, p. 5),

Este é o sentido da história da formação profissional no 
Brasil, uma luta política permanente entre duas alternati-
vas: a implementação do assistencialismo e da aprendi-
zagem operacional; versus a proposta da introdução dos 
fundamentos da técnica e das tecnologias, o preparo inte-
lectual.

A autora aponta para o fato de que, no Brasil, no que tange à 
Educação Profissional e Tecnológica existe uma dicotomia entre 
o trabalho intelectual e o trabalho manual (técnico), que tem 
como principal objetivo manter as estruturas discriminatórias e 
relegando as classes baixas ao fazer profissional operacional e 
dando as classes altas o poder de conhecer as teorias que sus-
tentam as práticas e a tomada de decisão estratégica.
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Corroborando com Ciavatta (2005), Araújo e Rodrigues 
(2010, p. 51-52) ressaltam que essa dualidade provoca a cria-
ção de “[...] dois “sistemas” de formação de subjetividades e de 
duas redes diferentes de escola [resultantes] divisão social do 
trabalho que separa o trabalho intelectual do trabalho corporal, 
impondo limites ao desenvolvimento pleno das capacidades hu-
manas”.

Esse contexto, em que há a hegemonia da divisão entre tra-
balho intelectual e trabalho corporal, acaba afetando também 
o processo educativo, o fornecimento de fontes de informação 
para a criação de significados e conhecimentos e a promoção 
da Competência em Informação, por exemplo. Para reverter 
essa situação, portanto, é necessária a aplicação de esforços 
para a promoção de uma Educação Profissional e Tecnológica 
integral, inclusiva e transformadora.

A Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica, 
Tecnológica e Científica vem na contramão dessa abordagem 
dualista, com a elevação dos Centros Federais de Educação 
Tecnológica e Científica (CEFET) e as Unidades de Ensino Des-
centralizadas (UNED) a Institutos Federais de Educação, Ciência 
e Tecnologia, em 2008. O novo modelo de Educação Profissio-
nal e Tecnológica proposto representa

[...] os anseios locais e regionais da população brasileira, 
apresentam estrutura pluricurriular, multi-campi e territoria-
lidade definida, assumem o compromisso de intervenções 
regionais e locais, buscando a identificação de problemas 
e a solução tecnológica para os mesmos, atrelando desen-
volvimento científico e tecnológico a favor da sociedade, 
onde estes estejam inseridos [...]”. (HOFFMAN; BOCCATO; 
SANTOS, 2011, p. 128).
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Nessa nova roupagem, os Institutos Federais buscam ofe-
recer meios para uma formação profissional que sugere não 
somente uma ruptura da dicotomia trabalho corporal- trabalho 
intelectual, mas também uma nova visão sobre o que é ser uma 
instituição de Educação Profissional e Tecnológica, que vai mui-
to além de apenas uma escola de educação básica, de uma 
escola técnica ou de uma escola de educação superior.

Esse novo modelo deixa também em dúvidas os próprios 
bibliotecários que nela atuam, que não conseguem identificar 
qual(is) a(s) natureza(s) das bibliotecas em que atuam, dos 
usuários aos quais atendem e, consequentemente, quais os 
serviços e produtos de informação a eles devem ser oferecidos.

Diante disso, observa-se a necessidade de estudos na área 
da Biblioteconomia e da Ciência da Informação que abordem as 
unidades de informação no contexto da Educação Profissional 
e Tecnológica, a aplicabilidade e a contextualização da Compe-
tência em Informação aos usuários dessas unidades e o papel 
da biblioteca e da Competência em Informação na superação 
da dicotomia trabalho intelectual-trabalho corporal.

3.2.1 POR UM MODELO DE COMPETÊNCIA EM 
INFORMAÇÃO PARA A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL 
E TECNOLÓGICA

Diante da necessidade de criação de um modelo de Com-
petência em Informação voltado para o contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica e pautando-se na literatura corrente 
das duas áreas, Oliveira e Silva (2018) prototiparam a seguinte 
matriz conceitual:
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Quadro 1 – Matriz Conceitual para a Criação de um Modelo de Competên-
cia em Informação na Educação Profissional e Tecnológica18

Dimensões 
da Vida no 
Processo 
Educativo 

(Brasil, 2007)

Princípios 
da Educação 
Profissional e 
Tecnológica 

(BRASIL, 2007)

Quatro Pilares 
do Aprendizado 

ao Longo da Vida 
(DELORS, 1996)

Competência em 
Informação (ACRL, 

2000)

Trabalho
-
Ciência
-
Cultura
- 
Tecnologia

Trabalho 
como princípio 
educativo
-
Pesquisa 
como Princípio 
Educativo
-
Relação parte-
totalidade 
na proposta 
curricular

Aprender a 
Conhecer
-
Aprender a Ser
-
Aprender a Fazer
-
Aprender a 
Conviver 

Identificar as 
necessidades 
informacionais
-
Acessar a informação
-
Avaliar a informação
-
Usar a informação
-
Compreender as 
questões sociais,
econômicas e legais 
que cercam o acesso 
e uso da informação.

Fonte: o autor.

A Matriz Conceitual se fundamenta nas Concepções e Princí-
pios da Educação Profissional e Tecnológica sob a perspectiva 
da formação humana integral (Dimensões da Vida no Processo 
Educativo, Trabalho como Princípio Educativo, Pesquisa como 
Princípio Educativo e Relação Parte-Totalidade na Proposta Cur-
ricular) e inter-relacioná-los aos conceitos de Competência em 
Informação e de Aprendizado ao Longo da Vida.

18	 Originalmente, neste projeto de pesquisa, era apresentado um Mapa Conceitual, 
que inter-relacionava os conceitos encontrados na literatura relacionada à Educação Profis-
sional e Tecnológica e à Competência em Informação. A decisão de retirar o mapa se deu 
baseado no fato de que ele foi construído às pressas, apenas para atender às demandas do 
processo seletivo do projeto de pesquisa, enquanto que a inclusão da Matriz Conceitual se 
deu pelo fato de ela ter realmente sido o resultado final das pesquisas realizadas entre 2017-
2018. A Matriz foi reorganizada para a apresentação neste livro.
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Seu objetivo principal é oferecer uma guia, uma orientação 
de base conceitual que convida pesquisadores, bibliotecários 
e educadores a repensarem a Competência em Informação no 
contexto das Instituições de Educação Profissional e Tecnológi-
ca, levando em conta os princípios, filosofias, instrumentos 
e a própria história da Educação Profissional e Tecnológica.

4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Uma vez que procura estudar a Competência em Informação 
no Contexto da Educação Profissional e Tecnológica e inferindo 
que o tema seja pouco tratado na academia, o presente ante-
projeto aborda uma pesquisa do tipo exploratória, tendo “[...] 
como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 
conceitos e idéias, tendo em vista a formulação e problemas 
mais precisos e hipóteses pesquisáveis para estudos posterio-
res.” (GIL, 2007, p. 43).

É de abordagem qualitativa, pois visa “[...] a descrever e a 
decodificar os componentes de um sistema complexo de signi-
ficados” (NEVES, 1996, p. 1). A abordagem qualitativa permea-
rá todo o processo da pesquisa, uma vez que ela se propõe a 
atuar em duas fases: na primeira, documental, visando relacio-
nar os pressupostos teórico-metodológicos da Competência em 
Informação aos da Educação Profissional e Tecnológica; já na 
segunda fase, será aplicado o modelo de Competência em In-
formação para a Educação Profissional e Tecnológica pautado 
na Matriz Conceitual de Oliveira e Silva (2018).

O instrumento de coleta de dados será o questionário de per-
guntas abertas e fechadas, tendo como base a Matriz Concei-
tual supracitado. O questionário terá como lócus de aplicação 
um campi no interior do Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia do Ceará (IFCE) e como sujeitos de pesquisa os 
alunos regularmente matriculados nos semestres finais dos en-
sino integrado desse campi.
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5 CRONOGRAMA

Tabela 1 - Cronograma

ATIVIDADE MÊS/ANO
Levantamento Bibliográfico e Produção Científi-
ca Preliminar

Agosto/2017
Setembro/2017

Aplicação de questionário de perguntas aber-
tas e fechadas baseados na Matriz Conceitual 
de Silva e Silva (2018)

Outubro /2017 - No-
vembro /2017

Análise dos Dados Preliminares Obtidos Dezembro/2017-
Fevereiro/2018

Criação do Protótipo do Modelo a partir da 
Matriz Conceitual

Março/2018

Aplicação do Modelo em um Grupo Controlado Março-Abril/2018
Relatório dos Resultados Preliminares do 
Modelo

Maio/2018

Melhoramentos e Modificações no Modelo e 
Geração do
Relatório Final

Junho-Julho/2018

Fonte: o autor.
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PROJETO PIBIC JR 2019-2020

AVALIAÇÃO DA COMPETÊNCIA EM 
INFORMAÇÃO DOS ALUNOS DOS CURSOS 
TÉCNICOS INTEGRADOS AO ENSINO 
MÉDIO BASEADO EM UM MODELO 
DE COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO 
NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E 
TECNOLÓGICA19

Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

A Educação Profissional e Tecnológica no Brasil remonta ao início 
do século passado e tem como objetivo formar trabalhadores para 
atuar no mundo do trabalho, entretanto com o avanço das novas 
tecnologias da informação e a grande quantidade de informação 
acessível atualmente, é necessário se investir numa educação que 
permita ao estudante saber realizar uma busca orientada, uma ava-
liação crítica e um uso responsável da informação seja na sua vida 
acadêmica, na sua vida cotidiana ou no trabalho. Dessa forma, o 
presente trabalho tem como objetivo geral avaliar a Competência 
em Informação dos alunos dos cursos técnicos integrados ao ensi-
no médio de um campus do IFCE, baseado em um Modelo de Com-
petência em Informação na Educação Profissional e Tecnológica. E 
como objetivos específicos: a) Identificar as habilidades de acessar, 
avaliar e usar a informação dos alunos estudados; b) Mapear as di-
ficuldades e desafios elencados pelos alunos para desenvolver suas 
habilidades informacionais; c) Avaliar as habilidades informacionais 
dos alunos para acessar, avaliar e usar informação sobre sua área 
de formação profissional; e d) Propor metodologias de avaliação de 
Competência em Informação no contexto da Educação Profissional 

19	 Projeto de pesquisa apresentado ao Edital n. 3/2019 referente ao Programa In-
stitucional de Bolsa de Iniciaçã Científica Júnior da Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação do 
Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).
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e Tecnológica. O Referencial Teórico discorre sobre o conceito e a 
atualidade da Educação Profissional Técnica de Nível Médio e sobre 
a Matriz Conceitual para a Criação de um Modelo de Competência 
em Informação de Oliveira e Silva (2018). Trata-se de uma pesquisa 
do tipo descritiva, de abordagem quali-quantitativa e que utiliza  de 
instrumento de coleta de dados o questionário de perguntas aber-
tas e fechadas. Os resultados da pesquisa empírica serão tratados 
por meio da Análise de Conteúdo, pautada na Fenomenologia e na 
Matriz Conceitual de Oliveira e Silva (2018). Espera como principais 
resultados: a) Mapeamento das habilidades relacionadas à Compe-
tência em informação dos alunos estudados; b) Identificação das 
práticas docentes relacionadas ao ensino de habilidades informa-
cionais; c) Aplicação do Modelo de Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica; e d) Aplicação de estratégias 
de intervenção para o desenvolvimento de Competência em Infor-
mação.

Palavras-chave: Competência em Informação. Avaliação da Competência 
em Informação. Educação Profissional e Tecnológica.

1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

A Educação Profissional e Tecnológica desenvolveu-se ao 
longo dos anos como uma modalidade de ensino voltada para 
a formação de trabalhadores para atuarem no mundo do traba-
lho, seja nos setores da indústria, da agricultura ou do comércio 
(MOURA, 2007).

Entretanto, com o avanço das novas tecnologias da informa-
ção e da comunicação e as consequentes mudanças nos meios 
de produção e de trabalho, requer-se novas competências que 
auxiliem os trabalhadores a lidarem com o universo informacio-
nal que os rodeiam, visando a tomada de decisão e a resolução 
de problemas. 

Uma possibilidade neste contexto é o investimento em pro-
gramas de educação que ensinem a avaliar, acessar e usar in-
formação, como é o caso da Competência em Informação. A  
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Competência em Informação faz parte do rol de conceitos per-
tencentes à área de Biblioteconomia e da Ciência da Informação 
e está diretamente relacionada a um conjunto de práticas edu-
cacionais que se propõem a introduzir indivíduos na sociedade 
da informação por meio de um ensino para a busca orientada, a 
avaliação crítica e o uso responsável da informação.

O ensino de Competência em Informação pode estar presen-
te nos diversos níveis e modalidades educacionais. No contexto 
da Educação Profissional e Tecnológica, por exemplo, trabalhos 
como os de Spudeit (2015), Santos (2017) e Oliveira e Silva 
(2018) têm se preocupado em fornecer metodologias para a 
construção de programas de educação para aquisição de Com-
petência em Informação, assim como para avaliação da Compe-
tência em Informação dos futuros trabalhadores.

Oliveira e Silva (2018) apresentam uma matriz que define 
conceitos orientadores para a criação de modelos e programas 
de Competência em Informação voltada para o contexto da Edu-
cação Profissional e Tecnológica.  Esses conceitos incluem: As 
dimensões da vida no processo educativo, os Princípios da Edu-
cação Profissional e Tecnológica, os Pilares da Aprendizagem ao 
Longo da Vida e Padrões de Competência em Informação. 

A proposta do modelo é fornecer subsídios para se trabalhar 
o desenvolvimento e avaliação da Competência em Informação 
em quaisquer níveis em que a Educação Profissional e Tecnoló-
gica esteja sendo ofertada, seja na Qualificação Profissional, na 
Educação Técnica de Nível Médio ou na Educação Tecnológica 
de Graduação e Pós-graduação.

Tendo em vista, portanto, o contexto tecnológico e informa-
cional em que o mundo do trabalho está inserido atualmente 
e a Matriz de Competência em Informação no contexto da Edu-
cação Profissional e Tecnológica, proposto por Oliveira e Silva 
(2018), questiona-se aqui: que estratégias devem ser usadas 
para avaliar a Competência em Informação de alunos de cursos 
técnicos integrados ao ensino médio de um campus do IFCE?
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2 OBJETIVO GERAL

Avaliar a Competência em Informação dos alunos dos cursos 
técnicos integrados ao ensino médio de um campus do IFCE, 
baseado em um Modelo de Competência em Informação na 
Educação Profissional e Tecnológica.

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a.	 Identificar as habilidades de acessar, avaliar e usar a informação 
dos alunos estudados.

b.	 Mapear as dificuldades e desafios elencados pelos alunos para de-
senvolver suas habilidades informacionais.

c.	 Avaliar as habilidades informacionais dos alunos para acessar, ava-
liar e usar informação sobre sua área de formação profissional.

d.	 Propor metodologias de avaliação de Competência em Informação 
no contexto da Educação Profissional e Tecnológica.

3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O mundo do trabalho entrou, assim como as outras dimen-
sões da vida humana, em um processo contínuo de transfor-
mação com a proliferação das novas tecnologias da informa-
ção e da comunicação. A consequente facilitação do acesso e 
disseminação da informação proveniente do avanços dessas 
tecnologias desembocou na elevação da demanda de que os 
indivíduos desenvolvessem habilidades informacionais conhe-
cidas como Competência em Informação para atuar nesse novo 
mundo do trabalho.

De acordo com Dudziak (2003, p. 28), Competência em In-
formação trata-se de um “[...] processo contínuo de internaliza-
ção de fundamentos conceituais, atitudinais e de habilidades 
necessários à compreensão e interação permanente com o uni-
verso informacional e sua dinâmica, de modo a proporcionar 
um aprendizado ao longo da vida”.
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Esse processo pode estar presente nos mais variados espa-
ços em que o indivíduo está inserido e que dele requer uma inte-
ração crítica com a informação, como acontece nos ambientes 
educacionais, no mundo do trabalho e até mesmo na vida coti-
diana. Os indivíduos precisam se tornar pessoas competentes 
em informação que conseguem “[…] reconhecer quando [pre-
cisam] de informação e [têm] habilidade para localizar, avaliar 
e usar efetivamente a informação de que precisa” (AMERICAN 
LIBRARY ASSOCIATION, 1989, online, tradução nossa).

Nos ambientes educacionais são desenvolvidos programas 
de educação para a Competência em Informação que se utilizam 
de modelos que facilitem a construção de práticas pedagógicas 
e de métodos de avaliação adequadas para o acompanhamen-
to da formação de habilidades informacionais nos estudantes. 
Esses modelos e programas podem estar presentes nos mais 
variados níveis e modalidades, ou seja desde a educação infan-
til ao ensino superior, perpassando, por exemplo, a Educação 
Profissional e Tecnológica. 

No contexto da Educação Profissional e Tecnológica, consta-
ta-se na literatura da área propostas de programas e modelos 
de Competência em Informação como os de Spudeit (2015), 
Santos (2017) e Oliveira e Silva (2018), que buscam adaptar as 
práticas de construção e avaliação de programas de Competên-
cia em Informação à realidade da modalidade.

A Educação Profissional e Tecnológica trata-se de uma moda-
lidade de ensino voltada para a formação de trabalhadores para 
atuarem no mundo trabalho e é regulada no Brasil por meio da 
Lei 11.741 (BRASIL, 2008). Ela é ofertada através de cursos de 
formação inicial e continuada, cursos técnicos de nível médio e 
cursos tecnológicos de graduação e pós- graduação.

De acordo com o Documento Base da Educação Profissio-
nal Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio (BRASIL, 
2007), a Educação Profissional e Tecnológica de nível médio 
tem como princípios: a formação humana integral; a indisso-
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ciabilidade das dimensões da vida humana (trabalho, ciência, 
cultura e tecnologia) no processo educativo; o trabalho como 
princípio educativo; a pesquisa como princípio educativo; e a 
relação parte-totalidade na formação do currículo integrado.

Seguindo essa linha de pensamento, a Matriz de Compe-
tência em Informação no Contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica apresentada por Oliveira e Silva (2018) e expresso 
no Quadro 1, por estar alinhada aos princípios do Documento 
Base (2007), representa uma possibilidade de oferecer subsí-
dios tanto para a construção de programas de educação para 
a Competência em Informação, como pode ser usado como re-
ferência para se extrair orientações conceituais para avaliação 
dos estudantes.

Quadro 1 – Matriz Conceitual para a Criação de um Modelo de Competên-
cia em Informação na Educação Profissional e Tecnológica20

Dimensões 
da Vida no 
Processo 
Educativo 

(Brasil, 
2007)

Princípios 
da Educação 
Profissional e 
Tecnológica 

(BRASIL, 
2007)

Quatro 
Pilares do 
Aprendiza-
do ao Lon-
go da Vida 
(DELORS, 

1996)

Competência em 
Informação (ACRL, 

2000)

Trabalho
-
Ciência
-
Cultura
- 
Tecnologia

Trabalho como 
princípio educa-
tivo
-
Pesquisa como 
Princípio Educa-
tivo
-
Relação parte-to-
talidade na pro-
posta curricular

Aprender a 
Conhecer
-
Aprender a 
Ser
-
Aprender a 
Fazer
-
Aprender a 
Conviver 

Identificar as necessidades 
informacionais
-
Acessar a informação
-
Avaliar a informação
-
Usar a informação
-
Compreender as questões 
sociais,
econômicas e legais que 
cercam o acesso e uso da 
informação.

Fonte: os autores.

20	  A Matriz foi reorganizada para a apresentação neste livro.
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De acordo com a matriz, a Competência em Informação pode 
ser representada por cinco padrões, sendo eles a identificação 
das necessidades informacionais, as habilidades para acessar, 
avaliar, usar a informação e possibilidade de compreensão de 
que o acesso e o uso da informação estão envolto de questões 
sociais, econômicas e legais.

Sendo elencadas as habilidades relacionadas à Competên-
cia em Informação, estas devem ser avaliadas tendo em vista 
três outros níveis conceituais: os princípios da Educação Profis-
sional e Tecnológica, os pilares do aprendizado ao longo da vida 
e as dimensões da vida no processo educativo. Os estudantes 
avaliados de acordo com esse modelo podem então ser pre-
parados para atuarem em mundo do trabalho imerso em uma 
cultura informacional fortemente influenciada pelas novas tec-
nologias da informação.

4 MATERIAIS E MÉTODOS

O presente projeto de pesquisa trata-se de uma pesquisa 
descritiva, que de acordo com Gil (2007, p. 44), tem “[…] como 
objetivo primordial a descrição das características de determi-
nada população ou fenômeno ou o estabelecimento de rela-
ções entre variáveis”. Por meio da pesquisa descritiva é possível 
levantar dados sobre a população estudada, testando tanto o 
modelo aplicado, quanto as metodologias para a aquisição de 
Competência em Informação.

De abordagem quanti-qualitativa, a presente pesquisa utili-
zará como instrumento de coleta de dados um questionário de 
perguntas abertas e fechadas, a ser desenvolvida com base nos 
indicadores de Competência em Informação presentes na Ma-
triz Conceitual propostos por Oliveira e Silva (2018).
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O questionário será aplicado a alunos estudantes do sexto 
semestre de cursos técnicos de nível médio integrado ao En-
sino Médio ofertados por um dos campi do IFCE. A aplicação 
do questionário respeitará as normas vigentes propostas pelo 
Conselho de Ética em Pesquisa da instituição.

Os resultados serão analisados de acordo com a Análise de 
Conteúdo de Bardin (CAREGNATO; MUTTI, 2006, p. 683), que é 
constituída de três etapas: “1) a pré-análise; 2) a exploração do 
material; 3) o tratamento dos resultados e interpretação”. Utili-
zada sob a visão da Matriz de Oliveira e Silva (2018), a Análise 
do Conteúdo das respostas oferecidas poderá oferecer uma vi-
são da interação do aluno com a informação na perspectiva de 
sua formação profissional.

4.1 RESULTADOS ESPERADOS

a.	 Mapeamento da Competência em informação dos alunos estuda-
dos.

b.	 Identificação das práticas docentes para o incentivo à aquisição de 
habilidades informacionais.

c.	 Aplicação do Modelo de Competência em Informação na Educação 
Profissional e Tecnológica.

d.	 Aplicação de estratégias de intervenção para o desenvolvimento de 
Competência em Informação.

5 CRONOGRAMA DE ATIVIDADES DOS BOLSISTAS

Tabela 1 – Cronograma

Leitura de textos acadêmicos Agosto-Novembro/2019
Criação e pré-teste do instrumento de cole-
ta de dados

Dezembro/2019

Aplicação do questionário Janeiro-Fevereiro/2020
Mapeamento e avaliação dos dados Fevereiro/2020
Realização de grupos focais Março/2020
Mapeamento e avaliação dos dados Abril/2020
Proposta e aplicação de intervenção Maio-Junho/2020
Relatório Junho-Julho/2020

Fonte: o autor.
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PROJETO PIBIC 2019-2020

COMPETÊNCIA EM INFORMAÇÃO NO CONTEXTO 
DA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA: 
PROPOSTA DE UMA METODOLOGIA DE ENSINO 
PARA O EFETIVO ACESSO, AVALIAÇÃO E USO DA 
INFORMAÇÃO21

Carlos Robson Souza da Silva

RESUMO

A Competência em Informação se tornou necessidade básica de 
todos os indivíduos na sociedade da informação. Na Educação Pro-
fissional e Tecnológica, modalidade educacional voltada à formação 
de trabalhadores, deve também ser pensadas estratégias que tor-
nem possível inseri-la nos currículos tanto de cursos de formação 
inicial, quanto técnicos e tecnológicos de graduação e pós-gradua-
ção. Entretanto, indaga-se aqui: como desenvolver uma metodolo-
gia de ensino que propicie a aquisição de competência em informa-
ção no contexto da Educação Profissional e Tecnológica? Tem como 
objetivo geral desenvolver uma metodologia de ensino que propicie 
a aquisição de competência em informação no contexto da Educa-
ção Profissional e Tecnológica. E tem como objetivos específicos: 
Identificar os pressupostos teórico-metodológicos na literatura que 
fundamentem a criação de uma metodologia de ensino para a aqui-
sição de Competência em Informação na Educação Profissional e 
Tecnológica; b) Identificar as metodologias utilizadas pelo corpo do-
cente para ensinar acessar, avaliar e usar informação para alunos 
do Ensino Técnico Integrado ao Ensino Médio; c) Definir percursos 
metodológicos para moldar uma modelo de ensino que propicie a 
aquisição de Competência em Informação no contexto da Educa-
ção Profissional e Tecnológica. Traz como referencial teórico os con-
ceitos de Educação Profissional e Tecnológica, de Competência em 

21	 Projeto de pesquisa apresentado ao Edital n. 2/2019 referente ao Programa In-
stitucional de Bolsa de Iniciação Científica da Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará (IFCE).
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Informação, além de elencar Modelos de Competência em Informa-
ção aplicados à Educação Profissional e Tecnológica. Trata-se de um 
projeto de pesquisa exploratória, que se utiliza de abordagem quan-
ti-qualitativa e como instrumento de coleta de dados o questionário 
de perguntas abertas e fechadas. Para a análise dos resultados se 
utilizaria da Análise de Conteúdo e dos conceitos presentes na Ma-
triz Conceitual de Oliveira e Silva (2018). A proposta de metodolo-
gia se utilizará dos resultados da pesquisa empírica e bibliográfica 
e será pautada na metodologia Guided Inquiry de Carol Kuhlthau 
(2019, online) e contextualizada à Educação Profissional e Tecnoló-
gica por meio da Matriz Conceitual de Silva e Oliveira (2018). Espera 
como resultados: a) Mapeamento das metodologias tradicionais de 
ensino para o acesso, avaliação e uso da informação; b) Criação 
de metodologia de ensino para o desenvolvimento de Competência 
em Informação no contexto da Educação Profissional e Tecnológica; 
c) Compreensão dos docentes da importância da Competência em 
Informação na formação humana e profissional dos estudantes.

Palavras-chave: Competência em Informação. Educação Profissional e 
Tecnológica. Metodologias de Ensino.

1 INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

A Educação Profissional e Tecnológica trata-se de uma moda-
lidade educacional que no Brasil pode estar presente em todos 
os níveis de formação dos indivíduos, seja na Educação Básica 
(Ensino Fundamental e Ensino Médio), por meio dos cursos de 
qualificação profissional e dos cursos técnicos, seja no Ensino 
Superior, por meio dos cursos de graduação tecnológica e pós- 
graduação (BRASIL, 2008).

Historicamente voltada para as classes populares, a Educa-
ção Profissional e Tecnológica tem papel fundamental na for-
mação de trabalhadores para atuarem no mundo do trabalho. 
Entretanto as profissões e a própria educação vêm observando 
a necessidade de se adaptar a uma nova realidade, que é mol-
dada pelas novas tecnologias da informação e, consequente-
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mente, pela superabundância informacional percebida nos úl-
timos anos. 

Essa nova realidade requer dos indivíduos que esses sejam 
competentes em informação, ou seja, capazes de identificar 
suas próprias necessidades informacionais e de acessar, ava-
liar e usar a informação para que possam atuar em todas as 
dimensões de sua vida, seja, por exemplo, no contexto acadê-
mico, no cotidiano ou no trabalho, de modo a resolver proble-
mas ou tomar decisões baseadas em informações verdadeiras 
e úteis.

A Competência em Informação demanda, portanto, que as 
instituições de ensino de todos os níveis e modalidades educa-
cionais envidem esforços para que sejam implementadas ações 
curriculares ou extracurriculares que propiciem aos estudantes 
possibilidade de se tornarem competentes em informação Cam-
pello (2003) aponta que as bibliotecas e os bibliotecários deve 
ser considerados os principais protagonistas desse movimento.

No contexto da Educação Profissional e Tecnológica podem-
-se destacar os programas de educação para a Competência 
em Informação desenvolvidos por Spudeit (2015), Xing, Li e 
Huang (2007), Santos (2017) e Oliveira e Silva (2018). 

A Matriz Conceitual de Silva de Oliveira (2018) se destaca 
por apresentar referenciais conceituais para a criação de pa-
drões, indicadores e programas de Competência em Informa-
ção no contexto da Educação Profissional e Tecnológica. Ela 
está alinhada aos princípios expressos no Documento Base da 
Educação Profissional Técnica de Nível Médio Integrado ao En-
sino Médio (BRASIL, 2007), que ressaltam o fato de que essa 
modalidade educacional tem como proposta a formação huma-
na integral de trabalhadores, tendo o trabalho como princípio 
educativo. 

Esse contexto, em que o mundo do trabalho demanda pro-
fissionais competentes em informação e em que propostas 
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conceituais de ensino para a Competência em Informação vem 
sendo ensaiadas na literatura, questiona-se aqui: como desen-
volver uma metodologia de ensino que propicie a aquisição de 
competência em informação de alunos de cursos de educação 
profissional de um campus do IFCE?

A proposta de uma metodologia de ensino para a Compe-
tência em Informação no contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica agrega uma visão de prática educativa aos progra-
mas e modelos já existentes e reflete assim a necessidade de 
se reconhecer que a Sociedade da Informação atual demanda 
trabalhadores aptos a lidarem com as novas tecnologias da in-
formação e da comunicação, assim como com a consequente 
superabundância informacional.

2 OBJETIVO GERAL

Desenvolver uma metodologia de ensino que propicie a aqui-
sição de competência em informação no contexto da Educação 
Profissional e Tecnológica.

2.1 OBJETIVOS ESPECÍFICOS

a.	 Identificar os pressupostos teórico-metodológicos na literatura que 
fundamentem a criação de uma metodologia de ensino para a aqui-
sição de Competência em Informação na Educação Profissional e 
Tecnológica.

b.	 Identificar as metodologias utilizadas pelo corpo docente para ensi-
nar acessar, avaliar e usar informação para alunos do Ensino Técni-
co Integrado ao Ensino Médio.

c.	 Definir percursos metodológicos para moldar uma modelo de en-
sino que propicie a aquisição de Competência em Informação no 
contexto da Educação Profissional e Tecnológica
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A Competência em Informação surgiu em 1974, quando pela 
primeira vez Paul Zurkowski citou o termo em um relatório para 
a Associação Americana de Indústrias. Ele ressaltou o fato de 
que, tendo em vista a proliferação das tecnologias e fontes de 
informação, seria necessário o investimento governamental na 
educação dos cidadãos para acessar, avaliar e usar informação 
para a tomada de decisão e resolução de problemas (ZURKO-
WSKI, 1974).

Desde então, os estudos e práticas de Competência em In-
formação têm sido desenvolvidas como uma ação integrativa 
entre a Biblioteconomia e a Educação, tendo como propósito 
preparar os estudantes para atuarem em uma sociedade cada 
vez mais mediada pela informação.

No contexto da Educação Profissional e Tecnológica, modali-
dade educacional voltada à formação de trabalhadores que se 
dá por meio de cursos de formação inicial e continuada, cursos 
técnicos de nível médio e cursos tecnológicos de graduação e 
pós-graduação (BRASIL, 2008), a Competência em Informação 
tem o papel de fazer com que “[…] o discente aplique a infor-
mação na prática para a compreensão e intervenção crítica e 
responsável de fatos, fenômenos e da realidade, resolução de 
problemas e a tomada de decisões no ambiente escolar e fu-
turamente, no ambiente de trabalho”. (SANTOS, 2017, p. 102).

Para que isso ocorra, porém, é necessário que sejam desen-
volvidos modelos, programas e metodologias ativas de ensino 
que favoreçam o desenvolvimento e a aquisição de Competên-
cia em Informação pelos alunos da Educação Profissional e 
Tecnológica. Dentre esses modelos, programas e metodologias 
podem-se destacar:
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a.	 O Modelo de Curso de Competência em Informação na Educação 
Profissional e Tecnológica, proposto por Xiao, Li e Huang (2007) e 
criado para ser aplicado em uma escola profissional americana. O 
modelo pretendia oferecer formação em um curso de onze sema-
nas, tratando uma habilidade informacional específica por módulo;

b.	 O Programa para o desenvolvimento de Competência em Infor-
mação para alunos de Ensino Profissional. Proposto por Spudeit 
(2015), o modelo foi criado sob a perspectiva da Pedagogia das 
Competências e teve como objetivo ser aplicado no Serviço Nacio-
nal de Aprendizagem Comercial (SENAC). A proposta de programa é 
baseada em dois pilares: o conhecimento em fontes e recursos de 
informação e a compressão e disseminação da informação visando 
à construção e ao compartilhamento do conhecimento.

c.	 O Framework em Competência em Informação desenvolvido por 
Santos (2017) é baseado em um modelo chamado Sete Faces da 
Competência em Informação de Christine Bruce (2003) e nos pa-
drões de Competência em Informação da Associação Americana de 
Bibliotecas Universitárias e de Pesquisa (2000).

d.	 A Matriz Conceitual para a Criação de um Modelo de Competência 
em Informação na Educação Profissional e Tecnológica foi criado 
por Oliveira e Silva (2018) e é baseada no conceito de Educação Po-
litécnica e de Formação Humana Integral presente no Documento 
Base da Educação Profissional Técnica de Nível (2007).

Dessa forma, a proposta de modelos e programas para o 
desenvolvimento de Competência em Informação na Educação 
Profissional e Tecnológica, apesar de em quantidade menor 
em relação a projetos desenvolvidos para a Educação Básica 
e o Ensino Superior, têm se preocupado com a formação de 
trabalhadores para atuarem em uma sociedade mediada por 
informação e que são competentes em informação para a to-
mar decisão, resolver problemas de problemas e a criar novos 
produtos e serviços.

4 MATERIAIS E MÉTODOS

O presente projeto de pesquisa trata de uma pesquisa  do 
tipo exploratória, uma vez que busca oferecer uma visão de 
caráter aproximativa de uma dada realidade pouco estudado 
como é o caso do ensino de Competência em Informação no 
contexto específico da Educação Profissional e Tecnológica bra-
sileira (GIL, 2007).
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Utilizando-se de uma abordagem quanti-qualitativa, a pesqui-
sa se utilizará primeiramente de uma pesquisa bibliográfica e 
documental como ferramenta para compreender o ensino sobre 
Competência em Informação e logo em seguida um estudo de 
caso, que se utilizará de dois questionário de perguntas abertas 
e fechadas a serem aplicados a docentes e discentes de um 
curso técnico integrado ao ensino médio ofertado por um cam-
pus do IFCE.

A análise dos resultados será realizada através da Análise 
de Conteúdo, utilizando a Matriz Conceitual de Oliveira e Silva 
(2018), como fonte para encontrar caminhos conceituais para 
a compreensão da interação com a informação de docentes e 
discentes no contexto da Educação Profissional e Tecnológica.

Com os resultados obtidos será dado início ao desenvolvi-
mento da metodologia de ensino de Competência em Infor-
mação. A metodologia de ensino se baseará conceitualmente 
através da Matriz Conceitual de Oliveira e Silva (2018) e proces-
sualmente por meio da metodologia do Guided Inquiry de Carol 
Kulthau (2019, online), que define o processo de aquisição de 
competência em informação em oito fases: abrir, imergir, explo-
rar, identificar, reunir, criar e compartilhar, e avaliar.

4.1 RESULTADOS ESPERADOS

a.	 Mapeamento das metodologias tradicionais de ensino para o aces-
so, avaliação e uso da informação.

b.	 Criação de metodologia de ensino para o desenvolvimento de Com-
petência em Informação no contexto da Educação Profissional e 
Tecnológica.

c.	 Compreensão dos docentes da importância da Competência em In-
formação na formação humana e profissional dos estudantes.
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5 CRONOGRAMA DE TIVIDADES DOS BOLSISTAS

Tabela 1 – Cronograma

ATIVIDADE MÊS/ANO
Leitura de textos acadêmicos Agosto/2019-Julho/2020
Criação e pré-teste de questionário 
para os docentes

Agosto/2020

Aplicação de questionário para os 
docentes

Outubro /2019

Análise dos dados Novembro-Dezembro/2019
Desenvolvimento da metodologia 
de ensino

Janeiro-Março/2020

Aplicação da metodologia de ensino Abril-Maio/2020
Análise dos dados Maio-Junho /2020
Relatório Junho-Julho/2020

Fonte: o autor.
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Resumo: O presente artigo tem como objetivo relacionar as teorias 
da informação ao discurso de Competência em Informação. Trata-
-se de uma pesquisa do tipo exploratória, de abordagem qualitativa, 
que possui como instrumento de coleta de dados a pesquisa biblio-
gráfica e documental. Aborda o conceito de informação e seus para-
digmas e como esses paradigmas influenciaram o desenvolvimento 
da Ciência da Informação, sua conceituação e subáreas. Tem como 
resultados o fato de que a Competência em Informação esteve três 
distintas abordagens de acordo com os paradigmas da informação 
e uma abordagem custodial: 1 – custodial, ligada ao conceito de 
Educação de Usuários; 2 - física, que a compreendia sob o ponto 
de vista do acesso a documentos e dados; 3 - cognitiva, no qual se 
compreendia o papel da satisfação das necessidades de informa-
ção dos indivíduos; e 4 - social, que compreende o papel da Compe-
tência em Informação na formação social, ética e política dos indiví-
duos. Conclui que a Competência em Informação tem apresentado 
características distintas concomitantemente ao desenvolvimento 
das Teorias da Informação, enfatizando ora os aspectos físicos da 
informação, ora os cognitivos, ora os sociais.
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2019. Disponível em: https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.
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Resumo: A Competência em Informação tem sido objeto de estu-
do em Ciência da Informação desde seu surgimento em 1974. As 
pesquisas relacionadas à temática levaram à proliferação de mo-
delos de Competência em Informação, utilizados como quadro de 
referência, para aplicação em outras pesquisas ou na prática bi-
bliotecária. Tendo isso em vista, questiona-se: quais foram os mo-
delos de Competência em Informação utilizados como quadro de 
referência em dissertações e teses defendidas em Programas de 
Pós-Graduação em Ciência da Informação, no período de 2014 a 
2018? O presente trabalho tem como objetivo geral: identificar os 
modelos de Competência em Informação utilizados com mais fre-
quência na pesquisa sobre Competência em Informação no Brasil. 
E como objetivos específicos: a) apresentar um panorama da pes-
quisa brasileira sobre Competência em Informação; b) apresentar 
as principais tendências na produção de teses e dissertações sobre 
Competência em Informação no Brasil; c) realizar uma revisão sis-
temática da pesquisa brasileira em nível de Mestrado e Doutora-
do em Ciência da Informação entre 2014-2018. Trata-se de uma 
pesquisa exploratória, de abordagem qualitativa, que utiliza como 
método de pesquisa bibliográfica a revisão sistemática dos resul-
tados obtidos em levantamento realizado na Biblioteca Digital de 
Teses e Dissertações (BDTD) do Instituto Brasileiro de Informação 
em Ciência e Tecnologia (IBICT). Conclui apontando para o fato de 
que os modelos de Competência em Informação são tidos como 
essenciais para o desenvolvimento da pesquisa sobre a temática e 
servem como fundamentação teórica e metodológica para a crítica, 
a interpretação e aplicação de conceitos e métodos sobre Compe-
tência em Informação.
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SILVA, Carlos Robson Souza da; OLIVEIRA, Thiago Pinheiro Ramos 
de; TEIXEIRA, Thiciane Mary Carvalho; COSTA, Maria de Fátima 
Oliveira; NUNES, Jefferson Veras. Contribuições do modelo de Carol 
Kuhlthau para a pesquisa sobre Comportamento Informacional e 
Competência em Informação no Brasil. Encontros Bibli, v. 25, p. 
01-14, 2020. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/
eb/article/view/1518-2924.2019.e65234/42494. Acesso em 14 
set. 2021.

Resumo: Objetivo: Identificar  na  produção  científica  brasileira  em  
Biblioteconomia  e  Ciência  da  Informação  a  utilização  do Infor-
mation Search Process (ISP) de Carol Kuhlthau em estudos sobre 
comportamento informacional e competência em informação.  Mé-
todo: Utiliza como método a revisão sistemática de literatura, a fim 
de responder à questão norteadora. Os termos foram mapeados no 
Tesauro Brasileiro de Ciência e Informação elaborado pelo Institu-
to Brasileiro de Informação, Ciência e Tecnologia (IBICT). Traça dis-
cussão a respeito da temática a partir dos artigos recuperados na 
BRAPCI. Foram utilizados os operadores booleanos AND e OR como 
estratégia de busca para pesquisar os termos: comportamento in-
formacional, Kuhlthau, competência em informação, competência 
informacional, hábitos do usuário e estudo de usuários. Resultado: 
Aos 12 registros recuperados foram aplicados critérios de exclusão 
sobrando apenas quatro artigos para leitura exploratória dos resu-
mos a fim de identificar a pertinência com a delimitação da temáti-
ca. Dois deles objetivavam utilizar o ISP para definir critérios para a 
avaliação e a criação de programas de Competência em Informação, 
enquanto os outros dois o utilizaram para compreender o compor-
tamento informacional dos grupos estudados. Conclusões: Conclui 
que o modelo ISP, criado por Kuhlthau, apesar de ser originalmente 
desenvolvido para a pesquisa em Comportamento Informacional, 
tem sido adotado no Brasil como fundamentação metodológica e 
conceitual para identificar o processo de busca por informação dos 
usuários estudados em determinado contexto e, posteriormente, 
planejar e implementar estratégias que promovam a aprendizagem 
informacional e a Competência em Informação.
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2019. 187 f. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) 
– Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 2018. Disponível em: 
http://repositorio.ufc.br/bitstream/riufc/49717/1/2019_dis_
crssilva.pdf. Acesso em 14 set. 2021.

Resumo:  As mudanças culturais, resultantes do desenvolvimento 
social e tecnológico relacionado à informação, têm requerido dos 
indivíduos possuir Competência em Informação para atuarem seja 
no dia-a-dia, na vida acadêmica ou no mundo do trabalho. A Edu-
cação Profissional, enquanto modalidade educacional voltada para 
a formação de trabalhadores, deve incluir a Competência em Infor-
mação como requisito para que os estudantes saibam tomar deci-
sões ou resolver problemas baseados em informação. Diante disso, 
questionou-se aqui: de que maneira as habilidades informacionais 
são trabalhadas na formação de estudantes no contexto da Educa-
ção Profissional e Tecnológica? Teve como objetivo geral investigar 
o papel da Competência em Informação na formação de estudantes 
no contexto da educação profissional. E como objetivos específicos: 
a) verificar os princípios da Competência em Informação alinhada 
ao conceito de Educação Profissional no Projeto Pedagógico de um 
Curso Técnico integrado ao Ensino Médio; b) identificar as práticas 
educativas docentes para o desenvolvimento de Competência em 
Informação de alunos de um Curso Técnico Integrado ao Ensino Mé-
dio; e c) avaliar a aquisição de Competência em Informação dos dis-
centes ao longo de sua formação profissional em um Curso Técnico 
Integrado ao Ensino Médio. O referencial teórico abordou a história 
e o desenvolvimento da Competência em Informação e da Educa-
ção Profissional e os entrelaçou apresentando padrões e modelos 
aplicáveis à formação de trabalhadores. Tratou-se de uma pesqui-
sa dividida em duas etapas principais: 1) Pesquisa bibliográfica e 
documental; e 2) Estudo Exploratório Propriamente dito. O estudo 
exploratório foi realizado em três fases: 1) A Análise de Conteúdo do 
Projeto Pedagógico do Curso; 2) A aplicação e a análise do questio-
nário destinado aos Docentes; e 3) A aplicação e análise do Ques-
tionário de Competência em Informação destinado aos discentes. 
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O universo de pesquisa foi o IFCE, campus Cedro, e o recorte o Cur-
so Técnico em Eletrotécnica integrado ao Ensino Médio. A constru-
ção dos instrumentos de pesquisa e a análise dos dados tiveram 
como fundamentação a Matriz Conceitual de Oliveira e Silva (2018). 
Dentre os principais resultados, destacam-se: o Projeto Pedagógi-
co inclui as dimensões da vida no processo educativo, mas não as 
utiliza como princípios norteadores de sua criação e também não 
aborda a Competência em Informação; os docentes buscam estar 
alinhados aos Eixos Norteadores da Educação Profissional (BRASIL, 
2007), incluem em seu fazer pedagógico práticas relacionadas às 
habilidades informacionais, entretanto ainda existe uma dicotomia 
entre os professores da Base Comum e da Base Técnica; e os alu-
nos apresentam habilidades informacionais bem desenvolvidas e 
as consideram importante para a sua atuação no mundo do traba-
lho. Concluiuse que a inserção da Competência em Informação na 
Educação Profissional é essencial por discutir a formação de futuros 
trabalhadores que atuarão em um mundo do trabalho permeado 
por uma gama variada de informações e que é necessária a criação 
de modelos e padrões que facilitem a sua inserção, avaliação e o 
aprimoramento de práticas voltadas para o ensino de habilidades 
informacionais, tendo o trabalho como princípio educativo.
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17, n. 1, 2021. Disponível em: http://revista.ibict.br/liinc/article/
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Resumo: A avaliação da competência em informação é um instru-
mento essencial e se utiliza de padrões, modelos   e   indicadores   
para   ser   realizada   com sucesso.   No   contexto   da   Educa-
ção   Profissional   e Tecnológica,  autores  como  Santos  (2017)  
e  Oliveira  e  Silva  (2018)  apontam  a  validade  dos  Padrões  de 
Competência em Informação da ACRL (2000) para a avaliação da 
competência em informação de futuros trabalhadores. Neste sen-
tido, o presente trabalho tem como objetivo avaliar a aquisição de 
Competência em Informação de estudantes concludentes de um 
curso técnico integrado ao Ensino Médio.Utilizou um questionário  
de  múltipla  escolha  orientado  pela  Matriz  Conceitual  de  Oli-
veira  e  Silva  (2020)  aplicado  a estudantes   concludentes   de   
um   curso   técnico   integrado   ao   Ensino   Médio.   Identificou-se   
que   os estudantes acreditam que a informação molda aspectos do 
cotidiano, do trabalho e da educação, e que possuem  habilidades  
específicas  para  a  identificação  das  necessidades  de  informa-
ção,  para  o  acesso,  a avaliação e o uso da informação, e para a 
compreensão das questões que cercam a informação. Conclui-se  
que  o  coletivo  de  estudantes  possui  habilidades  informacionais  
desenvolvidas,  entretanto  que precisam  de  uma  formação  mais  
adequada  para  entender  como  a  informação  é  produzida  e  
identificar informações enviesadas (como  fake news). Considera-se 
também a necessidade de se criar indicadores para   a   Educação   
Profissional   e   Tecnológica   no   Brasil   alinhados   aos   avanços   
nos   estudos   sobre Competência em Informação.
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Resumo: Com a promulgação do Decreto nº 5.154, de 23 de julho 
de 2004, que regulamentou o parágrafo 2º do artigo 36 e os artigos 
39 a 41 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, a Lei das Dire-
trizes e Bases da Educação Nacional (LDB), uma série de mudanças 
na Educação Profissional e Tecnológica no Brasil. O presente traba-
lho, através de uma pesquisa bibliográfica e documental, tem como 
objetivo refletir sobre como as definições legais sobre a estrutura e o 
funcionamento da Educação nacional podem auxiliar na proposição 
de um conceito de biblioteca que abranja todas as bibliotecas que 
pertencem a instituições e redes de Educação Profissional e Tecno-
lógica no Brasil. Discute a estrutura e o funcionamento da Educação 
Nacional, conceitua Instituições e Redes de Educação Profissional 
e Tecnológica e discute sobre os conceitos aplicados às bibliotecas 
dessas instituições. Conclui apresentando a necessidade de uso de 
termos como “bibliotecas de Educação Profissional e Tecnológica”, 
“bibliotecas profissionais” ou “bibliotecas profissionalizantes” como 
propostas de definição de sua natureza e práticas educativas.
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SILVA, Carlos Robson Souza da Silva; CAVALCANTE, Luciane de 
Fátima Beckman Cavalcante. Raízes da Educação Profissional e 
Tecnológica no Brasil e o caminho para uma mediação da infor-
mação na formação humana integral. In: ENCONTRO NACIONAL DE 
PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO, 21., 2021. Anais… Rio de 
Janeiro: IBICT, UFRJ, 2021.

Resumo: A Educação Profissional e Tecnológica é resultante das 
contradições do capitalismo vigente. Uma proposta de superação 
dessa contradição fundamentá-la na formação humana integral dos 
estudantes. A presente pesquisa bibliográfica e documental, tem 
como objetivos: a) apresentar os conceitos de Trabalho e Educação 
e sua relação com a Educação Profissional e Tecnológica no Brasil; 
b) discutir os avanços do capitalismo e seus impactos na formação 
de trabalhadores; c) identificar a necessidade de a Educação Profis-
sional e Tecnológica oferecer espaços/agentes mediadores de infor-
mação. Apresenta a história da Educação Profissional e Tecnológica 
no Brasil, sua relação com o desenvolvimento do capitalismo e as 
pedagogias adotadas na formação de profissionais. Conceitua poli-
tecnia, discute a possibilidade de uma formação humana integral 
e insere a informação como uma das dimensões dessa formação, 
concluindo que esta deve ser discutida sob uma perspectiva crítica, 
em que a informação seja entendida como a produção discursiva 
do real, resultante de processos históricos, econômicos e contradi-
tórios.
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